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/OíHi» A* la Prensa Asociada 
l i b i d o Por fl hilo directo) 
1 P A U T E I N G L E S 
Londres , Junio 2. 
El parte oficial expedido hoy por 
e l Cuartel General I n g l é s en F r a n c i a , 
^ n ^ f n e r * * enemiga a t a c ó nna 
de nuestras guarniciones l a no-
che de ayer, a l Sur de Oppy, l a cual 
fné rechazada con bajas. L a actíTl-
dad vor parte de l a a r t i l l e r í a cont í -
Suó dSraSte el d ía en •"«t intos pnn-
tos a lo largo de nuestro te™' 
Nuestros atladores reaUzaron otros 
rucios ayer, ^ cuales « e r o n bue-
nos resultados. E n el e m b a t e aere» 
que se l ibró fué A r r u m b a d a u n a 
m á q u i n a alemana T J ^ ! , í ! ! ! 
Jaron fuera de combate. F a l t a n tres 
^ ^ T e T f Í c i I l FRANCES 
S t m n n ^ d ó n oficial - p f c í a 
esta noche por e l Ministerio de l a 
" ^ m b a f L m e r í a s e s p e r ó n muy 
r o t h a s durante la tarde en l a r e g l ó n 
Sorte de Laffanx, en las inmedlaclo-
J e r d e Hnrtebise y en las mesetas de 
CnUfomVa y Graonne E n el resto del 
frente no ocurr ió nada notable. 
« D e s d e el día primero d« abri l has-
ta la fecha el n ú m e r o de prisioneros 
captorados por los Ingleses y france-
^es en el frente occidental excede 
52.000, entre los cuales figuran 1.000 
oficiales. E n t r e el material de gnerra 
co'ido al enemigo durante e l mismo 
S p o se han contado 446 c a ñ o n e s . 
1.000 ametralladoras y Tarios morte-
ros de tr inchera. 
aEl día primero de junio cinco ae-
loplanos alemanes fueron incendiados 
t derribados a t i erra por nuestros pi -
lotos. S e g ú n ú l t i m o s partes, otras 
dos m á q u i n a s alemanes fueron des-
truidas, una el d ía 27 de Mayo y l a 
otra el d í a 80. E l ayudante F o n c k 
l l e r a derribadas cinco m á q u i n a s ale-
manas hasta l a fecha. 
« F r e n t e Orienta l : E n l a r e g l ó n de 
Lymnis t sa el enemigo l o g r ó a lcanzar 
temporalmente un punto de apoyo en 
nuestras tr incheras , siendo desaloja-
do poco d e s p u é s por un contraataque. 
La a c c i ó n de la a r t i l l e r í a ha sido muy 
rinrorosa en las Inmediaciones de L y m -
nltsa, en donde el enemigo e m p l e ó 
proyectiles de gases asfixiantes, y en 
el recodo del Cerna en donde una ba-
t e r í a fué alcanzada y notamos explo-
hlones en los d e p ó s i t o s de municio-
nes. Los aviadores enemigos bom-
bardearon a Kor i t sa y ferrocarri l cer-
ca de S a l ó n i c a , pero no causaron da-
fio. Xnestros aeroplanos lanzaron 
bombas sobre rar ios campamentos 
enemigos.'' 
P A R T E O F I C I A L ALEMAJÍ 
B e r l í n , Junio 2. 
He aquí el texto del parte oficial 
l o s J u z g a d i s d e S a n J o -
s é d e S a s l a j a s y P i p i á n 
T E R N A S 
La Sala de Gobierno de esta A u -
diencia ha acordado elevar a l s e ñ o r 
Presidente de la R e p ú b l i c a ternas 
para cubrir ios cargos de Juez Munl-
c-pal y suplentes de San J o s é de las 
Lajas y P i p i á n durante el cuatrenio 
• d-i 1917 a 13 í l . 
Helas aqir': 
• S A N J O S E D E L A S L A J A S 
Propietario: 
Raúl Adler y Navarro . 
Elpute-Mc D u i á n y Frometa . 
É P í o Molina y L l a n o s . 
Pr imer suplente: 
Arturo Echezarreta y R u l z . 
Eusebio Conzá lez y R o d r í g u e z . 
Juan Martínez Vasa l lo . 
Segundo suplente: 
Arcadio Vi l larrea l Betancourt . 
Ricardo Díaz R a m o s . 
Aurelio Somarriba Delgado. 
P I P I A N 
Propietario: 
Francisco R o d r í g u e z Alvarez (ac-
tual suplente-) 
Isaac Fundora y P é r e z . 
B e n j a m í n Sotolongo y H e r n á n d e z . 
Pr imer suplente: 
Amado J i m é n e z y G o n z á l e z . 
• Manuel María Fuentes y C a u r i e l . 
J o s é de 1?, Rosa y Fuentes . 
Segundo suplente: 
Diego Ma.herbe y H o r t a . 
R a m ó n Sotolongo y H e r n á n d e z . 
m R a m ó n Malherbe y H o r t a . 
I E L J U E Z M U N I C I P A L P R I M E R S U -
P L E N T E D E M A R I A N A O 
• T a m b i é n ha acordado la Sa la de 
i Gobierno de esta Audiencia elevar at 
| s eñor Presidente de la R e p ú b l i c a la 
i siguiente terna para cubr ir el cargo, 
• actualmente vacante, de Juez Munt-
j c i p a i primer suplente de Marlanao: 
lo. Doctor Gabriel Costa y Cuesta . 
2o. Doctor Octavio Izquierdo J i m é -
H nez. 
3o. Doctor Optaciano Camacho . 
E s t a m a d r u g a d a 
' e g ó e l " C r i s t i n a " 
I t j H l 0 6 ^ 6 de C o r u ñ a . GIjón, S a n -
l i o , , yx otros Puertos de r u It inera-
F o neg6 esta madrugada, a las dos 
I r f * ^ antico e s P a ñ o l "Reina Ma-
ínl 4Lristina-" conduciendo carga y 
IPasajeros para este puerto y el de 
| » e r a c r u z . i 
L e l s ^ 6 bUqUe Berá de8Pachado a las 
L o s a l e m a n e s q u i e r e n e s t a b l e c e r u n a b a s e n a v a l e n 
l a i s l a M a r g a r i t a . - A r r e s t o d e l G r a n D u q u e N i c o l á s . 
publicado hoy por el Cuarte l General 
a l e m á n : 
« F r e n t e O c c V e n t a l : Cuerpo de E j é r -
cito del Kronpr lnz Ruprechet : L a ac -
c ión de l a ar t i l l e r ía en el recodo de 
Wyschaete a u m e n t ó como en d ías an-
teriores. E n el frente de A r r a s , e l 
fuego ha sido intenso, part icularmen-
te cerca de L e n s y en l a margen sep-
tentrional del r ío Scarpe. Durante « u 
reconocimiento nuestras tropas hicie-
ron varios prisioneros, algunos de 
ellos portugueses-
. ."Cuerpo de E j é r c i t o del P r í n c i p e 
Heredero: Cerca de Allement, nor-
deste de Soissons, un retrimlento de 
hanorerlanos y otro de westfalianos 
eficazmente apoyados por destaca-
mentos de soldados p r á c t i c o s en a s a l -
tos y por l a ar t i l l er ía , lanzadores de 
minas y pilotos a é r e o s , l ibraron un 
ataque con gran é x i t o . Por sorpresa 
una p o s i c i ó n francesa fué capturada 
en un frente de mi l metros y soste-
nida contra los repetidos ataques del 
enemigo. T r e s oficiales y 178 s ó i d a -
dos cayeron prisioneros; y numero-
sas ametralladoras y lanzadores de 
minas apresadas. 
aA lo largo del Alsne, en l a C h a m -
pagne, en ambas m á r g e n e s del Suppes 
y a l este del Mosa, el fuego f u é muy 
tívo a ratos. 
"Cuerpo de E j é r c i t o del Buque A l -
bretch: >'o hay nada qoe Informar. 
"Durante el raes de Mayo 237 ofi-
ciales, incluyendo un general y 12.500 
clases y soldados fueron hechos p r i -
gloneros. T r e s c a ñ o n e s , 211 ametra-
ladorns, 434 c a ñ o n e s de tiro r á p i d o 
y 18 lanzadores de mina? fueron coci-
das como bot ín de guerra en el fren-
te occidental. 
"Frente de Macedonla: E n la mar-
gen occidental del T a r d a r los batallo-
nes b ú l g a r o s lanzaron a l enemigo de 
hus posiciones cerca de Alchak-Mah y 
rechazaron sus contraataque8.', 
E N E L F R E N T E I T A L I A N O 
(Cable de la Prensa Aiodada 
recibido por el hilo directo) 
P A R T E O F I C I A L I T A L I A N O 
Roma, Junio 2. 
El parte oficial publicado esta no-
che por el Ministerio de l a G n e r r a 
dice lo slsrulente: 
" L a a c c i ó n de l a a r t i l l e r í a f u é ayer 
muy violenta al Norte y a l E s t e de 
Gorltzla y particularmente en el sec-
tor septentrional del Carso . E l fue-
go enemigo reconcentrado contra 
nuestras l í n e a s en Dosso F a l t i , se-
guido de ataques de Infanter ía , f u é 
vigorosamente contestado por nues-
tras b a t e r í a s . E l jueves por la noche 
rechazamos otro ataque enemigo he-
cho contra la loma 126, S u r de G r a -
zigna y contra l a loma 174, Norte de 
T lvo l i . L o s ataques fueron Infruc-
tuosos. L a misma noche, en e l Carso , 
a l Sur de Castagnavlzza nuestra I n -
f a n t e r í a e f e c t u ó un ataque por sor-
presa ayanzando 400 j a r d a s en un 
í r e n t e de una y cuarto de mi l las . 
"Ayer htbo numerosos encuentros 
a é r e o s encima de Gorltzla. Todos los 
raids en»;rii'g(.s contra dicha ciudad 
fueron repelidos. U n a maquina en^-
mh?a fué d c r r i l i a t i cojea de Also-
vizzu. .Vacsfros hombar les dores y es-
cnadrl l la de p e r s e c u s i ó n estuvo tam-
bién muy activa. Bombardeamos con 
é x i t o obras mil i tares , campos de 
a v i a c i ó n , l í n e a s f é r r e a s , etc., desde 
l>ttinn a Oplclna, Nordes'.o de T r í e f -
te. Todas nuestras m á q u i n a s regre-
saron sin noTedad,^ 
P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 
Y lena. Junio 2. 
El parte oficial publicado hoy por 
e l Cuartel General a u s t r o - h ú n g a r o di -
ce lo siguiente; 
"Frente i ta l iano: E s t a m a ñ a n a f r a -
c a s ó un ataque enemigo cerca de Go-
i l t z la . F u e r a de este solamente se 
han librado c a ñ o n e o s en e l Isonzo. 
Hubo gran actividad a é r e a y nuestros 
pilotos derribaron dos m á q u i n a s hos-
tiles. Durante el mes de Mayo nues-
tras TaUentes tropas en el frente Bel 
T l r o l han capturado 8 oficiales y 728 
soldados, 10 ametralladoras y 8 l a n -
zadores de granadas. 
"Sucesos navales : E l Jueves por 
la noche en el Golfo i e Tr ies te y en 
la r e g i ó n de l a costa hubo gran act i -
vidad a é r e a . Nuestros hidroplanos, 
con observadores bombardearon con 
é x i t o l a v í a f é r r e a y otras obras m i - ' 
l i tares en Cervignano y San Glorglo 
D i Nogari. E n un raid hostil contra 
Tr le s tre y sus suburbios, p e r e c i ó nn 
n i ñ o . No hnbo m á s d a ñ o . E n nn 
encuentro nocturno, el teniente nava l 
Sanfleld. derr ibó nn aeroplano ene-
i.ilsro. No perdimos ninguna m á q u i -
ii a.'* 
L A G U E R R A E N E L M A R 
(Caole de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
G L O S A R I O 
P O L I T I C O 
E L " S A B A D O I N G L E S " 
L A S E C R E T A R I A D E G U E R R A Y 
M A R I N A . 
Es s á b a d o por la tarde. O lo que 
es lo mismo, un d ía a medias. " S á b a -
do i n g l é s " , en Londres y l a Argentina, 
quiere decir que hay que abandonar 
el trabajo a medio del día . E n l a 
Habana han brltanlzado los s á b a d o s 
las oficinas p ú b l i c a s , los bancos, las 
casas de alto comerc io - . . E s buena 
costumbre. E s c ó m o d a . R e p a r a fuer-
ras, y viene a ser un aperitivo para 
los "domingueros" o sea para e l to-
tal y absoluto disfrute del d í a InmQ-
dlato. No obstante no falta quienes 
se tomen toda l a s e m a n a . . . E l cro-
nista no puede aceptar l a Implanta-
c i ó n del "sábado i n g l é s " y tiene que 
glosar l a a c t u a l i d a d . . . 
n 
E n las ú l t i m a s cuarentlocho horas 
nos han informado las letras de i m -
prenta: lo., que se trata de enviar a 
los campos de batal la europeos un 
contingente de fuerzas cubanas; 2o.. 
que el confeulado cubano de Cayo Hue-
so se ha visto precisado el n o s t á l g i c o 
poeta Sr. P e l l é s a cerrar las puertas i 
consecuencia del extraordinario n ú -
mero de personas que temiendo ser 
enviadas a los campos de batal la eu-
ropeos quieren justif icar su condi-
c ión de cubanos. 
Se nos ocurren dos comentarios: 
los cubanos residentes en Cayo H u e -
so han puesto en prontico, violenta-
mente, al parecer, el axioma tan sa -
bido de que no hay que dejar para 
m a ñ a n a lo que pueden hacer el d ía 
anterior; y en segundo t é r m i n o que 
más les h a l a g a r í a , de tener que i r a 
luchar en el frente de las naciones 
aliadas, hacerlo bajo l a propia ban-
dera. 
m 
Los que tienen el Imperioso deber 
de dirigir la vida cubana tienen ante 
sí una tarea trascendente. 
Ahora bien, s e g ú n noticias de ayer 
la c o o p e r a c i ó n de Cuba a las nacio-
nes aliadas se rea l i zará desde el pun-
to de vista naval , y a ese efecto el 
Jefe de Estado Mayor do l a Marina 
c o n f e r e n c i ó ayer con el Presidente de 
la R e p ú b l i c a p r e s e n t á n d o l e un pro-
yecto de c o o p e r a c i ó n de las fuerzas 
navales cubanas con Iguales fuerzas 
americanas. Dicho proyecto e s t á ba-
sado en los estudios hechos por l a 
C o m i s i ó n que fué a los Estados U n i -
dos. No hace a ú n tres d ías que desde 
estas mismas columnas informamos 
que el presidente general Menocal es-
taba o c u p á n d o s e preferentemente de 
los compromisos c o n t r a í d o s interna-
clonalmente al entrar l a nacionalidad 
cubana en la gran guerra y formar 
en el n ú m e r o de las naciones belige-
rantes. Creer que nuestra a c t u a c i ó n 
ha de ser puramente p la tón ica , es una 
creencia digna del doctor Paugloss. 
Si fuese necesario luchar, habr ía que 
luchar. Terr ib le azote es la guerra, 
pero si vis pacera para bellnm. 
r v 
La e d u c a c i ó n mil i tar es un bien pa-
ra lop pueblos que l a reciben. L a 
fuerza, l a actividad y el valor son 
los factores de toda paz larga y hou-
rada 
Un escritor describe el e s p e c t á c u l o 
imponente de un e j é r c i t o en marchn, 
enhiestas las bayonetas precedidas 
de su bandera, a los acordes de un 
ñ l m n o marcia l , que un ciudadano con-
templa y muestra entusiasta a su 
hijo: 
—Toda esta gente es como un solu 
hombro, un a lma sola; un solo cora-
zón alienta en ellos. Todos m o r i r í a n 
por uno solo de sus c o m p a ñ e r o s y c a -
da uno, asimismo, v iv i r y morir para 
todos Estos que ves pasar armados, 
hijo m í o , van lejos a combatir por 
nosotros. Dejan aqu í a su anciano 
padre, a su madre viejeclta, que t a r -
to necesitan de e l l o s . . . A sus novias, 
a sus amigos, cuanto les es grato y 
r;uerldo. . . 
I T 
P r e p a r é m o n o s , pues, a recibir a l a 
Secretarla de G u e r r a y Marina, para 
cuya importante rama de gobierno se 
a c e n t ú a cada vez con m á s seguridad 
y firmpza el nombre del coronel A u -
relio Hev l t , actual Secret ir lo de Go-
bernac ión . 
Marco C L A U D I O . 
P A R T E O F I C I A D R U S O 
Petrogrydo, Jun io 2. 
Una escuadra r u s a en una excur-
s ión a lo largo de l a costa de Anato-
11a el día 20 de Mayo b o m b a r d e ó 
cuatro puertos y d e s t r u y ó 147 barcos 
de r e í a cargados de prorlslones, dice 
el parte oficial expedido hoy por el 
Ministerio de l a G u e r r a . E n l a r e g i ó n 
de Krevo , sudeste de T i l n a , l a ar t i -
l l e r í a alemana bombardeo las posi-
clones rusas . L a p o b l a c i ó n de Brody, 
GaUtzla , t a m b i é n bombardeada con 
ar t i l l e r ía de grueso calibre. 
E S T A D O S U N I D O S 
(Cable db la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
A L E M A N I A Q U I E R E A L A I S L A 
M A R G A R I T A 
Washington, Junio 2. 
De fuente que se dice autorizada 
bu llegado a l Gobierno l a notic ia 
de que Alemania e s tá tratando de ad-
quirir el control de la I s l a Margar i -
ta, frente a l a costa de Teneznela , 
m tm-m D E L 
R E I N A T R A N Q U I L I D A D 
El teniente coronel Semidey infor-» 
ma, desee P i n a r del Río , que duran-
te las ú l t i m a s 24 horas reina t r a n -
quilidad completa en el Distrito. 
El coronel Collazo, desd^ Matanzas, 
Informa no haber ocurrido novedad 
en el Distrito hasta las ocho p. m. 
'El teniente coronel Luaces Infor-
ma desde Matanzas, haberse acogido 
a la legalidad el alzado Manuel D í a z 
F e r n á n d e z , de l a raza blanca. 
El teniente coronel Carr i l lo , desde 
Santa C l a r a , Informa no haberse l l e -
vado a cabo o p e r a c i ó n alguna en las 
24 horas del d ía de ayer y solamente 
te ha presentado en Nicaragua el mo-
reno Juan Pera la , entregando un R e -
mington y cuatro c á p s u l a s 
P A R T I D A D I S P E R S A D A 
El teniente coronel Cepeda, desde 
Tunas , Informa que el teniente Abe-
lardo en su marcha a é? ta hoy en 
c o m i s i ó n de fuerzas en operaciones 
•dcompañado de 17 hombres, ba t ió un 
grupo rebelde de unos 20 hombres 
en Jagualito, d i s p e r s á n d o l o y o c u p á n -
dole la carne de una rez que h a b í a n 
sacrificado. A l mismo oficial se le 
presentaron a c o g i é n d o s e a la legal i -
dad el 27 pasado, los rebeldes C e -
lestino L i s e a Morell , Eusebio L i s c a 
Mdrell , L u c a s L e ó n Almapuer, G e r ó -
nimo Méndez Rosales y F r a n c i s c o A l -
maguel y T é l l e z , sin entregar a r -
mas de fuego. Todos de la partida do 
Antonio Rodrfguez. 
P R E S E N T A D O S 
El teniente coronel Cepeda, desde 
Victoria de las Tunas , informa que 
hasta las 2 p. m. de hoy se han pre-
sentado en osa comandancia m i l i t r r 
los rebeldes Demetrio Mariano Bat i s -
t a , F é l i x L l a n e s R o d r í g u e z , J . L l a m 
Morales, s. o. a., Manuel de J e s ú s 
Gonzá lez , s. o. a., E m i l i o Gonzá lez , «? 
o. a., Santiago Ar las Báez , R a m ó n 
Fonseca López y Elpidio Montero P a -
drón, todos de la partida de R a m ó n 
Cuello y como resultado de las ope-
( P A S A A L A D I E Z ) 
y ut i l izarla como base para sus sub-
marinos. E l Departamento de E s t a -
do huí enviado el Informe a l Gobier-
no de Teneznela para su considera-
c i ó n . 
Los detalles del asunto han sido 
reservados, pero los funcionarios del 
Gobierno han manifestado hoy que 
la noticia ha causado alguna preo-
c u p a c i ó n . Dicen que tienen positiya 
c o n f i r m a c i ó n de que los alemanes 
han hecho proposiciones para conse-
guir e l control de l a I s l a , pero Ig-
noraban qué grado de é x i t o h a b í a n 
alcanzado las gestiones. 
Los funcionarlos del Gobierno no 
creen que Teneznela sea parte a esa 
e n a j e n a c i ó n de territorio, aunque sea 
temporalmente. Teneznela es uno de 
los gobiernos sud-americanos que 
han protestado contra la c a m p a ñ a 
submarina, de Alemania , nnque en 
su p o s i c i ó n t é c n i c a signe siendo neu-
tral . 
El Gobierno de los Estados Unidos 
ha sabido sin embargo, hace varias 
semanas, que las Influencias alema-
nas se han movido extraordinaria-
mente en Teneznela y que medios di-
rectos o indirectos se han movido por 
los agentes del K a i s e r para conseguir 
la s i m p a t í a popular y oficial en di-
cha repúb l i ca . 
C r é e s e aquí que probablemente T e -
neznela no a c c e d e r á a las pretensio-
nes de Alemania por que dicho Go-
bierno sabe demasiado l a gravedad 
que encierra el traspasar la I s l a Mar 
garita a una potencia extranjera ene-
miga de los Estados Unidos y qne 
la c e s i ó n aunque sea temporal impli-
ca una v i o l a c i ó n de la Doctrina de 
Monroe y e x i g i r í a nna r á p i d a y e n é r -
gica a c c i ó n por parte de los Estados 
Unidos. 
L a I s l a Margarita e s t á situada en 
la costa Norte de Temezuela, cerca 
del extremo Sudeste del Mar Caribe, 
y a corta distancia del Canal de P a -
n a m á . Sus aguas adyacentes. Inc lu-
yendo ni golfo de Cariaco, l a adapta 
admirablemente para upa .base na-
va l . 
K I N G G 0 R I N GANO E L K E N T U C K T 
H A N D I C A P 
Loulsvi l le , Kentucky, Junio 2. 
El potro de cuatro a ñ o s K i n g Go-
rin, de L . L . B a k e r y C o m p a ñ í a , de 
Lexington, Kentucky, maglstralmen-
te montado por e l jockey Mack G a r -
ner y favorecido por el peso ligero 
de 108 l ibras , g a n ó el Kentucky H á n -
dicap hoy en el h i p ó d r o m o de Don-
glas P a r k , por una cabeza; Cudzel , 
potro de tres a ñ o s , de John W . Schaw 
corr ió segundo. L a concurrencia ha 
sido la m á s grande que ha presencia-
do el Kentucky Handicap. E n tercer 
lugar y a medio cuerpo de distancia 
e n t r ó Roaner , de Anarew Mi l l er ; 
siendo esta la tercera vez que corre 
e neste handicap. E l entry de A . K . 
MacComber, que eran Beoto y E d 
Crumb, e n t r ó en cuarto lugar . 01d 
Rosebud, el favorito qne se co t i zó de 
nueve a cinco, entró de los ú l t i m o s , 
d e s p u é s de haber corrido l a pr imera 
media mi l la con una velocidad extra-
ordinaria. L a mi l la y cuarto se corr ió 
en 2:04 115, !o cual fué notable, s i se 
tiene en cuenta el estado de l a pista . 
E L P R I N C I P E U D I N E Y M A R C O N I 
E N L A C A M A R A D E R E P R E S E N -
T A N T E S 
Washington. Junio 2. 
E l P r í n c i p e Udlne y Guil lermo Mar-
conl hablaron cu la C á m a r a de R e -
presentantes hoy, reiterando l a satis-
f a c c i ó n que causaba a I t a l i a la en-
trada de los Estados Unidos en la 
guerra y pronosticando qne l a I n -
dustria americana y sus recursos se-
rian un factor decisivo en l a lucha 
contra l a autocracia alemana, 
A los visitantes se les d i s p e n s ó 
una cordial acogida por los represen-
tantes y fueron aclamados a l entrar 
en el s a l ó n de sesiones. 
E l Pr fnc lp« fué vitoreado al pro-
nosticar que los Estados Unidos e 
I t a l i a con sus aliados ob tendr ían una 
victoria que sfcría duradera. E l s e ñ o r 
Marconl r ind ió homenaje a l a Inven-
t iva americana y r e c o r d ó con c a r i ñ o 
que A m é r i c a ha contribuido podero-
samente a todo lo qne é l ha logrado 
en el campo de la ciencia. 
C O N S T R U C C I O N D E B A R C O S 
Washington, Junio 2. 
Contestando a nna pregunta del 
Senado, e l Secretario Redfleld ha no-
tificado hoy a l Congreso que el día 
primero de Mayo se estaban constru-
yendo en los Estados Unidos 537 bar-
cos de acero con un total de 2.039,000 
toneladas, y 167 barcos de madera, 
con un total de 214,700 toneladas. 
O B L I G A C I O N I N E L U D I B L E 
Nueva York , Junio 2. 
Las autoridades militares y la po-
l i c í a de Cuba e s t á n cooperando con 
los funcionarios de l a L e g a c i ó n ame-
ricana en l a Habana para vigi lar a 
aquellos de los cuales se sospecha 
hayan venido de Cuba con el objeto 
dé evitar tener que Inscribirse el 5 
do Junio, s e g ú n noticia facilitada por 
el Burean de Noticias de Cuba. D í c e -
se que ya han llegado varios j ó r e n e ^ 
americanos a l a l l á b a n a y que se to' 
m a r á n las medidas necesarias par . 
obligarlos a que cumplan con e s e ^ 
ber. 
A C U S A D O S D E C O N S P I R A C I O N 
Chicago, Junio 2 . 
Se acusa al B a r ó n K u r t Ton Re i s -
yrlltz y a otros t í e c e indlriduos do 
estar complicados en una conspira-
c i ó n para violar l a neutralidad de 
los Estados Unidos, fomentando una 
r e v o l u c i ó n en l a Ind ia . Junto con »I 
B a r ó n se acusan como principales en 
e l complot a Gustav H . Jacobon, A I -
bert H . Wehdo y George P a u l Boehm 
E L S E C U E S T R O D E L NIÑO K E E T 
Sprlngfleld, Mo., Junio 2. 
Han fracasado hasta ahora todas 
las pesquisas hechas por l a p o l i c í a 
para dar con el lugar en donde se 
encuentra secuestrado el n i ñ o del 
banquero J . Holand Keet. 
R E S U M E N D E L A S I T U A C I O N 
M I L I T A R 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
l a c a p í t o l d e O r i e n t e r e d o m a m e j o r a s 
[ i a c t u a l A y u n t a m i e n t o d e s e a c o r r e s p o n d e r a l a 
c a n f í a n z a p ú b l i c a 
B o l s a d e N e w Y o r k 
J u n i o 2 
EDICION DEL EVENIHB SUR 
A c c i o n e s 4 7 6 . 2 0 0 
B n o s 1 . 1 9 9 . 0 0 0 
C L E A R I N G H O U S E 
L o s c h e c k s c&njeados a y c f 
en la " C l e a r i n g - H o n s e " d e 
N e w Y o r k , s e g ú n ¿T " E v e -
c i n g - S u n " , i m p o r t a r o n 
8 7 5 . 3 3 7 . 0 8 6 
Las necesidades—siempre, crecientes 
—de Santiago de Cuba, la importan-
cia de su progreso urbano, y especial-
menle el estado ruinoso en que se 
encuentran algunas de sus propieda-
des, a l extremo de que existe un Men-
saje del Ejecut ivo de aquel Municipio 
en el que se da cuenta del estado c a -
lamitoso en que se ha l la el Museo 
Municipal , cuyas valiosas ofrendas 
p a t r i ó t i c a s e h i s t ó r i c a s se encuentran 
cobijadas en lugares Inadecuados a 
la grandeza que representan, han 
tconsejado a algunos Concejales del 
Ayuntamiento de l a capital de Orlen-
te a dar c ima a un proyecto general 
de r e c o n s t r u c c i ó n de todas las pro-
piedades, en t é r m i n o de que todas 
ellas sean mejoradas, embellecidas y 
engrandecidas s i m u l t á n e a m e n t e ; pro-
yecto que no puede l levarse a cabo 
de otro modo dado los recursos insig-
nificantes con que cuenta el E r a r i o 
Municipal , insuficiente siempre pa-
ra acometer obras dignas de la im-
portancia que exigen las necesida-
des que el mismo progreso h a creado. 
Los mercados 
El Mercado de Concha por ejemplo 
resulta actualmente Incapaz para las 
necesidades actuales de la ciudad, 
pues los doscientos diez y ocho pues-
tos con que cuenta, se v*;n conges-
tionados de p ú b l i c o y hecho un c á l c u -
lo aproximado de las personas que 
concurren diariamente a ese estable-
cimiento, se ha llegado a l a conclu-
s i ó n de que ascienden a tres mil dos-
cientos setenta. A s í se explica ese 
tmbiente enrarecido que a l l í se res -
pira, el ruido ensordecedor de tantas 
voces a la vez y ese mal olor de 
frutas, carnes y pescado que trascien-
de, por muy esmerado que sea el asco 
que se observe y muy escrupulosa la 
limpieza que se haga. 
L a casa consistorial 
L a casa consistorial resulta insufi-
ciente para contener el personal que 
en ella trabaja, resultando que los 
empleados se encuentran tan p r ó x i -
mos que dificultan sus labores res-
pectivas aparte de lo Inadecuado d»» 
los Departamentos y la pobreza oue 
se observa en el movlliario y decora-
do del edificio. 
TA Rustro 
Cnanto a Ras tro Municipal, consti-
tuye una verdadera p r e o c u p a c i ó n y 
la s o l u c i ó n de este grave problema 
es de gran urgencia, expuestos a qr© 
el Departamento de Sanidad, llevando 
a v í a s de hecho las amenazas hechas 
lo c lausure por sus condiciones anti-
L i g i é n i c a s . 
Hechos dolorosos. 
La P o l i c í a , no puede estar funcio-
nando m á s diseminadamente. E n un 
lugar de l a ciudad se encuentra la Je -
fatura, en otro lugar, la casa de so-
corros y en otro el v ivac; y sucede 
r.uo individuos conocidos, que por 
errores judiciales, o cualquier otra 
r a z ó n son detenidos, tienen que atra-
vesar a pie toda la ciudad para ingre-
sar en el vivac que se encuentra en 
las afueras y en donde se les da un 
albergue i n c ó m o d o , insalubre que. pa-
ra no l lenar ninguna necesidad, ni 
s iquiera l l^na la de las personas de-
tenidas, sin que pueda c ó m o d a y de-
centemente dividirse en departamen-
tos para hombres .mujeres y n i ñ o s 
o f r e c i é n d o s e el e s p e c t á c u l o de que 
menores de edad e s t é n junto, en las 
galeras, con Individuos de p é s i m o s 
antecedentes. Esto es sencillamente 
horrible. 
Finalmente, el estado del Cemente-
rio general, ha llegado a una verda-
dera cr is i s pues todas las Iniciativas 
generosas y nobles que se han plan-
teado para su mejoramiento, han en-
contrado, como o b s t á c u l o insuperable, 
la cantidad de recursos qi.e reclama 
su mejora general y solo un esfuerzo 
magno podría dar el verdadero tono 
a un cementerio de patriotas, que hov 
es objeto de los comentarios amar-
gos de los "touristas" y a las quejas 
constantes de la prensa-
I n t e r é s plausible de los conceÍ!>le< 
Inspirados algunos s e ñ o r e s c ó n c e 
jales en las necesidades anteriormen-
te expuestas, han realizado un estudio 
cuidadoso de la L e O r g á n i c a de los 
Municipios en vigor, y han hallado 
en la lectura del ar t í cu lo 126 de la 
misma, una fuente inagotable de Ini-
ciativas, amollando el horizonte le-
gal y poniendo, en manos de los A y u n -
tamientos, los recursos suficientes pa-
ra acometer todo g é n e r o de obras. 
Como complemento de la obra, que 
tiene como punto Inicial , el precepto 
citado, la propia Ley , en su ar t í cu lo 
116 y 117 confiere a los Municipios l a 
facultad de enajenar sus oropios bie-
nes, si la o p e r a c i ó n desde luego re -
sulta e c o n ó m i c a m e n t e ventajosa a los 
intereses populares. Igual facultad 
conceden los propios ar t íon los mencio-
nados para gravar los bienes que 
o o n í t l t u y e n su patrimonio, siempre 
que con su importe se realicen obras 
( P A S A A L A S E I S 
Nueva Y o r k , Junio 2. 
Aunque el F e l d Marisca l Ton H i n -
denburg y el Emperador Guil lermo 
aseguran que l a ofensiva anglo f ran-
cesa etf el frente Occidental ha f ra -
casado d e s p u é s de siete semanas de 
esfuerzos, nna nota oficial francesa 
declara qne el n ú m e r o de prisione-
ros alemanes hechos durante las aco-
metidas de ingleses y franceses, as-
ciende a 52.000. 
E l Emperador Guil lermo escribe 
a l a Emperatr i z alemana que la ba-
ta l la en F r a n c i a ha llegado a n n a 
"positiva c o n c l u s i ó n " . Desde «1 d ía 
primero do A b r i l , los ingleses lian 
arrunzado en nn frente de 20 mi l las 
desde Leos hasta el Sur de Bul l e -
court, a u n a extrema profundidad 
de seis mi l las a l E s t e de A r r a s . L o s 
soldados b r i t á n i c o s han tomado l a 
cordi l lera de V I m y , dominando las 
l lanuras de Dona l y virtualmente han 
cercado a L e n s j a San Quint ín , ha-
biendo sostenido sus ganancias con-
tra los repetidos y desesperados ata-
ques alemanes, causando considera-
bles bajas a l enemigo. 
Durante e l mismo tiempo lo« f ran-
ceses han avanzado a lo largo de un 
frente de 16 mil las al Norte del A i s -
ne a p o d e r á n d o s e de las alturas que 
dominan el val le del r í o Ailette, ú l t i -
m a defensa natura l de L a o n . E n l a 
( V I E N E D E L A O C H O ) 
B A J O L A S B L A N C A S A L A S 
L i v e l a d a d e l l u n e s 
Con decir que el producto bruto' 
Irá a emjugar muchas l á g r i m a s , a 
vestir muchos cuerpos, a endulzar 
muchas penurias, cubanas—a reme-
diar en lo posible (en una palabra) 
la miser ia dejada a su paso por U 
ú l t i m a i n s u r r e c c i ó n , — c r e o haber di-
cho lo bastante para tocar con buen 
resultado, a las puertas de la piedad 
humana. Y a ñ a d i e n d o que un Comité 
de S e ñ o r a s — l a Sociedad Humanitar ia 
Cubana—preside esta especie de Cruz 
R o j a e x p o n t á n e a , creo t a m b i é n ha-
berlo dicho todo. 
La sa l m á s pura de la tierr/i es la 
bondad—forma encantadora de la 
santa virtud teologal. E l l a suprime 
casi toda su acritud nauseabunda al 
fango en que se revuelve nuestro s i -
glo. E s a bondad—forma de la C a r i -
d a d — d e b e r í a ser—y 'en algunos ¡ a h ! 
muy pocos, e l deber modesto y cuo-
tidiano realizado a c o r a z ó n (y ma-
nos) abierto. Y con doble razón aho-
ra que las necesidades se multiplican. 
Todo e l mundo—grandes y chicos, r i -
cos y pobres—saben el estado actual 
de la fortuna públ ica . SI todos no se 
unen en un esfuerzo que la necesidad 
indispensablemente s e ñ a l a , ¡ay de to-
dos! E l espectro aterrador por exce-
lencia, el del hambre, pres idirá la 
R e p ú b l i c a . 
P a r a evitarlo, e l Comité de la So-
ciedad H u m a n i t a — C o m i t é de S e ñ o r a s 
—da una Velada m a ñ a n a en l a A c a -
demia de Cienc ias ; velada musical y 
l i teraria , con un programa donde 
Grieg, F a u r é , Paul in , R.uben D a r í o , 
Chopin, Verdi , R e n é López , S á n c h e z 
Galarraga , Meyerber, Cheminade, etc., 
distribuyen su fuerza art í s t ica . A f i -
cionadas, valiosas y artistas y » aplau-
didos: s e ñ o r i t a s Bosquet, L u y y se-
ñ o r a Izquierdo de Lewenhapt, y se-
ñ o r e s Zertucha y F a l c ó n llenan la 
parte exclusiva de Concierto. 
El discurso de apertura, encomen-
dado al querido doctor R e g ü e l f e r o s . 
No a ñ a d i r e m o s una l í n e a m á s ; no 
es necesario a la c o m p a s i ó n cubana. 
A todos Interesa que Cuba prospe-
re materialmente; a todos toca dar 
a la d i s t r a c c i ó n ar t í s t i ca un valor de 
acto piadoso, porque en la gran so-
lidaridad cubana el esfuerzo hacia la 
r e c o n s t r u c c i ó n es el primer c a p í t u l o 
en el D e c á l o g o o Evangelio de loa 
pueblos. 
Los billetes enviados a los residen-
tes en l a Habana no han sido devuel-
tos. L a miseria, presintiendo l a derro-
ta, plega sus alas f r a t r i c i d a s . . . 
Conde H O S T I A , 
P A G I N A M E R C A N T I L 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
L a l i q u i d a c i ó n dft « n de m«a se 
« f e c t u ó de a lza y todos los 
que se ofrecieron a la venta eran 
aceptados para i n v e r s i ó n de dinero. 
Los F C . Unidos siguen siendo 
los m á s favorecidos por l a especu-
l a c i ó n estimulados por las grandes 
recaudaciones que o b ü e n e semanal -
mente teniendo y a de aumento m á s 
que el a ñ o anterior cerca de un m i -
l l ó n de pesos y la r e c a u d a c i ó n des-
de lo. de Jul io pasa de diez millonea 
de pesos, exceptuando los d e m á s fe-
rrocarr i l e s controlados. 
A pesar del poco dividendo que 
reparte, siempre es el valor de m á s 
fác i l n e g o c i a c i ó n y preferido por m u 
chos rentistas por ser valor a l por-
tador. E l fondo de reserva de esta 
E m p r e s a pasa de siete millones de 
pesos y se ca lcu la que en este a ñ o 
e c o n ó m i c o el stock ordinario gane 
18 por ciento. 
E u el mercado de Londres subie-
ron esta semana de 78.1|2 a 80 las 
acciones inscritas . 
Desde 90.3¡4 a 93.112 se o p e r ó en 
m á s de siete m i l acciones en l a de la 
Bo l sa de la Habana , en esta flema-
na. 
L a s acciones Comunes de l a N a -
v iera , t a m b i é n han estado muy ac t i -
vas y se ha operado en m á s de 4.000 
acciones. A fin de mes se d e c r e t a r á 
S E L L A T O D O : M a t e r i a p l á s -
t i c a , e c o n ó m i c a , p a r a r e p a -
r a r c u a l q u i e r d a t e d e t e c h o . 
I N S E C T I O L : I n s e c t i c i d a p o -
d e r o s a , n o es v e n e n o s a , p a r a 
e x t e r m i n a r G A R R A P A T A S y 
t o d a s c l a s e s d e i n s e c t o s . 
N E G R I T A : P i n t u r a n e g r a , 
i m p e r m e a b l e , e l á s t i c a , d e p o -
c o c o s t o . 
C A R B O L L O : P r e s e r v a m a -
d e r a . 
T . F . T u r u l l , I n c . , H a b a n a . 
1.314 y M l 2 a las Preferidas y C o -
munes por e l presente tr imestre; l a 
memoria p r ó x i m a a repart ir s e r á 
muy favorable a los Intereses de sus 
accionistas. 
L a s de Cuban Telefono muy s ó l i -
da la demanda y firme en sus tipos, 
se o p e r ó desde 88 a 89.112. 
T a m b i é n a fin de mes d e c r e t a r á 
1.12 de dividendo para las Pre fer i -
das y comunes; en la memoria da 
cuenta del progreso constante y mag 
nos proyectos para el futuro, entre 
los m á s importantes f iguran hacer 
l a c o n e x i ó n para poder hablar con 
los Estados Unidos y C a n a d á . 
E l Banco E s p a ñ o l l l e g ó a pagarse 
a l a Paf- * 
A fin de mes d e c r e t a r á n sus divi-
dendos el Banco E s p a ñ o l . Banco Na-
cional >T T r u s t Company. 
L a s Preferidas y comunes del H a -
vana E l e c t r i c el va lor de la renta m á s 
s ó l i d i o del mercado siguen muy soli-
citadas y escaseando los vendedores 
a pesar do haberse emitido seis mi -
llones lo pesos en Preferidas, las 
oue se e s t á n pagando al 106 por c ien-
to y las Comunes a l 101. L a recau-
d a c i ó n aumenta y las nuevas l í n e a s 
pronto a c ircu lar , c o n t r i b u i r á n a u r -
banizar los repartos por donde aque-
l l a pasa, la cual s e r á m á s favorable 
a los Ingresos por t r a n v í a y a lum 
brado. 
Se signe hablando en Bo l sa de fu 
turas combinaciones muy favorables 
a los accionistas, pero que no se rea 
l i z a r á n sino hasta dentro de unos 
meses a un a ñ o ; a s í a l menos se 
rumora en la Bolsa . 
L a p r ó x i m a semana se c o t i z a r á en 
Bo l sa la C o m p a ñ í a de Seguros U n i ó n 
Hispano A m a r i c a n a que tiene y a un 
mercado abierto a l a e s p e c u l a c i ó n 
debido a la solidez de la C o m p a ñ í a 
y sus negocios aumentan de una m a -
nera bril lante. 
L a c o m p a ñ í a de P e s c a y Navega 
c l ó n firme y con demanda las Comu-
nes. Se dice que a principio del mes 
p r ó x i m o se d e c r e t a r á a dividendo pa-
r a las Preferidas y Comunes. 
E l dinero p a r a p r é s t a m o s sigue 
muy abundante a l 6 por ciento. 
T a m b i é n se ha operado a tipos a l 
tos y son solicitados los Bonos de 
los E m p r é s t i t o s , L á m i n a s del A y u n -
tamiento y los hipotecarlos de las 
distintas E m p r e s a s que se cotizan en 
l a Bolsa , siendo los m á s solicitados 
los de H a v a n a E l e c t r i c . 
A y e r s á b a d o l a Bo l sa se mantuvo 
B e t a n c o u r t & C u l m e l l 
B a n q u e r o s - C o r r e d o r e s 
C u b a , 7 6 - 7 8 . H A B A N A , T e l é f o n o s { f f l l 
L a ú n i c a c a s a e n C o b a p e s e d e d i c a E X C L U S I V A M E N T E a l a c o m p r a y r e n t a d e 
V A L O R E S e n l a s B o l s a s d e H A B A N A , N E W Y O R K , L O N D R E S y P A R I S 
A Z U C A R E S e n e l N E W Y O R K O O F F E E & S U G A R E X O H A N G E . 
P i D A N c i r c u i . r d e s c r i p t i v . d e C A J A M O D E R N A D E A I I I B R 0 S , , • 
Rentas francesas, tres por ciento, 
60 francos 90 c é n t i m o s a l contado. 
51 francos 15 c é n t i m o s a l contado. 
Cambio sobre Londres , 27 francos, 
18 c é n t i m o s . 
E m p r é s t i t o cinco por ciento, 87 
francos 90 c é n t i m o s . 
B O L S A D E N U E V A Y O R K 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
P í d a s e C O G N A C C O L O N 
L O M E J O R . D E 1 , 0 M E J O R 
R u t a d e l a F l o r i d a 
" H A V A N A S P E C I A L , " 
A N u e v a Y o r k e a 5 4 h o r a s . $ 7 0 . I d a y v a e l t a 
L A V I A HAS CORTA P O B MAR 
Por loa Vaporea d« la "PenlnauUr and Occidental 8. S. Oa.." ana hacen ta-
nacclón con los ferrocarrllefl. P. B . C B . B . ; A. C L . : B. 7 & P t P e n n R . r ! 
Efectiro deede el C de Mayo de 1»17. j « . ju 
" T H E HAVANA B P E C I A L " cenata da un cocha dormitarla Pnllman í e 
Compartlmentoa y dos Balones da luja, jr dos roches más de 12 •eodoaes y nn 
aalón de lujo cada uno. además de carro Bestanraat, todo ceto ea directa desda 
Key West basta New York sin cambia. 
P R E C I O S : 
I d a S o l a , $ 5 0 . « 0 . I d a y V u e l t a , $ 7 0 - 0 0 
C O N D I C I O N E S D E V I A J E 
Las billetes da Ida sola alrraa para demorarse en al ttayacta por 18 días, 
a contar de la salida de la Habana, ea todas las ciudades del "Florida Bast 
Coast R y , l a mismo que en iUchmond, Washington. Baltlmera y PhiladaiDbla. 
conoedWndosela además d l « días, en cualquiera de estas cuatro elndadea. al se 
deposita el billete en las OfMnas del Parrocarrll donde sa baga la escala. 
Los billetes de ida y vuelta, sirron para regresar en aeis mesea, o para ha-
cer escalas en cualquier ciudad del trayecto, lo mismom a la Ida, como a la 
vuelta, siempre dentro del limita final da seis meses. 
I n f o r m e s s o b r e p r e c i o s , i t i n e r a r i o s y s e r v i c i o s 
d e I r e n e s , a s í c o m o r e s e r v a c i o n e s e n i o s v a p o r e s 
y c a r r o s " P u l l m a n " s e o b t e n d r á n e n l a O f i c i n a d e 
P a s a j e s . 
m á a tirm© que el d ía anterior y con 
demanda por valores, especialmente 
Bor F . C. Unidos, Banco E s p a ñ o l y 
T e l é f o n o Comunes. 
Se o p e r ó desde 93 a 94.112 en mi l 
quinientas acciones de F . C . Unidos 
a l contado y fin de mes, a cuyo tipo 
se pagaba cualquier cantidad por ua 
conocido corredor. A 89.112, 89 314 
y 90 se c r ^ r ó en Comunes del T e l é -
fono. A 106 en Preferidas de H a v a -
n a E l e c t r i c . A 96 en Preferidas de 
Naviera y a l 121 pagaban Pre fer i -
das del Seguro Hispano Americano. 
A 104.1|4 se p a g ó Banco E s p a ñ o l al' 
c o ñ u d o y a 102.3|4 para 90 d ías . Cie-
r r a la Bo l sa a las 12 m. a los siguien-
tes tipos: 
Banco E s p a ñ o l 100.1|4 a 102. 
F . C. Unidos 94 a 94.112. 
H . E . R y . Preferidas 106 a 106.1¡2. 
Idem Comunes 100.3|4 a 101.114. 
T e l é f o n o Preferidas 93 a 95. 
Idem Comunes 90 a 90.112. 
Naviera Preferidas 96 a 96.1|2. 
Idem comunes 71.l!4 a 72. 
Pesca preferidas, 9 2 . a 100. 
Idem comunes 61 a 65. 
Seguros Preferidas 121 a 130. 
Idem Comunes 51.1|2 a 52.112. 
E l s e ñ o r F r a n c i s c o O. Arenas , co 
nocido y acreditado corredor de Bo l 
sa, e s t á comprando sus derechos a 
suscr ibirse a las Preferidas del H a -
vana E l e c t r i c , a todo aquel que no 
quiera hacer uso de ese derecho. 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A D E 
A Z U C A R D E N E W Y O R K 
P o r R i v e r a , M a r t í n e z 7 T o r r e 




rior. Abre. 1 p. m. Cierre 
grular t en total se vendieron 
$1.280.000. 
E L M E R C A D O D E L D i m E B O 
P a p e l mercant i l : 4 ^ 4 a 5. 
L i b r a s esterl inas, 60 d í a s por le-
tras , 4.72; Comercial , 60 d ías , le-
tras sobre Bancos, 4.71.12; Comer-
por cable, 4.76.1 2. 
por cable, 4.76.7116. 
F r a n c o s . — P o r l e t r a : 5.72; por ca -
b le : 5.71. 
F l o r l n e s ^ - P o r l e t r a : 41.118; por 
cable : 41.1 4. 
L i r a s . — P o r l e t r a : 7.05.112; por ca -
b le : 7.04.112. 
C o r o n a s . — l í o se cotizaron. 
Rublos*—Por l e t r a : 26; nior 
ble: 26.118. 
ca-
P l ta en b a r r a s : 76.1|8. 
Peso mej icano: 68.112, 
I n t e r é s sobre p r é s t a m o s a 60 d í a s : 
de 4.1 2 a 4.314; a 90 d í a s , de 4.12 a 
4.8 4; a seis meses, de 4.112 a 4.8 1. 
Londres , junio 2. 
D í a festivo. 
P a r í s , Junio 2. 
L a B o l s a p e r m a n e c e r á cerrada los 
s á b a d o s has ta e l 29 de Septiembre. 
1918 
E n e r o . 
Febrero 
Marzo . 




































R. L . BRAOTOBir. 
Agente General. 
Muelle del ArsesaL 
BETRNAZA BtaMV» & 
• L B* UESTE VEZ, 
A r a t e ta Pasajeros, 
l a . 9 cab 
E M U L S I O N 
P E C A S T E U S C R E O S O T A D A 
Premiado con medalla de bronce en la ú l t ima E x p o s i c i ó n de P a r í s . Cora 
las toses rebeldes, tisis y da m á s enfermedades del pecho. 
A S O C I A C I O N 
U d í ó h d e S i i b a r r e n l i d o r e s y P n p i e t a r i o s d e C a a s 
Amistad, 4St c a t r e Neptnoo y C n c o r t o . T e l . I - 9 3 S 1 
— l a misma cuota de $1.00 mensual , proporciona Mandatario 
Jud ic ia l y Procurador, re levando a l socio de tener « n o as ist ir a JhK 
¡ ? / e desahucio, asuntos del Ayuntaialento y Departamento de S a -
aidad. De m á s pormenores, en l a S e c r e t a r í a . 
o 2653 l a 1S ak 
N . G E L A T S & C o . 
K o o m , , o a . , o a b x i n q c x k r o s m x b x i u 
v e a d ^ C H E O U E S d c V I A J E R O S w d o w . 
• • t o d a » p a r t e i d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S 
R e t í b f m o t d e p ó a l t o a « n m u S « « i d « 
pagando l a t e r a a l | u u . l 
t é 
M E R C A D O D E L C R U D O 
New York , (10.37 a. m. )—Merca-
do tfbre quieto. H a y pocas ofertas a 
4.15116 centavos costo y flete, 
New Y o r k (11.23 a. m ) — M e r c a d o 
c o n t i n ú a quieto. Pennnylvania com-
pró a z ú c a r de Puerto Rico a l equi-
valente de 4.73 centavos costo y fle-
te. 
X e w Y c r k (12.32 p. m.)—Mercado 
quieto. Se han hecho ventas de 10.000 
sacos para embarque en Junio a 
4.7|8 centavos costo y flete; hay ofer 
tas a 4.15116 centavos cesto y flete. 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
(Cabio de la Prenia Asociada 
recibido por el hilo directo) 
A Z U C A R E S 
Pinera Y o r k , Jnnio 2. 
N i n g ú n nuevo cambio ha ocurrido 
en e l mercado crudo en cuanto a los 
a z ú c a r e s cubanos, pero los de Puer-
to R i c o bajaron en los precios de 
5.000 sacos qne deben llegar, a F i l a * 
delfia, c o t i z á n d o s e a 5.73 c e n t r í f u -
gas. L o s compradores q u e r í a n C u -
bas a 4.78 pero los acaparadores pi-
den precios m á s altos. E l mercado 
c e r r ó a 4.718 centaros costo y flete, 
igual a 5.89 c e n t r í f u g a s y 5.01 mie-
les. 
E l mercado de refino' estovo firme 
pero la demanda f u é muy corta. L o s 
precios no r a r i a r o n de 7.50 a 8.00. 
E n el mercado de entrega futura 
no hubo gran a c t í r i d a d , esperando 
los negociantes hasta el lunes . Se 
Tendieron 4.150 tonelada*;. Ju l i o se 
t e n d i ó de 5.05 a 6.08, cerrando a 
5.07; Septiembre de 6.16 a 5.18, ce-
rrando a 5.17? E n e r o c e r r ó a 4.77. 
T A L O R E S 
X u e r a T o r i , JnnJo 2. 
E l mercado de ra lores esturo b o j 
Irregular . L a s acciones comunes del 
St, Pau l bajaron 3.3 4 pantos y las 
preferidas 8 puntos. Pacif lcs , Coalers 
1 T r u n k L i n e s t a m b i é n descendie-
ron de 1 a 2 puntos. United States 
Steel bajó 1.5|8 c o t i z á n d o s e a 128.718. 
E l grupo mejicano Incluyendo los 
p e t r ó l e o s aranzaron 5 puntos. Otros 
p e t r ó l e o s subieron de 1 a 2.1|2 y Ame 
r l c a n Smelt lng 2. E n total se ven-
dieron 660.000 acciones. 
L o s Informes adicionales del mes 
de Abr i l de las c o m p a ñ í a s ferroca-
rr i l eras estuvieron algo mezclados. 
Reading d e m o s t r ó una rebaja mate-
r i a l en las ganancias, debido a au-
mento de gastos. Raltlmore and Ohio 
m o s t r ó una r e d u c c i ó n de m á s de 
$16.000.000 en sns Ingresos brutos. 
U n a c o n t r a c c i ó n de $79.560.000 en 
las reserras actuales y nn descenso 
de $108.000.000 en las r e s e r r a s de los 
bancos federales, fueron las notas 
salientes de l a semana bancarla. 
E l mercado de bonos esturo I r r e -
C E R C A S T E J I D A S 
" P E E R L E S S " 
(SDT B I T A L ) . 
P A R A L A G R A N J A , P A R A L A F I N C A , E L G A L L I N E R O , L A C O -
L O N I A , E L S O L A R , L A H A C I E N D A , L O S P O T R E R O S T C O R R A L E S 
U&S barata que e l a lambre de p ú a s , y, sobre todo, m á s muerte, m á s 
duradera, segura, ele gante y eficiente^ 
3 
Cercas de 26 y de 83 pulgadas de a l 
dos o machos, y para pro 
Cercas de 60 y de 72 pulgadas de 
bres fuertes, p a r a ares de corra l , pa 
ate. C e r c a de 42 pulgadas de alte, es 
p a t í o s , huertas, parques; sustituye l a v 
almo. C a t á l o g e y precios m ó d i c o s en 
escriba 
to, m a l l a muy cerrada, p a r a cer-
teger sembrados menores 
alto, m a l l a muy menuda, a l a la -
r a divisiones, . p a t í o s , solares, 
tile ornamental , para Jardines, 
r e r j a de hierro a un precie m í . 
todas l a s f e r r e t e r í a s grandes e 
a l a 
C e r c a s T e j i d i s P e e r l e s s , A p a r t a d o 1917 . - H a b a n a . 
C O T I Z A C I O N E S D E L D í V 2 D E J U -
N I O D E Í917 
A m e r i c a n Beet Sugar . . . . 94% 
A m e r i c a n C a n 50% 
A m e r i c a n C a r F d y . . . . 76% 
A m e r i c a n Locomotive . . . . 74*4 
A m e r i c a n Smeltlng R f g . . . 110% 
A m e r i c a n T e l . & T e l . . . . 121% 
A m e r i c a n Tobacco 193 
Anaconda Copper 85 
Atchlson 101%# 











l O Í W 
< 4 
L a M u t u a " 
C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e S e g u r o s 
s o b r e l a V i d a y A c c i d e n t e s 
No h a b i é n d o s e llevado a efecto 
fialada para e1 d ía 24 del mes actual 
mente de orden del s e ñ o r Pres iden 
las tres p. m. en el S a l ó n de Sesiones 
de los mismos asuntos expresados en 
te que de conformidad con el art lcu 
c e l e b r a r á con cualquier n ú m e r o de 
la J u n t a Genera l extraordinaria, so-
por falta de qulorum; se cita nueva-
te para el dia 15 de Junio p r ó x i m o a 
de la C o m p a ñ í a en la que se t r a t a r á 
la citada convocatoria, y se advler-
lo 22 de los Estatutos, dicha Junta se 
Acionistas que concurran. 
Habana , 31 de Mayo de 1917. 
D r . Teodoro Cardenal . 
P . A. Secretario Contador 
B a l d w l n Locomotive . . . 
Bal t lmore & Ohio . . . . 
Bethlehem Steel ( B ) . . 
Canadlan Paci f ic . . . . 
Centra l Leather . . . . . 
Chespeake & Ohio . . . . 
Chicago, Mi l & St. P a u l , 
Chino Cooper , 
Colorado F u e l & I r o n . . . 
C o r n Products 
Cruc lb le Steel 
Cuban Amer ican 187 
Cuba C a ñ e Sugar 44% 
E r l e 25% 
Genera l E l e c t r i c 163% 
Genera l Motors 103% 
Goodrich Co 53% 
Great Northen P i r 106% 
Great Northen Ore Ctls . . . 34 
H a v a n a E l e c t r i c R y 
I l l inois Centra l 102 
Insplrat ion Copper 63% 
Interb. Harvester N. J . . . . 115 
Int . Mer. Marine 29 
Int . Mer. Marine Pre f . . . . 83% 
Inter. Nickel 41 
Inter. Paper 43 
Kennceott Coper 48% 
Loul sv l l l e & Nashvi l le . . . 125 
Maxel l Motors Co 50% 
Mexlcan Petroleum 101 
Miami Copper -.- 40% 
New Y o r k Centra l 91 
Ny. Nh. and Hartford . . . . 34 
Norfolk nnd Western . . . . 124% 
Northen Pacif ic 102% 
Pennsy lvania 53% 
R a y Consolidated Copper . . 30% 
Reading v 93 
Republ lc I ron & Steel . . . 90% 
Southern Pacific 92% 
South Porto Rico . . . . . . 190 
Southern Ralway 27 
Studebaker Co 81% 
T e x a s Co 220% 
Tobacco Products 56% 
Union Paci f ic 135% 
United Cigars Stores . . . . 100% 
United F r u l t 138 
" D i a r i o d e l a M a r f e 
A d m i n i s t r a c i ó n 
Por renuncia del s eñor Jog¿ „ 
d é s Torres , se hizo cargo de la * ^ 
c ia del D I A R I O D E L A MARiv?*4-
G u a n t á n a m o , el s e ñ o r José q !5 
con quien t e n d r á n la bondad ¡ h ^ 
tenderse nuestros suscrlptores ^ 
aquela localidad. 
Habana, 1° de Junio de 1917 
E L A D M I N I S T R A D ^ 
Por renuncia del señor Franc! 
D o m í n g u e z G r i ñ á n , se hizo carerT? 
la Agencia .1el D I A R I O D E LA J 1 
R I Ñ A en Alto Songo el señor e/ 
qulel Mendlve. con quien tendrán^ 
bondad de cnienderse nuestros « 
criptores de aquela localidad. ^ 
Habana, Io de Junio de 1917 
E L ADMINISTRADOS, 
5d-i' 
.71 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Mayo: 
centavos la l ibra. 
De l mes: 4.51 centavos libra 
Miel po lar i zac ión 89 
P r i m e r a quincena do Abri l : 
centavos l a l ibra. 
Segunda quincena da Abril: 3.j| 
centavos la l ibra. 
De l mes: 3 .80. 
P r i m e r a quincena da mayo: 3.jj 
centavos l a l ibra. 
Segunda quincena de Mayo: j.jj 
centavos la l ibra. 
De l mes: 3.74 centavos libra. 
Matan7Sirj 
Ourapo poL 91 
P r i m e r a quincena de Abril: 4,52.1 
centavos la l ibra. 
(PASA A L A CATORCE) 
U . S. Industr ia l Alcohol 140 
United Si ates Steel 128% 
Utah Copper 114 
Wes tern Union 94% 
Westinghouse E l e c . . 
Republ ic of Cuba (1904) 
53% 
98% 
c 8916 2t-2 ld-3 
D E L M E R C A D O A Z U C A R E R O 
C U B A 
Quieto c e r r ó ayer el mercado lo-
cal , no acusando v a r i a c i ó n e l precio 
cotizado el d ía anterior. 
A y e r no se dió a conocer venta a l -
guna que sepamos. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E L C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
E l Colegio de Corredores cot izó a 
los siguientes precios: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96 
a 4.44 centavos oro nacional o ame-
ricano la l ibra, en a l m a c é n públ i co 
da esta ciudad para l a e x p o r t a c i ó n . 
A z ú c a r de miel , p o l a r i z a c i ó n 89, a 
3.71 centavos oro nacional o ameri -
cano la l ibra, en a l m a c é n púb l i co de 
e«ta ciudad para la e x p o r t a c i ó n . 
E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
L a c o t i z a c i ó n de aztlear de guara-
po, base 96, en a l m a c é n p ú b l i c o en 
esta ciudad, es como sigue: 
A b r e : 
Compradores, a 4.35 centavos mo-
deda oficial l a l ibra. 
Vendedores, no hay. 
C i e r r e : 
Compradores, a 4.35 centavos mo-
neda oficial la l ibra. 
Vendedores, no hay. 
P R O M E D I O O F I C I A L D E L A Z U C A R 
Habana 
P r i m e r a quincena da A b r i l : 4.44 
centavos l a l ibra. 
Segunda quincena de A b r i l : 4.61 
centavos l a l ibra. 
De l mes: 4.53 centavos la l ibra. 
P r i m e r a quincena da Mayo: 4.60 
A l o s i e n e d o r e s de Ac-
c i o n e s d e l a Havana 
E l e c t r i c 
L o s s e ñ o r e s acionistas de Pre. 
foridas y Comunes de la Ha* 
vana E l e c t r i c , que no quieran 
hacen uso del derecho de sus-
c r i p c i ó n del 20 por 100 de ac* 
clones Prefer idas a l tipo de 
P A R , acordado por l a Junta de 
Directores de dicha Compañía, 
pueden vender dichos derechos, 
si,Io desean, d i r i g i é n d o s e a l Sr. 
F R A N C I S C O G . A R E N A S , en 
A m a r g u r a 8, B o l s a Privada de 
10 a 12 de l a m a ñ a n a y de 2 a 5 
de l a tarde. Pago dichos dere. 
chos a l mejor tipo de plaia, 
aunque sean fraclones peque* 
ñ a s . 
c 3953 6d-3 
T H E T R U S T C O M P Ü 
O f C U B A 
H A V A N A 
A d m i t e s u s c r i p c i o n e s 
p a r a e l E m p r é s t i t o d e l i 
L i b e r t a d , q u e a c a b a de 
c o n t r a t a r e l G o b i e r a o d e 
l o s E s t a d o s U n i d o s con 
m o t i v o d e s u e n t r a d a en 
l a G u e r r a U n i v e r s a l , h a -
c i é n d o s e c a r g o d e r e m i -
t i r l a s a d i c h o p a í s , l ibre 
d e t o d o c o s t o p a r a e l sus-
c r i p t o r . E s t o s b o n o s per-
c i b i r á n i n t e r é s a l t i p o de 
3 % , y s o n e x p e d i d o s en 
n u m e r o s a s d e n o m i n a c i o -
n e s c o m p r e n d i d a s entre 
$ 5 0 y $ 1 0 0 , 0 0 0 . 
c 3914 3r-J 
7 e c h a d o " A m b i e l d e A s b e s t o y C e m e n t o 
E N P L A N C H A S C O R R U G A D A S ' 
E S E L M A T E R I A L I D E A L P A R A C U B R I R E L T E C H O Y L O S C O S T A D O S D E L A F A B R I C A 
^ ^ ^ ^ 
F I O . L 
U n a de l a s distintas formas da 
colocar e l Techado "Ambier". Jlanchti ComigadM da JT 1-2 p u l n d u <J« «ach» por 4. C. 6, 7, 8. », , 10 « S d l 
mdeatmct ib le - .Kterno . - N o , e ox lda ._No necesita p i n t u r a . - 3 e coloca con fac i l ldad. -Debldo » bu ü 
lo contenido de asbesto es refractarlo a l c a l o r - T e n i e n d o en cuenta . u ^ a r W d u r a c i ó n , bu « » . t o S J ^ -
S e n o s que é l de cualquier otro techo. P a r a máa informes d i r i g i n » a 
' O R N & C I A . , A p a r t a d o 1 6 4 4 , E m p e d r a d o , 1 0 , H a b a n a 
A f l O L X X X V 
I H A R I O D I 1 A m R I N A Jumo 3 de 1 9 1 7 . 




V i d a M u n d i a l 
L a ñ e » . — U ofensiva italiana ad-
quiere, día por día, una mayor inten-
íidad. Los corresponsales en campa-
na describen, con lujo de detalles, las 
peripecias épicas de la continua ac-
ción. L a infantería de Cadorna avan-
za dificultosa pero persistentemente, 
al través de bosques seculares, ven-
ciendo el obstáculo de grandes torren-
tes, escalando riscos, peñascos y mon-
tañas escabrosísimas, orillando derris-
caderos y precipicios espeluznantes... 
¡Los cañones son izados de un mon-
tículo a otro! ¡Las municiones de los 
grandes obuses son transportadas ca-
si sobre las espaldas de los comba-
tientes! Y este combatir es sin tregua, 
dura la noche y el día. "Un terrible 
cañoneo a lo largo de toda la línea se 
libra desde que sale el sol hasta que 
anochece, dice el texto de un comuni-
cado especial de R o m a . . . 
Gracias a este arrojo de las hues-
tes de Cadorna, la línea austríaca—en-
tre Damiano y el Golfo de T r i e s t e -
ha sido al fin rota. E l ferrocarril 
"Monte Falcone-Duimo de San Giova-
ni." hállase en poder de los soldados 
de Italia. Al norte de Plava. éstos ven-
cen también. En los montes del Valle 
Palliora ondea desde este día la ban-
dera del Rey Víctor Manuel. Este 
acompaña a sus legionarios, compar-
te sus penalidades y sus peligros. Y , 
como el rey de los belgas, es amado 
por sus tropas. 
Martes.—Las batallas actuales de 
Armentiers y Champagne, en cam-
bio, no logra ser decidida a favor de 
las armas de la Entente. Los avances 
rápidos de los días iniciales de la 
ofensiva han sido contrarrestados por 
ataques en masa de los alemanes, ope-
ración de reconquista que diezma sus 
filas según el parecer de los peritos. 
No obstante estas supuestas grandes 
pérdidas, el Estado Mayor de los alia-
dos estima que von Hinderburg, a 
causa de su última y estratégica re-
tirada, dispone para combatir de un 
mayor número de divisiones. 
Los alemanes, al tenor de los cálcu-
los de Mr. Simond, un distinguido 
estratega norteamericano, tienen que 
mantener, a cualquier precio sus ac-
tuales líneas. Un paso atrás equivale 
ya a una retirada general. Supone la 
evacuación del territorio que hoy ocu-
pan en Francia y en el norte de Bél-
gica. Y ceder estas posiciones impli-
ca, además, el abandono de toda ofen-
siva aérea y marítima contra las costas 
de la Gran Bretaña. ¡Por eso, cada 
pulgada de terreno de la Champagne es 
regada con sangre y se la defiende con 
la vida! 
Abandonar con el territorio captu-
rado las eventualidades de un buen 
éxito—combatiendo por el aire y por 
el mar al Reino Unido—es casi la re-
nuncia del triunfo, aunque esto, como 
los propios críticos militares manifies-
tan, no quiera decir derrota.. . 
Las agresiones aéreas contra las ciu-
dades inglesas se repiten. En las efec-
tuadas este día perecen setenta y seis 
personas y son heridas otras ciento 
setenta y cuatro.. . 
M i é r c o l e s . — L a indignación que cau-
san estos "raids" aéreos en Londres 
es muy explicable. Para obtener el 
correspondiente desquite, los aviado-
res aliados se lanzan sobre las ciuda-
des alemanas, vecinas a la frontera 
francesa, y a su vez las bombardean 
sin piedad. La sed de venganza y la 
pasión homicida gana todas las vo-
luntades. El mal del odio crece, se 
agiganta. A cada mes que transcurre 
la guerra es más salvaje. Las auto-
ridades inglesas ordenan, para castigo 
de la campaña submarina de Alema-
nia, que en todos los barcos hospita-
les se aloje a un número grande de 
oficiales germanos. Alemania dispo-
ne entonces que en los frentes de ba-
talla, sirviéndole de peto a los ejér-
citos del Kaiser, se sitúe a los pri-
sioneros de guerra. Las actuales re-
tiradas germanas tienen un cortejo 
trágico de incendios y devastaciones 
El alto mando aliado anuncia que las 
tropas de la Entente procederán de 
modo análogo; cuando, en su avance, 
se posesionen de las ciudades que se 
alzan al otro lado del R h i n . . . 
L a campaña submarina amengua 
en tanto en potencialidad. Llody Geor-
ge, en el Parlamento, así lo anuncia. 
E l primer ministro inglés, dice en es-
te día lo que hace ocho asegurara 
Mr. Daniels, de la Secretaría de Ma-
rina de los Estados Unidos: que los 
sumergibles teutones han perdido ya 
mucha de su eficacia. . . 
Jueves.—Berlín deniega estas pa-
labras. "Faltan los hechos que las 
prueben." Y , mientras tanto, no pasa 
día sin que un buque neutral sufra 
los duros rigores del ataque de los 
sumergibles. España viene siendo 
blanco de estos ataques. E l hundimien-
to del "Izaguirre," buque al que se su-
puso torpedeado, aunque las últimas 
versiones insinúan que fuese a pique 
a causa de la explosión de una mina 
flotantes, agitó la opinión en Barcelo-
na, Madrid, Valencia, Zaragoza, etc. 
Un gran mitin germanófobo se veri-
ficó, acto continuo, en la Plaza de 
Toros de Madrid. Hubo alborotos, ri-
ñas, escándalo, agresiones, tumultos. 
Melquiades Alvarez resultó herido de 
una pedrada casi sobre la sien. En 
Barcelona, frente a las oficinas de 
" L a Vanguardia," inicióse, entre alia-
dos y neutralistas, otra sangrienta al-
garada. Cables más recientes ha-
blan de oficiales del ejército arresta-
dos en Montjuich, consejos de gue-
rra severísimos y relevo de los capi-
tanes generales de Madrid y Barce-
lona. 
L a campaña submarina, que con-
mociona a España, enardece también 
a las multitudes del Brasil, de Chi-
le y de la Argentina. E l Brasil úne-
se a los Estados Unidos para comba-
tir a Alemania, tras de una enorme 
violencia, en el Congreso, favorable 
a esa actitud. ¡Ciento treinta y seis 
votos contra tres! Chile, oficialmen-
te, como la Argentina, se pone del la-
do del Brasil. 
V iernes .—Y París, siempre cortés, 
le rinde a estas repúblicas latinas un 
homenaje. Se celebró éste en el Par-
que de Versalles. E l gobierno, repre-
sentado por Monsieur León Bourgeois 
cantó, en un discurso grandilocuente, 
las glorias de la raza hispano-ame-
r icana . . . 
Los oradores, en sus arengas, tu-
vieron un recuerdo también para la 
República China, que, en este día, co-
mienza a ser gobernada por el primer 
ministro L i Chinghisi, fervoroso amigo 
de la Entente. . . 
"Mucho espera Francia, dijo Mr. 
Bourgeois del apoyo de la América 
toda . . ." 
Y , sus palabras, bien analizadas, son 
harto sinceras, ya que la desorgani-
zación industrial y militar de Rusia 
coloca a esta potencia en una mani-
fiesta impotei&ia. . . 
Los Estados Unidos, y sus aliadas 
de América tendrán que suplir, con 
el envío a Europa de grandes ejérci-
tos, esta forzada inacción de las hues-
tes moscovitas. L a guerra, por esta 
causa, y según manifiesta Washing-
ton, parece prolongarse. ¿Durará dos, 
tres años más? Nosotros no creemos 
esto posible, aunque las cancillerías 
lo anunciaran oficialmente. ¡Hay ya 
demasiado oleaje entre las legiones 
obreras de las naciones en lucha! E l 
Congreso de Stokolmo pone el avi-
so de una formidable sublevación, en 
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el mundo todo, del sufrido, del ado-
lorido proletariado. 
Sábado .—Síntomas de todo esto 
nos lo ofrecen, y bien patentes, ios 
Estados Unidos, donde crece en todo 
el país la agitación contra el servicio 
militar obligatorio, " E l Procurador 
General Gregory, dice con esta fecha 
un cable, ha dado instrucciones a to-
dos los oficiales y alguaciles de la 
Unión para que hagan cuantos esfuer-
zos sean posibles para arrestar y pro-
cesar a todas las personas que sean 
responsables de la agitación que se ha 
manifestado en ciertas localidades, 
desde Nueva Inglaterra hasta Tejas." 
Y el Kaiser le escribe a la Empe-
ratriz: 
"Según informes del feld maris-
cal Hinderburg, la gran ofensiva de 
primavera ha llegado a su término, 
después de siete semanas de terrible 
lucha . . . El Todopoderoso ha conce-
dido a nuestras tropas una fuerza so-
brehumana." 
D r . G o n z a l o P e t a 
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E n estos d ías el Post, de Nueva 
Y o r k , ha llamado a l orden a varios 
p e r i ó d i c o s americanos ,por sus ata-, 
ques a los revolucionarios rusos. Uno 
de esos p e r i ó d i c o s , el New Y o r k T i -
mes, cas i l l e g ó a lamentar la c a í d a 
del C z a r N i c o l á s : . " E l gobierno—dijo 
— e r a malo, el Emperador d é b i l ; su 
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I.A FELICIDAD DEL HOGAR! 
Remedio infalible para curar 
los borrachos!! 
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Belnscoaín No. 32 -Habana. 
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corte y su e jérc i to estaban minados 
por la t r a i c i ó n ; en las altas regiones 
se a n t e p o n í a n los intereses de A l e -
mania a los de R u s i a ; pero, s iquiera 
el e j é r c i t o Imperial p e l e a b a . . . ^ 
L o cual ha comentado el Post, di-
ciendo que de esto se deduc i rá en r e -
trogrado que s i aquí se ha s impa-
tizado con la R u s i a libre ha sidp en 
cuanto factor para derrotar a A le -
mania, pero que s i para eso hubiera 
servido mejor el "Inicuo czarismo, se 
habr ía preferido al Czar ." Y ha a ñ a -
dido el Post, que los revolucionarios 
moscovitas p o d r á n contestar a bus 
detractores: "Si p o n é i s el é x i t o de 
los Aliados por encima de la l ibertad 
del pueblo ruso ¿ p o r qué é s t e ha de 
sacrif icar sus libertades, apenas con1 
quistadas, a la conveniencia de los 
Aliados? E g o í s m o contra e g o í s m o , el 
nUestro nos dicta democratizar el 
e jérc i to , para resguardar l a revolu-
c ión , aunque eso os parezca la des-
m o r a l i z a c i ó n del e j érc i to ." 
S i esos p e r i ó d i c o s — y otros que en 
F r a n c i a y e n ' Ing la terra dieron la 
misma nota— hubieran aguardado 
tres o cuatro días , no l a h a b r í a n da-
do. L o que los hizo desafinar fué la 
noticia de que los socialistas rusos, 
apoyados en una parte del e j é r c i t o , 
iban a imponer una paz separaida con 
Alemania, sin anexiones ni indemni-
zaciones. Pero pronto rectificaron y 
se l l e g ó a una t r a n s a c c i ó n entre ellos 
y e l Gobierno Provis ional ; y hasta 
acabaron por tener cuatro puestos en 
ese Gobierno, en el cual antes no es-
taban representados m á s que per 
Kevensky, el ministro de J u s t i c i a — 
que. ahora lo es de la Guerra , y p a -
rece ser el m á s inteligente y p o l í t i c o 
de su part ido.—El Gobierno P r o v i -
sional, reconstituido, quiere una paz 
sin anexiones ni Indemnizaciones; pe-
ro no la quiere separada. 
Es to , en lo mil i tar t r a n q u l l l z a r i a 
los Aliados, porque les asegura l a 
c o o p e r a c i ó n de R u s i a hasta que A l e -
A G U A W E B A L C U 
b t J í i ^ f a m a : 
E M B O T E L L A D A 
fcri fcL M I S M O 
M A M A / H T I A L 
B E L A 5 C 0 A i r \ - 2 0 3 
T f c L A - 3 Ó 5 0 
D C P O Ó I T O 
t ^ ' - ^ v - ^ , . U l - D E L M A r t / m m 
S e e x p e n d e e n G A R R A F O N E S , n a t u r a l , 
a S O C E N T A V O S , s i n e n v a s e . 
m a n í a sea vencida, y a c o r t a r á la 
guerra. L a paz separada ser ía muy 
ventajosa para Alemania; en primer 
lugar, porque podría recibir v í v e r e s 
de R u s i a , con lo que a n u l a r í a los 
efectos del bloqueo, y luego, porque 
no s e r í a s ó l o paz entre R n s l a y el 
Imperio G e r m á n i c o , s i no t a m b i é n 
con A u s t r i a - H u n g r í a , Bu lgar ia y T u r -
q u í a ; y porque Serbia y Rumania 
t e n d r í a n que seguir a Rus ia . No h a -
biendo anexiones. A u s t r i a - H u n g r í a 
r e n u n c i a r í a a la de Serbia; t a m b i é n 
se quedar ía Rumania sin los d is tr i -
tos de Trans l l van ia que codicia, pe-
ro r e c u p e r a r í a todo lo que ha perdi-
do en la guerra actual. 
L a s i t u a c i ó n mil i tar s e r í a é s t a : 
Alemania y A u s t r i a - H u n g r í a emplea-
r ían en F r a n c i a e I ta l ia los e j é r c i t o s 
que hoy combaten contra R u s i a ; y en 
Asia Menor los ingleses, privados de 
la c o o p e r a c i ó n rusa, t e n d r í a n que h a -
b é r s e l a s , solos, con los turcos r e -
forzados por los alemanes. P a r a I m -
pedir la victoria de las potencias 
centrales h a b r í a que agregar a l 
e j é r c i t o b r i t á n i c o que pelea en F r a n -
cia, uno americano, muy grande, y 
organizarlo muy r á p i d a m e n t e . L a 
guerra se p r o l o n g a r í a . 
Se ha disipado esta perspectiva de 
la paz separada, gracias a la decla-
rac ión del gobierno ruso; pero sigue 
habiendo un punto negro en el hor i -
zonte; y es que ese gobierno persiste 
en desear una paz "sin anexiones ni 
indemnizaciones;" f ó r m u l a que no 
agrada ni en Londres n i en P a r í s , n i 
tampoco aquí , aunque parece calcada 
en aquella proclamada por el P r e s i -
dente, en el Congreso, el 22 de ene-
ro de este año , cuando h a b l ó de "una 
paz sin victoria" y dijo: "Victoria 
s i g n i f i c a r í a condiciones impuestas 
por el vencedor a l vencido; ser ía una 
paz aceptada con h u m i l l a c i ó n , un sa -
crificio intolerable, que de jar ía amar-
ga m e m o r i a . . . S ó l o puede durar una 
paz entre Iguales y que tenga por 
principio la Igualdad y una participa-
c ión c o m ú n en el c o m ú n beneficio." 
Entonces, los Aliados protestaron 
contra estas manifestaciones de Mr. 
Wllson, quien ahora se une a ellos 
para l lamar l a a t e n c i ó n del gobierno 
ruso hac ia los peligros de una paz 
separada y los de la f ó r m u l a de "ni 
anexiones ni Indemnizaciones" s i no 
se le da una i n t e r p r e t a c i ó n ; f ó r m u -
la en la que ve una maniobra alema-
na. 
E n este p a í s S9 opina—y con fun-
damento—que ni la r e s t a u r a c i ó n de 
B é l g i c a en su Independencia ni la de-
v o l u c i ó n a F r a n c i a de A l sac ia -Lorcna , 
son propiamente anexiones, y ade-
m á s , que B é l g i c a tiene derecho a ser 
Indemnizada. ¿ N o o p i n a r á lo mismo 
el gobierno ruso, y a d e m á s que tam-
poco ©s a n e x i ó n la r e s t a u r a c i ó n de 
l a Independencia de Serbia y que é s -
ta tiene derecho a ser Indemnizada? 
No se olvide que para defender a 
aquella n a c i ó n fué R u s i a a la gue-
r r a . Pero é s t a s no s e r á n las ú n u i s 
condiciones que los Aliados Impon-
d r á n a las potencias centrales; hay, 
s in duda, otras que no conocemos, 
que no se han publicado, acerca de 
las cuales no se h a dicho m á s que 
amblg*edade31 como " g a r a n t í a s de 
seguridad." "ex t i rpac ión del mil ita-
rismo prusiano," etc. NI tampoco sa -
bemos con qué condiciones e s t a r í a n 
dispuestas las potencias centrales a 
hacer la paz ahora. L a semana nasa-
da se a n u n c i ó que el Canc i l l er Impe-
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E l h o m b r e - p a c i e n c i a 
E l doctor don Constantino Horta v 
Pardo, que ha poco tiempo lanzó al 
mercado un libro de 650 p á g i n a s , tan 
ú t i l í s i m o como lo es el "Tratado de T e -
nedur ía de Libros", acaba de dar a 
la publicidad otra obra, cuyo t í t u l o 
es "Metro log ía UnlTersal", de 500 p á -
ginas. 
Obras de la importancia de Metro-
l o g í a UnlFersaJ, s ó l o e s t á n encomen-
dadas a quienes, d e s p u é s de una l a -
bor de muchos a ñ o s y p a c í e n t í s i m o s 
estudios p r á c t i c o s , como el autor se-
ñor Horta y Pardo, han laborado y 
é s t e sigue laborando día y noche, s iu 
cine, a su edad, sepa lo que es cansan-
cio cuando se trata de estudiar para 
producir obras del calibre de esta ú l -
tima. De ah í el que a este sabio e i n -
cansable perito del Estado, le l lame-
mos el "hombrr-paclenola" 
Odón de Buen, el famoso c a t e d r á t i -
co de la Universidad de Barcelona, 
que tanta popularidad a l c a n z ó con su 
"Historia Universal", ha escrito un 
razonado y muy laudatorio p r ó l o g o pa-
r a este libro de "Metro log ía Univer-
sal" del profesor s e ñ o r Horta. 
Quien desee «¡aber cualquier cosa, 
por r a r a que le parezca, sobre pesas y 
medidas m é t r i c a s , puede estar seguro 
que la e n c o n t r a r á en este libro tan 
curioso como út i l . 
Don Constantino H o r t i so hace 
acreedor a nuestros p l á c e m e s por 
contribuir con su esfuerzo e Intel i-
gencia a que l a fama cubana, en esta 
.c lase de divulgaciones sobre estudios 
yáe Ciencias Comerciales, alcance un 
grado superlativo. 
T o d o s n u e s t r o s c l i c o -
t « s d i c e n l o m i s m o , n a -
d i e c o m o S o l i s p a r a 
c a m i s a s y c a l z o n c i l l o s 
d e h i l o . O ' R e i l l y y S a n 
I g n a c i o . T e l . A - 8 S 4 8 , 
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r i a l Iba a hablar c laro en el P a r l a -
mento; pero s ó l o dijo que el Gobier-
no no estaba ni con los que q u e r í a n 
grandes anexiones n i con los que se 
o p o n í a n a toda a n e x i ó n . 
E n la prensa salen informes qus, 
como no son oficiales, carecen de v a -
lor. U n d ía se nos cuenta que T u r -
q u í a se aviene a conceder a R u s i a el 
l ibre paso de los Dardanelos para sus 
barcos de guerra; otro, que A u s t r i a -
H u n g r í a , a d e m á s de ret irarse de Ser-
bia, pres tará dinero a Rus ia , lo cual 
s e r í a una novedad desconcertante, 
dada la historia f inanciera del gobier-
no de Viena. L o s pueblos siguen pe-
leando sin que sepan c u á n t o g a n a r á n 
sí vencen y c u á n t o les c o s t a r á su de-
rrota. 
L a f ó r m u l a r u s a es, s in duda, poco 
po l í t i ca , obra de gente que e s t á can-
sada de la guerra y de socialistas que 
anteponen Jos asuntos Interiores a los 
exteriores; pero es fórmula . ¿ C u á l e s 
son las de los otros gobiernos? Sí loa 
Aliados desean —como es natura l 
que lo deseen,—que en Petrogrrado 
haga m á s rectificaciones, deben co-
menzar por el principio; esto es, por 
dar a conocer en todos sus detallo.» 
el uso que h a r á n de su victoria. Y 
esto, no s ó l o a l gobierno ruso y co-
mo secreto d i p l o m á t i c o , sino a l pue-
blo moscovita; porque a l l í se e s t á 
haciendo ahora la po l í t i ca exterior 
de abajo arr iba , por un consejo o co-
m i t é que representa, no a los gene-
rales y a los nobles y burgueses, s i no 
a los soldados y a los obreros. 
X . Y . z. 
P a s t i l l a s G e c é 
oulta en el ac te dolores de cabeza, Ja -
quecas y neuralgias, U n sobre con 
dos pastflas cinco centavos, 
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c 3808 3d- l 
N O H E M O S S U B I D O L O S P R E C I O S 
Papel de envolver C E L U L O S A , en 
rollos, as í como toda clase de Impre-
bos para e l Comercio. Editores de 
f l iras, folletos, revistas y p e r i ó d i c o s . 
T I C T O K I A N O A L T A R E Z, Hno. y C a , 
O B R A P I A . 99. H A B ANA. T E L . A-8578. 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
R i c a r d o M o r é 
1NGHN1BRO JNDUSTRLAL 
Kxjef* d» lea *I«r*ciadoi de Umnm» y 
Patentes 
B»rmfUlo, 7. altos. Teléfono A-MM. 
Apartado número "¡99 
Se hace cargo de lo» slgulenUja trabajoa: 
Memorias y planea de Inyentoe. Solicitud 
de patentea de Invención. Reglatro de 
Marcas, Iljbujo» y CUchéa de marca». 
Propiedad Intelectual, Recurso» de alza-
da, Informes periciales. Consulta», ORA-
T I S . Registro de marca» y patente» en 
lo» países extranjero! j de marca» la-
ternaclonalei _ 
E l A m i g o d e l o s V i e j o s 
A C E I T E D E B A R R I N A T 
E L A C E I T E D E B A R R I N A T de-
vuelve al cabello canoso, su color 
natural con el brillo y suavidad de l a 
juventud. E i de muy fác i l ap l i ca -
c i ó n pues Be usa con las manos co-
mo otro aceite cualquiera. No m a n -
cha ni ensucia. Contiene la calda del 
cabello y hace sal ir el que se haya 
caldo. 
Nadie c o n o c e r á que oculta sus c a -
nas a quien lo haga con A C E I T E D H 
B A R R I N A T . 
Desconfiand de las Imitaciones, 
que hay muchas, aunque vengan con 
nombres retumbantes y digan que 
fabrican en ei extranjero. 
E x i j a siempre ol verdadero. 
A C E I T E D E B A R R D í A T 
que fabrica su autor e l Dr . A R T U R O 
B A R R I N A T en si . farmacia " E l C o n -
Buelo", J e s ú s del Monte n ú m e r o 324. 
c 3303 . alt 15dS 
V E R M I F U G O 
D A R A A L I V I O EN TODOS U>s! 
C A S q S DONDE E L M A L HAYA' 
5TOO CAUSADO POR LOMBRICES* 
I N F A L I B L E Y S E G U R Q y 
~ PAMA L O S 1 
N I Ñ O S Y A D U L T O S ] , 
9t VCNTA DONDEQUICRA ^ < 
D E S D E 1 6 2 7 A 
B . A . F A H N E S T O C K C Q 
P I T T S Q U R G H , R A . E . I L D E A 
PAGINA C U A T R O 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 3 de 1 9 1 r . 
L A P R E N S A 
E l Correo de Matanzas e s tá c o n í o r -
m í con la o p m l ó n de ^ ^nndo y de 
D I A R I O D E L A MARIN^aBOfediceel 
di f íc i l proyecto de a m n i s t í a , y dice. 
E n esta'cucgtión. ^ este ¡ ¡ f f i g 
tro de la mayor f^^rot^tons plácito de lo» Estados P^^ore8QUe el * No^tros somos de op^6n queuel 
pulieron fuera de la Ley, ^n.2*^060 a 
¿na reruelta fraticida y sangrienta. 
«8^0116 poner por encima de nuestras 
oa^ones el sentimiento de cubanos que 
T t o d o V u S « .asp irarse en Un palabras 
de " E l Mundo" y el DIARI D E LA aia 
K I v a ; colegas de probada sensatez y cor-
dura que son los más «forzados paladi-
nos de la Amnistía. 
Loa opositores a la referida Ley. los 
« « • con tanta saña la combaten, hagan 
l l a m a m i e n t o a su corazfin T en 
la tristeza de los que arrepentidoa de su 
delito esperan trae la reja a que se les 
Juzgue. 
Quizás se llegue a dar un paso en 
firme en el camino d© l a concordia, 
h a c i é n d o s e entonces viable la amnis-
t ía cuando no quedan alzados en el 
monte. 
S i é s t o s se decidieran a procurar 
por su parte la pac i f i cac ión materia l 
completa, la paz moral, f a c i l i t a r í a e n -
tonces la s o l u c i ó n que se busca. 
* * « 
E l Popular de Cárdenas atenido a 
las palabras del seor Coyula, quien 
h a b l ó en el sentido de ser posible la 
a m n i s t í a d e s p u é s que todos los a lza-
doc depongan las armas, dice: ref i -
r i é n d o s e al proyecto: 
Este lo seguimos considerando conre-
rlent» Y hasta necesario, porque, aho-
ra y 'en bastante tiempo, será lo mejor, 
por no decir único, que logrará el apaci-
guamiento de los ánimos. 
E l distinguido político conservador se 
basa principalmente, en que estamos to-
da rlá en periodo de guerra. Pues pre-
cisamente ahora es coando mejor efecto 
causará la medida. Recuérdese la hlsto» 
ría del fracaso colonial de Espftfla. que 
puede darnos lecciones muy provechosas. 
De 1868 a 1878 los gobiernos metropoli-
tanos exigieron a los revolucionarios cu-
banos que se rindieran, antes de atender 
a sus demandas. Hasta que el pacto del 
Zanjón demostró lo equivocado de aque-
lla política. Después la resurrección de éntti llevada a cabo por Weyler. trajo la 
pérdida de Cuba. L a Autonomía, conce-
dld'i en plena guerra, vino tarde. 
Las contiendas civiles que no concluyan 
con un acto semejante, de piedad y de 
olvidos mútuos, dejan latentes los renco-
rea. que si al fin, producen el resurgi-
miento de la lucha fratlclda. 
De sus p á g i n a s entresacamos estas 
elocuentes opiniones laicas sobre la 
e n s e ñ a n z a rel igiosa: 
Deben ser llevados a los tribunales 
aquellos padree de familia que envían sus 
hijos a las escuelas en cuya puerta esta 
escrito: "Aquí no se enseña Religión". La 
enseñanza religiosa es, en mi concepto, 
hoy más necesaria que nunca. 
A medida que el hombre se desarrolla, 
más debe creer... Quiero, pues, sincera-
mente; diré más: quiero ardientemente, 
la enseñanza religiosa.—Víctor Huso, en la 
Asamblea Narional. 
E l primer conocimiento esencial a la 
Juventud debe ser la religión, base única 
de la moral. L a religión debe ser la pri-
mera lección y la, lección de todos los 
díai. Mucho he trabajado por hallar l i-
bros adecuados para educar a mi hija, y 
ninguno puede haber a las manos mejor 
que el Catecismo.—Dlderot. 
Tengo por cierto que un sistema de 
educación no basado sobre el conoclmlen. 
to de la religión producirá un desastre 
nacional más funesto para el Estado que 
para la Iglesia.—WsraoU. 
Sin religión no hay educación moral 
posible. El la debe ser el alma de las es-
cuelas.—Jouffroy. 
Yo quiero, formalmente, una cosa: que 
se eliminen esos profesores laicos, en gran 
manera detestables. Quiero profesores 
religiosos, aunque en otro tiempo haya 
podido desconfiar de ellos. Sí. la ense-
ñanza primaria no producirá buenos resul-
tados basta tanto que en ella ejerza gran 
influencia el clero.—Thlers. 
No hay í í 'ót-ofo eminente n i alto 
personaje corooedor del mundo y del 
c o r a z ó n humano que no proclame la 
necesidad de inculcar principios re l i -
giosos en el e sp í r i tu de la juventud. 
Porque todos los grandes pensado-
res saben que la e d u c a c i ó n i'ellgiosa 
es la mejor g a r a n t í a para el orden 
moral en los pueblos. 
C O S A S D E E S P A Ñ A 
E n las guerras civiles, un sistema 
p o l í t i c o de a t r a c c i ó n y apaciguamien-
to de ambiciones por el buen trato 
a los descontentos, produce siempre 
buenos resultados. 
Hemos recibido el n ü m e r o reciente 
de la muy '/? liosa revista San Anto-
nio, que viene con excelentes t raba-
Jos de muy interesante lec tura . 
¿Queré i s tonar boca efiocotato y 
adquirir objetos de gran valor? Pedid 
•1 dase " A " de M E S T R E Y M A R T I -
N I C A . Se venda ea toda» oarlea. 
B o u q u e t d e N o v i a , C e s -
t o s , R ^ m o s . C o r o n a s , C r u -
c e s , e t c . 
R o s a l e s , P l a n t a s d e S a -
l ó n , A r b o l e s frutales y d e 
s o m b r a , e t c . , e t c . 
S e m i l l a s d e H o r t a l i z a s y 
f l o r e s 
Pida catáloflo uratls 1916-1817 
A r m a n d y H n o . 
O F I C I N A Y J A R D I N : G E N E R A L 
L E E Y S . J Ü U O . M A R I A N A O 
T e l é f o n o A u t o m á t i c o : 1 - 1 8 5 * 
T e l é f o n o L o c a l 1-7 y 7 0 9 2 . 
U N A C A R T A IJÍTEMA L L E N A D E 
N O T I C I A S I N T E R E S A N T E S 
E l i lustre Pector de la Universidad 
de Oviedo, Senador del Reino por 
aquel centro docente, don F e r m í n 
Canel la , ha escrito a nuestro querido 
director una curta, que por encerrar 
muy sinceros comentarios sobre I m -
portantes noticias de actual idad i n -
sertamos en nuestras columnas a ú n a 
trueque de cometer una i n d i s c r e c i ó n 
v de ofender la modestia del eximio 
c a t e d r á t i c o . 
U n a noticia, sobre todas, ha de ser 
grata a los asturianos, porque prue-
ba que las recomendaciones de loa 
e s p a ñ o l e s de Cuba no son a l l í desa-
tendidas s i s t e m á t i c a m e n t e . Bas ta pa-
r a la buena acogida que se haga a un 
generoso c o r a z ó n , tan grande y tan 
pa tr ió t i co como el Ilustre rector de ?a 
Universidad de Oviedo. 
Dice a s í la car ta : 
"Oviedo, 8 de Mayo de 1917. 
Muy querido' N i c o l á s : A su debido 
tiempo me v i s i t ó mi amigo y d i s c í p u -
lo el abogado s e ñ o r Arango con una 
carta tuya, de 25 de Octubre, intere-
sando m i I n t e r v e n c i ó n en esta A u -
diencia a favor de don J o s é Garc ía 
L ó p e z , de Cadavedo, que por fatal 
casualidad h a b í a tenido la desgracia 
de matar a un hombre-
Como tus deseos son para m í ó r d e -
nes, correspondiendo a nuestra v ie ja 
í n t i m a amistad y a tantas atenciones 
afectuosas como te debo, enseguida 
me puse a d i s p o s i c i ó n de dicho letra-
do, y e scr ib í numerosas cartas y di 
los pasos consiguientes para l a con-
s e c u c i ó n de ese fin-
T u v e d e s p u é s que marchar a M a -
drid para la dichosa S e n a d u r í a ; pe^ 
ro q u e d ó Arango encargado de av i -
sarme cuando se celebrase la vista, y 
¡ a s í lo hizo, volviendo yo entonces a 
escribir desde la Corte a las necesa-
r ias personas; y aunque hubo algunas 
declaraciones contradictorias, pudi-
mos sacar avante a tu recomendado, 
que fué absuelto. Entonces estaba yo 
en cama con la gripe y enseguida 
o c u p a d í s i m o con las oposiciones a c á -
tedras de mi hijo, con lo que r e t r a s é 
toda mi cprrespondencia y, por lo 
tanto, el escribirte . 
Manda otra cosa, pues en servirte, 
como en quererte con a l m a y cora-
zón , tengo y t e n d r é siempre satisfac-
c ión v i v í s i m a . 
Nada te digo de nuestra t i err ína , n i 
de nuestra E s p a ñ a , porque te supon-
go tan enterado como yo y triste-
mente, porque no s é lo que v a a s u -
ceder, por el desorden po l í t i co Inte-
rior y por la injusta p r e s i ó n que h a -
cen aliados y centrales en tremenda 
guerra, nunca vista, sobre nuestra 
pobre y d e c a í d a n a c i ó n , l levada a l 
abismo por culpa de todos, absoluta-
mente de todos . . . 
Sigo en el Senado, no muy a m i 
gusto, porque no sirvo para come-
diante; como siempre, nada pedí n i 
para m í n i para los m í o s , como h a -
cen tantos y tantos; y alguna vez le-
S a y a s U l t i m a N o v e d a d 
Nos ha lloarado una nueva remesa de 
ropa blanca francosa. 
L a s a c a b a m o s d e r e c i b i r e n t e l a s p a -
r e c i d a s a l a s d e s e d a , q u e t a n t o s e 
e s t á n u s a n d o a h o r a , y c o n d i b u j o s 
p r e c i o s í s i m o s a r a y a s , c u i d r o s , ó v a -
l o s y r e d o n d o s , d e b r i l l a n t e s c o l o r e s 
s e b r e f o n d o s b l a n c o s . 
S I U D . V E N U E S T R O S U R T I D O , 
Q U E D A R A E N C A N T A D A 
a L a G r a n a d a " 
D e A m a n d o C o r a . 
O B I S P O E S Q U I N A A C U B A . 
CP.945 alt. ld.-3 lt.-6 
v a n t ó mi voz para asuntos del Dis -
trito universitario. Centenario de 
Covadonga, Veteranos de las guerras 
de Africa , F á b r i c a de armas de la Ve-
ga, Fundaolpnes b e n é f i c o - d o c e n t e s , 
etc. 
Parece que vuelven a abrir las Cor-
tes, y no sá lo que v a a pasar . Dios 
nos ampare. 
Estoy terminando la i m p r e s i ó n de 
dos libros asturianos, y c o m e n c é la 
r e i m p r e s i ó n de " E l L ibro de Oviedo", 
que me edita el generoso Centro A ^ 
turiano. 
Aunque muy viejo, me defiendo y 
trabajo s in cesar, y no me molestan 
Ingratitudes e injustos olvidos, que 
fueron y son muy humanos. 
Ten espacio un día para escribirme 
con detalles de tu vida, casa y gente, 
de tu Herminia y de las Inolvidables 
Nena, T e t é , Malula, Chichi , etc. 
Recuerdos de Matilde y de mis h i -
jos, y y a sabes que te quiere mucho 
31 no te olvida nunca tu c o r d i a l í s i m o 
y veterano camarada 
F E R M I N . " 
L A A M N I S T I A 
E l honorable s e ñ o r Presidente de l a 
R e p ú b l i c a ha recibido el siguiente te-
l egrama: 
C a m a g ü e y , 31 de mayo 1917. Ho-
norable Presidente de la Repúb l i ca . 
Lazareto. L a L i g a Agrar ia en repre-
s e n t a c i ó n de los hacendados de esta 
provincia notablemente perjudicados 
a causa de la actual r^fhelta, f ía no 
so c o n c e d e r á a m n i s t í a que Ubre res -
ponsabilidad a causa de los perjuicios 
sufridos, pues s e n t a r í a funesto pre-
cedente en contra de la tranquilidad 
del p a í s , necesaria para que los ele-
mentos productores desenvuelvan sus 
e n e r g í a s . — L u c e s , Presidente. 
E l s e ñ o r Surárez , Presidente de la 
Asamblea Municipal Conservadora de 
G ü i n e s , se ha dirigido t a m b i é n a l J e -
fe del Estado o p o n i é n d o s e , en nombre 
de los miembros de dicho organismo, 
a la c o n c e s i ó n de l a a m n i s t í a . 
N i c a n o r S o p e ñ a 
Hemos tenido el gusto de saludar a l 
i lustrado maestro oriental y estimado 
amigo nuestro s e ñ o r Nicanor S o p e ñ a 
quien ha venido a l a Habana a pa-
s a r los meses de verano y a refren-
dar sus antiguas amistades y relacio-
nes. 
E s el s e ñ o r S o p e ñ a un cultivador de 
las letras y ha revelado siempre buen 
gusto l iterario, habiendo colaborado 
en notables revistas y en los pr inc i -
pales p e r i ó d i c o s de Santiago de C u -
ba. 
Rec iba el consecuente amigo y com-
p a ñ e r o , nuestro testimonio de afecto. 
j S u s c r í b a s e a í l j I A R I O D E L A M A R L 
i N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E L A 
M A R I N A 
PROPAGAHDAo 
A R T I 6 T I C A 5 
A. 4061 
.(. VOfNYÍMSA t «•» 1>A V 
R E M A 6 E G U A Y A B A 
P 5 S & : > L T R A pSSI 
P E D R O y C * 
j ^ ¿ A / 1 T A M A R Í A D & L n C S A R I O , 
N U E V O S R O L L O S D E A U T O - P I A N O 
D a n z ó n "Asombro de Damasco'* 
D a n z ó n " E l Fal lero" ( S i las s u e g r a s se mur ieran) . 
D a n z ó n " E l Gato Negro" ( B l a c k C a t ) . 
Coro y Bal let ("Asombro de Damasco") 
Todos estos rollos se ha l lan a la venta en el a l m a c é n de mdslca y 
plano de Antonio Alvarez, O'Rei l ly n ú m e r o 73. T e l é f o n o A-0213. 
NOTA. — P a r a el p r ó x i m o m i é r c o l e s e s t a r á de venta el m a g n í f i c o rollo 
" P é l a t e Polaco" D a n z ó n . T a m b i é n e s t á escrito para plano. 
c 3921 2d-2 
titulado 
C L I N I U D E L J U p i N e i U G O 
E n f e r m e d a d e s S e c r e t a s y d e S e f t o r a » . — 
E l e c t r o t e r a p i a . 
D e 1 a 4 . - H o r a s e s p e c i a l e s p r e v i o e v i t o . 
T E L E F O N O A . 2 4 9 0 . E M P E D R A D O , 1 9 
P O R $ 5 M E N S U A L E S 
Puede usted adquirir «1 D I C C I 0 N A R I 0 ej^CJICLOPEDIDO POPULAR 
ILUSTRADO 8 A L V A T 
VERDADERA ENCICLOPEDIA D E L SABER H O M O 
do C L \ 0 ^ á 0 n ^ ; C I S ^ I C 0 m c e r n o que se ha publica-
obra consta ac I H E Z V O L U M I N O S O S ̂ n - v m o " ^ ^ ^ A P E N D I C E . - T o d a la 
D I E Z M E N S U A L I D A D E S L 15 ^O c a d T 0 ^ ? 8 ^ 1 1 9 , 8 6 * pagar « 
T ^ Z ^ ^ T s ^ Z ^ ^ O i S ^ o r i o r d e ^ D E ^ C u S 1 -
q u l n ^ ^ «2 (e . -
P L D A N S E CATALOGOS Q U E S E E N V I A N GRATIS 
0 8892 8d-26 7 t - 2 í 
U D . S A B E L O Q U E : E M C A R C A S E r / S O R A . 
E S V E R D A D , E 3 T A E S L A M E J O R 
C R E / A A 0 6 G U A N A B A 
P E D I T Ó T c e 
5 m . A A í ? I A ^ r ? 0 5 A f ? I O 
5 E V E / H D E T O D A S P A R T E S 
A L O S A M A N T E S D E L D I V I N O A R T E 
L A D U Q U E S A D E L B A L T A B A B O . 
G R A N E X I T O . 
Tanda de Valses <# $0-30 
r o x trot \ $(>.30 
L a u r a , ( c a n c i ó n n a p o l i t a n a en e s p a ñ o l ) . . $0-80 
Oíerta especial por solo $0-80 
(5 P I E Z A S E S C O G I D A S ) 
Vals "Besos y L á g r i m a s . 
Va l s "Amor de l a s Jílfias*'. . 
Vals *<Beldades,,. 
Habanera " E l canto de los Angeles". 
Habanera "[Quieres ba i lar f* 
M ú s i c a suelta j e s t u d i o s a precios reducidos. 
Plano modelo a leeman desda $10-00 
Plano Modelo f r a n c é s desde $20-00 
Autoplano t u b e r í a de metal y doble v á l v u l a $20-00 
Pianos e l é c t r i c o s (los mejores) $800-00 
S O L I C I T E C A T A L O G O S 
H a b a n e r a ^ 
L A S E Ñ O R A D E A R G U E L L E S 
U n saludo. 
Que es de fe l i c i tac ión . 
Y muy cordial, muy c a r i ñ o s o , como 
lo rec lama mi al ta e s t i m a c i ó n y mi 
profundo afecto hacia la s e ñ o r a Clo -
tilde C l a u s s ó de A r g ü e l l e a . 
E s t á hoy de días . 
L a distinguida dama, esposa del 
cumplido y excelente caballero Juan 
F . A r g ü e l l e s , s erá objeto, con tal mo-
tivo, de congratulaciones repetidas. 
No los celebra. 
Como no los ha celebrado nunca. 
E n t r e los suyos, rodeada de todas 
las satisfacciones familiares, p a s a r á 
las horas de su santo. 
No d e j a r á n de v is i tar la en su res i -
dencia del Vedado, como siempre, de 
a ñ o en a ñ o , loa muchos amigos que 
M a d r e s Q u e T i e n e n H i j a s 
L e a n c o m o s e d e b e c u i d a r l a 
s a l u d d e e l l a s . 
aprovechan la o p o r t u n i ^ 
montar a l a bondadosa y ^ \ 
s e ñ o r a su afecto, c o n s i d e r L ! ^ 
patía. y j 
E l cronista, y m á s que 
su amigo de siempre, se c CT<N 
expresarle sus deseos. 
Todos por su fallcidad. 
( P A S A A L A 
CINCO) 
N e w O r l e a n s , L a . — " N o tengo pala-
bras adecuadas para alabar como se 
merece el Compu-
esto Vegetal pues 
sé que sin é l , mi 
h i ja nunca hubiera 
sanado. Por espa-
cio de un año é l la 
su fr ió much í s imo de 
Seríodo irregular, olores de espaldas, 
mareos y falta de 
apetito,5 pero y a es-
ta bien. Recomi-
endo el Compuesto 
Vegetal de L y d i a E . 
Pinkbam a todas las 
madres e hijas y autorizo a Ud . a que 
publique esta carta. — " S r a . A . E s t r a -
da, 129 N . Calvez S t , New Orleans, L a . 
Philadelphia, P a . — " M i hija s e n t í a 
cansada en extremo y no e x i s t í a causa 
aparente para este malestar. E l l a y a 
h a b í a tomado anteriormente el Compu-
esto Vegetal de L y d i a Pinkham y sabia 
lo bueno que era . D e s p u é s de tomarlo 
por segunda vez pudo trabajar de nuevo. 
bus ojos adauirieron el brillo natural que 
habían perdido y su sistema se forta-
lec ió por completo. Generalmente ten-
emos en la casa una botella del Compu-
esto Vegetal de L y d i a E . Pinkham pues 
Ímede dependerse de esta medicina con a seguridad de que p r e s t a r á al ivio."— 
S r a . E . J , Pukdy, 85 Vancouver A v e . , 
Detroit, Mich. 
Mujeres h a n estado contando a o tras 
mujeres durante cuarenta años como el 
Compuesto Vegetal de L y d i a E , P ink-
ham les devo lv ió la salud cuando sufr ían 
de enfermedades femeninas. 
Pruebe esta medecina si sufre U d . de 
enfermedades propias del sexo. 
E s c r i b a sol ic i tando c o n s e j a a 
L y d i a E . P i n k h a m Medic ine C o . , 
de L y n n . Mass . 
P a r a C r e c e r P e l o e n 
u n a G i b e z a ^ 
P O B U N E S P E C I A t tc-
M i l l a r de p e m o n a s ^ í 8 ^ 
Wcle y calda del c a b ^ b ^ S 
porotxudo sin resuJtadoa «att. 
todos loa recnedios qu« b*»*^" 
para hacer crecer el neio J^Jí?, 
j bedo por resignarse y 'Jl*11 te 
calvicie y loe desagradoe quT^^ 
ipañan. No obstante, nadiA f ^ 
sesperar, pues la sencilla J / ^ 
sera que pasamos a dar ha h ^ • 
cer el cabello despula de afiT^0 & 
Vicie y es t a m b i é n sin rival 'd<ŝ  
Volver al pelo canoso su o ^ -
,tural. así como para detener i.0r * 
¿01 cabello y para destruir i ^-
L a receta en cueettón se k ^ 
rarA cualquier boticario a oh r5;; 
ted se la lleve y es como «1.; . « 
| l u m (alcoholado) 180 gram ^ 
frona de Composee, 60 gram<* ^ 
lol, 2 gramos. SI la desea ni!0--
10a le p o d r á agregar 4 grwno*^ 
•perfume favorito. Es ta preM 
lee muy recomendada por ¿u^1 
especialistas y es absolut^ 
¡Inofensiva, puesto que no (W" 
ninguno de los ingredientes 
líos que con tanta frecuencia i» 
pn tónicos p a r a el cabelio. 
V E L L O S 
L a e x t i r p a c i ó n permaneute del té, 
co ló se obtiene por medb de la e!» 
trollsis Depi lar con absoluta m 
ridaa do é x i t o , solamente ea posifi 
cuando se ha aprendido y practi* 
do a l lado de persona competen-i 
E l haber aprendido eate arte, 
Alemania, practicado más de i 
a ñ o s en C u b a y contar con nmne. 
sas pruebas indestructibles en« 
ciudad del é x i t o obtenido es la \ 
jor g a r a n t í a a l interesado.' 
C A M P A K A J K I O , 140, D E 1 A!. 
C.'Í792 Int 
a 
Su belleza dependo de SU salud. 
Para conservarla es indispensable 
regularizar sus funciones y purificar 
su sangre. 
E l Eí lxlr •* M O R R H U A L T A " 
d e l 
D R . U L R I C I ( N e w Y o r k ) 
es un Tónico-reconstituyente gene-
ral y a la vez excelente en las Afe-
cciones Pulmonares, Linf otismo. 
Debilidad, etc. 
G A B I N E T E 
D E O P E R A C I O N E S DENTALO 
d e l d o c t o r V i c e n t e Ruiz d e l 
Cirujano Dentista. Practica todas Uiiy 
raciones de la boca, por los procedisiai 
más modernos. Extracciones sin dolor» 
anestésiíos inofensivos. Dentaduras f> 
tizas de todos los sistemas. Las dentó 
ras de puentes fijas tan acredltaíji p. 
su duración, se construyen a todi f.-
fección. Los honorarios, moderado» \ \ 
trabajos de este gabinete son deite 
garantía, TROCADERO, 16. Toóm li 
días. 12724 I ¡i 
S i E l A l i m e o t o L e 
D e s a g r a d a , B e b a 
A g u a Calientf 
Cuando el alimento cae al estfimigo* 
mo plomo y usted apercibe esa deap 
dable sensación de hinchazón, es P<f  
el abasto de sangre en el estftmss'J 
insuficiente, combinado con acide: y -
mentación. E n tal caso pruebe el P* 
cine ahora se sigue en muchos hWF 
les y aconsejado por mu.chog dow-
eminentes, de tomar una cucbíiradiu ( 
magnesia bisurada pura en medio 
de agua callente. E l agua caliente »p 
la sangre al estómago y la niaín*'lJI 
surada, como cualquier médico P ^ j j 
círselo, Instantámente neutraliza « •J l 
y suspende la fermentación del s i ' ^ 
Pruebe este simple plan y se ^JJIti 
rá usted de la inmediata sens»""». 
nllvlo v comodidad que siempre 
a la restauración del proceso no>"!DS'I 
la digestión. Personas riue n'S"" .r 
encuentran inconveniente el fl<i'lmr r'-. 
caliente y viajantes que frecuenten/. 
están obligados a com^r arrcíiirM^; 
comidas mal prepararl i?. Mm| j , , -
rlnn tomar dos o tres Pnstlll;is ilL,,^': 
sia bisurada de cinco gramos, desp",̂  
las comidas para Impedir f^ro/"", 
neutralizar el ácido en el estoma • 
¿Cná l es el penMico ^ 
m á s ejemplares ^P^fnV. 




qoe tbooMiojea " 
Las Cnecus Comeóte* en esw tai*»*"* 
ütao h siocn de desenvolver ampliamente wt ící* 
Ctjts de nuestra BAvcdt i» Stffurldad • »nKl* 
se* j tonto, prateten sos valorea. 
Prestí todo* lo, aervtóoi pecuBares de Bancos j Trastes. 
VIUDA I E C A M E R A S Y C I A . , P R A D O , 1 1 9 , E S Q U I N A A D R A G O N E S . - H A B A N A , 
c 3935 lt-2 ld-3 
N a t u r a l e z a s G a s t a d a s , O r g a n o s D e b i l i t é 
J A R A B E C O M P U E S T O 0 * 
H I P O F O S F í T O S 
D E L D R . J . G A R D A N O ^ 
b U l d í d ^ x ^ f 0 " ^ 111 naturaleza gastada por prematura Í O P ^ X ^ 
S r S S J i E g y » . *fPrtW>t el organism». regular las palpitación^ Ollô  
S J f f i r í ' L u ' é i S i j c?m»>atir el raqulttemo de los niüos, 1 » í * 
^ ¿ T ^ ^ ^ ^ o g u í A i 0 . íra8CO' M ^ ' 
11813 y 
4 R O L X X X V 
VlAkkÚ D £ L A M A R I N A Junio 3 de 1917 . 
F A G I N A CINCO. 
H a b a n e r a s 
(Virne da la párln» CUATRO.) 
E N E L Y A C H T C L U B 
Animada la tarde. 
L a Banda Municipal, apostada fren 
te a l Yacht Club, l l e n ó el programa 
de la retreta semanal con piezas es-
c o g i d í s i m a s . 
E l aspecto de la playa a esa Hora 
resultaba encantador. 
Luego, las comidas. • 
Se sirvieron a lo largo del muelle, 
en mesas diversas, con la a n i m a c i ó n 
que se ha hecho c a r a c t e r í s t i c o en los 
s á b a d o s de la elegante sociedad que 
preside el cumplido y muy s i m p á t i c o 
caballero Víc tor Mendoza. 
los hermanos Armand, era del m á s 
exquisito gusto. 
A lo largo se e x t e n d í a un gran ees 
to colgante que descansaba en sus 
extremidades en otros cestos m á s pe-
queños . 
Colmados todos de flores 
E r a n é s t a s de las denominadas "ex-
t r a ñ a s vosas", como las que t e n í a n 
frente a su cubierto, en graciosas cea 
titas, cada una de las muchachas. 
E l jard ín E l Clave l puede vanaglo-
r iarse l e g í t i m a m e n t e de tan bello de-
corado. 
H a sido é s t e una nueva demostra 
r e ^ ^ i r r r a n d ^ a f n V t r d o T S Ü Í c W V d . todo « « t t o « b . « - » de, 
gusto, m a e s t r í a e inventiva de los 
merosos. 
Matrimonios ^ a s i todos. 
E l Ministro de E s p a ñ a y Angela 
F a b r a de Mariá tegui , Teodoro Zaldo 
y María de C á r d e n a s , H e r m á n L p -
mann y María Dolores Machín , G u i -
l lermo Lawton y Merceditas de A r -
mas, Miguel Arango y María Carr i l lo , 
Juan de Dios Garc ía K o h l y y Henee 
Molina. Carlos Armenteros y María 
Teresa Demestre, F r a n c i s c o Arango 
y Merced Romero, C o l á s de C á r d e n a s 
y Nena Ariosa, E l o y Mart ínez y Mer-
cedes Montalvo, Antero Prieto y Te -
té L a r r e a . . . 
L o s Marqueses de P i n a r del Río . 
María Radelat de Fontani l l s . 
Guil lermo de Zaldo. 
Y un cubierto m á s , el de este cro-
nista, entre el bri l lante concurso de 
comensales. 
Preciosa la mesa. 
De forma oval, con los puestos ha-
cia un solo lado, s imulaba en el cen-
tro un lago de cuyo fondo s u r g í a , co-
mo por arte de encantamiento, una 
m i n ú s c u l a i s la japonesa. 
E l agua se d e s p e ñ a b a , en cascadas, 
por las grutas de las esquinas. 
Grutas coronadas de claveles. 
E l efecto del lago, lleno de pecesl-
tos multicolores, y bordeado de ro-
cas y de e s p á r r a g o s , era realmente 
delicioso. 
Se luc ió el jard ín E l F é n i x , una 
vez m á s , en c o m b i n a c i ó n tan original 
y tan ar t í s t i ca . 
Todos lo r e c o n o c í a n . 
Hace algunos a ñ o s , cuando nos v i -
s i tó Pierpont Morgan, recuerdo que 
ora la i m i t a c i ó n de un lago el ador-
no que se hizo en la mesa donde ofre-
c ió un banquete en E l L o u v r e el ya 
difunto millonario. 
Pero debo confesar, en honor de E l 
E é n i x y de sus propietarios, los se-
ñ o r e s Carbal lo y Mart ín , que ni era 
del gusto ni de las proporciones del 
que anoche, en l a comida de la ele-
gante L i l y Hidalgo, como es grato 
l l amar la familiarmente, produjo una 
a d m i r a c i ó n general. 
Otra de las mesas m á s bellamente 
engalanadas era l a de los distingui-
dos esposos R e n é Morales y Horten-
sia Scul l . 
S i m b ó l i c o el adorno. 
Una canoa a p a r e c í a en el centro, 
con el nombre de Resoluto, hecha 
toda con flores. 
A l l í t e n í a n su cubierto tres matrimo 
nios j ó v e n e s , tan distinguidos como 
Fernandito Scul l y Malula Rivero, 
F r a n c i s c o Juarrero y Glor ía E r d -
mann y Federico Morales y Otilia 
Bachi l ler . 
U n a mesa a n i m a d í s i m a . , 
E n ella se v e í a n dos respetables 
damas, Eugenia Segrera de Sard iña 
y Tomasita Alvarez de l a Campa de 
Gamba, como chaperon's de j ó v e -
nes y muchachas ordenados en pare-
jitas de esta suerte: 
Mar ía L u i s a Arel lano 
y F i c o Maclá . 
Carmen L a r r e a 
y Eduardo Delgado. 
E l e n a A z c á r a t e 
y Enr ique Sard iñá . 
Nena A r ó s t e g u l 
y L e s lie Pantln. 
Rosita Sard iña 
y John H e r n á n d e z . 
Bertha Pantin 
y Fernando Veranes. 
Olga Kloers 
y Pablito Suárez . 
Rosario Arel lano 
y Alejandro Gallardo. 
MIgnon Montalvo 
y Septimio Sard iña . 
E l decorado de esta mesa, obra de 
afortunados Armand. 
Con esta comida se d e s p e d í a n el 
distinguido joven Septimio S a r d i ñ a y 
su gentil hermana Rosita para los E s 
tados Unidos. 
E m b a r c a r á n en plazo p r ó x i m o . 
Algunas mesas m á s . 
U n a de ellas, en l a que resaltaba 
un m a g n í f i c o ramo de rosas P r e s i -
dente Menocal, era de nuestro queri-
do Administrador, s e ñ o r N i c o l á s R i 
vero Alonso y bu bella esposa, E s -
tela Machado. 
Formaban el grupo de sus invita-
dos dos j ó v e n e s y distinguidos m a -
trimonios, Alberto R u z y Conchita 
Toraya y Rafae l Posso y Amal i ta A l -
varado, con la l i n d í s i m a Nena R i v e -
ro y el s i m p á t i c o c o n f r é r e Lorenzo 
Angulo. 
P o d r í a agregar a las que antece-
den otras mesas elegantes, entre 
ellas, las de los s e ñ o r e s Carl i tos 
Fonts, H a n n í b a l J . de Mesa y Manuel 
Santeiro, 
E n esta ú l t i m a d e s t a c á b a s e la jo-
ven y bella dama Mercedes Cruse l las 
de Santeiro 
Y estaba con su gentil hi ja Nena l a 
s e ñ o r a Lezama de Val le 
E n la mesa del joven matrimonio 
Carlitos Fonts y Juanita Cano desco-
l laban graciosamente las s e ñ o r i t a s 
Henriette L e Mat, Natalia A r ó s t e g u l 
y Cuquita Alfonso 
• L a mesa de los distinguidos espo-
sos Miguel Gut iérrez y María S á n 
cHfez y el coronel Alberto H e r r e r a y 
Ofelia R o d r í g u e z Arango 
U n a comida con que obsequiaba a 
Jul i ta P l á la elegante y muy gracio-
sa María Antonia Oña y en la que se 
r e u n í a n su gentil hermana, Isabel 
Oña, y la interesante L u i s a Carlota 
P á r r a g a ¿con el distinguido matrimo-
nio J o s é A g u s t í n Goicochea y Ofelia 
Abreu de chaperon. 
L a mesa de los j ó v e n e s esposos Jo* 
s é Alejo S á n c h e z y Maruja B a r r a q u é 
y Alberto L a r r e a y Hortensia Dirube 
con la b e l l í s i m a María T e r e s a L a r r e a , 
para la que hubo anoche, a su paso 
por el Y a c h t Club, muchos y muy me-
recidos elogios. 
E l grupo que reunió en su mesa el 
s i m p á t i c o clubman R e n é Berndes lo 
formaban el brigadier Consuegra, los 
s e ñ o r e s Garc ía Calderón y James 
Beck, el joven Peter Morales y el dis-
tinguido caballero Ricardo del Val le , 
Conde de Lersundi . 
Al l í t e n í a su cubierto Mr. Joseph 
Wright, de la Universidad de P e n -
sllvanla, que ha venido para dirigir 
a los remeros del Y a c h t Club que 
van a las regatas de Varadero. 
E n el s a l ó n , y mientras l a orquesta 
de Adolfo R o d r í g u e z tocaba el lindo 
vals Blue Paradise , me f i jé en el n u -
meroso contingente que h a b í a l lega-
do para el baile y entre el que figu-
raban las dos bellas hermanas Lol i ta 
Colmenares de Castelelro e Iso l ina 
Colmenares de Vizoso, A lda L ó p e z de 
Rodr íguez , María T e r e s a H e r r e r a de 
Fontanals , Susanita de C á r d e n a s de 
Arango, E l o í s a Saladrigas de Montal-
vo, Piedad S á n c h e z de Pedro, Ame-
l ia Campos de C a r t a ñ á y l a g e n t i l í -
s ima María Usabiaga de Barrueco. 
Y s e ñ o r i t a s en gran n ú m e r o . 
Entre otras, las de Truf f ln , s iem-
pre tan elegantes, y María E l e n a M a r -
t ínez , María Montero y Mar ía T e r e -
sa F a l l a Gut iérrez . 
Sigue hoy la a n i m a c i ó n en el 
Y a c h t Club con las regatas por la 
m a ñ a n a . 
Y gran almuerzo d e s p u é s . 
D í a s . 
Soy hoy los de una dama. 
T a n distinguida como Clotilde H e -
vla de Pulido, a la que me complazco 
en saludar, lo mismo que a su encan-
tadora p r i m o g é n i t a , la l inda Clotilde 
Pulido, perteneciente a la l e g i ó n de 
nuestras jennes filies m á s celebradas. 
E s t á de d ía s t a m b i é n la joven e i n -
teresante s e ñ o r a Clotilde Fuentes de 
V a l d é s F a u l y . 
Y la s e ñ o r i t a Clotilde B r l ñ a s . 
Fel ic idades! 
I I I " . 
P a r a s e r í m m 
L o mismo las muchachas, qno 
las Jorencitas j t a m b i é n las se-
ñ o r a s , han de TOstir nuestras con-
fecciones. 
V E S T I D O S , 
S A Y A S , 
B L U S A S , 
R O P A I N T E R I O R . 
Todas muy bien hechas, verda-
deros figurines de l a ú l t i m a mo-
da, con todos los toques de ra-
prema elegancia. 
C o r s é s , Sombril las, abanicos j 
paraguas, 
" L A R O S I T A " 
E O P A T S E D E R I A 
D E C O C O A Y F E R N A N D E Z 
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¡ C u - J ^ u t ! 
Hemos recibido el ú l t i m o n ú m e r » 
de ¡Cu-Cut ! , revista mensual, en c a * 
t a l á n , que se publica en esta ciudad^ 
T r a e un texto variado en el que 
predomina el estilo jocoso y s a t í r i c o , 
i lustrada con p r o f u s i ó n de dibujos yt 
caricaturas . 
E n la p á g i n a central publica áoé 
retratots de los catalanes de Cama^ 
g ü y y el del s e ñ o r Balce l l s y Bosch^ 
corresponsal de ¡Cu-Cut! en aquella» 
pooiacion. 
N o s e c a m b i a p o r n i n g u n a . . . . S e s i e n t e f e l i z y g o z o s a . . . . 
¡ Y t i e n e r a z ó n ! 
L a s j o y a s s o n b e l l a s y e s p l é n d i d a s , r e a l z a n s u h e r m o s u r a y c a u s a n l a a d m i r a * 
c i ó n d e s u s a m i g a s y c o n o c i d a s . 
S o n a l h a j a s d e u n e x q u i s i t o g u s t o a r t í s t i c o . 
C u a n d o l e p r e g u n t a n : 
- — ¿ D o n d e l a s c o m p r a s t e s ? 
E l l a r e s p o n d e o r g u l l o s a y s a t i s f e c h a : 
— E n L A C A S A Q U I N T A N A , q u e e s l a j o y e r í a d e m o d a , d o n d e p u e d e e n c o n t r a r -
s e l o m á ¿ d e l i c a d o , l o m á s b e l l o , l o m á s s u g e s t i v o e n j o y a s d e t o d a s c l a s e s 
6 L e í C a s a Q u i n t a n a ' 
G A L I A N O N U M E R O S 7 4 - 7 6 . T E L E F O N O A . 4 2 6 4 . 
Del Tennis . 
Empiezan las comidas. 
L a s babrá los m i é r c o l e s , en vez de 
los viernes, a partir de la semana 
entrante. 
No todas con baile. 
Se l imi tará este a las comidas de 
los primeros y terceros m i é r c o l e s . 
Exclusivamente . 
U n a boda m a ñ a n a . 
E s la de Margot Barrete , l a bel la 
s eñor i ta , y el conocido Joven F e r -
cando Brú . 
E n la Intimidad. 
Gipsy Carbonell . 
Ayer , tras largo, implacable su -
frir , m u r i ó la infortunada n iña . 
C e s ó el martirio de una existencia 
tan triste. 
A d i ó s , Glpsy! 
Recibos. 
Son hoy los . de tres damas. 
Serafina Montalvo de Morales, Ma-
r ía de C á r d e n a s de Zaldo y María 
Antonia Calvo de Morales. 
No recibe R o s a l í a Abreu. 
E n el Colegio de B e l é n . 
E s hoy, a las diez de la m a ñ a n a , 
la solemne d i s tr ibuc ión de premios 
del curso de 1916 a 1917. 
Se c e l e b r a r á en el s a l ó n de actos. 
E l Padre Antonino Oráa, i lustre 
Rector de B e l é n , d ir ig irá su hermosa 
y bril lante palabra a la concurrencia. 
Y recitaciones de p o e s í a s y n ú m e -
ros de concierto como complement 
del acto. 
Desde New York . 
Del a r i s t o c r á t i c o hotel Me Alpin . 
donde estaban alojados, han partido 
para Saratoga los j ó v e n e s y dist in-
guidos esposos W i l l i a m P. Mahony y 
Mary D . Ramos. 
P a s a r á n a l l í una corta temporada. 
L a fiesta deportiva del día. 
E s l a de Oriental P a r k , donde se 
v e r á reunida nuestra juventud ele-
gante, como todos los domingos, pa-
r a los matchs de la L i g a Nacional 
de Amateurs. 
E s t a r á el stand a n i m a d í s i m o . 
Hoy. 
E n Payret , l a opereta E l Conde 
Mendigo, donde trabaja el hijo de la 
I r i s . 
V a por la tarde. 
Y la f u n c i ó n nocturna de f a u s t o , 
que resulta todos los domingos un l ie 
no grande, completo. 
Cubre el drama Jou-Jon l a tercera 
tanda, la m á s interesante de la no-
che, luciendo en esa cinta la m a r a -
vi l losa Hesperia toilettes en gran n ú -
mero. 
E n r l a u e F O N T A N I L L S . 
S O M B R I L L A S 
Y a l l e g ó otra nueva partida de som-
bril las en colores especiales para pa-
seo y playa. 
" L a Z a r z u e l a " 
N E P T U N O T C A M P A N A R I O 
Espec ia l gusto en la c o n f e c c i ó n de 
I sombreros de s e ñ e r a s . V é a l o s . 
L o q u e d i c e u n e spec ia l i s ta a m e * 
rícano s o b r e los do lores d e 
p a r t o y s u t r a t a m i e n t o . 
' E l D r . J . H . Dye ¿e Buffalo, N . 
E . U . de Amér ica , dedicó toda su vidaí 
al estudio del .parto. Uno ác sus mayo^ 
res empeños era hallar un medio potl 
el cual las incomodidades, dolores j l 
achaques del periodo del embarazo, pu«5 
diesen minorarse, suprimirse o vencerse 
completamente a la vez que proporción 
nando a la paciente u a feliz alumbran 
miento. i 
Como quiera que desde tiempo inme-í 
mioríal, s egún Iai historia nos enseña, e| 
alumlbramiento siempre ha venido acorné 
pañado de mucho o poco dolor, el Drv 
J . H . Dye real izó plenamente que el 
problema era uno de los m á s d i f í c i l e s 
de resolver, pero no obstante, estabaf 
convencido de que tenía que haber ua( 
medio por el cual el sufrimiento podíaí 
al menos, reducirse casi a nada. 
Habiendo hecho una especialidad dd 
la T o c o l o g í a y enfermedades del scxa( 
femenino, contaba con amplias oportunw 
dades para estudiar su favorito sujetoí 
y hacer varios descubrimientos impor^ 
tantes sobre la materia. A l fin, pew 
í e c c i o n ó y puso en práctica lo que desd^ 
entonces ha sido conocido por Compuw 
esto Mitchella, una medicina con la cual 
obtuvo resultados verdaderamente matan 
villosos en un gran n ú m e r o de sus pan 
cientes. 
L a teoría del D r . Dye se basaba «J 
que usándose este preparado absoluta* 
mente inofensivo durante el periodo del 
embarazo, fortaleda y entonaba los 6u 
ganos generativos que se ponen en ac^ 
c ión durante la maternidad, de manera 
que a l tiempo de darse a luz, dichoi 
ó r g a n o s y tejidos funcionaban s in pro* 
ducir dolores e incomodidades, y éstd 
é l lo probó ser cierto y verdadero co 
centenares de casos que personalmentfl 
trató. No solamente el Compuesta 
Mitchella^ redujo los dolores de parte 
ŷ  procuro ^ un restablecimiento rapidoi 
sino también d emo s tró minorar los dolo» 
res del alumbramiento. Madres qu< 
habían usado el Compuesto Mitchellj 
dieron a luz nifios sanos y robustos,— 
otra prueba convincente de la gran tí'u 
cacia de la medicina. 
Hace m á s de 45 a ñ o s desde que d 
D r . Dye perfecc ionó y comenzó a usai 
esta medicina, v ahora el Compuesta 
Mitdhella del D r . Dye se prepara j 
vende únicamente por el D r . J . H . Dy< 
Medical Institute, Buffalo, N . Y . , E . U 
de América . 
L a experiencia ha demostrado que el 
de vital importancia en el tratamiento 
de casi todas las enfermedades qu< 
sufre el bello sexo, tales c ó m o ; peno, 
dos irregulares y dolorosos, debilidad 
femenina y desórdenes que aparecen 
durante el cambio de edad. N u n c í 
falla en producir pronto alivio y resuk 
tados permanentes. Haga un ensayo i 
«e convencerá . Se vende en todas lai 
buenas boticas, farmacias y drogueríasc 
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e l é c t r i c o s 
R l H o w a r d 
y J . L . S t o w e r s 
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A P E T I C I O N D E V A R I A S F A M I L I A S E X H I B I R E M O S 
E L C O C H E N ? 1 3 
V A T U T E E E L M I E R C O L E S 6, J U E V E S 7, V I E R N E S 8 T S V -
« ? D O J C A D \ 1 ) Ú Ü X A J O R N A D A D I S T I N T A , Y E L M I E R C O -
B . Í Ü J . ^ L E S 6, T A M B I E N P O R L A N O C H E . 
H O Y D O M I N G O , E N M A T I N E E Y N O C H E 
« E L C I R C U L O D E S A N G R E " 
isnns 3 J n . . 
T E A T R O S 
C a m p o a m o r 
T a n d a s E s p e c i a l e s 
P e l í c u l a s " P A J A R O A Z U L " 
T o d o s l o s d í a s a l a s 5% y 9I/4 P . M . 
N o f a l t e V d . 
H o j , domingo, 8, Dorothl F h R l p s , e n «SI l a Patr ia 
M a ñ a n a , lunes, 4, Betty Schade, en « L a Herencia de ©dio» 
grandioso estreno « E l T e l é f o n o de l a Mnerte". E I ala 6 de ^ 
trono « L a Voluntad de un hombre", E l d ía 12 de Jnn|0j ^ 
«Glor lana" y « L o s Festejos del 20 de Majo". E í -
C O f 
c m 
P r e C ¡ O S p o p u l a r e s . de aVeInte ^ le?l ias de ylaje submar ino" 
18, 
S a n t o s 
X A S C O N F E R E N C I A S U E ZAMACOI8 
Se ha abierto ya el abono para las dos 
jconíereucias que en el gran Teatro Na-
tional anuncia el popular novelista Eduar-
tdo Zanracois. „ _ . , 
, Mis cont«mi>oráJieo8 y España tra-
tel̂ •» «e titularán las dos conferencias del ota ble escritor. E n la primera presen tari Zamacoisr-
« n amena charla con el púbUco^las fi-
uras más salientes de la intelectualidad 
ispana. _ , . , , 
Don Benito Pérez Galdus, el autor de 
I * » Episodio» Nacionales; Jacinto Bena-
'vente el dramaturgo de l íos Interese» 
creados; Valle Inclún, ol maraTilloso es-
tilista de las Sonatas; Murgulna el crea-
dor de Dofia Marfa la BraT»; Vlllaespesa, 
el pr^ta de E l Alcázar de las Perlas; Ma-
cliado y Cari-ere. Linares Rlvas y loa 
enlaudidos comediógrafos seTlllanos Joa-
quín y Serafín Alvarez Quintero, en fin, 
las principales persounlidades de la legión 
artística de España de nuestros tiempos 
será presentada por el literato Ilustre. 
En proyección cinematográfica se po-
drá ver la vida de los grandes artistas: su 
hogar, sus reuniones, su letra, en fin cuan-
to pueda interesar a los admiradores de 
KllSi:i(i' hf segunda conferencia, E a Espafia 
trúKita, tratará Zamacois de los toreros y 
de los toros. Dará a conocer cómo se cui-
dan las reses que han de presentarse en 
la piaza, cómo so conducen, cómo se l i-
dian y presentará la fiesta nacional espa-
fiola con ese color que ella tiene y en el 
estilo pintoresco que conviene con el es-
pectáculo. 
"oro, seda, sansrre y sol". 
Lapartljo, Frascuelo, Espartero, Guerra, 
Gucrrlta, Belmente, Gaona y el ^GaUo. se-
rán objeto de un estudio escrupuloso por 
el autor de Punto Negro. 
E l viernes próximo se celebrará la pri-
mera conferencia y el domingo la segun-
da. , , 
Puede augurarse un brillante triunfo a 
Eduardo Zamacois. 
MAM E l . V I L L A 
E l martes se efectuar:! en el teatro Mar-
ti una gran función extraordinaria en ho-
ínor y beneficio del popular barítono as-
turiano Manuel Villa, uno de los artistas 
más queridos del público habanero. 
Villa cantará Las Golondrinas, obra 
valiosa del inmortal maestro Usandlzaga. 
Se pondrá también en escena la zarzue-
la titulada Sangre moza, producción en 
«que el cantante tiene ocasión de lucir sus 
lacul tades y su arte. 
Es de esperar que el beneficio de Villa 
eea un succés de primer orden. 
L C I S L L A N E Z A 
E l día 7 se celebrará en el Teatro Cam-
.poamcr el beneficio del notable composl-
'tor, director de orquesta, actor y autor, 
'.don Luis Llaneza. 
E n la función de honor de Llaneza to-
.marán parte los más valiosos artistas que 
lactúan en la Habana, 
E l programa que se ha preparado es 
•spléndido. 
NACIONAL 
Hoy domingo, por la tarde. Con pican-
te y sin picante y Las Joyas do la mar-
qnesa. 
Por la noche, E l Patria en España y 
Las Joyas de la marquesa. 
| E l miércoles, L a Generala y E l cuento 
del dragón. 
E l sábado 9 es el beneficio del primer 
barítono Juan Palmer. 
M A R T I 
En la matinée. L a venganza de la Petra 
y Mlss Australia. 
E n la función nocturna. Los cadete» de 
la Reina, L a venganza de la Petra y L a 
Corte de Faraón. 
P A T R E T 
E l Conde mendigo se pondrá en escena 
en la matinée. 
Por la noche se representará Petit Café. 
Petit Café será puesto en escena con 
propiedad y lujo. E n el segundo acto, la 
bailarina Lydy, el bailarín Becot, el tenor 
Martby y Esperanza Iris bailarán tangos 
argentinos. 
Mañana, lunes. L a Princesa de lo» Bal-
tañes . E l Jueves, E l mercado de mucha»-
chas. ĈkimmitM 
A L H A U B R A 
Un saínete cómico y E l problema de la 
frita se representarán en la matinée. 
Por la noche. E l problema de la frita, 
un saínete cómico y . .Buohlto, te revol-
r i s ta . . . ? 
COMEDIA 
Hoy, domingo, en matinée, la comedia 
en tres actos Lluvia de hijos, y por la 
noche, la comedia en dos actos £1 difun-
to Tonpinel. 
E l martes, beneficio de las señoritas 
Celia y Margot Casado con la comedia 
en tres actos de los hermanos Quintero 
La« de Caín. 
E n ensayo, E l último bravo. 
FAUSTO 
E n la carretera o el triunfe de una vida. 
Jou-Jou (Yu-Yu.) 
MAXIM 
Con muy buen éxito se presentó por 
segunda vez Za I» mort en la emboscada. 
Za la mort en la emboscada es una pe-
lícula interesantísima. 
Bs atrayente el programa que para es-
ta noche presenta Maxim. 
Vuelve a la pantalla Za la Mort en 
la emboscada, en tercera tanda; en prime-
ra. E l misterio de la calle de Lo» Tilo»; 
y en segunda, (doble), la cinta Cuando el 
canto se apaga. 
PRADO 
Hoy, en la matlnée.shrdluetashrdluuu 
Hoy, en la matinée. películas cómicas y 
Fernanda. 
Por la noche, en primera tanda. E l o.1o 
de Diego; en la segunda. E l poeta y la 
mujer; en tercera, Fernanda. 
FORNOS 
En la matinée películas cómicas y la ter-
cera y cuarta partes de E l coche número 
18; y por la noche, en primera tanda. 
Carmen Marino; en la sopunda, la tercera 
parte de E l coche número 13. 
NUEVA I N G L A T E R R A 
Matinée con escogidas películas. 
Por la noche, en primera tanda, José 
meiqninlftta y L a palabra que mata; en se-
gunda, E l réprobo; en tercera, Gúlnara. 
CONCIERTO 
Ha despertado verdadero Interés el con-
cierto que en honor del notable cantante 
español señor Juan Slquir se ha organi-
zado. 
La fiesta se halla fijada para el día 14 y 
se celebrará en la Sala Espadero del 
ConsuTatorlo Nacional. 
E L CORREO MUSICAL 
E l último nfimero de la revista E l Co-
rreo Musical es interesante. 
Contiene buen nfimero de trabajos que 
apreciarán los amantes del arte y notas 
sociales de actualidad. 
E l Correo Musical acredita al centro 
de enseñanza de que es órgano oflclnl. 
E l Conservatorio Parlona! de Música 
pu^de estar satisfecho de su revista. 
F L O R D E O T O « 0 
Entre las diversas películas que Santos 
y Artigas estrenarán pronto figura Flor 
de Otoño. 
Es Flor de Otoño una notable cinta. 
y A r t i g a s e n e l S a l ó n T e a t r o P R A D O 
H o y , " F E R N A N D A " , e n m a t i n é e y n o c h e 
E l M a r t e s , 5 , e n f u n c i ó n d e m o d a , s e r á e s t r e n a d a l a b e l l í s i m a c r e a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a , 
M a r í a d e J e s ú s , " F l o r d e O t o ñ o " 
" F L O R D E OTOÑO" E S U N A P R E C I O S A P E L I C U L A E N Q U E E L A R T E I T A L I A N O H A S A B I D O R E C O G E R P U R A S C O S T U M B R E S D E L P^B^2n^t^ñ?^v> ^ REPR0I)IJC. 
C I O N D E L O S P A I S A J E S E S P A Ñ O L E S E S , E N C O N J U N T O Y D E T A L L E S , E X P L E N D I D A . E L C A S T I L L O S E Ñ O R I A L I M P O N E N T E G U A R D I A N D E E N L A N T A D O R A GRANJA, u 
E M P I N A D A E R M I T A L L A M A N D O A L O S . F I E L E S . L O S B A I L E S Y L O S J U E G O S C A M P E S I N O S S E R E P R O & U C E N E N E S T A C I N T A CON E X Q U I B l T y ° t , T ^ R J f 
L O S I N T E R P R E T E S , E N S U M A Y O R I A , P R I N C I P A L E F I G U R A S D E L A C I N E M A T O G R A F I A I T A L I A N A COMO SON, L A E S P I R I T U A L L E D A G Y S , M A R I A C A S E R I N I Y CO-
MO D I R E C T O R E L M A E S T R O D E L A E S C E N A M A R I O C A S E R I N I . 
M U Y P R O N T O S E R A N E S T R E N A D A S L A S T R A M A S " D E L A V I D A , " A N D R E I N A " " E L P R E S A G I O " , " L A M E N T I R V , " L A F L E C H A D E O R O Y L A M A S S E N S A C I O N A L DE 
L A S P E L I C U L A S D E E P I S O D I O S " L A M A S C A R A D E L O S D I E N T E S B L A N C O S " . 
L A P R O X I M A T E M P O R A D A D E L C I R C O " S A N T O S Y A R T I G A S " S E R A S O R P R E N D E N T E . 
. ,m,C3- - Sd-a 
S e r i e S u p e r - E x t r a E n e l T E A T R O " C A M P O A M O R " . L U N E S , d í e , 4 
D E L A 
" E L T E L E F O N O D E L A M U E R T E " 
U N I V E R S A L . Presentando por p r i m e r a vez al f o r m i d a b l e actor S e n Wllson. Es treno d e l epdio. 1, E l P u ñ e t a z o Mortal. E s c e n a s de gran tono. Sensaciones IntrlpDtei 
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res, Bartolo Rodr íguez , Carlos M. y. 
Halón y J o s é F leny , son los autoi» 
de un proyecto de L e y Municipal i 
tan progresista finalidad Nos »^ C I N E í 4 P O R N O S 
H O Y , D O M I N G O , 3 D K J U N I O 
M a t i n é e y n o c h e 
E L C O C H E N o . 1 3 
L a s 2 ú l t i m a s j o r n a d a s . E l M a r t e s , 5 , F e r n a n d a 
E l pago total de las obras se ve-
r i f i c a r á dentro de los treinta (30) 
a ñ o s a part ir del de 1918 a 1919. 
E l Contrat i s ta quedará, obligado a 
E L , B E N E F I C I O D E I X A U R A D O 
L a serata d* onore de LlauradO «• anrm-
cia para el martes de la semana próxima-
E n el cartel de Payret esa noche figurá 
"Eva" y un ¡ propósito escrito expresamen-
te para esta función por Acebal. 
J E S U S QUE V U E L V E 
L a Sección Dramática del Centre Catalá 
está ensayando la obra original de Gul-
merá "Jesfls qu3 Tuelre". Será puesta en 
escena el día 20 de Junio en el teatro de 
la Comedia, en función organizada como 
homenaje al autor de Ti«rra Baja, 
S i m p á t i c a b o d a 
Ayer , a las nueve de la noche, unie-
ron para siempre sus destinos ante 
el a l tar mayor de la iglesia de'Santo 
Cris to , l a distinguida y agraciada se-
ñ o r i t a A s u n c i ó n Val le y el apreclable 
joven s e ñ o r L u i s Granda, del comer-
cio de esta capital-
A causa del reciente luto del novio 
por la muerte de un hermano, l a sa-
grada ceremonia se ver i f i có en l a I n -
t imidad. 
Deseamos a los nuevos esposos una 
luna de miel interminable. 
I A C A P I T A L D E . . . -
D E L A P R I M E R A ) 
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( V I E N E 
beneficiosas 
colectividad. 
P o r todas las razones expuestas, han 
prepuesto a l Ayuntamiento que acuer-
de las obras siguientes: 
F l a n dfcno de loa 
E l Ayuntamiento l l e v a r á a cabo l a 
e j e c u c i ó n , mediante subasta p ú b l i c a , 
de las siguientes obras: C o n s t r u c c i ó n 
de u n Palacio Municipal cuyo valor 
o presupuesto, s e r á de ciento c incuen-
ta m i l pesos (150.000 pesos). Cons-
t r u c c i ó n de un Matadero cuyo pre-
supuesto s e r á de ochenta mi l pesos 
(80,000 pesos). C o n s t r u c c i ó n de un 
Mercado cuyo presupuesto s e r á de 
ciento c incuenta mi l pesos (150.000 
pesos). C o n s t r u c c i ó n de un Museo 
cuyo presupuesto s e r á de setenta mil 
pesos (70.000 pesos). R e e d i f i c a c i ó n y 
embellecimiento del actual Cemente-
rio general cuyo presupuesto s e r á de 
diez mil pesos (10.000 p'.-.sos). P a r a 
l l evar a cabo l a c o n t i n u a c i ó n del pa-
seo de c i r c u n v a l a c i ó n cuyo presupues • 
to s e r á de cuarenta rail pesos (40.000 
pesos). E l abjudlcatario de estas 
obras, rec ib i rá en pago de las rain-
mas obligaciones hipotecarias del 7 
por ciento del i n t e r é s anual , garanti -
rá dos por los bienes de las propieda-
des de este Municipio, siguiente: Ma-
tadero Municipal , C a s a Consistorial , 
Mercado de Concha, C a s a ra l l e de Ma-
l i n a baja n ú m e r o 12, ocur/ado por la 
C á r c e l p ú b l i c a . C a s a calle de Saco 
t a j a 26, ocupada por el Museo, C e -
menterio general , finca " E l Hospita-
hto" y finca " J e s ú s Mar ía y J o s é " y 
venticuatro solares en l a Calzada de 
Crombet ;cuyos inmuebles todos se 
encuentran debidamente inscriptos en 
H Registro de l a Propiedad. 
P a r a real izar estas o b r j s se acor-
dará autorizar al Ejecut iva Muni-
cipal , para que mediante subasta pd-
bl lca lleve a cabo l a inmediata ejecu-
c i ó n de estas obras constituyendo, al 
efecto, hipoteca legal sobre los bie-
nes que constituyan el patrimonio 
Municipal , representados en cinco mil 
bonos hipotecarlos del 7 por ciento 
i de In terés anual para los pagos par-
j c í a l e s que d e b e r á efectuar al C o n t r a -
tista que, resulte abjudlcatarlo de la 
c o n s t r u c c i ó n de dichas obras. 
L a s obligaciones hipotecarlas que 
He emitan s e r á n al Portador en de-
nominaclcnes de C I E N P E S O S ca^a 
una, a l siete por ciento de i n t e r é s 
anual y t e n d r á n como g a r a n t í a es-
pecial , las propiedades ^que constitu-
yen el Patrimonio Mufliclpal, para 
responder tanto a l capital como a los 
intereses. A d e m á s q u e d a r á n afectas 
a esta o b l i g a c i ó n , las ampliaciones v 
modificaciones de que fueron obje-
tos los inmuebles descriplos, a s í como 
cualquier otra obra que se ejecutare 
mediante e l pago de las obligaciones 
emitidas. 
E l Municipio r e c o n o c e r á como pro-
pietario de las obligaciones hipoteca-
r ias , ol portador de ellas y de sus cu-
pones al que los presente a l cobro. 
E l pago de los Intereses se efec-
t u a r á en los meses de Noviembre y 
Maro de cada ejercicio e c o n ó m i c o . 
A ese efecto, el Ayuntarn lento con-
s ignara en los Presupuestos de 1918 
o 1919, de 1919 a 1920. de x920 a 1921, 
de 1921 a 1922, de 1922 a 1923, suce-
rlvamente, l a s u m a de treinta y cinco 
«j mi l pesos, (35.000 pesos) para respor- -
der a l pago de loa intereses de laa 
obligaciones emitidas ""^••É el pago 
de las obras; y en veinticinco pre-
supuestos consecutivos y a partir del 
de 1923 a 1924. l a suma de cuarenta 
y dos rail novecientos cinto pesos 
v e i n t i s é i s centavos (42,905 pesos 2B 
centavsi para el pago de capital e 
Jntereses. 
rec ibir en pago de las obras las obli-
gaciones hipotecarias descriptas ante-
i lormente . 
E l Contrat i s ta se o b l i g a r á , a d e m á s , 
a entregar las obras en u n plazo 
tie dos a ñ o s , a c o » t a r desde la fecha de 
l a e s c r i t u r a hipotecaria y de abju-
a i c a c i ó n de l a subasta. 
E l setenta y cinco por ciento (75 por 
100) del personal empleado en l a eje-
c u c i ó n de estas obras s e r á de cubanos. 
E l pago de los Bonos Hipotecarlos 
se h a r á mediante sorteo anual y en 
n ú m e r o suficiente a cubrir e l Impor-
te de l a cantidad consignada en cada 
presupuesto, d e s p u é s de deducir e l p a -
go do los intereses. 
A s í mi smo se acuerda que del c r é -
dito de m i l pesos consignado en el c a -
p í t u l o de "Imprevistos", del presu-
puesto ordinario de 1917 a 1918, se 
tome l a cantidad necesaria para que 
por el s e ñ o r Arquitecto Municipal , se 
í .reinta d ías , los planos, memorias y 
presupuestos de cada una de las obras 
citadas, a j u s f á n d o l a s a las cantida-
des que a cada una de se- les asig-
na en este acuerdo. 
E l Ejecut ivo Municipal q u e d a r á , a m -
pliamente autorizado para dictar las 
reglas necesarias para el pago de 
Bonos Hipotecarios e Intereses de loa 
mismos. 
E l Palacio Municipal s e r á ejecuta-
do en el mismo lugar en que se en-
cuentra actualmente y en é l se ins-
t a l a r á n a d e m á s de las oficinas del 
Ayuntamiento y l a A d m i n i s t r a c i ó n 
Municipal , y S a l ó n de Sesiones, un 
departamento para l a P o l i c í a Munic i -
pal , otro departamento para la ca&a 
de socorros y otro departamento para 
ia i n s t a l a c i ó n de l a Biblioteca P ú b l i -
ca. 
L o s concejales s e ñ o r e s Luc iano C o r -
tiles, J e s ú s Morcillo, doctor A m é r i c o 
Portuondo. J o s é E . Puente, J u a n F 
E d m a n d , Rafael Banduas, F i d e l N ú -
f.ez, Es teban F e r r e r , Evar i s to Leyha . 
Es teban F e r r e r , Santiago P a r l a d é , 
t e rminen en un plazo no mayor de Manuel Castellanos, Pedro P. Berge-
L A V O L U N T A D D E U N H O M B R E 
I N T E R E S A A T O D O S 
claraos a los buenos propósitos de lo* 
concejales firmantes, y hacemos vote 
lorque sea una realidad en brevet 
proyecto de embellecer la capital ̂  
Oriente, digna de mejor suerte W 
n a por su impulso, y su caracterlte 
progreoiva y laboriosa. 
Carlos 3IARTL 
P a r a l a s m u c h a c h a s 
En los días cálidos que llejran 
el calor enerva y aniquila, las mnek 
que hacen vida Intensa de sociedad 71 
versiones, que pascan, juepan v s« • 
vierten deben evitar el desbaste toaoí 
las Pildoras del doctor Vernezohrp 
lentes del doctor ernezobre, m como reconstituyentes, .que ««i. 
den en todas las boticas y en gn deifcíi 
Neptuno 91. Fortalecen. m 
E s t á reconocida como u n a de las 
fuerzas m á s poderosas, en todos los 
ó r d e n e s de la vida social e intelec-
tual ,1a voluntad. 
C o n t r a e l la se estrel lan todas las 
otras fuerzas que puedan existir en 
el mundo. L a voluntad en un hombre 
s ignif ica, victoria y triunfo en todas 
las l u c h a s de la vida. E s sabido que 
los grandes sabios y los f i l ó s o f o s que 
reg i s tra l a historia de la humanidad, 
h a b í a n hecho de su voluntad un blo-
que p o d e r o s í s i m o pudiendo a s í vencer 
el indiferentismo de las clases incons 
cientes. 
L o s grandes hipnotlstas deben sus 
asombrosos experimentos a la vo lun-
tad. L a persistencia ha sido s iem-
pre, u n a de las armas que han tenido 
triunfos completos. 
Muchas veces, debido a l c a r á c t e r 
indiv idual , hemos visto como empre-
sas, que p a r e c í a n formidables y po-
tentes, h a n desaparecido del mundo 
comerc ia l . ¿ P o r q u é ? 
Senci l lamente; falta de persisten-
c ia y voluntad en los directores. H a y 
muchos convencionalismos con que 
tropezar en la esfera de a c c i ó n , don-
de se desarrol lan las ideas; pero es-
tos n u n c a s e r í n vencidos a no ser por 
la I m p o s i c i ó n de l a voluntad perso-
nal . 
¿ Q u i e r e usted triunfar en sus i m -
presas? R e v í s t a s e de voluntad. 
¿ Q u i e r e usted triunfar en sus ene-
migos? R e v í s t a s e de voluntad. 
Y poco a poco, i rá viendo usted l a 
e j e c u c i ó n de sus ideas, insensible-
mente. 
Todos los d ías publicaremos algo 
acerca de é s t e poderoso misterio que 
domina a la humanidad, y no duda-
mos que lograremos revestir, a todds 
aqueles que lean estos p á r r a f o s , de 
una fuerza de voluntad grande y po-. 
derosa. 
U n gran f i ló so fo dec ía , que " L a Vo-
luntad de un Hombre," equivale a l 
triunfo de las ideas nuevas sobre l a 
discordia s o m b r í a de las pasiones. 
M a ñ a n a significaremos el lugar 
donde se e f e c t u a r á una conferencia 
c i n e m a t o g r á f i c a acerca de " L a Volun-
tad de un Hombre." 
N u e v a b o n s t m c t o T Ciiil 
E l correcto y estudioso joven se5r 
Oscar A. de Varona acaba de obtrae: 
en reciente s e x á r a e n e s el título s 
Constructor C i v i l , en l a valiosa j 
acreditada E s c u e l a de Artes y Oficia 
de esta capital . 
Rec iba el joven Varona nuestra an-
cera y afectuosa fe l ic i tac ión, qm la-
ceraos extensiva a su señor padre, el 
estimado oriental coronel Torciat. 
Varona. 
S E S E N T A D I A S 
E L A P R E N D I Z A J E D E L METODO 
D E L A 
T A Q U I G R A F I A M i 
C E R R A M O S L A INSCRIPCIONES 
P E C I A L D E $ 5 . 0 0 E L D I A 5 Di 
J U N I O 
I N S C R I B A S E A H O R A 
O ' R e i l l , 1 5 ( a l t o s . ) Tel.A-i3<l 
G e n e r a l C o m m e r c i a l Bureau. 
12653 3 ^ 
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E L M E J O R A U T O P I A N O D E L M U N D O ; ú n i c o q u e 
s e d e s c o m p o n e n u n c a , p o r s e r s u a c c i ó n B 
t á l i c a y n o u s a r g o m a s . 
Loe garantiza y vende • « Adío* 
ageste: Mariano L a r l n , Anff*1**' 
n ú m e r o 10. Habana. 
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ONOMASTICO DE L A SE^O-
M A E U N I T A SEVA D E aíE-
/ c r E B D O S T 
E L 
^¿CALlTEANDES F I E S T A S E 5 
eeñor la Guardia, Secr»-
e Interino de Qober-
hoy a la firma del *»• 
SU HONOB 
Marlel, lo. de Junio. 
E l neflor Calzadllla, secretarlo par-
jjpular del 
K i o de Justicia 
j g f S e s T d e n t ' d ; Ta República loe si-
^ i z a n ^ l a permuta de los No-
J S s de Clenfuegos y Cárdenas se-
fcres Ramón I. Carbonell y Roque 
^JTvombrando farmacéutico auxiliar 
Nacional de guerra al 
Secretaría 
¿9 la Marina 
g^ñor Oscar Tavío Lanza. 
Idem delegado de la 
A» Gobernación en Camarones al sar-
gento Liberato Báez Delgado, 
^loisponiendo el cese del delegado 
de Gobernación en Bejucal primer 
teniente señor Amórico Lora 
—Dejando sin efecto un acuerdo 
del A.yuntamiento habanero por el 
«jal se concedió una pensión al se-
flor Miguel Angel Chlncbllla. 
—Nombrando delegado de Gober-
M d ó n en Manguito al primer tenien-
te señor Antonio Méndez P laseúda . 
a* 
los M. \ 
« autô  
alcipai k 
Nos ^ 
tos de Ioí 
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—Disponiendo el cese de delegado 
de la Secretaría antes mencionada, 
en Marianau. capitán señor Horacio 
Tavío quien será sustituido por el de 
1» propia clase señor Rafael Valdés 
Btisto y Orozco. 
E l Jefe de la Marina Nacional, se-
fior González del Real, estuvo en el 
lazareto acompañado de su ayudante 
el tenlento señor Calzadllla, para so-
meter a la ftrma del Jefe del Estado 
un proyecto de cooperación de la« 
fuerza» a fltt mando con las amerlctr 
B*DÍcho prorosto está calcado en los 
trabajos hechos por la comisión de 
marinos cubanos que recientemente 
fué a los Estados Unidos. 
E l señor Presidente se hizo cargo 
del proyecto aludido para estudiarlo 
y resolver. 
En cuanto a cambios y nombra-
mientos en el gabinete y alto perso-
nal de la Administración, sigo asegu-
rando que nada se ha hecho. 
E l señor Presidente contlnda des-
cansando sin firmar ni resolver más 
esuntos que los correspondientes al 
despacho ordinario. 
E S P E C I A L . 
Mariel. Junio 2. 
Con objeto de felicitar en sus días 
a la señora Marianita Seva, digna es-
posa del genoral Menocal, han pasa-
do hoy por esta para el Lazareto el 
comandante señor Poey y su esposa; 
el doctor don José Antolín del Cueto, 
secretario del Banco Español, y su 
hermano el director del Necrocomio 
de esa ciudad; los coroneles Matías 
Betancourt y Lasa, este ültimo con su 
esposa. 
Vino tamb'én la señora Carolina 
Seva, tía de la festejada, con su hijo, 
el director del sanatorio "La Espe-
ranza." 
Con el mismo fin .antes indicado, 
han venido también los hermanos se-
ñores Federico y Luis de la Cruz Mu-
ñoz, inspector de los Impuestos y de 
ese puerto, respectivamente, y el se-
ñor Armando André. 
L a señora María Herrera viuda de 
Seva ha venido Igualmente en unión 
de la simpática niña Georglna Meno-
cal y Seva. 
Vinieron asimismo los señores 
Guatlnol Menocal y Alberto de C á » 
denas. acompañados de sus respecti-
vas esposas, y la familia del doctor 
Raimundo Menocal. 
L a señora del Jefe del Estado ha 
sldn obsequiada con regalos de sumo 
gusto, resaltando entre ellos los de-
dicados por los señores Cruz Muñoz 
Prlraelles, habiendo recibido tam-
muchos ramos de flores, entre 
que resaltaban uno de orquídeas 
regalo del Secretario de Obras Públl-
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cas. coronel Villalón; una cesta del 
jefe y oficiales del crucero "Cuba", y 
el ramo enviado por el Alcalde de 
este pueblo señor Faustino Marante. 
Para amenizar la fiesta vino de esa 
capital el conocido cantador de pun-
tos cubanos ' Floro", con dos de sus 
compañeros. 
A su paso para el Lazareto, el co-
ronel Lasa Informó a la representa-
ción de la prensa que ayer se había 
Inaugurado el cuartel de nueva cons-
trucción para el Ejército, en Santia-
go de las Vegas, cuyo edificio ha sido 
construido en terrenos que el Muni-
cipio ha cedido al Estado por veinte 
años. 
Dijo también que el acto había que-
dado muy lucido y que a él había 
concurrido el Ayuntamiento en ple-
no. 
E l señor José Antolín del Cueto, 
con quien^pupartí unos instantes, me 
hizo saber su decidido propósito de 
permanecer ai lado del señor Presi-
dente hasta mañana por la tarde. 
A última hora he sabido que en el 
proyecto entregado ayer al señor Pre 
sidente por el Jefe de la Marina, se-
ñor González del Real, la comisión 
naval propone la adquisición de ca-
torce cazatorpederos y cuatro buques 
de guerra. 
E n cuanto al artillado de las costas 
de Cuba, rendirá esa comisión un In-
forme especial que probablemente 
será redactado por el teniente coro-
nel del cuerpo de la Armada y ayu-
dante del general Menocal, señor Ca-
rricarte. 
Én el programa de las fiestas or-
ganizadas en honor de la señora es-
posa del general Menocal, figuraron 
regatas en tinas, ejercicios de nata-
ción, juego de la cucaña, matchs de 
boxeo, carreras en saco, cantos típi-
cos por Floro y sus compañeros. Jue-
go de la-w tennis y diversos ejercicios 
realizados por marineros cubanos. 
E S P E C I A L . 
E l C e n t e n a r i o d e ( M o n g a 
L a Junta Directiva del Centro As-
turiano en sesión celebrada días pa-
rados acordó trasladar a la comisión 
de relaciones hispano-amerlcanas re 
cientemenle nombrada por disposi-
ción presidencial, varios documentos 
recibidos de Asturias, relacionados con 
la celebración del X I I centenario de 
Covadonga. 
L a citada comisión, que formanilos 
señores doctor Julio Puneda. Secre-
tario de la Sección de Propaganda y 
Eibliotecarío del Centro; don Alberto 
Rodríguez. Secretarlo de la Sección 
de Recreo y Adorno, y don Nicanor 
l:ernández, Vicesecretario de la Sec-
E l F o m e n t o d e l a C a G l i c o - K o l a , S . A . 
e 
m e -
L a renombrada Compañía Gllco-
Kola S. A., entró ya de lleno a gi-
gantes pasos, en el camino de su flo-
TOcimiento. 
Oportunamente dimos cuenta dal 
acto Inaugural de su nuevo edificio-
fábrica, levantado en Luyanó, acto 
al que asistieron conocidas persona-
lídados de la industria, el comercio y 
te banca, entre las cuales recordamos 
a don Ignacio Nazábal. don Benigno 
Fernández, don Francisco Lamas, don 
Jesús Bascuas, don Manuel Portillo, 
don Francisco Norlega, don Benigno 
Pérez, don José Cuenco, don Fran-
cisco Sabin, den Gonzalo T. Pila, don 
Julián Gutiérrez, don Francisco Gó-
mez, don José Llanusa. y don José 
Garría. 
, Hoy diremos algo, con motivo de 
haber comenzado dicha Compañía en 
9i día de ayer la explotación de su 
tostadero de café, Industria anexa. 
Instalada en la lateral izquierda de su 
• tve fabril. 
• Los acionistos de la Glico-Kola, y 
«ite es un dalo de capital Importan-
cia, suman en número casi el cin-
cuenta por ciento de los comerciantes 
del Gremio d¿ Cafés y un gran númo-
m también i ? detalistas de víveres. 
Nació la empresa merced a las ini-
ciativas del que es su director gene-
ral don José Presna, conocido Im-
portador comisionista de esta plaza, 
al no sa ha dado punto de repo-
ista conseguir robustec^j; plena-
8 el organismo, afianzándolo en 
narcha floreciente, 
capital gocial asciende a un mi-
de pesos representados en ac-
ís de veinticinco pesos distrl-
as 3-a. su mayor parte, entre los 
•ismos expendedores de loa produc? 
tci que maoufactura. Tales son los 
lentos que consolidan por de con-
. indiscutiblemente, la prosperl-
del negocio. 
ista el presente ha llegado a la 
lucclón consecutiva del 80 por 
de los siropes y panales que se 
umen en la metrópoli, hecho por 
Jal se collg© a la simple vista e: 
rano deiarrolio que alcanzará en 
ida el negocio adicional de que 
rata, la venta del café. 








en loor de la compañía y para cono-
cimiento y patlsfacción del pübllco, 
que la base primordial mercantil 
consiste en el abaratamiento del pro-
ducto. Así hubo de manifestárnoslo 
el propio director general Sr. Fresno, 
alma de la empresa, quien ha traza-
do sabiamente los radios conducentes 
a la prosperidad de la Industria, pro-
curando armonizar los Intereses de 
ésta con los intereses del consumi-
dor. 
—Nuestros cálculos —nos dice el 
expresado caballero—tienden a evi-
tar la implantación de nuevas Indus-
trias similares, más o menos I n s ^ 
niflcantes. hr.bida cuenta que el con^ 
glomerado de manufacturas chicas 
que pudieran crearse en lo sucesivo, 
nada abarataría y sí podría mixtificar 
el producto en perjuicio del consumi-
dor, a fuerza de procurar aquellas 
curarse de su amenia de* nacimiento. 
Tres— continúa diciendo el señor 
Presao—deben ser las finalidades a 
perseguir en estos negocios, a saber: 
el fomento do la entidad, las garan-
tías sobre la bondad del producto 
abaratado y el aplauso y la satisfac-
ción, por consecuencia, del público 
consumidor. Nuestro café se expen-
de con una retaja de cuatro centavos 
en libra, menos que el precio gene-
ral a que se viene expendiendo. Nos 
limitamos, pues, a obtener la más 
exigua e e Irrreductible utilidad". 
Son de suma Importancia y de ac-
tualidad las anteriores manifestacio-
nes del señor Fresno; dé Importancia 
por cuanto se* favorece al público y 
de actualidad en virtud de que tanto 
se vocifera hoy por ahí el alza de las 
cosas de comer, esforzándose por exl-
blr de bulto la desmedida ambición 
colectiva e Individual, de los comer-
ciantes, que en realidad no existe? 
Él edificio es propiedad de la Com-
pañía Glico-Kola S. A., se asienta en 
un rectángulo de 3,200 metros cua-
drados de superficie, constituyéndo-
lo una espaciosa y ventilada nave 
llena de luz, entendidos en ella sus 
servicios cot forme a los preceptos de 
la higiene. üJs de construcción me-
tálica con tschumbre sistema de tije-
ra, excento do columnas. 
Las oficinas y Caja se encuentran 
a la derecha y en primer término de 
la puerta principal de entrada. E n 
las laterales, a faja seguida, emplá-
zanse las aeciones manufactureras. 
Sigue a éstas un patio central, a cu-
yo fondo se hallan las caballerizas 
Independientes de la fábrica habilita-
das con doce carretones de reparto. 
E n este punto se demarca el gara-
ge para los autos de que se proveerá 
luego la casa. 
E l tostadero es de sistema de bate-
rías de aparatos adicionales que irán 
aumentándose en número a medida 
que lo requiera la demanda, y se repu-
ta como la última^ palabra de la in-
vención. Elimina todos los residuos 
del grano, dejándolo limpio y tosta-
do en su punto; produce el enfria-
miento de éste al elevarlo por cana-
lones herméticos hasta el receptor, 
mediante la acción de un potente 
ventilador automático que selecciona 
las pledrecltas y demás materias ex-
trañas al café. 
Omitimos la descripción detallada 
del curiosísimo y maravilloso apara-
to, por no hacer larga la presente in-
formación. 
L a Compañía Glico-Kola. S. A., no 
es en vista de lo expuesto, un nego-
cio de éxito más o menos probable. 
Nace afianzada con el éxito más li-
sonjero, puesto que los tenedores de 
sus aciones (más de quinientos ya) 
son los mismos comerciantes del ra-
mo correspondiente que se bastan pa-
ra mantenerla en constante estado de 
florecimiento. 
Enhorabuena al Consejo adminis-
trativo cuyo presidente el señor don 
José Cuenco, no es otro que el Pre-
sidente de la Sociedad Centro de Ca-
fés de la Habana. 
Y un aplaüáo, por separado, al 
Iniciador don José Fresno, esa her-
mosa palanca a cuyo Impulso se ha 
levantado negocio tan envidiable. 
Pronto, además de los indicados 
productos, implantará la Compañía 
un moderno tren mecánico para la 
elaboración de otro de gran consumo 
én los expresados cafés y estableci-
mientos do víveres. 
ción de Instrucción, celebrarán esta 
semana una reunión para ver varios 
documentos tales como la comunica-
ción del Exmo. Ayuntamiento de Can-
gas de Onís, Obispo de la Diócesis do 
Oviedo y otras comunicaciones. 
Además la misma comisión tratará 
sobre otros importantes asuntos rela-
cionados con la delicada misión que 
se le ha confiado. 
J u v e n t u d E s t u d i a n t i l 
d e l o s C e n t r o s 
R e g i o n a l e s 
E l presidente de la Comisión Orga-
nizadora de esta sociedad, señor E u -
genio Menéndez, nos encarga haga-
mos público cue esta sociedad cele-
brará junta general el domingo tres 
del corriente, a las dos p. m., en los 
salones del Centro Catalán, Prado 
número 79, para la aprobación 
del reglamento por el cual ha de re-
girse dicha sociedad. 
Este reglamento ha sido confeccio-
nado por siete alumnos de cada Cen-
tro : Asturiano, Gallego y de Depen-
dientes y funciona completamente 
aparte de cualquiera otra sociedad de 
las que en ja actualidad existen en 
dichos centros. 
Asimismo nos ruega dicho señor 
publiquemos que en la imposibilidad 
de poder reunir al Comité organiza-
dor de esta sociedad para poder con-
testar hoy al manifiesto que publi-
can varios alumnos del Centro Galle-i 
go. éste lo h?rá en el más breve pla-
zo posible, padiendo anticipar que en 
el libro de inscripción de socios de 
esta sociedad existen en la actuali-
dad doscientos cincuenta socios de 
los distintos centros regionales, libro 
que presentará para comprobarlo a 
quien lo solicite a su debido tiempo. 
r*M*r^*^***-*^*-0^*r" 
L o s A v i l e s i n o s 
ü s o G i a c i c n d e l a 
P r e n s a d e S a n t a C l a r a 
¿Cómo se construían en la atlgüe-
. dad las casas para preservarse de laa 
íisrfts ? 
—¿Cuál es la naturaleza de la sen-
sación visual? 
¿Dónse fie conserva el mapa más 
antiguo de la América, y qué nave-
gante español lo hizo? 
E s t a s p r e g u n t a s s e c o n -
t e s t a r á n m a ñ a n a . 
R e s p u e s t a s a l a s p r e g u n -
t a s d e a y e r . 
Antes de sor el funcionarlo que en 
las Bepúbllcas ejerce el supremo po-
der ejecutivo, residente, entre loa 
romanos era el Juez Gobernador de 
una Provincia. Hoy se ha extendido 
esta distinción hasta el comité da 
barrio. Diccionario Enclolopedido Hls 
paño Americano. Tomo X T I I I . 
Los peces cuyos caracteres distin-
tivos son tener columna vertebral, 
sangre roja, y escamas en bu mayo-
ría, respirar por las agallas. L a res-
piración acuática para loa peces es 
tan necesaria como la aérea par» los 
otros animales; dan las mismas mues-
tras de angustias cuando les te1**» 
y perecen también rápidamente. Dic-
cionario Enciclopédico Hlspano-Ame-
rlcano. Tomo X I T . 
E l más estúpido y cobarde de los 
rumiantes es el camello. Cuando lo 
ataca un lobo, no se defiende. Pudlen-
do matarlo de una c o i Hasta el 
cuervo aterroriza a este estúpido ru-
miante; se ie posa sobre el lomo y 
con el pico le abre las heridas, me-
dio cerradas que le ha causado la si-
lla, o le destroza la Joroba sin que 
oponga otra resistencia que babear 
y gritar. Diccionario Enciclopédico 
HJspano-Americano. Tomo IV . 
Para Detalles sobre la nueva edi-
ción completa del "Diccionario Enci -
clopédico Hispano Americano" que 
ahora y por tiempo limitado, se ofre-
ce en pequeñas mensualidades, diri-
girse al "Eaciclopédico", Departa-
mento M. Apartado 2129. Habana o 
visite la Exposición de la obra en 
O'Rellly 94. Habana. 
Para tratar sobre un asunto de ac-
tualidad se convoca a todos los hijos 
de la noble vljla de Pedro Menéndez a 
una reunión que se celebrará mañana 
lunes, a las ocho y media de la no-
che, en los salones del Centro Astu-
ilano. 
¡ A b a r a t a n d o l a V i d a d e l P u e b l o ! 
Vendemos todos los víveres de primera necesidad a precios muy 
reducidos. Vea esta pequeña lista de precios: 
Arroz Canilla de la., arroba $2.00 
Arroz Canilla de 2a., arroba . 1.90 
Arroz semilla, libra 0.06% 
Arroz semilla, arroba 1.60 
Arroz de la Tierra, libra 0.12 
Arroz de la Tierra, arroba. 2.50 
Frijoles Negros del País, nuevos, libra •. 0.14 
Frijoles Negros del País, nuevos, arroba. . 3.20 
1 garrafón alcohol 1.80 
Manteca, marca Sol. latas de 17 libras . 5.00 
Manteca, marca L a Cubana, latas de 17 libras 5.10 
Frijoles de Méjico, libra 0.10 
Frijoles de Méjico, arroba 
Harina de Maíz, libra . . . 
Harina de Maíz, arroba . . 
Háganos su pedido ests mes. como prueba-
Enviamos los pedidos en automóvil. Productos de primera clase. 
Peso completo. 
" L A D I A N A " 
B e r n a r d o G o n z á l e z S . e n O . T e l é f o n o A - 4 3 4 4 
A g u i l a 116 y m e d i o , e n t r e R e i n a y E s t r e l l a 
D1RECTITA E L E C T A EJÍ L A NOCHE 
D E L 18 D E MAYO D E 1917 
Presidentes de Honor: General 
Francisco Carillo Morales, señor Ma-
nuel Ruiz Rojas, doctor Manuel Car-
nesoltas Agüero, señor Severino Ga-
mio Clavijo, señor Braulio Caballero 
Pérez, doctor Ricardo Duval. señor 
Jesús Quiñones Rojas, señor Mauricio 
Villavlcencio Moya, doctor Idalberto 
del Pico, señor Ramón de la Paz Cas-
tillo, doctor Frank Agrámente, señor 
Manuel García Garófalo, señor Os-
valdo Díaz y Díaz, doctor Antonio Rui / 
Pegudo, señor Alberto Navas, señor 
Isidro Torrens, señor Wilfredo Fer-
nández, doctor Manuel M. Coronado, 
peñor Juan A. Valdés, doctor Salvador 
de la Torre, señor Justiniano A. Pe-
draza, doctor Virgilio Díaz, señor Lo-
renzo Laredo Brú, señor Antonio Iral -
¡áós, señor Antonio Sed, señor Nicolás 
Rlvero,, doctor Santiago Quintero. 
Presidente efectivo: señor Rafael 
García Pérez. 
Vices-Presidentes: lo., señor Ra-
fael Dqmenech Callch; 2o. señor An-
tonio k. Ugarte. 
Secretario: señor Francisco Vila-
brille Correderas. 
Vice-Secretarlo: señor Francisco Pi -
chardo. 
Tesorero: señor Luis Felipe Sed y 
Peláez. 
VIce-Tesorero: señor José Echemen-
día Gómez. 
Vocales: señores Crescendo Rodrí-
guez Rlvero. Víctor Hugo Ledón, Juan 
Llórente, Jesús López Silvero, Joa-
quín González. Domingo Mendiboure. 
S O M B R E R O S P A R A L U T O 
S e h a r e c i b i d o d e P a r í s u n n u e v o s u r t i d o d e 
s o m b r e r o s p a r a l u t o , e n G e o r g e t t o y C r o s p ó 
" A U P E T I T P A R I S " 
O b i s p o , 9 8 . T e l . A - 3 1 2 4 
¡ N o , s e ñ o r a , n o ! 
S u c o c i n e r a n o t i e n e l a 
c u l p a d e q u e e l c a f é s a l -
g a m a l o , 
S I N O V D . M I S M A 
q u e n o l o p i d e a 
L a F l o r d e l i b e s 
R e i n a 3 7 . T e l . A - 3 8 2 0 
q u e e s l a c a s a d e l c a f é 
b u e n o , p o r q u e r e c i b e d i -
r e c t a m e n t e e l m e j o r y l o 
t u e s t a b i e n . 
S i q u i e r e b u e n c a f é , p í -
d a l o d e s d e h o y a 
L a F l o r d e l e s 
José L . Castellanos. Giordano B. 
Montero. Antonio Radelat Esparza, 
Odilio M. de Ayala. Armando do Lara 
Alvarez. Serafín Villavicenclo, Jus-
tino Suri Guerra. José Montollo Mor, 
Macrobio Acosta, Ismael I . Rossell, 
Pedro de la Torre. Santiago Ordófiea 
de Hará. Luis J . Castillo. 
E n nombre de nuestro querido Di-
rector damos las gracias por la dis-
tinción de que ha sido objeto y le 
deseamos a la Directiva electa el ma^ 
yor acierto en sus gestiones. 
L o s r e l o j e s o c u p a d o s 
Aún permanecen en poder de la 
Aduana los relojes de oro por valor 
de $4,000 que le fueron ocupados al 
pasajero señor José Barceló, al de-
sembarcar en este puerto. 
Según se nos asegura, dichos relo* 
Jes serán decomisados por la Adua-
na. 
E l S u p e r v i s o r 
d e M a r i a n a o . 
E n sustitución del capitán Tavío 
ha tomado posesión del cargo de Su-
pervisor de Mariano, el distinguida 
capitán Rafael Valdés Busto, gene-* 
raímente querido en esta villa. 
Le envío mi felicitación. 
E l Corresponsal. 
A V I S O 
Tengo el honor de participar a mi 
numerosa clientela que he traslada-
do mi Gabinete Dental de Habana 
número 110 a O'Rellly número 98. 
altos, donde continúo prestando mis 
eervicios profesionales, alendo las 
horas de consulta de 8 a 12 y de 2 
a 5. Me reitero S. S. 
Dr. >'úuez, (padre) 
12911 8 Jn 
M U E S T R A S G R A T I S 
Un fabricantB«n gnn escala solicita, tĝ n-tes par» vender ca-misas, ropa interi-or, medias, pañue-los, cuellos, trajes par» mujeres y ni-nas, ropa interior demnsellna, blusas faldas, ropavp&ra mnonaohos y niños, y demás mercancía en greneral. MADISON MILLS,503BraiilOTy.NrwYork.ü.S.A. 
A L P A R G A T A S 4 
C O N R E B O R D H 
TELF. 
A G U L L Ó 
S A B A N A S V E L M A 
P A G I N A O C H O 
D I A R I O D E L A M A R I N A de 1 9 1 7 . 
M 2 L X X X V 
E S T A D O S U N I D O S 
(V'iene de la PBIMERA3 -
Didos a í a q u e s han conauistado las 
K a s de Mont CarnUlet , C a ^ u e . T e -
ton v tfont Haat , a l E s t e de K e i m s . 
Todas fas ganancias f r a n = han 
tirfo mantenidas. L o s repetidos ara-
"aes S S K Por e l Kronpr inz con-
tra las posiciones han « J o in rnc-
tnosos habiendo ^ r i t l c a d o m ü l a r e 
' ' T E m p . r a J ^ ' n U . e r m o ha f -
licitado (a mMén al Emperador f a r . 
o n a í t o . de mi l la a nna protnndidad 
S" S - a r d a s , al Snr de ras tagnaTl-
V en l o . caminos reales qae r a n 
« T r í e l e F n ^ a n c e de 400 yardas 
í l a r í o de no frente de m i l l a y 
í n a í t o do e x t e n s i ó n fné hecho por 
ía" tropas italianas en la carretera 
de Trieste , s e g ú n annncian de R o -
" A d e m á s de los moTimientos de los 
frente^ los sncesos desarrollados en 
eÍ Bra^i l r en ] * Rns ia Meridional 
tienen r e l a c i ó n importante con l a 
^ S e n t a t seis barcos mercantes 
oon n T t o t e l de 240.779 toneladas han 
cMo dPYneltas al t rá f i co mnndlal en 
í í s comentes m ó s necesitados por 
i n decreto firmado el ^ a f o por e l 
R e s i d e n t e B r a z , de B r a s i l , antorl 
znndo a dicha repnblica a nt i l lzar 
í ^ harcos alemanes Internados en 
Kns nn^rtos. E s t a es l a pr imera a c 
c i ó n d^l B r a s i l d e s p n é s de r e r o -
cm Sn d e c l a r a c i ó n de nentralldad en 
^ C ^ c o n s e c n e n c l a de ^ s ^ o t l n M 
de los realistas rusos en T i n i s , en 
el irohiemo transcancaslano de la 
K n s i a Meridional. I n f ó r m a s e qne el 
Gran Bnane N i c o l á s , ex-Comandante 
en Jefe de los E j é r c i t o s rasos , h a 
sido arrestado. 
N O T A S V A R I A S D E L A G U E R R A 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
E L GRA>T B U Q U E I T l C O L A S 
A R R E S T A B O 
Londres . Junio 2. 
S e g ú n telegrama recibido por l a 
agencia Exchange Telegraph, proce-
dente de retrogrado, el G r a n Buque 
N i c o l á s , e x - G e n e r a l í s i m o del e j é r c i t o 
ruso, ha sido arrestado, a consecuen-
cia de los motines real istas en T i f l i s . 
E l Gran Buque N i c o l á s , el cua l 
mandaba el e j é r c i t o ruso a pr inc i -
pios de l a guerra y m á s tarde f u é 
enriado a l C á u c a s o , fué designado 
como Jefe supremo por el E m p e r a -
dor N i c o l á s , a l abdicar; pero los re -
volucionarios rusos se opusieron a l 
nombramiento, por estar emparenta-
do el Gran Buque con la famil ia R o -
manoff, por lo cual se re t i ró a sus 
posesiones en l a Crlnetu 
T a r i a s personas han sido deteni-
das, acusadas de estar complicadas 
en moTimientos realistas desde quo 
e s t a l l ó La r e r o l n c l ó n , 
A M P L I A S S A T I S F A C C I O N E S B E 
A L E M A N I A A E S P A Ñ A 
P a r í s . Junio 2. 
L a c o n t e s t a c i ó n del Gobierno ale-
m á n a E s p a ñ a acerca del ataque del 
rapor e s p a ñ o l uPatrIcIo,, por un sub-
marino a l e m á n , dlco un despacho do 
l a Agencia H a r á s , procedente de Ma-
drid, es, s e g ú n se dice, extremada-
mente cordial . L a nota alemana de-
c l a r a que el rapor no fué torpedeado 
y que el submarino no h a b í a tenido 
i n t e n c i ó n de hundirlo, sino simple-
mente hacer que se deturiera. Como 
el rapor no deturo—agrega l a no-
ta—el submarino d i s p a r ó un c a ñ o n a -
zo, el cnal dió en el casco d e l ^ P a t r i -
cio". B í c e s e que el Gobierno a l e m á n 
lamenta l a muerte del maquinista 
del "Patric io" y e s t á dispuesto a I n -
demnizar a los familiares. 
E l Gobierne a l e m á n en su n o t a -
agrega el despacho—dice que no h a -
bía tenido Intenciones de causar n l n -
pím d a ñ o a E s p a ñ a n i Insultar a l a 
hondera e s p a ñ o l a . SI estas expl ica-
ciones no se estiman suficientes—di-
ce la nota—Alemania e s t á dispuesta 
h saludar a la bandera e s p a ñ o l a en 
la primera o c a s i ó n qne se le presen-
te en l a forma siguiente; L o s barcos 
ó e eruerra alemanes p a s a r á n por de-
lante de un barco e s p a ñ o l , el cual 
t e n d r á izada l a bandera e s p a ñ o l a , sa -
I n d á n d o l a cada barro de guerra ale-
m á n con r e i n t l ú n c a ñ o n a z o s . 
E l ataque al rapor e s p a ñ o l **Pa-
1 1 1 ^ ' 'a principios de Mayo o b l i g ó 
n! Gobierno e s p a ñ o l a enr iar u n a no-
ta a Alemania, la cual , s e g ú n declara-
c ión del jefe del Gobierno, M a r q u é s 
de Alhncema-3, ern mucho m á s e n é r -
gica que las anteriores. L a nota es-
n n ñ o l a d e c í a qne se s u s p e n d e r í a n 
las relaciones d i p l o m á t i c a s , hasta 
qne se recIMeran las contestaciones 
a las notas enriadas con m o t í r o de 
los ataques a rapores e s p a ñ o l e s . 
L a nota t a m b i é n ped ía indemniza-
c ión por el torpedeo del "Patricio'*. 
U n despacho fechado en Amsterdam 
o c 
AQL_yAO lio 
R e f r i g e r a d o r P a t e n t e 
" R O T L L A N T " 
Garantizando los 10 grados qne 
marca "Sanidad**. 
L i b r e de encarachas y toda clase 
de insectos. No el m á s barato, pere 
si el mejor y m á s elegante. 
Todos proclaman la s excelencias 
de sus refrigeradores. Nosotros só le 
deseamos que rengan a rerlos , loe 
reconozcan y Juzguen. 
F u n d i c i ó n de cemento de Mario 
R o t l l a n L Cal le de Franco y Benjm-
meda. Habana, T e l é f o n o Á-S728. 
E s t á m u y A n é m i c a : 
L e f a l t a s a n g r e , 
V i d a , 
F o r t a l e z a , 
B u e n c o l o r . 
H 
N e c e s i t a 
u n a l i m e n t o e s p e c í f i c o , 
r e c o n s t i t u y e n t e , i n t e n s o 
v i g o r i z a n t e q u e l a h e r -
m o s e e , q u e l a h a g a e n -
g o r d a r . - ' . • ' . -
T O M E 
G l i c o C a r n e C o n c e n t r a d a E s t e v a 
(PREPARADA POR EL DR. SANTAMARIA. FARMACEUTICO, BARCELONA) 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D e p ó s i t o : D r o g u e r í a 4 ' S A N J O S E ' * , H a b a n a y L a m p a r i l l a . 
el 21 de Mayo dec ía que l a contesta-
c i ó n de Alemania h a b í a sido entre-
gada a l Embajador e s p a ñ o l en B e r -
l í n . E l M a r q u é s de Alhucemas mani -
f e s t ó e l 28 de Mayo que la contesta-
c i ó n de Alemania acerca del ataque 
del rapor "Patricio", era satisfacto-
r i a . 
I N C A U T A C I O N D E B A f i C O S 
A L E M A N E S 
R í o Janeiro, Junio 2. 
E l Presidente B r a z f irmó un de-
creto por e l cual se dispone que e l 
B r a s i l util ice los barcos alemanes 
que se hal lan en los puertos brasile-
ñ o s . 
Hoy se e m p e z ó a dar cumplimien-
to a l decreto. L o s tripulantes fueron 
Internados en l a I s l a de F l e n r s . L o s 
barcos alemanes e s t á n tripulados por 
marineros b r a s i l e ñ o s . 
E l Presidente B r a z conced ió hoy 
una audiencia especial a Mr. E d r r l n 
T . Morgan, Embajador americano. 
Cuarenta y seis barcos mercantes 
alemanes, se hal lan anclados en dis-
tintos puertos brasllefios, desde que 
e s t a l l ó la guerra. E l total de tone-
ladas de los referidos barcos ascien-
de a 240.779. E l m á s grande es el T a -
por '*Bluecherw, de la l í n e a Hambur-
guesa-Americana, e l cual es de 12,350 
toneladas. Tre in ta y tres de los bar-
cos son mayores de 4.000 toneladas 
cada uno. 
M E D I D A P R E S E N T A D A P O R E L 
S E N A D O R A Z E V E D O 
R í o Janeiro, Junio 2. 
E l senador Azeredo ba presentado 
una moo lón autorizando al Gobierno 
para qne tome las medidas necesa-
rias para hacer eficaz la potencia 
n a r a l y mil i tar del B r a s i l . L a medida 
t a m b i é n dispone que se conceda el 
c r é d i t o necesario piara real izar ese 
p r o p ó s i t o . 
N U E V A E S T A C I O N I N A L A M B R I C A 
Buenos Aires , Junio 2. 
Tirtualmente se ha concedido per-
miso p a r a l a I n s t a l a c i ó n de nna es-
t a c i ó n I n a l á m b r i c a con comunloaic ión 
directa con Alemania, s e g ú n la opi-
n i ó n en los c í r c u l o s oficiales. Pero 
antes de conceder e l permiso defl-
nitamente, el gobierno espera el I n -
forme del oficial1 de Marina , el cual 
e s t á estudiando el proyecto. 
D E L E M P E R A D O R G U I L L E R M O A 
S U H I J O 
B e r l í n , Junio 2. 
E l Emperador GuIUermo ha en-
riado el siguiente telegrama a l K r o n -
prlnz en F r a n c i a : 
"Durante mi r i s i ta aj frente, solo j 
ture oportunidad de dirigir l a pala- j 
bra a disputaciones de los e j é r c i t o s , 
que bajo ruestro mando durante los 
dos ú l t i m o s meses han frustrado l a 
gran tentatira francesa para romper | 
nnestras l í n e a s en e l AIsne y en l a r 
Champagne. L e ordeno que exprese 
m i gmtitud y l a de l a Patr ia a todos 
los jefes y soldados, quienes, en es-
tas d i f í c i l e s semanas han ejercido 
todas sus e n e r g í a s y capacidad arries 
gando su sangre y sus r idas y que 
con su d e t e r m i n a c i ó n de hierro han 
despedazado los asaltos enemigos. Ale 
m a n í a se siente orgullosa de sus bra-
ros hijos y l lena de confianza de que 
nueras batallas t r a e r á n nueras T i c 
torlas'*. 
P E T I C I O N D E L D R . B A R B O S A 
R í o Janeiro, Junio 2. 
E l doctor R u y Barbosa, ex-Pres i -
dente del Senado, ha pedido al Pre -
sldente B r a z que se adopten medi-
das para facil itar el transporte de 
socorros a B é l g i c a . 
R E L A C I O N E S R E A N U D A D A S 
Roma, Junio 2. 
E l "Obserratore Romano" anuncia 
que las relaciones a p o s t ó l i c a s con 
el Luxemburgo, que fueron rotas en 
tiempos del P a p a L e ó n X I I I , han 
sido reanudadas. 
R E N U N C I A A C E P T A D A 
P a r í s , Junio 2. 
E l Gobierno Pror l s lonal de R u s i a 
ha acoplado l a renuncia de A. P . I s -
rro l skr . Embajador de Rus ia en E r a n 
c ía . R n s i a s e r á representada ahora 
en P a r í s por M. Seraslopoulo. Con-
sejero de la Embajada , como E n c a r -
gado de Asuntos. 
M . I swolsky h a sido Embajador de 
R u s i a en F r a n c i a desde 1910. 
H U E L G A E N E L C A N A L D E 
P A N A M A 
P a n a m á , Junio 2. 
L o s trabajadores de l a raza de co-
lor en el Cana l de P a n a m á se han 
declarado hoy en huelga en l a planta 
de c a r b ó n de Cris tóbal . Piden aumen 
to de sueldo diciendo que no pueden 
r i r i r con el jornal que ganan ac-
tualmente. 
T o m e l a m e j o r e m u l s i ó n 1 
O z o m u l s i o n e s l a m e j o r p o r q u e : I o , c o n t i e n e m e j o r y m á s 
a c e i t e d e h í g a d o d e b a c a l a o ; 2 o , e s m á s a g r a d a b l e a l p a l a d a r . 
3 o , e s m á s f á c ü d e d i g e r i r ; 4 o , e l f r a s c o c o n t i e n e 
m á s c a n t i d a d 
M e j o r c a l i d a d y m a y o r c a n t i d a d d e b e r í a n i m p u l s a r a 
U d . a r e c h a z a r i m i t a c i o n e s e i n s i s t i r e n l a l e g í t i m a 
d 
0 Z 0 M U L 
D E M E J I C O 
(Cabl« de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
P I D E N Q U E S E E X P L I Q U E L A A C -
T I T U D D E L O S E S T A D O S U N I D O S 
H A C U M E J I C O 
Ciudad de Méj ico junio 2. 
U n editorial publicado en e l U n l r e r 
sa l pidiendo a l Embajador America-
no F ie tcher que defina la actitud de 
los Estados Unidos hacia -Méjico ha 
sido muy comentado aquí hoy y fué 
m o t í r o de resentimiento hacia los fcs 
tados Unidos. E l a r t í c u l o pide a l E m -
bajador que explique l a actitud de l(>s 
Estados Unidos en lo que se refiere a 
mantener l a orden de p r o h i b i c i ó n de 
embarques de armas a Méj i co y al 
nombramiento del General P e r s h l i g 
p a r a Jefe de las fuerzas que s e r á n 
enriadas a F r a n c i a , cuyo nombramien 
to eridentemente se hizo para pre-
H o t e l S a v o y 
N U E V A Y O R K 5a. A V E N I D A , Esq. Calle 89 
E l m á s c é n t r i c o y m á s bien s i tuado 
C o n todos los ade lantos modernos 
Lo frecuentan infinidad de 




300 Cuartos de Baño 
Salones de Jardín 
Salones de Billar 
C u a r t o s , de sde $ 2 . 5 0 p o r d í a 
Cuartos baño exclusivo, desde $3.50 por día 
acríbase pidiendo folleto ilustrado 
T > c 0 5 
S ó l o 1 7 d í a s d u r a r á l a 
G r a n L i q u i d a c i ó n 
d e l o s 4 0 m i l p e s o s d e s a l d o s d e C a ñ e d o . U n i c o a v i s o a l a s f a m i l i a s p a r a q u e 
v i s i t e n e l P a t i o d e C a ñ e d o . R e c u e r d e q u e s o n s ó l o 1 7 d í a s p a r a c o n s e g u i r s e 
P i e z a s h o l á n c l a r í n , d o b l e a n c h o v e r d a d , a $ 5 . 4 9 
P i e z a s h o l á n b a t i s t a , dob le a n c h o v e r d a d , a $ 5 . 4 8 
P i e z a s h o l á n c a m b r a y , s u p e r i o r , d o b l e a n c h o , a $ 6 . 5 9 
P i e z a s h o l á n c l a r í n , f i n í s i m o , i d e a l , a . $ 6 . 9 8 
P i e z a s d e c r e a h i l o , 3 0 v a r a s , n ú m . 5 . 0 0 0 $ 2 . 9 8 
P i e z a s c o t a n z a , f i n a , n ú m . 1 9 1 7 $ 5 . 1 0 
P i e z a s m a d a p o l á n , s u p e r i o r , d o b l e a n c h o , 3 0 v a r a s . . . . . . $ 3 . 8 6 
P i e z a s t e l a r i c a , f i n í s i m a , n ú m . 5 0 0 , a . . . . $ 5 . 5 6 
P i e z a s n a n s ú i n g l é s , f ino , d o b l e a n c h o , a . . $ 2 . 6 8 
P i e z a s c a m b r e , f ino , d o b l e a n c h o , a > , . . $ 2 . 5 6 
P i e z a s n a n s ú f r a n c é s , s u p e r i o r , a $ 1 . 9 6 
P i e z a s l i n ó n , f i n í s i m o , dob le a n c h o , a $ 2 . 7 9 
P i e z a s d e c r e a c a t a l a n a , h i l o , 3 0 v a r a s , a $ 4 . 7 9 
T o a l l a s f e l p a , s u p e r i o r e s y g r a n d e s , a $ 2 . 3 8 d o c e n a 
S á b a n a s de b a ñ o , f e l p a , s u p e r i o r , a 9 6 c e n t a v o s 
S á b a n a s c a m e r a s , dob lad i l l o de o j o , a 7 9 c e n t a v o s 
M e d i o c a m e r a s , a 5 4 c e n t a v o s 
F u n d a s c a m e r a s , a 3 7 c e n t a v o s ; m e d i o c a m e r a s , a 2 4 c e n t a v o s 
P i e z a s t e l a a n t i s é p t i c a , 2 7 p u l g a d a s , a $ 1 . 4 8 
M a n t e l e s , d o b l a d i l l o d e o j o , s u p e r i o r e s , a 9 9 c e n t a v o s 
S e r v i l l e t a s d e d o b l a d i l l o , a 8 2 c e n t a v o s d o c e n a 
B l u s a s , 5 0 0 d o c e n a s , a 4 6 c e n t a v o s , 7 6 c e n t a v o s , 9 2 c e n t a v o s y 
9 8 c e n t a v o s . 
M e d i a s , u n m i l l ó n de p a r e s , a 1 9 c e n t a v o s , 2 4 c e n t a v o s , 2 6 c e n t a -
v o s , 3 4 c e n t a v o s ; es g a n g a v e r d a d . 
S a y a s d e p i q u é , a 9 9 c e n t a v o s 
K i m o n a s de c r e p é , a 9 8 c e n t a v o s 
C u b r e - c o r s é , f ino , a 2 9 c e n t a v o s 
U n g r a n sa ldo de te las b l a n c a s , p a r a v e s t i d o ; es u n a v e r d a d e r a 
g a n g a . 
T o d o s los a r t í c u l o s p o r i g u a l ; p e r o so lo p o r 1 7 d í a s . 
miar lo realizado por é l en l a expedi-
c ión pnnl t i ra mandada a Méj i co para 
combatir a V i l l a , 
« L a Defensa" c o n t i n n ó el ataqne 
hoy empleando t é r m i n o s m á s inertes 
que los publicados en " E l Unlrersa l" . 
E l consejo de Secretarios de hoy 
fué reserrado; pero dicese que solo 
se trataron cuestiones e c o n ó m i c a s , es 
pecialmente l a proyectada ley, bajo 
l a cnal se o r g a n i z a r á el nuero Banco 
> a clon al de E m i s i ó n . 
D e l J u z g a d o d e 
G u a r d i a 
PANADERO LESIONADO 
Al ser alcanzado por unau máquina de 
eobar pan. recibió lesiones graves en lo» 
dedos anular y medio d© la mano derecha 
y una contusión en el antebrazo del mis-
mo lado, Claudio Fernández García, veci-
no de San Rafael 162. 
E l hecho fué casual. 
POR H A C E R MAROMAS 
Caminando por unau baranda, en el 
portal de su domicilio se cayó al pavimen-
to fracturándose el brazo Izquierdo, el 
menor Enrique Perlo Valdés, vecino de 
Justicia 14. 
POR COHECHO 
José Saborido, vecino de San Isidro 61 
fué acusado por el vlgrilante 29, de ha-
berle dado un peso para que dejara sin 
efecto una multa que le habla impuesto 
a una mujer. 
Ki acusado fué puesto en libertad p-T 
oí Juez de jruardla. 
SE CAYO D E L A E S C A L E R A 
E l mendr Rogelio Oliva Rodríguez, ve-
cino de Lealtad 37, se cayó de la escalera 
que conduce a la azotea de su domicilio, 
recibiendo lesiones de gravedad en todas 
parUs do' cuerpo, fenómenos de courao-
clón ceicbral, otorragla y shock traumá-
tico. 
Fué asistido en el Centro de Socorros 








S Í € m p r e _ v i g o r H 
"Der 
H a 
E s p a 
Para despreocuparse de l08 
siempre en pleno goi-e RinVi/ a V . 
y como tai actuar, solo hnv 0«í 
es sencillo^ fácil, práctico v ,uí 
mar las Pildoras Vitalinas ^ ^ s -
en todas las boticas v en j ^ J 
Crisol." Neptuno esquina Vep/<' 
Dan fuerzas, renuevan los ¡Tn ^ ' 
decen las energías. 05 r > ba a' 
„ C n 
r é s q 
place 
T e n t a t i v a d e r o b o 
E l rlgi lante n ú m e r o 300, M. V a l d é s , 
deturo en la madrugada de ayer a 
R a m ó n M e u é n d e z Nlcomedes, vecino 
de Barcelona n ú m e r o 8, por haberlo 
sorprendido sobre el muro de la azo-
tea de su domicilio a las tres a . m . 
el s e ñ o r Pedro V i l a e Idravedra, veci -
no de Santa C i a r a , 31. 
E l detenido i n g r e s ó en el V i v a c . 
U i o b r e r o l e s i o n a d o 
g r a v e m e n t e 
Trabajando en el edificio de l a 
droguer ía "Sarrá", situado en las ca-
lles de Teniente R e y y Compostela, 
u n a l b a ñ i l nombrado Laudel ino Se-
rrano, tuvo la desgracia de que a l fa-
l larle un pis se cayera sobre un te-
cho de cristales y desde a l l í a l pavi-
mento, recibiendo lesiones de c a r á c -
ter grare en distintas partes del 
cuerpo. 
F u é asistido en el centro de soco-
rros de Idistrito por el m é d i c o de 
guardia. 
E l hecho o c u r r i ó a las cuatro y me-
dia de la tarde de ayer . 
U N A D I F E R E N C I A VíTAl 
C u a n d o se v e n cogidos J 
fuerte t e m p o r a l en el mar lo 
cadores de N o r u e g a usan \ J 
do ace i te de h í g a d o de W 
p a r a d i s m i n u i r l a fuerza 
o las . E l acei te en su estado, 
t u r a l , se a d a p t a perfectamecu 
t a l p r o p ó s i t o . Pero cuando, 
v i ene á p e n s a r en é l como un reí' 
d io p a r a l a t i s i s y otras dolen* 
deb i l i tantes , e l caso es compfe 
m e n t e di ferente . Cualquier ( 
m e n t ó feculoso , t a l como el 
e n g o r d a m á s que n ingún ace* 
pero todos los alimentos fecnL 
s o n e n ex tremo indigestos, y» 
m i s m o o c u r r e a l aceite natmaii 
h í g a d o de baca lao ; y u n a ¿ 
digestión es lo que m á s nece^ 
ios _ i n v á l i d o s . P o r otra part¡ i 
ace i te de h í g a d o de bacalaos 
tiene p r i n c i p i o s medicinales í 
a l t a c a t e g o r í a , pero para que % 
ú t i l e s a l en fermo , deben eitrKr, 
p r e v i a m e n t e de las abommF-
grasas y mezc larse científicame:-
c o n otras sustancias de in 
v a l o r c u r a t i v o y nutritivo. £: 
es lo q u e h a real izado conéiito! 
P R E P A R A C I O N de WAMPOt 
l a c u a l es t a n sabrosa como! 
m i e l y cont i ene u n a boIucíód; 
u n e x t r a c t o que se obtiene i 
H í g a d o s P u r o s de Bacalao, cot 
b inados c o n J a r a b e de Hii 
fitos C o m p u e s t o . Malta y 
S i l v e s t r e . E n esta unión 
fica de ingred ientes , tenemosi 
s u s t a n c i a m e j o r p a r a d a r c m 
p a r a d a r v i d a ; y c u é n t a m e 
serie de é x i t o s en los cara í 
A f e c c i o n e s de los Pulmoi.?! 
G a r g a n t a , P é r d i d a de Cam 
F u e r z a s y l a s Enfermedades de 
S a n g r e . E l D r . Federico Grai 
« R o s s i , P r o f e s o r de Patología C-
n e r a l de l a U n i v e r s i d a d delaB 
b a ñ a , d i c e : " H e usado áment: 
l a P r e p a r a c i ó n de Wampolei 
los casos e n que estaba india; 
e l e x t r a c t o de h í g a d o de bacak 
c o n é x i t o comple to ." UnabotL 
basta p a r a convencer. No ls 
e n g a ñ o posible . E n las Boti» 
E S T A B L O D E L U Z Í ^ S K S 
S e r v i d o e s p e c i a l p a r a en- 0 9 5 0 Vls-a-vls de duelo y rallo 
f ierros , bodas y bautizos: 1l>&m r e s , cod p á r e l a 
VIs-a-v is , b lanco , con 0 1 a 0 0 
a lumbrado, p a r a boda t P I U -
L U Z . 3 3 . T E L E F . A-lJl 
A l m a c é n : A-4692. Corslno 
S O M B R E R O S D E S E Ñ O R A Y N I Ñ A . E s t a e s l a C a s a d e l o s S o m b r e r o s , 
F o r m a s , F l o r e s y A d o r n o s , h a y v e r d a d e r a s c r e a c i o n e s , y p r e c i o s m á s q u e 
b a r a t o s . N o o l v i d e e l P a t i o d e C a ñ e d o ; v i s í t e l o y c o m p r a r á . 
" L A S N I N F A S " , N e p t u n o , 5 9 
E n t r e G a l i a n o y A g u i l a . - T e l é f o n o A - 3 8 8 8 
C o m o p i e r d o m u c h o , n o e n v í o l a s ó r d e n e s d e l i n t e r i o r s i n e l i m p o r t e d e l f l e t e . 
M I 
E . P . 
H I J A 
D . 
G I P S ^ 
: Es1 
-quiri 
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H A F A I ^ L E C I D O 
Y d i spues to su ent ierro p a r a h o y , d o m i n g o , a las ^ 
de l a t a r d e , r u e g o a l a s p e r s o n a s d e m i a m i s t a d se sirva» 
c o n c u r r i r a l a c a s a m o r t u o r i a , c a l l e d e C u b a , n ú m e r o le-
p a r a d e s d e a l l í a c o m p a ñ a r s u c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de Co-
l ó n ; f a v o r q u e a g r a d e c e r é e t e r n a m e n t e . 
H a b a n a , 3 de J u n i o d e 1 9 1 7 . 
E V A N G E L I N A C 0 S S 1 0 , 
V i u d a de C a r b o n e l l . 









E s t a b l o s M O S C O U y L A C E l J ; 
C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O ^ 
M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A E N T I E R R O S 
^ f l 7 ¿ j £ r ? ! - $ 2 . 5 0 v ' f ¿ - - b l — ^ & f ¿ y 
b * * 1 « , T d é f . 1 1 0 . A - 8 S 2 8 , A - 3 6 2 S . A l m a c é n : k - i W ™ 
fcedid 





i e a d 
lados 
j e r d a ( 
L u H i v i U u¡¿. L a iy íü í í í í iA J u m o ó de 1917. 
PAGiMA W ü £ V £ . 
L o q u e d i c e n l o s C o m p r a -
d o r e s d e l " E n c i c l o p é d i c o " 
•a»" " H a hecho un beneficio al p a í s con " E n é l e s tán compendiados todos lot 
«Contes ta toda» las P ^ 1 ^ , u sistema de venta" conocimientos" 
M Diccionario E n c i c l o p é d i c o fe^p como P * ^ ^ L a o p i n i ó n que me merece el " D I c 
^ o - A m e r cano de Montan-. de M t r t tab^te^diJU^T una clonario é d i c o Hlspano-Amo-
' e 3 l a ^ e Í 0 r a c o l a n a Contesta to-- nueva HÜtíón W ^ ^ ? ^ licano", ea bien natural , 
das las preí 
xa astellana, c i e ^ ^ ^ tomo6 de ApéndiceSi que U f . " ^ ^ ¿ ¿ ^ ^ 
guntas; satisface todWjJJ naturalmente, materiales 0*1 aUe t n ^ ge tón 
s; es, en sum* ~ ' recientes. Pero su obra tiene el curiosidade , CD' ^T" " er esta obra  eficaz amigo Poseer es ^ mayor de la gran propaganda que 
suma utilidad, por-
compendiados todos 
los conocimientos. P a r a cada profe-
sional es úti l l ibro de consulta; pero constante aspira 
traer usted jorada, de doble m é Me complazco, pues, en manifestarlo que usted h a hacho un beneficio a l 
" / " i "^.íiíxrrn (̂ e pa í s con su sistema de venta y con-
su precio, ha realizado el f " f ^ " n . tribuido a la mayor cu l tura de sus 
habitantes. 
D r . Antonio G o n z á l e z Curquejo. 
(Habana.) 
[ción ampliada, m e ] - d* 
la anterior, y a la mitad ae 
ir'esa monumental obra 
todos^prestando - < 
todo sitio de biblioteca donde se co-
loque. 
D r . J o s é Comallonga. 
(R abana.) 
, a mi p a í s , 
[uno de cuyos hogares debiera haber 
un ejemplar. M - , 
D r . Eduardo Pulgaron M u ñ o z . 
(Habana.) 
"No solamente útil sino necesaria" 
¿Mi o p i n i ó n con respecto a l "Dic-
cionario E n c i c l o p é d i c o Hlopano-Ame-
ricano"? 
D e d ú z c a l a usted: a todos mis ami-
"Demuestro que la obra me inspira 
in terés" 
"Se le aplica con justicia el nombre 
que ostenta" 
Mi op in ión acerca de su "Dicciona-
rio E n c i c l o p é d i c o Hispanc-America- fos les hablo de esta obra recomen-
no" es: que, no conozco obra alguna d á n d o l e s l a adquieran. No importa l a 
en n i n g ú n Idioma, a la cual pueda profes ión u o c u p a c i ó n del individuo; 
Hace mucho tiempo que poseo en apiicarSe con m á s Justicia el nombre a todos nos es no solamente út i l , s l -
F s p a ñ a el D I C C I O N A R I O E N C I C L C - qUe ostenta. no necesaria. ^. 
P E D I C O H I S P A N O - A M E R I C A N O . Arturo Comas Pons. ¡Cuánto dinero tiramos en gastos 
\ A l solo anuncio de su venta en Cu- (Colón . ) s u p é r f l u o s ! ¿ P o r qué no prescindir de 
^ba adquirí la nueva ed i c ión . . „ » j algunos de ellos y dedicar ese cho-
Creo demostrar con esto mi inte- «()CUpa un lugar tan s e ñ a l a d o como i r o a l a a d q u i s i c i ó n del Dicc ionario? 
'res que la obra me inspira , y se com- merecido" A1 f inal nos encontraremos d u e ñ o s de 
rplace en m a n i f e s t á r s e l o a«.í, E1 Diccionari0 E n c i c l c p é d i c o publl ^na m a g n í f i c a obra, mejor dicho de 
" cado por la casa editorial de Monta- tma completa biblioteca que n i n g ú n 
ner y S i m ó n ocupa un lugar tan so- sacrificio nos ha supuesto, 
ñ a l a d o como merecido, debido a su 
indlsnntlble m é r i t o , entre las publl- Francisco del V a L 
caciones de su g é n e r o . (Habana.) 
^VA '' w'-ruZ^ñarln E n c l c l o o é d l c o Aparte las excepcionales ventajas 
E ^ o - ^ ^ S S ^ « W B l j r o cre í de la obra ¿»n-4í4«ro en extremo r o . ^ 
la StlUc^d de es a obra, pero nun- comendable el plan que ha establecN correspondiendo a. su i n v i t a c i ó n 
ca i m a g i n é lo indispensaWe que es do f t e d para su venta P^flue ten elPplacer de manmstaT]e qiie 
í e n e r en T u biblioteca un mentor de las facilidades oue O*™*.* J™*™ hace una buena compra el que ad-
la v a l í l de esta obra: es un consultor condiciones de ser adquirida c ó m o d a - .ere un ejem lar de E1 F n c i . c l 0 p é d l . 
U t a n t e ^ e n 5 todos los ramos del sa - ^ J Z ^ e r T e l T t r ^ " ^ í*1**™**> a ^ 
poür ian p o s e e r í a en otra i 0 ™ 1 ^ desde que lo c o m p r é , y siempre he 
Fé l ix Martel P iedra , quedado satisfecho. L a parte destl-
(Matanzas.) nada a Cuba es lo m á s completo que 
basta hov se ha publicado en esta 
"Una obra que puede parangonarse ciaSe de libros. 
J . A . Bances Conde.
(Habana.) 
" U n consultor constante" 
Estoy muy satisfecho de haber ad-
ter . 
Fel icito a usted por hí íber dado a 
conocer en este pa í s obra de tanto v a -
lor, y le deseo los mayores é x i t o s en 
eu empresa. 
J u a n Palacios. 
(H-ibana.) 
con las mejores de su dase ' 
Nos es grato í e l i c i t a r a usted por 
su luminosa idea de ofrecer a l p ú b l l -
D r . Francisco J . de Velasco. 
(Habana.) 
« U n monumento de Literatura, Artes co de Cuba una e d i c i ó n Bcvísnma (}el 
uiunuu « D i c c i o n a r i o E n c i c l o p é d i c o Hispano-
y ciencias Araerfcano", e d i c i ó n que e c o n ó m í r a -
Sin duda—ni d i s c u s i ó n posible—la mentQ egtá ai alcance de todas las 
O B R A de C O N S U L T A Jiás acabada fortlinag e intelectualmente de acuer 
oue existe en la hermosa lengua de 
C A S T I L L A . I por lo dicho, que no 
conciba como pueda existir B I B L I O 
"Todas las materias son tratadas con 
lujo de detalles" 
H e adquirido el Diccionario E n c i -
c l o p é d i c o Hispano-Americano y he 
do con l a í l t i m a palabra de las Cien- encontrado con s a t i s f a c c i ó n que todas 
c ías y de las Artes. las materias son tratadas con lujo 
Y o c o n o c í a esta I m p o r t a n t í s i m a de detalles, demostrando n i editor la 
T E C A alguna en E s p a ñ a , o Amer ica p|)ra de univcrpaies conocimientos, y especial a t e n c i ó n que d e d i c ó a l e l l -
L a t i n a , que deje de aspirar al honor 
i s a t i s f a c c i ó n de exhibir, en sus es-
tantes, ese M O N U M E N T O de L I T E -
R A T U R A , A R T E S i C I E N C I A S quo 
siempre m e r e c i ó a mi Juicio un ele- gir escritores, por lo que ha sido un 
vado concepto; pero confieso since é x i t o esta ait ima edic ión , 
ramente que la moderna e d i c i ó n que Considero de una gran necesidad el 
a tan feliz é x i t o usted ha conducido, Diccionario E n c i c l o p é d i c o y conslde-
se nombra "Diccionario E n c i c l o p é d i c o ha ap0rt3do al Diccionario E n c i c l o p é - ro que ha de serme de gran util idad 
Hispano-Americano" dico un avance gigantesca y provecho. 
Pero a ú n digo m á s , s in temor de E s incuestionablemente n n a obra 
e r r a r : Entiendo que esa soberbia que pUe(]e parangonarse con las me-
O B R A es indispensable en todo hogar jores de su clagei como ias enciclo-
en donde se cultive—al par que^ el pe(íia8 B r i t á n i c a . Metropolitana, de 
c o r a / ó n — e l cerebro; i que l a A m e r l - Lerouge> de Meyer, etc., siendo por 
ca Hispana—toda—debe ofrecer a us - tanto una f1e ]ag m á s preciadas que se 
ted su reconocimiento por l a intensa }.an editado desde l0g tiempos me-
y trascendental labor que usted ^rea- dioevales hasta nuestros d ías , y a por p é d i c o Hispano-Americano" por l a 
su integridad, como por su diafanidad universal idad de conocimientos que 
expresiva y exactitud de ruf tr«tado« . en todos los ramos del humano saber 
Dr . J u a n J . Remos, proporciona, como la mejor adqulsi-
Gcrmán S . L ó p e z . 
(Habana.) 
" L a mejor adqui s i c ión que he hecho 
en mi v ida" 
Considero el "Diccionario E n c i e l o -
l iza , al popularizar—poniendo a l a l -
cance de todas las fortunas—ese m a -
nantial Inagotable de ú t i l e s conoci-
mientos, en todos los ramos del S A -
^ B E R HUMANO. 
D r . Aurelio Si lvera. 
(Habana.) 
K e p r o d n c c l ó n tosca, t a m a ñ o natural , 
de un tomo de £ 1 ^ E n c i c l o p é d i c o ^ 
(Habana.) 
" E l m á s perfecto hasta el d í a " 
P e c a r í a de injusto, s i al tener el pla-
cer de hojear la Importante obra 
" D I C C I O N A R I O 
H I S P A N O - A M E R I C A N O " , que acaba 
usted de lanzar al mert íado, y cono-
« s t o y satisfecho de haber adquirido el cer la manora a m p l í s i m a y prnfim-
f^Diccionarlo E n c i c l o p é d i c o Hispano- da de tratar loe- distintos ramos del 
Americano", pues a d e m á s de ser una haber humano, abarcados en tan uti-
» b r a de gran utilidad y necesaria en l í s h n o libro, no testimoniara por me 
rtoda Biblioteca o Despacho, les da dio de é s t a , la gran s a t i s f a c c i ó n que 
"Necesaria en toda biblioteca o des-
pacho" 
Tengo el gusto de manifertarle, que.. 
c i ó n que be hecho en mi vida. 
E n los dos meses que hace e s t á en 
m i poder lo he consultado cas i dia-
riamente y siempre, en todos los c a -
sos, ha respondido a lo inquirido en 
E N C I C L O P E D I C O "™ ^ 1 , ™ ^ ° m*S amplia de 10 que yo hubiera deseado conocer. 
J o s é Antonio Broquel. 
(Habana.) 
" E l monumento literario m á s grande 
de la é p o c a " 
Con verdadera s a t i s f a c c i ó n le digo nn aspecto de elegancia por la seve- he experimentado a l obtener el y a 
ridad v buen gusto de su cubierta. dicho Diccionario, con destino a l a , concePt0' E j E n c i c l o p é 
L u « de I * C r n r M u í í o r hiblioteca de la Sociedad " C I R C U L O „rC° ™0™™*to l i terario m á s 
Luis de la t m z M u ñ o z . ^ ^ ^ ^ ^ ha reclbido grande de l a é p o c a y la mejor ad-
(Habana.) r c n , un torrente lndiScut,ible de s a - JuIs ic l6n P^ede hacer, quienquie-
Liduría r a que desee aunientar sus c o n o c í -
Fuente inagotable de i n f o r m a c i ó n q- , , j 0 rmini /^ ^ n r - , nno m-nn* Alientos en todos los ramos del saber « , . • • . « i ««i* m « r j« m i - i 
r. • „ , . Soy ñP wnlóri—ahora qneconoz- human uei " L a mejor que h a visto la luz p ú b l i c a " " E s medicamento eficaz contra la 
f Cuatro l í n e a s para expresarle m i co esa obra—que no puede exlst r b L nuraano MU 0 1 
u m e j o r r e c o m e n d a c i ó n d e u n a r t í c u l o c u a l q u i e r a es , i n n e -
g a b l e m e n t e , e l e log io e n t u s i a s t a d e los q u e lo h a n a d q u i r i d o . E n 
e s t a p á g i n a r e p r o d u c i m o s u n p e q u e ñ o n ú m e r o d e c a r t a s d e e n -
tre las m u c h í s i m a s q u e a d i a r i o l l e g a n a n o s o t r o s , d e p e r s o n a s d e 
t o d a s c a t e g o r í a s y p r o f e s i o n e s , q u i e n e s , h a b i e n d o c o m p r a d o l a 
N U E V A E D I C I O N C O M P L E T A d e l D i c c i o n a r i o E n c i c l o p e d i a H i s -
p a n o - A m e r i c a n o , se e x p r e s a n e n los m á s e logiosos t é r m i n o s , r e a l -
m e n t e sa t i s f echos p o r h a b e r l a a d q u i r i d o . 
N a d a d e c u a n t o p o d r í a m o s d e c i r a f a v o r d e l a o b r a o d e 
n u e s t r a o f e r t a , p u e d e t ener e l v a l o r p a r a u s t e d , d e e s tas 
e log iosas c a r t a s d e c o m p r a d o r e s , q u i e n e s e s c r i b e n d e s p u é s 
d e t e n e r l a e n sus c a s a s y h a b e r l a e x a m i n a d o . ¡ P e r s o n a s d e t o d a s 
c l a s e s , a b o g a d o s , m é d i c o s , i n g e n i e r o s , a r q u i t e c t o s , q u í m i c o s , a g r i -
m e n s o r e s , c o m e r c i a n t e s , i n d u s t r i a l e s , b a n q u e r o s , p r o f e s o r e s , m i l i t a -
res y m a r i n o s , e s tudiantes y e m p l e a d o s , h o m b r e s y m u j e r e s , t odos , 
e n c u e n t r a n todo lo q u e les es ú t i l , n e c e s a r i o , i n d i s p e n s a b l e , e n e s -
t a o b r a m a g n a ! T o d o s c o n s i d e r a n h a b e r h e c h o u n a a d q u i s i c i ó n 
p r o v e c h o s a ; todos nos d a n las g r a c i a s p o r h a b e r l e s p r o p o r c i o n a -
d o e s t a g r a n d i o s a o p o r t u n i d a d ; todos l a r e c o m i e n d a n a sus a m i g o s 
y c o n c i u d a d a n o s ! 
M a n d e e l C u p ó n 
a b a j o i n s e r t o h o y 
" U n exquisito sabor literario" 
m i s m o 
"De incomensurable valor* 
í ea t i s facc ión por la compra del Dlc • blioteca completa, por muy grande 
Eblonario E n c i c l o p é d i c o Hispano-AmeK que sea. si no guarda en sus anaque-
ignorancia 
les. el " D T C C I O X A R I O ^ N C I C L O P r : -
D I C O H l f i P A N O - A M E R I C A N O " , e l 
m á s perfecto hasta el día . entre sus 
similares. 
Rafae l G a r c í a . 
(San Antonio de los B a ñ o s . ) 
" L a obra m á s úti l que existe" 
E l mavor elogio que se puede hacer le ™ ^ d o J ^ " c i t a c i ó n s incera por 
do esta obra producto de la labor v *u *ellz ^ a de hacer que de un mo-
1 día diró * r * « < . . ™ „ f a r>ñ f 'Ár perseverancia que durante muchos do insensible sea propiedad de quien 
i grifteamonte, por la edi- A h ^ « i p L d o bombres Intel'- Q'^era, l a obra m á s comnleta y út i l 
fclón de tantos e p í g r a f e s como ha sido f aospie^aoo nombres in ie i . cuantas en el rrundo se han edita-
f r e c i s c por el progreso moderno e ° gen ^ Se deClara soIe™nf-mentf . «"« • _ cualquier persona medianamente i n -
noano. 
| Conocía la ed ic ión anterior de tan 
m e n t í s i m a obra y muy frecuentemer-
te había recurrido a el la , como fuen-
te ir.ngotable de i n f o r m a c i ó n , logran-
K o mis propós i to de satisfacer m i c u -
riosidad a veces y aumentando mis 
|ponocIraientos las m á s . 
| Ln nueva edic ión , con todos los m é -
ritos de la anterior, enriquecida con 
p u s tres tomos de a p é n d i c e s y puesta 
U n ligero examen de l a ú l t i m a edi- 0, Puedo por menos que expresar 
c i ó n del D I C C I O N A R I O E N C I C L O P E - f usted mi m á s sincero reconocimlen-
D I C O dará a conocer que la obra de to' por lo blei1 impresionado que he 
p a g n í f i c a , y me ha producido su ad-
| u l s i c i 6 n . verdadera" complacencia > ^l igente qu lea los 28 v o l ú m n e s de ^ ^ ^ c t j ^ ^ ' s t a f ^ a s " ^ raTi0 ^nc ic l0PeüíC0 d i spar .o -Amenca- E s una obra que debe n g u r a r en mo es muy grato manifestarle que 
l e ella doy en esta carta m i m á s s e ñ a - la colec<c!6n' Puedc estar Plenamenta ^ 3 / ^ ^ no" que le he comprado, esto no me primer lugar, hasta en l a m á s mo- estoy sumamente complacido de ha-
lada prueba. f a e n a convencido que posee conocimientos ^1*^***^ , ? ? * o e n o r a n ° e c 1 ' h a causado 1̂  sorpresa que a m u - desta biblioteca, por lo út i l , benefi- ber ** adquirido, c o n s i d e r á n d o l o una 
D r . Antonio F t t r e r . ^lo complazco en manifestar a us -
( C o n s o l a c i ó i ^ d e l S u n ) ted (lue me siento satisfecho de haber 
^ adquirido el "Diccionario E n c i c l o p é -
«1 . j ' • j , . dico Hispano-Americano". editado por testar a u s t é a que estimo, que ei co- j mejores'elocios "v Quedado, en cuantas consultas he he-
L a s condiciones de venta perfecta- U3ted( p í e s p r á c t i c a m e n t e he experi- E n c M c o n s u l t á n d o l a se p u ^ c ^ m p r o b a r ' s u <*.<> ™ *{ "Diccionario E n c i c l o p é d i c o 
mente asequible a todos" mentado que es una obra de gran ut i - ^ ° ° a i ^ 0 l a E ^ ¿ 1 0 ^ i o cfnstitove ^ utilldad' a s í c<>™ ^ magnitud Hispano-Americano", cuya obra, mag-
Oportunamente l l e g ó a mi poder l a lidad. ya <lne' corao obra de consulta ^ de su val iosa In formac ión cuyos her- uiflconte, estimo de incomensurabla 
c o l e c c i ó n completa del Diccionario ^ todo lo relativo a las voces del h a - ° 0 ™ p l ^ e ^ mosos a r t í c u l o s tienen a l propio tlem- valor 
E n c i c l o p é d i c o que le hab ía pedido h l * castellana, es lo mejor quo ha f ^ g ® ^ P ^ ^ f L ^ J , , , ™ " po un exquisito sabor literario. 
Con franqueza le doy las gracias y visto la luz púb l i ca ^ ^ r u T l e s o ^ r q u e ^ ' r o S a m e n t . ex- Al)eIardo H e m Á n d t z 
Isidoro Rec io . tendido y puegto al fáci l alcanCe de í O u e m f d o s de r m n ? A 
Í H a b a n a . ) todos los ciudadanos de habla casto- (Quemados de Giunes.) 
l lana ,se convierte en alimento i n -
„ dlspensable para el sustento Intelec- " L a considero una obra de inmenso 
U n a obra magistral tual y es medicamento eficaz contra valor" 
Oport|unamente rec ib í el " D l c d o - la Ignorancia, 




" E l Diccionario representa una B i -
blioteca completa" 
Cada día me siento m á s complaci-
do con la a d q u i s i c i ó n de " E L D I C C I O -
N A R I O E N C I C L O P E D I C O H I S P A N O -
A M E R I C A N O " , cuya obra considero 
la mayor utilidad en todas las bi-
S . V a d í a . 
(Habana.) 
''Viene a llenar un v a c í o largo tiempo 
sentido entre nosotros" 
en todos los rai-no1' del saber humano ™ ^ " t i - ^ . . ^ J ^ S r - * ? chos, debido a que l a obra me era co- closa y acaba enciclopedia po l i t écn i ca , obra de inmenso valor, pues"que ade- 1 particulares 
Ciro Espinosa R o d r í g u e z , ™ c l d a . desde *!>ce bastante tiempo y ^ l o s ^ s e Y o r T s M¿nYaner "y S i m ó n pue- m á s "de í o s ' ¿ o n o c í m V e n t o ^ g ^ e r a ^ c u L t o ^ r r s e e ^ P . t ^ M n 0 0 1 1 ^ 1 4 ^ 
5 este conocimiento, fué el que hizo ¿ e n estar satisfechos por su f r u c t í f e - que comprende, la manera fác i l de £1 p í L e n t a u n ^ (San Diego del Ta l l e . ) 
"Se hace necesaria en todas las 
Bibliotecas" 
r a m a como lo es que el d ía en que efectljara la compra, en la seguridad ca labor, que no dudo v e r á npremlada, e x p l i c a c i ó n . 
imen' de que adquir ir la una obra magistral , Como lo merecen los extraordinarios 
pero no obstante es.to, deseo ha<;er esfuerzos quo dicha obra representa 
constar mi s a t i s f a c c i ó n , por poseerla 
bliotecas, Oficinas mercantiles y ca -
tas particulares para consultar 
de l s c nocimiento generales anto se desee. E s t e Diccionario 2 -
Dmpre ü su resent  
haya suprimido 
te pocos, analfabetos que le quedan, 
podrá con r a z ó n l lamarse uno de los 
rtebido a su buena a t e n c i ó n , ha l lega-
do a mi poder. 
G . G o n z á l e z Valderas . 
(Sagua l a Grande.) 
1 E n el poco tiempo que he podido 151 "Diccionario E n c i c l o p é d i c o H i s - p a í s e s m á s adelantados del mundo y las buenas condi¿,OTlea( en quo 
•ed icar ai estudio del Diccionario E n - Pano"Arnericano segunda e d i c i ó n de si usted, a l hacer por las condiciones 
fciclopédico UIspano-Ameiicano ho Mr' ^ ^ Jackson, y que ha tenido de venta, perfectamente esequlble a 
T.egado a la c o n c l u s i ó n de que ea 1,s*ed ^a 'eliz ^dea de vulgar izar nqu» todos, una obra de tal índole , coopera 
¿Una obra perfecta y que no necesita en p o n i é n d o l a a l alcance del m á s a l engrandecimiento Intelectual de Iot 
R e c l a m o s de ninguna especie para su ímTnílde ciudadano, posee un Inago- cubanos. ' Q u é duda cabo de el m é r l -
í ropaganda . tablc tesoro en sus veinte y ocho to que debemos reconocer a quien nos 
Obra de tal naturaleza, que supera tomos' de todo lo G0* el cerebro h u - eleva? 
cuantas he conocido en lengua cas - 7,18110 l la concebido desde los tiempos Angel C . E s t a p é , 
lellana, viene a l l é n a r un v a c í o largo 1 n í s remotos hasta l a fecha, en to- ' 
[lempo senUdo entre nosotros, y debe flos los ramos del saber, esta Indis- (Kancnueio.) 
Hsted sentirse orgulloso por haber l n - P61183 -̂** ohra, colosal cas i marav i l l a 
roducido y propagado en Cuba esa de nuestr0 siglo, se hace necesaria 
iionumental Enciclopedia, fiel expre- en todas la8 bibliotecas, oran tant' 
^ión de progreso y cul tura * ' 
Puedo asegurarle que estoy 
Arturo B e m a L 
( F i n c a "Angellta Yl l la l , , . ) 
José Bulnes. 
(Habana.) 
D r . Manuel Ruiz C a s a b ó . 
(Habana.) 
1 
"Satisfecho de haber comprado una 
obra tan útil e instructiva" 
Estoy tan satisfecho de haber com- hiendo el "Diccionario E n c i c l o p é d i c o H i s p a n o - A m e r l c n n n » „ 
s medios no me P^do obra tan fác i l e Instructiva que s e ñ o r e s compradores elogian t recomiendan o™ n « i ? i r 
presta ninguna autoridad para expre- » • creo en el deber de expresar a us- miáati„aa M ^ r , s _ ^ . J v-umit-uuan con palabras 
' L a obra es sencillamente admirable" 
L a inopia de mis 
ted mi 
U n L i b r o I l u s t r a d o G r a t i s 
Se o n j l a r á u n llhro Unstrado (rrntls cod mis de 10» p á g i n a s descr l 
S A \ ei aeoer ae expresar a us- mí.ÍKfi,,..,, „t4„ „ „ . „ „ r ^ a M i a » ene 
tgradecimiento por haber e" este *T180- C o n t í c n e este l ibro, p á g i n a s de mnestra sar opiniones dignas de lomarse en iau 1111 o6««»««v«a«*«»mv« jpi p^,^! „ \m n̂í!\f.̂  A i U.^ , , / . ' r - o — » ; 
cuenta y v é d a m e , por tanto, formular Presto al alcance de tortas las for- ^ ^ - ^ T ? ^ * " . " E n c i c l o p é d i c o " , l á m i n a s en c o l ó 
como un gran 
muy 
satisfecho por su a d q u i s i c i ó n y en 
)rueba de ello, el Diccionario figura 
lugar preferente en mi biblioteca. 
M . P r a d a . 
" E s un buen c o m p a ñ e r o 
Aparte de la d i fus ión de conocimlen- v n juicio sobre el Va lor i n t r í n s e c o de tanas, dada la facilidad en el pago y res , mapas de p a í s e s , planos de ciudades, a s í 
imas las ganas que t e n í a de adquirir tes de toda obra de esta clase, brinda E L D I C C I O N A R I O E N C I C L O P E D I C O m ó d i c o precio, el s i n n ú m e r o da co 
dicho libro que usted sabe la p a g u é a l profesional que vive lejos de los H I S P A N O - A M E R I C A N O , pero no me uoclmientos que el la encierra, 
de un t i rón . Centros Cient í f i cos una oportunidad impide elogiar v felicitar a usted 
i D r . J o s é H . Pazos , r a r a consultas: es un buen c o m p a ñ e - por e l esfuerzo, por l a noble empre-
(Snn Antonio de los B a ñ o s . ) ro' "E1 Diccionario E n c i c l o p é d i c o " , on Ea de dotar a todos los pueblos de 
los ratos perdidos. habla castel lana de una fí ente de s a -
"Accesible a todas las fortunas" Dr . J . Alberto V a l d é s . r a a l i m e n t a c i ó n mental 
Rafae l Vergara . 
(Onayos.) 
(Caíbar ién . ) ^ feliz idea de usted de hacer ac-
' E r r M t - í . i . . , , . , cesible a todas las fortunas el adqui-
E l ^ r i r el "Diccionario E n c i c l o p é d i c o H i s - « S e puedc recomendar como D i c d o -
«a U J U - I O N A R I O E I ^ C I C L O P E D I - pano-Americano" s e r á spguramentt, F „ . c . a u „ f A " 
-o que le c o m p r é i s sin duda muy recompensado con un gran é x i t o — 
L?",101" a lo que >'0 ^ figuraba. A su empresa. 
que lo estudio me convenzo E n el poco espacio de una carta no 
numero de ar t í cu lob tomados de las diferentes partes 
l a obra con e l obejto de dar aunque s ó l o sea de una 
manora incompleta el abarco de é s t a . 
L l e n e e l c u p ó n abajo Inserto, y e n v í e l o a la 
direcc ión indicada para recibir el l ibro flus 
t r a do a tiempo do leerlo, poder hacer 
6-3 
( L M Morfinas.) * L a es sencillamente admirable " U n a obra útil para adquirir infonna- íiedid() „ l a or ^ P r ^ 
a r S S n X ^ n ^ t S T T o - n de cua lqu ie™ de los conocimientos para ser incluido en la U i s t a T e ' 0 
humanos 
:edida 
Me complazco en s i g n i í i c a r l e ha» 
ber recibido a mi entera pat l s facc ión 
en todo hogar, sobre todo a los la Enciclopedia, 
lue Mven en lugares aislados. H a y mo- D e m o s t r a c i ó n evidente de mi entu-
lemos que hasta me parece inveros l - siasta a d m i r a c i ó n por l a obra es el 
lea H ^ i Un0 en SU ProPia ca8a le hecho de haberse suscripto var ias per-
j consultar sobre esa gran sonas ñor mi consejo. E n esto no he 
ranenaq de conocimientos que e n d e - pretendido favorecer a usted sino a 
wra . su inmenso ntlmero de fotogra- los compradores. 
» a a o s que se pueden clasi f icar como E n resumen: ( , i l     creo que el que ejer-
wernarteras obras de arte, a d e m á s de za oficio, p r o f e s i ó n o ar*e debe ad- 1110 a?rado Por Ia s a t i s f a c c i ó n que me T a l es l a op in ión que mo h« forma- seer un e1cmPlar de esta f i l o s a obra, 
fciiilc u P,:oduce11 en las fa- quirirlo. y es Imprescindible para les produce el ha^-
Americano. 
Detenidamente he visto esta obra 
y l e ído alguno que otro de 
L a presente tiene por objeto poner 
en conocimiento-de usted que siento 
complacencia por tener ya entre mis 
libros " E l Diccionario E n c i c l o p é d i c o 
Hispano-Americano" obra por todo ex-
tremo úti l para adquirir i n f o r m a c i ó n 
pera" y ser uno de los primeros 
en recibir su c o l e c c i ó n cuando 
llegue la p r ó x i m a remesa. 
hoy nadie puede pretender adquir ir -
los por esfuerzo propio. 
Constituye, en una palabra, un te-
soro Inapreciable que en traña , a l a 
b 0« * A e^cepcIonalmente úti l que debo Intentarse el elogio que merece el_DIccIonarIo E n c i c l o p é d i c o Hispano vez que vigorosas eficien.:Ias I d e o l ó -
gicas, l a f o r m a c i ó n de saludables co-
rrientes de conocimientos v de ac i ca -
les a r - te del estudio, porque l o g r a r á desper- „ 
t í c u l o s que l a misma contiene, y v e r - <ar la curiosidad del lector que h a l l a - de CUalqufcrt de los conocimientos hu- e n ( V R e i l l v 0 4 
daderamente se puede recomendar co- r ^ en « e l E N C I C L O P E D I C O " c u a l - ir'anoB-
mo Diccionario excelente y de lo m á s quler tema que le Int—as»- comercie Me 68 Brato hacer, a usted e8ta ma- H a b a n a 
completo. Industria, l i teratura, d e u d a s arte^' t e s t a c i ó n , y t a m b i é n le quedo agra-
S í r v a n l e las presentes l í n e a s co- grandes hombres, grandes hachos ' decldo Por facil itarme el medio de po-
P«f» ^ opúsculo 
Wt H. JACKSON 
Ap&rt. 2139.-Hftban4. 
, . haber adquirido su D l c - do de " E L E N C l C L O P E n i c C " des- Pagando yo mensualmente u n a peque-
WJinas muchos ratos de d i s t r a c c i ó n , hombres de ciencia. clonarlo pU<5s de un \igQT0 examen ' fla c,lota flJa-
m m ^ f ^ 0 , Lcdo- CeIestino H e r n á ^ e z Diaz . ^osa B a a z á de H e r n á n d e z G u z m á n . Manuel R c j 0 $ é F> Ac08t 
(Habana-) <Haban«-) (Habana.) P 
E x p o s i c i ó n d e l 
, ' E n c i c I o p é d i c o ' , 
Deseando conocer 
más detalles acerca del 
" DiochñaHo Enciolopédico 
Hfspttfto-Anwfcano" le ruego se 
sirvan mandarme gratis y porte 
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L a a l t e r a c i ó n . . . 
( V I E N E t D I T . ^ L A P R I M E R A ) 
rac iones de esta zona. E n t r e g a r o n 
i o s escopetas -de cartucho, tres ter-
^ r o l f s un Sprfnfleld arrtJguo y c in-
S e n t a munic ionas Cf las dist intas a r -
T a m b i é n s a c h a n , presentado 
o 
M ^ F ^ o ü ^ C a x l o ; Me-
r n l t i n o ' M o n t e r o J i m é n e z . J o s é Jorge 
Clodomiro Marino E s c a l o n a , 
U n o Mora , "Fidel Merino E s c a l o n a E s 
í o s ú l t i m o s los h a ptresentado J u a n 
F e r n á n d e z P e ñ a , que se a c o g i ó a l a 
l ega l idad d í a s pasados y o f r e c i ó ges-
f í n a r lo ^ c i e r o n el resto de los que 
i ! a c o m n a ñ a r o n pertenecientes los c l -
¿ d o s a f n t í m e r o de ellos, ^ f r e c e con-
U n i i a r n a r a que lo h a g a el resto. 
E l c a p i t á n C a s a s comunica desde 
TPiíaá C a m a g ü e y . , que el c a p i t á n R i -
f a s «orprencBÓ desde el 27 de mayo 
ü í t i m o en el P i n a r , s in resultado, u n 
campamento de rebeldes que poste-
r iormente s ele presentaron los r e -
hPldes Gerónt ímo R a m o s y Antonio R o -
s a b a l Qu a l d í a 28 s o r p r e n d i ó en 
Monte F i r m e « n grupo p e q u e ñ o de a l -
eados d l s p e r s á j n d o l o s y o c u p á n d o l e 2 
c a b a l l o s ; que el teniente Berranow 
de Mi l i c ia , sostuvo fuego el 29 con otro 
e r u p c p e q u e ñ o de rebeldes en S a n 
J o a q u í n , h a c i é n d a l e pris ionero a l a l -
zado L u i s R o m á n , o c u p á n d o l e dos ca-
bal los equipados y unía c a r a b i n a R e -
mington; que en R o j a Casabe , e l c a -
p i t á n R i v e r o sostuvo fuego con otro 
erupo h a c i é n d o l e u n muerto y o c u -
p á n d o l e u n cabal lo de l E s t a d o , u n a 
escopeta y un machete; que e l d í a 
el teniente S e r r a n o p e r s i g u i ó un 
grupo de rebeldes en las P u l g a s s in 
resultado. ^ 
E l c a p i t á n E s t e v a informa, desdo 
i l o l g u í n que el c a p i t á n C a b r a l e s lo 
lu forma, desde B a y a m o , qtue el s a r 
rento R i c a r d o E s t r a d a y sargento P e -
dro R i e r a , de miliciias, con 60 h o m -
bres en operaciones ayer h ic ieron 
pr i s ioneros a E lp id io Montedo y J u a n 
B a t i s t a , o c u p á n d o l e cuatro cabal los , 
dos monturas , tres r e v ó l v e r s y u n a es-
copeta, p ó l v o r a y dinamita . 
E l teniente Cepeda informa, desde 
T u n a s , que el teniente C o r r a l e r o , con 
17 hombres a sus ó r d e n e s , b a t i ó una 
p a r t i d a de unos 20 hombres en J a -
gualito, d i s p e r s á n d o l a y «rué a este 
of ic ia l se le presentaron el d í a 17 do 
m a y o ú l t i m o los rebeldes Celest ino 
L i s o a y c inco m á s desarmados. 
E l comandante G o n z á l e z comunica , 
desde Ciego de A v i l a , que el cap i -
t á n Montes, de mi l i c ia , sostuvo fue-
go con part ida de Amores y H e r -
n á n d e z , h a c i é n d o l e dos muertos des-
conocidos, o c u p á n d o l e u n K r e g con 
se i s cartuchos , una tercerola , tres es-
cope tas , un r i f le s a l ó n , seis cartuchos 
^ e dinamita , 19 cartuchos p a r a esco-
peta, 19 caballos, 6 cabal los equipa-
dos, u n a a c é m i l a cargada , 27 c a r t u -
c h o s cal ibre 30, 32 pares de zapatos. 
7 capas de agua, 20 sombreros, 
xnudas de ropa, y otros efectos de po-
c a importancia , no habiendo tenido 
Tiovedad las fuerzas del c a p i t á n Mon-
tes. 
E l Jefe del Destacamento de Minas 
dice que Domingo G o n z á l e z le ocasio-
n ó siete heridas de machete a A n -
tonio F le i t e s en disgusto personal que 
tuvieron d á n d o s e cuenta del caso a l 
j u z g a d o respectivo. 
E l teniente coronel L o r e s dice, des-
de H o l g u í n . s e g ú n informe del gene-
r a l R í o s , que Salvador Izquierdo, a l -
zado, ha hecho su p r e s e n t a c i ó n . 
E n esta Je fa tura se han presen-
tado loa siguientes individuos: 
P r o v l n d a de C a m a f l ü e y 
E l p i d i o Ortiz R a m í r e z , Genaro P é -
rez Vicente , Celso A r i z ó n A r i c h a , T o -
m á s P é r e z A d á n , J u a n Quesada Y e -
ro, C a r l o s Alvarez , O s c a r G o n z á l e z , 
C laudio B e a n , s. o. a . ; J o s é L ó p e z 
A d á n , Marc iano F l o r e s Apodaca, J u a n 
Re ina ldo P é r e z , R a f a e l Soro C a b a -
l lero. Mateo R a m í r e z Reinaldo, J u a n 
D u a n y M á r q u e z , Miguel Reyes Be l lo , 
F r a n c i s c o Reyes A b r e u , A g u s t í n P é -
rer M a r í n . 
Entregando seis cabales equipados, 
L A M A S P U R A Y F I N A -
D t M A Y O I ^ C O M U M O 
M M D I A L - R E C O M E A I D A r 
D A P O R L O S M E D I C O S — 
C O M O / N U T R I T I V A - Y 
E S T O M A C A L . - — 
P R E S E N J A C 1 0 N f l E G A N T É 
c a l i d a d G a r a n t i z a d a . 
¿ N D E R / Í ) 
A L L E y 
F á b r i c a d e C a m a s H i p p i c a s 
D E H I E R R O L A M I N A D O . 
nueve machetes, dos carabinas , dos 
r e v ó l v e r s ca l ibre 45, un r e v ó l v e r c a 
l ibre 38, 10 cartuchos y un m a ú s e r 
argentino. E s t e Car los A lvarez es c a 
beci l la . 
H a n hecho su p r e s e n t a c i ó n en es ta 
Je fatura los siguientes mi l i tares se 
diciosos del regimiento n ú m e r o 6; 
cabo E d u a r o o A g ü e r o Morales , del 
e s c u a d r ó n n ú m e r o 1; soldado M a n u e l 
Q u i ñ o n e s L e i v a . del e s c u a d r ó n 5; so l -
dado Manuel G a r a y A r i a s y soldados 
l icenciados temporalmente del mismo 
regimiento: F a c u n d o Cabrera L a r a y 
(Jeroncio P o r t a l Meneses. E l cago 
A g ü e r o e n t r e g ó un K r a g con 70 c a r -
tuchos, u n r e v ó l v e r con 30 cartuchos , 
u n caballo equipado y un machete. 
E l soldado Q u i ñ o n e s e n t r e g ó u n K r a g 
con 40 cartuchos, un r e v ó l v e r ca l ibre 
45 con 12 cartuchos , un machete, u n 
cabal lo equipado y u n a canana Mi l l s 
E l soldado G a r a y e n t r e g ó u n rif le 
New-Sprinf ie ld con 90 cartuchos c a -
l ibre 30 y u n c i n t u r ó n reglamentario. 
E l soldado C a b r e r a e n t r e g ó un cabal lo 
equipado, u n r e v ó l v e r ca l ibre 32 y 
cinco cartuchos E l soldado P o r t a l 
dice que a l estal lar l a r e v o l u c i ó n se 
p r e s e n t ó a l c a p i t á n C o r d o v é s en R e -
medios. E l cabo h a sido reducido 
a las fi las temporalmente, y tanto é l 
como los soldados h a n uido incorpo-
rados para servicio. 
E n esta Je fa tura se han presentado 
los siguientes individuos: 
P r o v i n c i a d© Orlente 
E l resumen de las operaciones r e a -
l izadas durante el d ía , -de hoy has ta 
las nueve p. m. es como sigue: 
E l comandante C r u z Bust i l lo h a 
nntregado hoy r e l a c i ó n de los i n d í -
duos que juntamente con los cabec l -
Se venden a precios s in competen- Has R a m o s G a r c í a y Macat í . se le p r e -
d a . T a m b i é n se vende a lambre p a r a 
bastidores, en barri les o tejido. 
D i r í j a n s e a 
H O S P I T A L , 50, H A B A N A . 
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sentaron en S o l í s y cuyos nombres 
son: 
F e r m í n Infante , Alberto A n t o m a r -
chf. Car los Gira l t , Fe l ipe Lafa lgue , 
C r e s c e n d o A n t o m a r c h í , Soverlno B r o 
zard , L i n o Despaigne, H i p ó l i t o F e -
i r e r , F r a n c i s c o G r i s s ú , Tranqui l ino 
Portuondo, F a b i á n Stable, Domingo 
Stable, L u i s P é r e z , F r a n c i s c o Maclas, 
J o s é Yero , Norberto Despaigne, R a -
m ó n Castro, Rafae l Mainet, Rosal i t 
Serrano, Pedro R i v e r a , C i r i l o P e ñ a , 
M a r t í n Marcano, Bonifacio Morrot, 
Gregorio Guillot, F é l i x Pantoja . Juan 
Coz, Pazlo Va i l lant , R i c a r d o Ramos, 
F r a n c i s c o Veranes , Secundlno Perera , 
J o s é Ortiz, Emi l iano Govoa, R a m ó n 
L a b r a d a , J u a n Baut i s ta Gira l t , Mi-
guel Nuevo, Hermenegildo H e r r e r a , 
Marcel ino Lafargue, R a m ó n L a b r a d a 
Lores , P a s c u a l Despaigne. C ir i l o Des-
paigne, Eugenio Vinet, V í c t o r M i l a -
n é s , E m i l i o Despaigne, Santos R o d r í -
guez, J o s é del Toro Comas,, J o s é R a -
blonet, Manuel A. Montaya, Marce l i -
G R A N E S C U E L A M l & Z L 
D E A U T O M O V I L E S 
D i r e c t o r : J . C E D R I N O . 
Nuestros malo» imitadores estin rerde» porque nuestra escuela es la pre-
ferida por las personas Inteligentes verdad. Desde San Lázaro, en un local de 
100 metros, ba tenido que mudarse en Belascoaln, en 300 metros, ahora ha te-
nido que engrandecerse más eos Infanta y San Rafael, en un local de 700 
metr»». 
Fíjase usted en esto: JSj?*' Ninguno de nuestros aJumnos ha tenido que 
ir a otra e-scuela, mientras que muchísimos de otras escuelas, (que gritan 
áe «cr únicas), han tenido que Inscribirse en nuestra escuela, para acabar do 
aprender, y tenemos los testigos vivos. t d S Nuestro lema es: hechos y no 
palabras. Inscríbase usted sin demora en nuestra escuela. 
L A M E J O R A G U A D E M E S A 
V » M A D R U G A ^ y 
\ P I D A L A E N T O D A S P A R C E S ¿ / 
S E Y E X D E E N M E D I A S B O T E L L A S Y G A R R A F O N E S . 
S k 1 
R O N B E E R 
O J M O B E B E R 
l a t a p a m a r c a d a " 
a 
a 
no Alvarez , Antonio G o n z á l e z C a m -
po, N é s t o r Tobea Garc ía , S e b a s t i á n 
Agui lera , Emi l iano Mainel , Marc ia l 
Reyes , Fernando S á n c h e z , D á m a s o 
R o d r í g u e z , H i p ó l i t o C o u r c á n , J u a n F I -
gueroa, Fidencio Mora, Aftraham G i -
ralt , J o s é P r a t J i m é n e z , Gregorio R a -
mos, J e s ú s Ramos, J u a n López , A g r i -
pino Contreras , Fe l ic iano Silegas, Ale • 
jandro Márquez , H i p ó l i t o Ron. 
Fe l i c iano Si legas; I smae l R í o s ; J o -
s é H e c h e v a r r í a ; Mart ín G i r ó n ; J o s é 
L ó p e z ; Bonifacio Beuset; Ricardo A l 
varez ; Manuel Naranjo; Teniente Co 
ronel Clemente G a r c í a ; teniente co-
ronel Federico G a r c í a ; Ceferino Me-
n a ; L u i s P.anoja; E m d o ñ o A l d a m a ; 
Ep i fan io L l o r e n s ; , Higinio V a r g a s ; 
J u a n Carbonel l ; T o m á s P é r e z ; Os -
v a l d o C a s t a ñ e d a ; Is idoro Lozano; 
I s idro S u á r e z ; A n d r é s M a r t í n e z ; Mar 
cel ino Zulueta; Fernando Mendoza; 
J u a n Moreno; F r a n c i s c o Hered la ; 
Manuel R o n d ó n ; Pedro Delgado; J o -
s é Canc ino; J u a n K i n d e l á n ; J o s é 
Santos; Mat ía s R o d r í g u e z ; Juan R a -
mos; B a r t o l o m é R u i z ; Angel B a t i s -
ta; J o s é Reyes;. Florent ino Borges; 
V e n t u r a C a s t a ñ e d a ; J o s é Bade l l ; Ale 
jo G a r c í a ; Julio G ó m e z ; Rafael A r o -
c h a ; F lorenc io Reyes ; Pablo Acosta; 
Hatuey P é r e z ; Cosme A r é v a l o ; E s -
meraldo Romero; Fafae l Maine; R o -
que Mi l ian ; Antonio S á n c h e z ; E m i -
l iano Benavides; J o s é Mendoza; R a -
m ó n P é r e z ; Eduardo Alfonso; Modes 
to F o n s e c a ; Manuel J i m é n e z ; J e s ú s 
Santiesteban; R a m ó n R o d r í g u e z ; J u -
l i á n C h a c ó n ; . Antonio Quintero; A n -
tonio D í a z ; Paul ino C o r r i n a ; Grego-
rio Prado; J o s é Cardoso; Fernando 
A r i a s ; S a l v a d o r G r a m a s ; Diego P é -
rez ; Faus t ino Lemes ; Vicente Ochoa, 
Va ler iano L o r a ; Manuel J i m é n e z ; Jo 
s é P e ñ a ; L u i s S u á r e z ; Salvador Oli-
va ; Jus to SpechI; Esteban Garc ía V a 
l i e ; F lorenc io Avelanda; Amelio G i -
r ó n ; R a m ó n P e ñ a ; E leuter io More-
no; J u a n H e c h a v a r r í a ; Coronel R a r 
fael R o d r í g u e z ; Coronel Antonio San 
tos; Raimundo Ol iva; Angel Ortega; 
Manuel H e r r e r a ; J u a n L a s t r e ; E m i -
lio C a l u n g a n ; Rafael Cobian; F r a n -
cisco C a t a l á ; T o m á s Post; Juan He-
r r e r a ; V í c t o r Alfonso; J u a n Bonni ; 
Miguel P a z ; Armando Mendoza; P a -
trocinio H e c h a v a r r í a ; E n r i q u e L a s s o , 
E u l a l l o Izaguirre ; Federico Mora;' 
Pas tor C é s p e d e s ; Is idro D í a z ; Ma-
nuel P e ñ a ; Ignacio S c r l c h ; J o a q u í n 
S a l a z a r ; F r a n c i s c o R u i z ; R a m ó n B a 
t i s ta; C i r í a c o Reyes; Agripino D o m í n 
guez; Serapio L ó p e z ; E m i l i o Quia la ; 
Inocencio T o r r e s ; F é l i x Aldana; A n -
tonio T o r r e s ; Armando S á n c h e z ; San 
tos Gordo; R a m ó n Esp inosa ; Bonifa-
cio P é r e z ; Pedro G u e r r a ; Saturnino 
B a t i s t a ; Juan de J e s ú s ; Leoncio R o -
mero; Amado M o r e j ó n ; J u a n Men-
doza; Antonio Corra l e s ; Manuel Agui 
l a r ; J o s é Mendoza Modesto; F r a n -
cisco F o n s e c a ; Guil lermo Espang le ; 
L i n o R o d r í g u e z ; F r a n c i s c o Bat i s ta ; 
E m i l i a n o R o d r í g u e z ; Dionisio S á n -
chez; Domingo G a r c í a ; Eugenio R o n -
d ó n ; Rafae l R o d r í g u e z ; J u a n Ol iva; 
i N i c o l á s A r l a s ; R a m ó n Segura; L u z 
I L ó p e z ; E l i g i ó Lemes ; J u a n S a r d i ñ a s 
'Migue l Cordov í ; Miguel D í a z ; J o a -
q u í n R u i z ; Cándido C e d e ñ o ; Manuel 
R u i z ; Manuel Castro; Bas i l io P é r e z ; 
J u a n L o r a ; Manuel L o r a ; A n d r é s 
S a r d i ñ a s ; - J o s é V a l ó n ; Amelio Pons; 
P a n t a l e ó n S á n c h e z ; Angel Ort iz; F e r 
nando Suabanel ; Arsenlo S e d e ñ o Gue 
r r a ; - E n r i q u e L o r a ; Sabino F r a n c o ; 
R a m ó n F e r n á n d e z ; Marcelino L ó p e z ; 
Victoriano Mora; Gonzalo J i m é n e z ; 
Marcelino Mendoza; Rafael S u á r e z ; 
Arcadlo Acosta; R a m ó n Br l sue la ; 
J o a q u í n G ó m e z ; Solano L ó p e z ; Juan 
Mendoza; M a r t í n D í a z ; Juan F e r n á n 
dez; N é s t o r C a s t r o ; Bartolo G u e r r a ; j 
F r a n c i s c o S a r d i ñ a s ; S i m ó n Rodrí -1 
guez; Cayetano de la Paz ; Bonifacio . 
C a b r e r a ; J o s é C a b r e r a ; J e s ú s P é r e z ; ; 
F r a n c i s c o R u i z ; Pablo S á n c h e z ; V í c - i 
tor V a l ó n ; J o s é A r i a s ; Juan S á n c h e z ; 
Alberto Mora; Manuel G o n z á l e z ; A l - j 
berto G o n z á l e z ; Vicente V a l d é s ; J o -
B¿ G i l ; J o s é C a b r e r a ; Antonio Sán- j 
chez; Ignacio L l o p i z ; Roque P é r e z ; | 
Manuel R o d r í g u e z ; Porfirio Ricardo; j 
Valer iano Cordero; J o s é Cordero; I 
Agripino G u e r r a ; L i n o R a m í r e z ; J o - | 
s é P é r e z L ó p e z ; Alberto V a l d é s ; Ma-
nuel G o n z á l e z ; Manuel P é r e z ; Juan 
R o c a ; Primit ivo Sorride;' J o s é C a r -
mona; Salvador G o n z á l e z ; Indalec io! 
V a l d é s ; Adriano G a r c í a ; J o s é C a b r é - ¡ 
r a ; Pedro Garbolo; Venancio M u ñ o z : 
con el uso de la práctica ^ 
h- itamos a los comnPtpA^01, lo ^ 
señores Morgan y Walte,?1?.8 
comandamos su uso a n L L a U T-i. 
dos, colonos. Industriales r0í hi1^ 
porque, efectivamente, se trL P a n S V 
tema de alumbrado eléct* 14 tofi* 
sencillo, manejable y d f e , eoo£fi 
puede vencer las dificultades 
otro sistema de luz. 8 ^ «Suj» 
J . A . B a o c e s y \ \ 
B A N Q U E R O S 
O b i s p o , 21 - T e L A -
E L A L U M B R A D O 
L U Z D E L C O 
Podemos decir que el sistema de alum-
brado eléctrico Luz Delco-^cuya introduc-
ción en Cuba se debe a los señores Mor-
pan y Walter, de Aguiar 84—se populari-
za y se acredita en nuestro país a medi-
rla que su uso. se va fcenerallzando. Ha 
sido puesta en uso por hacendados, colo-
nos. Industriales y particulares, y además 
llena satisfactoria y, cumplidamente las 
necesidades del alumbrado público- en el 
término municipal de Gonsolacin del Sur. 
Recientemente se han instálaüo dos plan-
tas en el Asilo de Demente? de Mnzorra, 
y otra más acah¿ de ser Instalada en . las 
oficinas de los manantiales de Vento que 
abastecen de agua a la ciudad de la Ha-
bana. 
E s este el mejor elogio que puede ha-
cerse de la moderna Industria, cuyo cré-
dito, como se ha demostrado, se entiende 
17« 
C A J A 
D E A H O R R O S 
Admitimos depósitoi 
un peso, pagando el be, 7 : 
ciento de interés a] año. 
Abonamos los intereses t%k 
tres meóos , pndiendo el deno? 
tanto extraer todo o parte j 
su d e p ó s i t o cuando lo ten»» 
J . A . B a o c e s y C i , 
C o r r e s p o n s & l e s 
d e l B a n c o d e E s p ^ 
E S T A B L O D E L U Z Í S ^ g 
Servicio especial para en- 5 0 Vís-a-vls de duelo y milo- 0 n 
w**m res, con pare|a # 3 fierros, bodas y bautizos: 
íls-a-vis, blanco, con ^ 0< 
alambrado, para boda 
T E L E F . A.133J 
AlmacéB: A-4§92. Cersioo Fen¡^ 
P I Ñ E I R O Y C A B A L 
M a r m o l i s t a s . S e c e s o r e s d e F . E s t e b a n 
T E N E M O S P A N T E O N E S D E 1 Y 2 B O V E D A S D I S P U E S T O S PARA B 
T E R R A R 
S A N J O S E , 5 . T E L E F . A . 6 5 5 8 . H A B A N A 
E . P . D . 
I < A S E Ñ O R A , 
C o n c e p c i ó n L a r r a z s b o l d e P u i g 
H A F A L I ^ E C I Ü O 
D E S P U E S D E R E C I B I R LOS SANTOS SACRAMENTOS, 
Y dispuesto su entierro para hoy, domingo, 3, a las 4 de la tarde; 
su viudo, hermano, hermanos políticos, hijos políticos, sobrino y sobri-
nos políticos y demás personas que suscriben, suplican a usted se sim 
concurrir a la casa mortuoria: Lealtad, 120, para, desde allí, acompa-
ñar el cadáver al Cementerio de Colón; por cuyo favor le quedarán ifr 
mamente agredocldos. 
' Habana, 3 de Junio de 1917. 
Baldomero Pnlg y Gelpí: Dr. Juan L . Larrazabal; Isabel Larnwabal d» 
Castro; Eduardo Castro; Angela Mojarrleta; Teresa CMtW, 
viuda de Larrazabal José Baldomcro y Ricardo Pufg; Fruc-
tuoso P. Clemente; Isidro Castro y Larrazabal; Juan Lamwa-
bal; José Ignacio Castro; Joaquín M. Larrazabal; Emllian» 
Castaño; José Guzmán; Ramón Villarejo; Emilio Guix; Fran-
cisco y José Menéndez; Ledo. Manuel S. Portillo; Dr. JM< 
A. Fresno. i 
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E s t a b l o s M O S C O U y L A C E I B i 
C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V l H 
M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A E N T I E R R O S 
1 • t *n f % i- blanco, con a l u m b r a d o . » 
Z a n j a , 1 4 2 . T e l é f o n o s A - 8 5 2 8 . A - 3 6 2 5 . A l m a c é n : A - 4 6 8 6 . H a b * 
R . I . P . 
R o g a d a D i o s e n C a r i d a d p o r e l a l m a d e l a S r t a . 
A n a R o s a A c o s t é y R e n d o e l e s 
Q u e f a l l e c i ó e n l a H a b a n a e l d í a 3 d e M a y o d e 1917, 
f i w f ñ o S d e e d a d - S u s P a d r e s , h e r m a n o s , t ios , y 
e l t e m e n e R a o u l T o m é P ó r t e l a y f a m i l i a , i n v i t a n a 
ph io í 1 5 1 i o n r a s ^ P o r s u a l m a , s e c e l e b r a r á n 
e n l a I g l e s i a d e l a C a r i d a d , e l d í a 4 d 4 J u n i o d e 
a g r a d e c M ^ " ' P O r 10 q U e l e ( í u e d a r á n e t e r n a m e n t e 
1 
E s t a 










































m e r e c í 





















d ó n y 
signe 






el de ' 
rlguan 
ré un 
a c c i ó n 
partici 

















ne í . y 
humor 
tas qu 













E n « 
en " U 
da con 
t r a el 
cular, 







i « a r t e s 
ducieni 
i a f é o 
i l r ecc i 
B n a tir 
Bi6 coi 
« d m i n i 
& n t e a 
i Lueg 
| | l ? z a s 
• u e el 
• n el i 
V r s e r 
gormad 
• e " L a 
» r . di< 
pre 
I f có £ 
•Eferen 
« b n t r a 
V a . hij 
No n 
l o en 
I 
y 7a %\ 
•-lando 
V Pue 
p o r d 
i —'Q 
l a a ? -
B —Soi 
Bomio 




S u s c r i b a s © 
e l 
D I A R I O 
D E L A 
M A R I N A . 
A p « r t a d o 
1 0 1 0 
A a r é n e l a 
e n e l C e r r o 
y 
J e s ú s d e l 
M o n t e 
T e l é f o n o 
1 - 1 9 9 4 
D I A R I O D E L A 
S E G U N D A S E C C I O N 
A g r a n d a 
e n e l 
V e d a d o : 
C a l l e F . 2 1 5 
T e l é f o n o 
F - 3 1 7 4 
A n ú n d e a o -
e n e l 
D I A R I O 
D E L A 
M A R I N A , 
P A S E O D E 
M A R T I . 103 
3 jn-
B u r l a 
B u r l a n d o 
I E l T e s t i m o n i o . 
Estaban de t e r t i ñ l a J ? 4 * .>C0I)«* 
« í c u o s miembros de " E l Tupe, c í r -
culo o club o casino o pena o como 
nstedes quieran l lamarle de c a r á c t e r 
r e p u b l i c a n o - a n á r q u l c o - r a d i c a l . esta-
blecido en uno de los barrios extre 
kos de la p o b l a c i ó n , entre los cuales 
conspicuos ocupaban ^ g a r preemi-
nente el director del p e r i ó d i c o L a 
Zarpa." apodado Veneno, y el r e p ó r -
ter y cronista del mismo per iód ico 
conocido por Soplete. 
Tumbados por los divanes discu-
t ían aquellos ilustres patricios los 
medios de reformar o de derribar to-
j o lo existentes, de tejas arr iba y de 
tejas abajo, cuando de Improviso -9 
aparec ió en la puerta del local un 
hombre joven con la faz alterada y 
las ropas en desorden. 
E l cual interesante sujeto a v a n z ó 
hasta el centro de la sa la y una vez 
allí expuso con voz ronca y ademnnos 
paté t i cos que un s a c m t á n . un Infa-
me s a c r i s t á n , acababa de Intentar la 
Violación de su hermana Porcia , en la 
misma s a c r i s t í a , de trás de una puer-
ta. 
Indescriptible fué el revuelo que 
aquella d e l a c i ó n produjo en la ho-
norable tertulia. Todos fueron rugi-
dos de c ó l e r a mezclados con exalta-
clones de mal disimulada a l egr ía . Se 
les habla entrado por las puertas, 
cuando menos la esperaban, l a presa 
siempre co d ic i a da . . . ¡ la presa c l er i -
c a l ! . . . E s de advertir, como c ircuns-
tancia t íp ica , que los de " E l T u p é " 
solamente se alzaban de los divanes 
cuando llegaban hasta a l l í rumores 
del crimen de a l g ú n c l é r i g o . Cuando 
se trataba de robos, asesinatos o vio-
laciones cometidas por un l a i c o . . . no 
m e r e c í a l a pena. 
, — ¡ U n a nueva v í c t i m a de la lu jur ia 
c l e r i c a l ! — b r a m ó el director de "La. 
Zarpa". U n contertulio, licenciado en 
leyes, m á s devoto de Baco que de A s -
tréa , le p idió a l delator pormenores 
del crimen y le p r e g u n t ó si su her-
mana es tar ía dispuesta a declarar 
todo lo sucedido. 
—MI h e r m a n a . — c o n t e s t ó el hombre 
•—es toda civismo, toda verdad en 
cuerpo y en espír i tu . Mi hermana es 
hija de Vesta, y, por consiguiente, 
Vesta es su madre y la mía . Ni yo ni 
ella podemos mentir. 
A nuevas preguntas del letrado 
c o n t e s t ó el hijo de Vesta que é l se 
l lamaba Horacio. Porc ia su hermana. 
Pejerto R o d r í g u e z el s a c r i s t á n vio-
lador de su honra; que su domicilio 
era en la calle de tal n'lm?ro tantos 
y que. finalmente, reclamaba protec-
ción y amparo en aquel a r e ó p a g o i n -
signe por ser el ú n i c o centro donde 
res id ía K justicia. Dicho lo cual de-
saparec ió . 
¡SCreníó el alboroto entre lor de " E l 
Tupé" e inmediatamente se trató de 
ver de confirmar lo dicho por el ex-
traño personaje. 
I — P e r f e c t a m e n t e . — a g r e g ó Venen n 
el de " L a Zarpa"—vayan ustedes ave-
riguando; pero entre tanto yo lanza-
ré un a r t í c u l o furibnedo contri 1-
a c c i ó n nefanda de ese Pejerto en 
particular y contra el clero en gene-
ral para que el pueblo se entere bien 
de lo que son esos s á t i r o s de sacr i s -
tía. 
. —Con permiso de ustels. s e ñ o r e s — 
a r g ü y ó uno que parec ía artesano—yo 
•oy m á s anticlerical que el verbo, 
pero lo uno no quita lo otro. Ustels 
habrán reparao que ese ciud?dsjn.> no 
parece estar muy en sus cabales. A 
mí me h?. chocao mucho aquello de 
Vesta. ¿Quién fué Ves ta? 
H — ¿ A tí qué te importa? ¡Una t í a ? — 
IntPrnimpió Soplete. 
; — E l caso e s , — p r o s i g u i ó el artesa-
no--que yo conozco a ese s a c r i s t á n , 
s ese Rodr íguez , y s é que es un veje-
te que apenas puede con los calzo-
nea y por lo tanto, no creo que tenga 
humor para meterse en esas aventu-
ras que se le achacan. 
J — ¡ L a lu jur ia de l a gente de igle-
sia no envejece n u n c a ! — c h i l l ó 
mozalbete ojeroso y con hocico de 
t á l g o . 
—Bueno, s e ñ o r e s , no hay m á s que 
hablar.— intervino Veneno. Siendo 
cor.tra la clerigalla no hay m á s que 
aver iguar . . . Un per iód ico avanzado 
como " L a Zarpa" que es antorcha y 
guía de este barrio e s t á dispensado 
de decir la verdad cuando se trata de 
esos m u r c i é l a g o s de s a c r i s t í a . . . ¿ S j -
Ríos o no somos? 
E n efecto, a l día siguiente a p a r e c i ó 
en L a Zarpa" una diatriba furibun-
da contra el clero en general v con-
tra el s a c r i s t á n R o d r í g u e z e n ' p a r t i -
cular relatando lo de l a "tentativa 
nefanda con tan claros y vivos co-
lores que hasta los máá tiernos n i -
ños se dieron perfecta cuenta del ne-
gocio ¡ x a d l e p0drá en lo ^ ^ 
despojar a " L a Zarpa" de tsta gloria 
per iod í s t i ca ! B 
i Inmensa s e n s a c i ó n c a u s ó por todas 
partes el ar t í cu lo de " L a Zarpa." nr^-
dvicíendo un alboroto en cada bodega 
cafe o barbería . Contando con ello l a 
direcc ión de dicho p e r i ó d i c o dispuso 
• n a tirada extraordinaria que se ven-
• 0 como pan bendito y le v a l l ó a l a 
ImmlBtraclón una ganancia equiva-
ente a los treinta dineros de Judas 
Luego se desbordó la zalagarda por 
, 1 3 v f e de p o l , c í a 8e c o n s i d e r ó 
i el deber de Intervenir para entc-
» r s e de la verdad de lo ocurrido. I n -
fcrmado por los de " E l T u p é " y lofl 
• > r . dicho jefe hizo conducir a l .a l a 
• f V A r e S ? C Í , a E n efecto' Horacio r a - i fmfc6 ante la autoridad todo lo di-^o 
• E f e r e n t e a la tentativa del s a c r l r t á a 
• T H V V 1 ^ de 8U hermana P o r -hija de Vesta. 
• No era el jefe hombre mnv r o ^ a -
• o en m i t o l o g í a y a s í o r d e n ó la I n -
• » e d i f . t a fM. -nc lón del violo Pe«*rto 
u I L S U S a3'!rvte8 86 d e p o n í a n a 'salir 
Mando se aparecieron de repente en 
• pnerta de la jefatura dos I n d M -
I»iof desconocidos. 
J . r r , Q u . 1 é n e 8 ,JOn ustedes y q u é de-
—198 Peguntaron. 
• —Somos (loa empleados del 
• o m i o y v^nimog 
• Q u í presente. 
• —Pero, qué, ¿ e s t e hombre e j lo -
| — M á s q n « u n a v i a d o r . . . Hace tres 
d ías que se ha escapado de la c í l d a y 
hasta ahora no h a b í a m o s dado cen el. 
Comprobado lo dicho por os lo-
Meros el je'e de orden publico Ifa 
« r t r e g ó a l orate, con lo cual todo p a -
réete acabar felizmente. L o ? de E l 
Tupé" h a b í a n logrado "correr una 
una nueva pieza c l er i ca l ; los de L a 
Zarpa" h a b í a n ganado popula 'dad y 
ics freinta dineros conbabidos y las 
i -bas «e bf.b'HU ¿Iver t ido m u - u si-
mo a costa del s a c r i s t á n Rodrigue^. 
Sin embargo, uno de " E l TupíJ 16 
dlio a Veneno en tono de fisga: 
- H a s fracasado. Veneno; la presa 
se te e s c a p ó . 
Pero el de " L a Zarpa" contest i con 
sonrisa d e m o n í a c a : 
—No I m p o r t a . . . " ¡ A l g o queda! 
Por desgracia a ú n quedaba tan--
bién en el barrio un a lma sana y 
enérg ica , q u i z á s la ü n i c a . la cual pre-
s e n t ó en el juzgado corresp m d í e n . e 
una a c u s a c i ó n contra el di.-eoi -r de 
" L a Zarpa" por la ca lumnia lau/ada 
en su p e r i ó d i c o contra el s a c . ^ i á n 
Rodr íguez y reclamando para este la 
Indemnizac ión y la r e p a r a c i ó n debi-
da . . 
E r a . casualmente, el de aquel cis^ 
trito un verdadero juez. A d n r H ó la 
demanda, s i g u i ó los t r á m i t e s del pro-
ceso, enteramente refractarlo a las 
; altas Influencias que el de " L a Z a r -
| na" puso en juego para l ibrarse de l a 
pena, y, a l fin, el digno maglg:.-ado 
i d ictó esta sentencia que h o n r a r í a a . 
i propio S a l o m ó n : • 
1 "Considerando: Que el citado V e -
reno obró con indiscutible ma¡a fe 
en sus acusaciones contra ol sacris-
tán R o d r í g u e z por haber f ingí lo lav 
crédi to a l testimonio de u n hombre 
demente." 
"Considerando: Que no puede ser 
calificado de "ligereza de Inf i rma-
c ión" lo hecho por el per iód loo '^a 
Zarpa" sino de verdadero delito, 
consciente, por cuanto no es posible 
que al Veneno, hombre de I n t í l i g e n -
cla despejada, se le ocultase el a l -
cance de sus acusaciones contra el Rodr íguez . 
"Considerando: Que el Veneno es 
un calumniador y que todo ca lumnl t -
dor ha de ser equiparado a l l a l r ú n 5 
a l asesino, por cuanto, si estos des-
pojan de la vida y l a hacienda, a q u é l 
despoja de la honra, prenda ln3?t?-
mable entre los hombres de b i W 
"Considerando: Que el calumniador 
es m á s infame que cualquier otro de-
lincuente, porque, cobarde y alevoso, 
hiere a t r a i c i ó n en el honor ajeno, 
contando con l a Impunidad." 
"Resuelvo: Que debo de condenar 
y que condeno a l director del p e r i ó -
dico " L a Z a r p a " a perder la mano 
con que e s c r i b i ó la calumnia contra 
el s a c r i s t á n R o d r í g u e z , la cual mano 
le s e r á cortada en p ú b l i c o cadalso por 
el ejecutor de l a Justicia." 
"Item mas: no se pide indemniza-
c ión de ninguna clase para la v í c t i -
ma por no haber nada que la pueda 
compensar del dolor y del d a ñ o su-
frido." 
E n todo e s t á conforme el "cronis-
ta' con la sentencia de este Juez I n -
veros ími l menos en lo de haber ab-
suelto al de " L a zarpa" de tfvio cas-
tigo p e c u n i a r i o . . . U n desembolso de 
tanto m á s cuanto es la ú n i c a pena 
realmente aflictiva que se lea puede 
imponer a ciertos delincuentes. 
M . A L T A R E Z M A R R O N . 
mant-
a por este fulano 
C h a r l a 
Sudar mucho, lo mismo que no te-
ner dinero, podrá ser u n a desgra-
c ia pero no es u n delito; y no obs-
tante hay mucha gente que no quie-
re que se diga que suda y que. en 
c u e s t i ó n de dinero, en vez de decir 
"voy a pie por e c o n o m í a , porque los 
tiempos e s t á n malos," dice: "prefie-
ro caminar a exponerme a un pe-'-
canee automovilista." 
L a s personas que no quieren su-
dar son tan temibles como las que 
se jactan de sudar mucho. 
Conozco a un profesor de bombar• 
dlno, que parece un ca lamar guisado 
en su propia tinta, que m á s que pro-
fesor es un manantial , tanto suda. 
—Mire, mire usted, me dice a l en-
contrarme en l a calle, o donde sea, 
q u i t á n d o s e el sombrero y p a s á n d o s e 
un dedo por la frente; ¿ h a visto us-
ted qué chorro? 
— E n efecto; ¡ c ó m o suda usted! 
— E s una barbaridad: y a ve como 
he mojado l a calle con el sudor da 
mi frente. 
— C o n este se gana el pan. 
— Y o lo gano con el sudor de todo 
m i cuerpo por que el bombardino re-
quiere soplar mucho y obliga a un 
ejercicio violento. Y a ve usted c ó -
mo estoy ahora que acabo de dar 
l e c c i ó n al hijo p r i m o g é n i t o de " E l 
C é f i r o " . . . 
— ¿ H i j o del Céf iro? 
— V a y a , hijo del d u e ñ o de " E l Cé-
firo," l a tienda de modas, que e s t á 
que revienta- . . . 
— ¿ E l d u e ñ o ? 
— E l hijo: revienta de gordo que 
e s tá . Y el padre, que se preocupa 
mucho de la e s t é t i c a famil iar, hace 
que el hijo sople en el bombardino 
por que le han asegurado que es v u 
instrumento exprofeso para combi -
tir la obesidad. Pues bien, acabo de 
darle l a l e c c i ó n a l muchacho y coa-
cierto a su m a m á . . . 
— ¿ C o n c i e r t o ? 
— S í ; la s e ñ o r a asiste a l a l e c c i ó n 
y a lo mejor me dice; G ó m e z , usted 
que es tan amable y tiene tanto esti-
lo, ¿qu iere hacerme el favor de tocar 
las Variaciones del C a r n a v a l de Ve-
necla? Y yo, complazco a l a s e ñ o r a y 
le soplo, es decir, le toco las varlaci')-
nes, que son endemoniadas, y sudo 
u n a b a r b a r i d a d . . . D é m e usted ta 
mano. 
— ¿ N o s despedimos? 
—No, hombrq, d é m e l a mano; ^s 
para que se convenza de lo que du-
d o . . . 
—No lo d u d o . . . 
— D é m e . 
T me a g a r r a l a mano y me obli-
ga a tocarle el pecho, y l a espalda 
por debajo del saco, y l a cabeza qua 
parece una espopja. 
— ¿ V e r d a d que estoy empapado?— 
me pregunta. 
— ¡ Y a lo creo!—digo, s o l t á n d o l e la 
mano y q u e d á n d o m e la m í a como si 
la hubiese metido en una palangana. 
—Pues esto es nada. 
— Y o creo que es demasiado. 
1—¡SI v i era usted c ó m o queda la i 
c a m a d e s p u é s que he dormido! 
—Me lo figuro. 
—He de poner dos palanganas de-
bajo de aquella para recoger el agua, 
que atraviesa la colchoneta. 
E l profesor de bombardino es te-
mible: parece que goza alardeando 
de lo que es una verdadera desgracia, 
como gozan algunos desgraciados 
alardeando de falta de dinero. 
No obstante, abundan m á s los se-
res sudorosos que no quieren decir 
francamente que sudan, como si el 
sudar fuese delito. 
Me da la mano uno de esos y mo 
obliga a secarme, tan mojada está . 
— Q u é calor, ¿ e h ? — d i g o , por decir 
algo y por no decirle que cuando las 
manos sudan lo mejor y m á s h i g i é -
nico es no dar la mano. 
— S í . en efecto, mucho ca lor: t 
valga que yo sudo p o q u í s i m o . . . A l -
go las extremidades, y nada máa. 
Mire usted como tengo el c u e r p o . . . , 
D é m e la m a n o . . . 
— ¡No, no! 
— E s para que toque mi cuerpo y 
vea lo seco que e s tá . 
— L o creo, lo creo. 
— U n poco h ú m e d o , c laro, pero ral 
sudor es fr ío , fresco, vaya, agrada-
ble. 
E n t r e los que sudan s i l e n c í o s a m e o -
te, y los que se e m p e ñ a n en que m 
sudan o, por el contrario, tienen em-
p e ñ o en que nos maravi l lemos por la 
cantidad de l íqu ido que desti lan y 
nos obligan a tocarles para conven-
cernos, me quedo con los primeros 
en cuyas filas formo. 
Y en cuanto veo venir hac ia mí 
un amigo de esos que parece que sa -
len de la ducha s e g ú n chorrean por 
todos lados, meto las manos en los 
bolsillos porque, es seguro, me han 
de decir: 
—Toque, t oque . . . 
L o cual es un toque de a t e n c i ó n 
para los escamados. 
E n r i q u e C O L L , 
R o s a s f u g i t i v a s 
P o e s í a s de 
L u i s R , Santos. 
P o e s í a es lo que nuestra a l m a sien-
te cuando nos hallamos conmovidos 
por alguna i m p r e s i ó n agradable, s u -
blime o paté t i ca . T r a d u c i r en pala-
bras aquella i m p r e s i ó n , exteriorizar 
aquella e m o c i ó n del alma, sentida o 
s o ñ a d a , es hacer p o e s í a o arte en ge-
neral . Pero ¿ b a s t a eso? ¿ B a s t a e scr i -
bir renglones cortos o prosa h incha-
da para ser poeta de verdad? No es 
lo suficiente. H a y que poner en la 
frase i n s p i r a c i ó n y talento; hay que 
sentir en lo hondo lo que se escribe; 
hay que dominar la t é c n i c a del len-
guaje, hay que tener muy ejercitada 
la facultad de d iscurr ir interiormen-
te, y ver el a l m a de la Naturaleza y 
de las cosas en todo cuanto se ofre-
ce a nuestra vista. 
De no ser as í , el versif icador y el 
prosistf, no h a r á n m á s que frases 
huecas, gestos anodinos, descripcio-
nes fr ías y eentimentalismos falsos. 
E l poeta ha de sentir lo que dice, y 
ha de expresarlo en Ideas c laras y 
sencil las excluyendo esos lugares 
comunes de la prosa y l a p o e s í a , pa-
r a no parecerse a esa mult itud de 
versificadores g á r r u l o s que explotan 
un caudal de frases hechas y modis-
mos p o é t i c o s repetidos hasta l a sa-
ciedad, pero s in un rasgo propio ni 
un concepto nuevo, s iquiera en la 
forma d j expresarlo. 
Con estas reflexiones en l a mente, 
abro un libro de p o e s í a s de m i ami-
go L u i s R o d r í g u e z Santos. T i t ú l a s e 
"Rosas fugitivas" y l leva u n p r ó l o g o 
del gran poeta e s p a ñ o l Eduardo 
Márqulna , que es, como dice el t í t u -
lo, un verdadero espaldarazo, una 
c o n s a g r a c i ó n solemne del poeta ami-
go. 
R o d r í g u e z Santos ha demostrado 
en otras obras l i terarias , novelas y 
f a n t a s í a s , que es un observador psi-
c ó l o g o .que estudia y siente lo que es 
objeto de su a t e n c i ó n , y esto Implica 
buenas condiciones para la p o e s í a . 
Su reciente l ibro de versos ofrece 
todas las ventajas de u n a o c a s i ó n 
propicia para una lectura agrada-
ble. E l libro es p e q u e ñ o y las com-
posiciones son cortas; el á n i m o se 
posa en ellas con placidez y encanto 
y saborea p e q u e ñ a s dosis de p ^ 
como quien toma a sorbos una bebi-
da fresca y dulce, y esto Incl ina a l 
lector a un "riterlo de optimismo, 
muy necesario para un Juicio Impar-
c la l y discreto. E n esta feliz dispo-
s i c i ó n he l e í d o las "Rosas fugitivas" 
de L u i s R o d r í g u e z Santos, y voy a 
exponer brevemente la I m p r e s i ó n 
que he sacado del libro. 
De su lectura se desprende que el 
poeta e scr ib ió sobre lo que é l ha 
sentido. Cada p o e s í a evoca u n es-
tado de alma, y se advierte la es-
pontaneidad del trabajo como efecto 
de alguna e m o c i ó n profunda, o de 
una o b s e r v a c i ó n en que ha puesto el 
a lma a l par de los sentidos. E l tono 
general de las p o e s í a s de R o d r í g u e z 
Santos responde a las Ideas de 
joven corrido y meditabundo en ple-
na madurez, con un Idealismo, rese-
co y picado de esa polilla que l laman 
f i l o so f ía e p i c ú r e a : el ú l t i m o ba luar-
te de l a Juventud que v a perdiendo 
las Ilusiones amorosas y s ó l o con-
serva las de la amistad, el civismo, 
la p o e s í a del recuerdo y el amor a l 
t e r r u ñ o en que se nac ió y en que se 
ha hecho hombre. 
Y en ese campo de las expansiones 
nobles y puras del alma en que c a -
be el amor a lo bello, a lo grande y 
a lo sublime. R o d r í g u e z Santos ha 
sabido explayar su alma componien-
do p o e s í a s verdaderamente Insp ira -
das que revelan el pensador como el 
poeta, y exhalan un aroma de vida 
y encanto. R e c o r d a r é a q u í algunas 
de las que m á s me han gustado, co-
mo " L a princesa e n s o ñ a d o r a " con un 
sabor exquisito de p o e s í a modieva'i, 
" L a Muñeca ," del mismo c a r á c t > - . 
" L a carta r o m á n t i c a . " " F l o r , fuente 
o estrella" " Paganismo." de u n cor-
te parecido a l de los c l á s i c o s de l a 
decadencia romana. 
T a m b i é n merecen ser a q u í apun-
tadas como excelentes " L a c a í d a fa-
tal." " E n el molino," que ahonda en 
el abismo l a p s i c o l o g í a femenina,'.' 
" L a fuent» junto al chopo," "Cristo," 
"Mi ciudad" y " L a dudada amada." 
E s t a s y otras p o e s í a s m á s h a l l a r á el 
lector de "Rosas fugitivas" saborean-
do mil primores de concepto y ds 
sentimiento que d e l e i t a r á n su alma. 
Tiene el conjunto algunoa defec-
tos de c o r r e c c i ó n en el ritmo, en el 
metro, en la e u f o n í a de los vocablos; 
pero el lector ilustrado se lo dispen-
s a r á al autor en gracia de la belleza 
del conjunto. No he de reparar sn 
defectlllos y f r u s l e r í a s gramaticales 
y r e t ó r i c a s , porque é s t a no es m i s i ó n 
de la cr í t i ca l i t erar ia; y como dijo 
Menéndez Pelayo: "ese g é n e r o dt 
cr í t i ca no me entretiene, y a d e m á s 
por otro lado florece con tal abun-
dancia que no vale la pena de mul -
tiplicar la semilla." 
No hay obra l i terar ia en la que no 
se deslicen errores y descuidos r e t í -
ricos y gramaticales. A l mejor a u t j r 
se le pueden hal lar gazapos con que 
divertir a las gentes. No es e s t r a ñ o 
pues que el l ibro de R o d r í g u e z San-
tos tenga algunos s in que su obra 
deje de ser buena. 
P . G E R A L T . 
M E D I T A C I O N E S 
H a y un pesimismo, nacido de la r a - ' 
zón , y otro que nace del sentimiento; 
y como el sentimiento es fruto legí-
timo de las c ircunstancias porque 
atraviesa nuestra vida y nada v a r í a 
con m á s frecuencia, he ahí por qué 
no debe e x t r a ñ a r n o s que se muestre 
hoy optimista quien ayer d u d ó de 
todo. 
Se ha dicho que un hombre libre 
de todo deseo, s e r í a verdaderamente 
feliz. 
¡ F a l s o ! Quien nada desea, nada es-
pera; y. en tales condiciones, se e s t á 
m á s cerca del suicidio que de la feli-
cidad, pues solamente por la espe-
ranza de ver satisiechos nuestros de-
seos, la rida nos resulta amable, 0̂ 
cual explica la eterna inconformidad 
del hombre. 
¡ P o r algo quiso Dios que a l satis-
facer un deseo s i n t i é r a m o s inmediata-
mente otro! 
L a e x p r e s i ó n , en parecidos t é r m i -
nos, de un pensamiento y a presenta-
do con anterioridad por un autor co-
nocido, se l lama coincidencia., cuan-
do se trata de a l g ú n eminente. 
E n el caso de un desconocido eso 
mismo recibe otro nombre: plagio. 
¡Y c u á x l t i s coincidencias h a b r á n si-^ 
do verdaderos plagios! 
¡Y c u á n t )8 reputados plagios no 
s e r á n m á s que coincidencias! 
D e s p u é s de cometer una m a l a ac-
c ión , es cuando se manifiesta esencial 
mente l a diferencia entre un hombre 
honrado y un granuja. E l segundo 
la o l v i d a r á a l instante de haberla co-
metido; el primero no lo c o n s e g u i r á 
j a m á s ; antes la l l e v a r á en su mente 
como una p r e o c u p a c i ó n constante. 
E s por eso que no debemos descon-
fiar de un hombre sinceramente a r r 3 -
pentido, n i mucho menos ul trajar lo , 
pues muy probablemente se trata de 
un hombre honrado. 
¡ T e m e d a los que crean no tener 
nada de qué arrepentirse! 
E n el fonJo de las m á s amplias j 
discusiones, donde surgen radicales | 
diferencias de criterio, 1 ú n i c a m e n t e 
existen intereses o sentimientos 
opuestos, cuyos desaforados gritos 
apagan la serena voz de la r a z ó n . 
Sino fuera porque amenudo l lega-
mos hasta a creer que olmos esa voz, 
cuando solamente hablan nuestros 
deseos o nuestros afectos, los fallos 
de todos los hombres de sano y ele-
vado juicio, s e r í a n como debieran ser, 
d e s p u é s de una d i s c u s i ó n : Iguales en 
cada caso, porque la r a z ó n no es 
m á s que una. 
E n t r e las muy sanas p r é d i c a s de 
algunos mor? listas y la vida que v i -
ven los mismos, suele haber una enor-
me diferencia. Pero eso, aunque sea 
terera lmente motivo de sorpresa, no 
tiene nada de e x t r a ñ o : las virtudes 1 
que m á s admiramos son aquellas que 
no poseemos. 
E x a g e r a r la perspicacia, suponien-
do sin verdadero fundamento censura-
bles opiniones en el p r ó j i m o , es en 
muchos casos una suti l manera de 
exteriorizar nuestra propia o p i n i ó n . 
R icardo A , C A S A D O 
A r r i b a el a la obscura del ocaso, 
abajo el velo turbio de los mares , 
y en l a popa del s ó r d i d o navio 
l a caravana de los emigrantes. 
Son los p á l i d o s siervos del Acaso 
y en sus pupilas tenebrosas, late 
el cansancio del pájaro errabundo 
que no sabe, al volar, dónde posarse. 
D e t r á s dejaron el recuerdo triste, 
la v i s i ó n encantada de sus l ares : 
una casita, si lenciosa y blanca, 
bajo la sombra verde de los á r b o l e s . 
Al l í , l a moza de los ojos tiernos 
y l a sonrisa en flor; a l l í la madre, 
con el cendal de sus cabellos b lan-
(eos, 
donde l a nieve de la Vida cae; 
l a m ú s i c a amorosa de sus r ío s , 
el hondo suspirar de sus maizales , 
y en las fiestas7 lejanas de l a aldea 
la c a n c i ó n de la gaita en los pinares. 
Acaso v o l v e r á n , c iando la moza 
e s t é y a vieja de l lorar saudades 
y la anciana y a duerma el s u e ñ o l ar -
(go, 
bajo la sombra t r é m u l a de un sau-
(ce. 
O r a l a V i d a los arras tra lejos, 
van al hosco t ra j ín de las ciudades, 
bajo el flagelo, despiadado y f r í o . ' 
de la Madrastra sin amor, del H a í n -
(bre. 
Y en pos de la Quimera dolorosa, 
pasan entre las dos inmensidades, 
bajo el a la s o m b r í a del ocaso, 
sobre l a espuma amarga de los ma-
(res. 
Gustavo S A N C H E Z G A L A R B A G A . 
Mayo de 1917. 
S o c i e d a d C u b a n a 
d e I n g e n i e r o s , 
L a S e s i ó n d e a n t e n o c h e 
Con gran entusiasmo c o n t i n ú a n en 
la floreciente Sociedad, las conferen-
cias mensuales. E s prueba de lo bien 
acogida que ha sido esa feliz in ic ia -
tiva, los nuevos ingresos de profesio-
nales y las numerosas solicitudes pre 
sentadas en estos d í a í . 
E l mes pasado asistimos a la t e -
m o s í s i m a y c í v i c a conferencia del se-
ñ o r Marino Díaz Q u i ñ o n e s . 
Anoche, atentamente invitados, a c u -
dimos a escuchar la d i s e r t a c i ó n del 
s e ñ o r J o s é I saac C o r r a l , sobre "ííJi 
Hombre F ó s i l y el Arte Cuaternario,' ' 
I n t e r e s a n t í s i m o y bien documentado 
trabajo que d e m o s t r ó la gran cu , tura 
de su autor, aunque fuera, tal vez. de-
masiado extenso para una conferen-
cia, que nunca debe exceder dy u n a 
hora, pues cuando se excede de ese 
tiempo disminuye la c o n c e n t r a c i ó n 
de la a t e n c i ó n en el auditorio y se 
produce la natural fatiga en el con-
ferencista. 
Nada de esto, desde luego, es reatar 
m é r i t o s al trabajo del s e ñ o r C o r r a l , 
Indiscutiblemente muy notaban por lo 
valioso de sus observaciones y la ce-
losa p r e p a r a c i ó n que demuestra. 
C o m e n z ó el conferencista haciendo 
a l u s i ó n al notable desarrollo a l c a n -
zado por la p a l e o n t o l o g í a , y a los d i -
versos restos humanos, o de Industria 
o de arte encontrados en las eaver • 
ñ a s . D e s p u é s se ref ir ió a la é p o c a 
terc iar ia y a las dudas existentes p a -
r a local izarla, recordando que en esa 
é p o c a colocan algunos la a p a r i c i ó n 
del hombre, aunque otros la f ü a n en 
la é p o c acuaternaria. 
H a b l ó sobre los conocimientos que 
se tienen de la pr imera de las é p o c a s 
citadas, r e f i r i éndose a los f e n ó m e u o s 
g e o l ó g i c o s , a la flora, a la fauna y a l 
c l ima, y citando su d i v i s i ó n en los 
cuatro p e r í o d o s : plioceno, mioceno, 
oligoceno y eoceno. 
T r a t ó extensamente la c u e s t i ó n de 
los eolitos, citando los argumentos 
expuestos en pro y en contra para 
atribuirlos a la a c c i ó n del trabajo h u 
mano, y las muestras halladas en di-
versas fechas, para concluir diciendo 
que era en extremo dif íc i l determi-
nar s i , en efecto, los eolitos son una 
obra del hombre o se deben a l a a c -
c ión de las fuerzas naturales, d i n á -
micas o g e o l ó g i c a s . 
P a s ó d e s p u é s a la é p o c a cuaterna-
r ia , hablando sobre e l la con mucha 
minuciosidad y r e f i r i é n d o s e entre 
otras cosas a los heleros que ocupa-
ron 20 ó 25 millones de k i l ó m e t r o s 
cuadrados en el hemisferio norte, y 
fueron debidos, s e g ú n dijo, a l a a c -
c ión de la humedad en los p e r í o d o s 
de mayor excentricidad de la ó r b i t a 
terrestre. R e c o r d ó la o p i n i ó n de algu^-
nos sobre un ú n i c o per íodo g lacial 
y la t eor ía contraria, del poliglacla-
lismo, con per íodos interglaciales de 
c l ima c á l i d o ; m o s t r á n d o s e de confor-
midad con la existencia de cuatro pe-
r íodos glaciales en los tiempos plels> 
t ó c e n o s : el prechelense, el o b é l e n s e , 
el achelense y el musteliense. 
Dijo que nadie niega l a existencia 
del hombre y a en estos p e r í o d o s y 
se e x t e n d i ó en consideraciones muy 
interesantes sobre cada una de elos, 
r e f i r i éndose a la industria, el arte, 
a los f ó s i l e s encontrados y a las con-
diciones naturales de cada per íodo de 
é s t o s , pertenecientes a l tiempo paleo-
l í t i co inferior. 
T r a t ó d e s p u é s del per íodo p a l e o l í -
tico superior, recordando sus divisio-
nes: a u r i ñ a l i e n s e , solutrense y anag-
daliense, y haciendp a n á l o g a s cons i -
deraciones respecto a cada una de 
ellas. 
E n cuanto al hombre fós i l de A m é -
r ica , luego de estudiar con deteni-
miento el asunto, d e c l a r ó que no se 
comprueba que sean muy 'antiguos 
los restos encontrados en la A m é r i -
ca, y no dan motivo^ por tanto, para 
suponer la existencia del hombre ter 
ciarlo, pero prueban en cambio que 
el ser humano Invadió la A m é r i c a por 
P a n a m á en los tiempos plelstocenos. 
P a s ó a estudiar los ancestrales del 
per íodo pa l eo l í t i co , diciendo que. por 
los restos hallados en Europa , se d i -
viden en tres especies los hombres 
de aquellos tiempos, y ana l i zó ampl ia 
mente los caracteres de las distintas 
razas por los restos encontrados en 
las grutas. 
Ultimamente hab ló sobre l a crono-
l o g í a de los antropomorfos, muy de-
tenidamente, haciendo r e f r e n d a a 
sus f ó s i l e s , diciendo que no puede 
afirmarse que sean precursores del 
hombre, deslizando muy Importantes 
observaciones sobre el pltecantropns, 
y terminando por declarar que el es-
tudio de los ant.roponorfos no rea l iza 
l á c o m p r o b a c i ó n de l a t eor ía de D a r -
win . 
Por est r e s e ñ a sucinta, puede apre 
ciarse, aunque p á l i d a m e n t e , lo m e r i -
torio e Interesante que r e s u l t ó el t r a -
bajo de i n v e s t i g a c i ó n del s e ñ o r C o -
r r a l , a quien nos nlare reiterar nues-
tra f e l i c i t a c i ó n , a s í como tam' 
la Sociedad Cubana de Ingenieros, 
por el é x i t o de las conferencias que 
a l l í se pronuncian. 
Cuando t e r m i n ó la bril lante diser-
t a c i ó n de anoche. la numerosa y se-
lecta c -ncurrencia fué obsequiada con 
un e s p l é n d i d o "buffet", como es cos-
tumbre en la Sociedad. 
i c o f i n d e u n p a -
s e o e n b o t e 
(Por t e l é g r a f o ) 
Matanzas, Junio 2 de 1917. 
Estandopaseando en un bote por la 
bah ía los j ó v e n e s Rogelio Alvarez . 
Santiago T o r r e s y Diego Torres , se' 
v o l c ó dicha e m b a r c a c i ó n , a h o g á n d o s e 
Zamora, cuyo c a d á v e r fué e x t r a í d o 
por Pablo R o d r í g u e z . — E l C o r r e s -
ponsal . 
U n a m u j e r t r a t í T d e 
s u i c i d a r s e 
Una mujer que se negó a dar sus ire-
nerales. pretendift anoche arrojarse al mar 
para privarse de la vida, en el Malecón 
frente a la calle de San Nicolás. 
Un vigilante de policía, al observar sus 
movimientos, acudió a aquel lugar y evi-
tft que la mujer consumara sus ¿rooft-
sitoa. v 
La suicida fué llevada al Hospital Nú-
mero Uno para su observación, por tener 
oerturbadas sus facultades ru—líales. 
T r á g 
L O Q U E Q U E D A 
D E L A Y E R 
Fragmento del drama **Se di-
ce-.", estrenado con gran 
é x i t o en C a m a g ü e y . 
Y a no h a / huestes mil icianas 
que una vez y muchas veces 
por la cruz contra los moros 
vayan lejos a luchar 
mientras lindas castellanas 
tras almenas y ajimeces 
oyen c á n t i c o s sonoros 
del jug lar . 
Y a no hay p a í s e s de e n s u e ñ o , 
n i hay caballeros andantes 
que en aventuras galantes 
quieran ser el adalid, 
n i hay doncel que ponga e m p e ñ o 
en conquistar a una d u e ñ a 
que los dineros d e s d e ñ a 
por ardid . 
Y a no hay genios, ya no hay hadas, 
y a no vive ni un endriago, 
ya de o l í m p i c a s proezas 
solo vive la i l u s i ó n . 
No hay princesas encantadas 
que robar a un fiero mago 
arrancando tres cabezas 
a un d r a g ó n . 
Y a en las c a l l é s silenciosas 
no se enciende la hornacina 
que o y ó tantos juramentos 
amorosos siendo al tar . 
¡Nada hay ya de aquellas cosas! 
No hay un lance en cada esquina 
ni hay y a tapias ni aposentos 
que escalar . 
Y a las rejas no convidan 
a pasar noche serena 
desgranando una por una 
las canciones del amor; 
n i hay ya novias que nos pidan 
la m i s i ó n do un alma en pena 
o traigamos de la luna 
linda flor. 
Y a de los tiempos que fueron 
só lo queda i en las rejas, 
ocultos tras las cortinas 
para oír y para ver, 
los rostros que envejecieron, 
las caras de algunas viejas 
que ven todo con inquina 
de mujer . 
Que saben de t e r c e r í a s , 
que traen chismes, l levan cuentos 
y recetan cien u n g ü e n t o s 
cada uno para un m a l . 
Son las brujas de estos d ías , 
las que nunca dicen n a d a . . . 
¡y es su lengua envenenada 
un p u ñ a l ! 
Medardo L A F U E \ T E . 
V I D A O B R E R A 
E N ELi CENTRO O B K E K O 
L a Comisión del gremio de Fundido-
res en huelga se reunió anoche en el Cen-
tro Obrero, para recibir los auxilios de los 
compañeros que trabajan. 
Se recaudó uñ promedio de doscientos 
pesos. Los fundidores de Matanzas se han 
declarado en huelga pidiendo la jornada 
de las ocho horas. 
E l lunes Irfln a trabajar varios huel-
guistas a otros talleres. Solo queda, por 
firmar las ocho horas el taller de los 
Ferrocarriles. Han firmado ocho talleres. 
Ascienden a 23 loa individuos que estftn 
en huelga. 
De Unión de Reyes han recibido la ad-
hesión de varios gremios que se declara-
rán en huelga. , . , 
Los fundidores de Cárdenas también irán 
a la huelga la semana próxima. Todos so-
licitan las ocho horas. 
LAS OBRERAS D E "BAGUER" 
También se reunió en el citado centro 
la Comisión de las obreras de "Baguer", 
para recibir las cantidades recaudadas 
por los obreros. Lo recaudado ayer as-
cendió a ciento noventa pesos faltando 
por entregar los auxilios algunos delega-
dos. 
E l gremio de carretoneros Invitó ayer 
a la comisión para la asamblea que ten-
drá lupar en la tarde de hoy. 
En dicho acto se tratará algo relacio-
nado con las mencionadas obreras. 
Los estibadores ofrecieron a las obre-
ras publicar un manifiesto secnndiíndo-
las. Otro tanto les ofreció anoche un de-
legado de los obreros ferroviarios. 
E l gremio de Fogoneros y Similares 
envió un delegado que hizo presente a la 
Comisión que dicho organismo está con 
las obreras y no las abandonará bajo 
ningún concepto. 
LOS C A X D E R E R O S D E H I E R R O 
E n la Bolsa del Trabajo celebraron se-
sión los caldereros en huelga bajo la pre-
sidencia del sefior Luis Acosta. Actuó de 
secretarlo el señor Gómez. 
L a Comisión que se entrevistó con el 
señor José de Strampes manifiesta que 
dicho señor espera la llegada a la capital 
del primer magistrado de la República 
para resolver algunos particulares. 
Las comisiones de recolectas entregaron 
las siguientes cantidades: Havana Marine. 
$50; taller de la viuda de Oftmlz, $6.R5; 
Pesant, $20, los cuales arrojan la suma 
de 76 pesos ochenta y clnoo centavos. 
E l comité estima que no existe nece-
sidad de tlllzar las ofertas de otros gre-
mios que se les han brindado para con-
tribuir con parte de su jornal a la huelga. 
Después de formalizar las comisiones de 
Propaganda e inspección, el presidente re-
comendó la mavor cordura y sensated. 
EOS OBREROS D E C I E N F r E G O S 
L a comisión de obreros fundidoras de 
la ciudad de Clenfuegos. ha distribuido 
profusamente el siguiente manifiesto pu-
blicado en dicha ciudad: 
F E D E R A C I O N O B R E R A 
D E C I E N F U E G O S 
Secretarla General. 
Oficina: Argilelles número 110. 
A los obreros en general: 
Compañeros: 
Habiendo sido tomado en consideración 
el contenido del Manifiesto que al pueblo 
trabaiador dirigen en la Habana las obre-
ras de "Baguer". con motivo de la re-
sistencia que el dueño de su fábrica de 
chocolates les hace por la mísera canti-
dad de UN CENTAVO que dichas obreras 
le piden en aumento de sus escasos jor-
nales, con el que hoy se dificulta la sub-
sistencia. Y al mismo tiempo conocer que 
tras de ello vienen siendo víctimas de 
atropellos y acusaciones y de la amenaza 
de sitiarlas por hambre, hasta que de-
pongan su razonable y digna actitud, a la 
cual contribuyen los rompe-huelgas re-
clutados para ese fin. 
Este Centro no desea permanecer Indi-
ferente ante tanta impiedad y al consig-
nar su enérgica protesta y para secundar 
©1 movimiento planteado, como una prue-
ba de solidaridad recomenda el BOYCOT 
de los productos de la fábrica de choco-
laes "Baguer". evitando por medio de ac-
tiva propaganda el consumo de dlcho&.ar-
tículos entre nuestras familias. 
Como también cooperará en ayuda de 
tan nobles resoluciones con sus compa-
ñeros para obtener un glorioso triunfo 
Clenfuegos, Mayo 25 de 1017. 
F ' EJecnHvo. 
EOS OBREROS D E LOS MEET.EES 
E n su local social de Compostela 180 
se reunió la directiva del gremio de Obre' 
ros de los Muelles y Aduana de la Ha 
baña. 
Presidlrt el obrero Gervasio Sierra v oen 
pó la secretaria el señor Tomás R¿lna 
Dada lectura n un documento que ha 
dirigido al Presidente de la República ê  
presidente del Gremio, en el que se h«ni 
constar el número de empres^T n* 
han cumplido lo estipulado en el con™ 
nlo celebrado ante el general Menoon?^ e" 
con conocimiento de L ^ 
más estricto cumplimiento e:d,a 8,1 
E l secretario da lectura ni , . 
e~rito one ha dirigido a ^ o s ' U ' S S ! 
dores de los muelles y empresarios rela-
cionado con los delegados: 
Señor administrador de... 
Tengo el honor de comunicar a usted 
lo acordado por la directiva del gremio 
de Obreros de los Muelles y Aduana da 
la Habana. „_ , , 
Artículo adicional: "Regulación de loa 
deberes del delegado: 
A. E l delegado tiene el derecho d« 
nombrar (por la lista) el personal que 
necesite la Compañía o Espigón del li-
toral. , . . . 
B. Se le pondrá en conocimiento a todos 
los agremiados quiénes son loe delegados 
y cuáles son sus deberes y facultades. 
C. Toda queja justa se le dará al 
delegado para que éste la presente y 
gestiones con el patrón. 
D. Todo queja por parte de los patro-
nos se la darán al delegado para su 
resolución. 
E . Todo agremiado debe hacer los tra-
bajos que le ordenen los patronos y si 
creyeran Injusto lo mandado no deben 
oponerse; pero sí lo comunicarán al de-
legado para su resolución. 
F . Todo agremiado que lo sorprendie-
ren en un robo, será separado del gre-
mio. 
G. E l pe<5n que no cumpliendo con su 
obligación, presentara queja de él algún 
patrón se abrirá una Investigación y si 
se comprueba que es cierta dicha queja 
será separado del trabajo de ese depar-
tamento. 
E l Secretarlo." 
E l señor Luis Castañedo propone qua 
los delegados que han de actuar sean 
nombrados por la directiva cuando el señor 
Presidente de la República solucione el 
asunto dándose cuenta después a la jun-
ta general. 
E s aprobado. 
Se aclara que para pertenecer al Gre-
mio se necesita además de ser trabaja-
dor de los muelles, ser presentado por 
ios delegados. 
Este acuerdo se tomó a virtud de qua 
•on muchas las solicitudes de obreros que 
no han trabajado jamás en los muelles 
y ahora con el aumento de jornal acuden 
a desempeñar ese trabajo, en detrimento 
de los que siempre han librado su sus-
tento en los muelles. 
E l señor Pedro López Domínguez, en re-
presentación de los obreros de los mue-
lles de Regla, hace uso de la palabra y 
expone que desea conocer la organización 
de sus compañeros los de la Habána, 
para roceder a una unión efectiva de 
todos los trabajadores de la bahía. 
Se le explica que los obreros de loa 
muelles de Regla pertenecen a la orga-
nización que radica en la Habana y se 
acuerda nombrar una comisión para ulti-
mar los detalles de la organización. 
Son designados los señores Agapltot Gar-
cía, Manuel Xúflez Pérez, Fermín Díaz, 
Víctor Manuel Subirá y Antonio Plña. 
Esta comisión se entrevistará con otra 
que nombren los obreros de Regla y será 
presidida por el señor Gervasio Sierra. 
Tomaron varios acuerdos de poca Im-
portancia v se suspendió la sesión. 
LOS TABAQUEROS 
E l lunes probablemente secundarán la 
huelga Iniciada por los obreros de la fá-
brica E l .Favorito otros talleres que tra-
balan por el sistema del "bonche."' 
De éstos hay 39 talleres en la Habana, 
algunos de regular Importancia. 
Ayer sábado se verificaron distintas co-
lectas en las fábricas de tabacos para 
los huelguistas. 
R E B A J A S D E T O R C E D O R E S 
Como decíamos en nuestra edición an-
terior, muchas fábricas de tabaco rebaja-
ron grandes contingentes de obreros. 
Las rebajas seguirán en aumento a me-
dida que vayan cancelándose los pedidos 
a entregar en la plaza del Norte, antes 
de que estén en vigor los nuevos pre-
supuestos. 
C. A L V A R E Z . 
D e O b r a s 
P ú b l i c a s 
E L C O M I T E P E D E F E N S A D E E M -
P L E A D O S C O N S E R V A D O R E S 
D E O B R A S P U B L I C A S 
L o s Empleados Conservadores quo 
c o m p o n í a n la verdadera y l e g í t i m a 
Direct iva de este organismo, en 18, 
de febreo del presente a ñ o , se r e u -
Lirán a las 8 de l a tarde, en l a C a l -
zada del Monte n ú m e r o 20. altos. 
Se t r a t a r á n asuntos de .suma inte-
l é s . | 
L a r e u n i ó n fué solicitada por e l 
presidente s e ñ o r Jul io Mendoza. 
Dicho s e ñ o r renuncia el puesto de 
presidente de l a A s o c i a c i ó n de E m -
pleados del Departamento. 
A ese efecto nos suplica l a publi-
c a c i ó n de l a siguiente car ta : 
Habana, Mayo :íl de 1917 
S e ñ o r e s Nazario Brito, Camilo P i -
neda y l l e n é P é r e z . 
Obras P ú b l i c a s . H a b a n a 
Muy s e ñ o r e s m í o s : 
S í r v a l e s esta carta, como el acto 
demostrativo del desacuerdo en quo 
estoy, en la a c e p t a c i ó n del puerto do 
presidente de una A s o c i a c i ó n de E m -
pleados de Obras P ú b l i c a s , por l a cual 
ustedes se dignaron nombrarme. 
Y a l mismo tiempo significarles que. 
siendo el Presidente legal de la Aso-
c i a c i ó n de Defensa de Enpieados C o n -
servadores de Obras P ú b l i c a s , me veo 
imposibilitado de ocupar l a presiden-
c ia que ustedes me brindan 
Sin otro part icular soy de ustedes, 
con toda c o n s i d e r a c i ó n . 
Jul io M K N D O Z A . 
D E C R E T O 
A propuesta del s e ñ o r Secretario 
de Obras P ú b l i c a s , e l s e ñ o r P r e s i -
dente de la R e p ú b l i c a f i rmó un de-
creto autorizando a l a "Havana C e n -
tral para ampl iar sus transmisiones 
de- alta t e n s i ó n e l é c t r i c a a la f á b r i c a 
" T r e Cuban F i r e and Rubber Co.," 
de Puentes Grandes, que se ded icará a 
una nueve industria en el pa í s , o sea 
la fabr icac ión de gomas para auto-
m ó v i l e s . 
I O S O B R E R O S D E L R A M O D E L D t -
P I E / A D E C A L L E S S O L I C I T A N 
A U M E N T O D E J O R N A L 
Ayer fué elevada una e r p o s i c i ó n a l 
s e ñ o r Secretario de Obras P ú b l i c a s , 
por un grupo de jornaleros del Ne-
gociado de Limpieza de Cal les , soli-
citando un p e q u e ñ o aumento en sus 
fcaberes'en vista de las restricciones 
que sufren en el servicio y la carest í .» 
de la vida. 
R E C E P C I O N D E O B R A S P U B L I C A S 
L a Jefatura de Obras P ú b l i c a s del 
Distrito de l a Habana, i n t e r e s ó l a re -
c e p c i ó n provisional de las obras de 
p a v i m e n t a c i ó n de las calles de Reden-
c ión (Pogoloti) y la r e p a r a c i ó n del 
t e l é f o n o , etc., cuyas obras fueron eje-
cutadas por el contratista s e ñ o r B e r -
nardo J í t í ñ e z y Comnafiía. 
l l i n l j e i r s í l i r 
Se celebrara hoy en los jardines de 
L a Polar el almuerzo que han orga-
nizado los miembros de la sociedad 
de i n s t r u c c i ó n Riberas de Tambre y 
de L a Mahía en honor de su presi -
dente el s e ñ o r J o s é Lens G ó m e z . 
Será un homenaje b r i l l a n t í s i m o el 
del s e ñ o r L e n s , 
C a r t a a l a C o m p a -
ñ í a F l a m e l . 
Flamel Medicine Oo„ 
m Muy señores mios: 
fo-i ^Usted?8 vwtten publicar y les au-
S e e n ^ 6 J08 «"P^itorios Fla-
S ^ f J ^ S S 0 * ^ n ^ 9 . « que no habla» 
n r f l ! o S . meíores resultados muchas otra» 
rRt„P,í Z/01168 7 creo I"6 «'l DNf estará dispuesto a recomedarlos con Justi-cia. S^n Inmejorables. 
c (flr11?a(|0) D«-- M. A, Abalo." 
î os Supositorios Flamel son lo mejor 
que hay contra las almorranas y dolen-
cias semejantes, como la Irritación produ-
cma por el montar a caballo con excoso-
Venta: droguerías y farmaclaa. 
MGINA DOCE 
DIARIO DE LA MARINA 
t i 
L 
I N F O R M A C I O N D E B E R N A R D O J I M E N E Z 
I N F O R M A C I O N C A B L E G R A F I C A P O R E L H t t X > D I R E C T O 
i n « n r A N T F S INVENCIBLES—ROBERTSON Y FLETCHER DIERON HOME RUNS.—PALMERO SUSPENSO POR INSUBORDINA-
r i n N - O C O T T E DEL CHICAGO, NO PERMITIO A NINGUN FILADELFIANO PASAR DE SEGUNDA.-LOS YANKEES ACABARON 
C(W L^PITCHEI¿ DEL DETROIT, ESTROPEARON A CINCO LANZADORES, DEJANDO A LOS TIGRES SIN PITCHERS NI RESUELLO 
L I G A A M E R I C A N A L I G A N A C I O N A L 
o o o o o o o o o o o o o o 
o 
RESUMEN DE LOS JUEGOS o 
o o o o o o o o o o o o o 
SITUACION DE LOS CLUBS 
o Cinci. 3; Boston, 4. 
o 
o Brooklyn, 3; Chicago, 4. 
o 
o San Luis, 1; New York, 5> 
o 







o New York, 
o Filadelfia. 
o Chicago. . 
o San Luis, 
o Brooklyn. 
o Cincinnati. 
o Boston. . 
o Pittsbrug. 
G. P. Ave. 
. 22 11 667 
. 23 13 639 
. 26 17 605 
. 19 19 500 
/ 14 18 437 
. 17 25 405 
. 13 17 433 
. 13 27 325 

















o o o o o o o o o o o o 
RESUMEN DE LOS JUEGOS 
Fila, 0; Chicago, 4. 
Cleveland, 5; Boston, 0. 
Washington, 2; San Luis, 0. 
New York, 8; Detroit, 4. 















o o o o o o o o o o o o 
SITUACION DE LOS CLUBS 
Boston. . . 
Chicago. . . 
New York. . 
Cleveland. . 
Detroit. . . 
San Luis. >. 
Filadelfia. . 
Washington. 
G. P. Ave. 
27 12. 692 
28 13 683 
21 16 567 
24 21 533 
15 22 405 
16 24 400 
13 24 351 
14 26 350 
o o o o o o o o o o o o 
D E T A L L E S D E T O D O S L O S J U E G O S E F E C T U A D O S . 
LIGA NACIONAL 
P E R D I O E L CINCI 
Cincinnati, Junuio 2. 
E l Boston adquirió cuatro carreras antes 
d« que «1 Cinci hiciera anotación y ganó 
el desafio, 4 x 2. E n el primer inning Ma-
ranvllle dió hit y Wilhoiit alcanzó trans-
ferencia, y ambos entraron en hgme con 
un doble de Konetchy. Sralth dló un tn-
bey en el quinto y anotó en el sencillo 
de RawUnsrs. E n la sexta entrada Maran-
rille llegó a primera en un error y anotó 
en el batazo de Magee. Loa locales ocu-
paron todas las bases en el último innlng 
y con un out, pean» solo lograron anvtar 
una carrera. 
He aquí el seo re: 
BOSTON 
V. C H , O. A. E . 
Twombly, cf. 
IMaranville, ss. 
Wilholt, rf. . 
Magee, If. . . 
"Konetchy, Ib . 
iSmlth, 3b. . 
Tragesser, c. 
awüngs, 2b. 
ehf, p.' . . te 
dos colores a Deak y los Gigantea gana-
ron, 5 x 1 . Fletor con un home run en 
el quinto innlng empuó a Zimmerman que 
habla dado un doble. Robertson disparó 
otro onron en el octavo. E l San Luis hizo 
su única anotación en el tercer inning con 
u doble de J . Smith, empuado por otro 
sencillo de otro Smith. 
He aquí el score: 
NEW Y O R K 
V. C. H . O. A. E . 
Burns. If 3 
Herzog, 2b 4 
Robertson, rf. . . . . . 4 
Zimmerman, 3b 4 
Fletcher, ss 4 
Kauff, cf 4 ' 
Holke, Ib 4 
Me Carty, c. 













34 5 9 27 13 2 
27 4 7 27 12 0 
CINCINNATI 
V. C. H . O. A. E . 
GFoh, 3b 4 0 0 1 2 0 
Kopf, ss 3 2 1 2 2 1 
Rónscb, cf 4 1 2 1 0 0 
C&use, Ib 4 0 2 10 1 0 
Clarke, c 4 0 1 6 í " 0 
Thorpe, rf 4 0 1 1 1 0 
Cueto, If 3 0 0 3 0 0 
Shean, 2b 3 0 0 4 8 0 
lilnp. p 1 0 0 0 2 0 
Elléf, p 1 0 0 0 0 0 
Huhn, Z 1 0 0 0 0 0 
32 3 7 27 17 1 
Z bate por Ring en el sexto. 
ANOTACION POR E N T R A D A S 
Two base hits: Konetchy, Smith. 
Sacriflce hits: Tragasscr. Wilhcit. 
Dmible plays: Kopf, Shean a Cnnse; 
Groh, Shean a Chase. 
Quedaron en bases; del üoston, 2; del 
Clnclnatl, 0. 
Primera base por errores: Boston, L 
Bases por bolas: a Nehf, 5é a Ring, 8; 
a E l ler, 1. 
Hits y carreras limpias: a Nehf, 7 y 3 
en 9; a Ring, 6 y 3 en 6; a Eller, 1 y 0 
en 3. 
Struckout: por Nehf, 5; por Ring, 
por Eller, 1... 
Umplres: Klem y Bransfield. 
Tiempo: 1 hora 44 minutos. 
2; 
V I C T O R I A D E LOS GIGANTES 
San Lusi, Junio 3. 
Dentón pitcheó tan admirablemente 
que San Luis solo pudo darle tres hits, 
mientras que su tetam le dió palo de to-
BAN L U I S 
T. O. H . O. A. E . 
J . Smith, cf 4 1 1 2 0* 0 
F . Smith, 3b 4 0 2 1 1 0 
González, Ib 4 0 0 10 8 0 
Hornsby, ss 4 0 0 4 1 0 
Cruise, If 4 0 0 1 0 0 
Long. rf 4 0 0 0 1 0 
Snyder, c 2 0 0 6 2 0 
Stewart. 2b 2 0 0 1 0 0 
Miller, 2b 1 0 0 0 0 0 
Doak, p 2 0 0 2 3 0 
Pischer, Z 1 0 0 0 0 0 
North. p 0 0 0 0 1 0 
82 1 8 37 12 0 
Z bate por oak en el octavo. 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Ne-w York 110 002 010—5 
Sau Luis 001 000 000—1 
SUMARIO: 
Two baso hits: J . Smith. Zimmerman. 
Home runs: Fletcher, Robertson. 
Bases robadas: Zimmerman, Kauff, F . 
Smith. 
Double plays: González, a Hornsby. 
Quedaron en bases: del New York, 3; 
del San Luis, 2. 
Primera base por errores: San Luis, 1. 
Bases por bolas: a Benton, 1; a Doak, 
1, Hits v carreras limpias: a Benton. 3 y 
1 en 9; a Doak, 8 y 5 en 8; a North, 1 
y 0 en 1. 
Struckout: por Benton, B; por Doak, 5. 
Wlld pltch: Doak. 
Umplres: Rlgler y Orht 
Tiempo: 1 hora 58 minutos. 
L A H I S T O R I A 8E R E P I T B 
Pitsburg, Junio 8. 
E l «core de ayer se repitió hoy. E l F i -
la derrotó nueviimente a los Piratas, 9 x 
1. A Miller, que reeraplmó a Orimes en 
el noveno 1« dieron cinco hits con los cua-
les hizo el Filadelfia cuatro 
He aquí el score: 
F I L A D E L F I A 
V. C. H . O. A. E . 
Paskert, cf 4 1 1 3 0 0 
Bancroft, ss 4 1 1 0 2 0 
Stock. 3b 4 1 2 0 0 0 
Cravath, rf. . 4 1 1 2 0 0 
Whltted, If C 2 3 1 0 0 
Luderus, Ib 5 1 4 12 1 0 
Nlehoff, 2b 5 0 0 1 6 0 
Kllllfer, c 5 1 1 7 0 0 
Alcxander, p 3 1 1 1 3 0 
39 9 14 27 11 0 
PITTSBURQ 
V. O. H . O. A. B. 
Carey, cf 4 1 2 3 0 0 
Pltler. 2b 4 0 1 3 4 1 
Bigbee, If 4 0 2 0 0 0 
Schulte, rf. 4 0 0 4 0 1 
Brief, Ib 4 0 1 7 0 0 
Balrd, Sb 4 0 2 2 1 0 
Flscher, c 4 0 0 - 4 2 0 
Ward, ss 4 0 0 3 1 
Orimes. p 2 0 0 1 1 
Htlnchman, X 1 0 0 0 0 
Miller, p . . 0 0 0 0 1 
35 1 8 27 10 2 
X bateó por Grimes en el octavo. 
ANOTACION POR E N T R A D A S : 
Philadelphia 000 020 124r—9 
Plttsburgh 000 000 010—1 
SUMARIO: 
Two base hits: Alexander, Carey. 
Three base hits: Luderus. 
Bases robadas: Bancroft, 2; Stock, Whl 
tted, Killlfer, Baird. 
Sacrifica hits: Bancroft, Alexander. 
Double plavs: Pltler Ward y Brief. 
Quedaron en bases: del Philadelphia, 8; 
del Pitsburgh, 7. 
Primera base por errores: Philadelphia, 
1. Bases por bolas: Grimes, 3. 
Hits y carreras limpias: a Alexander, 
8 y 1 en 9; a Grimes, 9 y 4 en 8; a Mi 
Ue'r, 5 y 4 en 1; 
Struckout: por Ayexander, 4; por Gri 
mes, 3. 
Wlld pltch: Miller. 
Umplres: Byron y Qulgley. 
Tiempo: 1 hora 4S minutos. 
L O S S C P E R B A S F U E R A D E COMBATE 
Chicago, Junio 2. 
E l oportuno hit de Doyle en el noveno 
Innlng di al Chicago la victoria, 4 x 3 so-
bre el Brooklyn. Pfendergast dló un sen-
cillo y pasó a segunda ni corer Wnlter la 
base por bolas. Doyle dió el hit después 
de dso outs. Los visitantes llegaron sus 
hits y se pusieron a la cabeza en el sép-
timo Inning, pero Flack uun bateador de 
emergencia, empató el score con un senci 
lio, cogiendo la sesrunda con la transfe-
rencia expedida a Z«ider y entrando en 
la chocolatera empujado por un doble de 
Wolter. 
He aquí el score: 
B R O O K L Y N 
V. C. H. O. A. E . 
Johnston, cf. . . . . . . 2 
Smith, X y cf. . . . . . 2 
Daubert, Ib 3 
Hlckman, If. . . '. . . 4 
Stengel, rf 4 
Cutshaw, 2b 2 
Mowrey, 3b 3 
Olson, ss 4 
Miller, c. . . . . . . . 3 
Dell, p 3 

















30 3 7 20 11 
X corrió por Johnston en el' tercero. 
CHICAGO 
V. C. H . O. A. E . 
V A Y A U N A S E M A N A 
A I ^ a P l a y a M á s I ^ l n d a ^ j r - g d e l M u n d o Y B T & C Í & T O 
B A I L E S D I A R I O S , 
J U E G O S D E B O L O S . 
R e s e r v e s u s h a b i t a c i o n e s , e s 
c r í b i e n d o a l 
H o t e l V a r a d e r o 
O A R D E N A S 
A b r i r á l a E s t a ó i ó n e n J u n i o Io 
T I R O A L B L A N C O , 
T E N N I S O O U R T . 
Y A C H T I N G , 
O A N O E I N G , 
P E S Q U E R I A , 
E s t e H o t e l , b a j o l a A d m i n i s t r a c i ó n 
d e n u e v o s p r o p i e t a r i o s , h a s i d o d e -
c o r a d o l u j o s a m e n t e y r e f o r m a d o . 
P a r a c o m o d i d a d d e l o s h u é s p e d e s s e 
h a i n s t a l a d o l a C e n t r a l T e l e f ó n i c a , 
l o c a l y l a r g a d i s t a n c i a . B u e n a c o c i n a . 





































Zelder, sa . 
Wolter, rf. 
Doyle, 2b. . 
Merkle, Ib. . 
Williams, cf. 
Mann, If. . 
Elliott, c. . 
Deal, 3b. . 
Seaton, p. . 
Flack, Z. . 
Prendergast, 
33 4 8 27 18 2 
Z bateó por Seaton en el séptimo. 
ANOTACION POR E N T R A D A S : 
Brooklyn 001 000 200—3 
Chicago 002 000 101—4 
SUMARIO: 
Two base hits: Johnston, Deal, Seaton, 
Mowrey, Wolter, 
Sacriflce hits: Mowrey, Cutshaw. 
Sacriflce files: Wolter. 
Double plays: DeDal a Doyle a Mer-
kle; Mowrey a Cutshaw a Daubert .é Zel-
der a Doyle a Merkle. 
Quedaron en bases: del Brooklyn, 4; 
del Chicago, 9 
Primera base por errores: Brooklyn, 2; 
Chicago', 2. 
Bases por bolas: :a Seaton, 1; Dell, 4; 
Prendergast, 1¡ Coombs, L 
Hits y carreras limpias: a Dell, 6 y 2 
en 1|3; a Coombs, 2 y l e n 2 1 3 ; a Sea-
ton, 7 y 2 en 7; a Prendergast, 0 y 0 
en 2. 
Struckout: por Seaton, 2; por Dell, 2. 
Passed hall: Elliott. 
Umplres: 'Day y Harison. 
LIGA AMERICANA 
GANO E l , WASHINGTO'N 
Washington, Junio 2. , 
£1 team local derrotó al San Ituis boy 
2 por 0. Dumont superó a Sothoron en 
el be .. Sin embarco, loe errores cometi-
dos por los risitantes flgruran en cada una 
de las carreras hechas por los locales. 
He aquí el score: 
SAN L U I S 
V. C. U . O. A. E . 
Shotton, If 4 
Austln, 8b 3 
Slsler, Ib 4 
Jacobson, rf 4 
Severeid, c. . . . . . . 3 
Rumler, x. . . . . . . 1 
Marsans, cf 4 
Pratt, 2b 3 
Johnson, ss. . . . . . . . 3 
Sothoron, p 2 
0 1 2 
0 0 1 
0 0 12 







SI r e í s entrar nn tanque i n g l é s 
en el H i p ó d r o m o esta tarde, p o d é i s 
asegurar que voy yo en su interior, 
pues me he visto precisado a tomar 
serias medidas en vista de las tre-
mendas amenazas que sobre mí so 
c iernen: un papazo de R í o s , anuncia-
do por " E l Duende;" una calabaza 
femenina y una frase en l a t í n de " E l 
Duende de l a Pelota," que se ha em-
p e ñ a d o en atomizarme f í s i c a m e n t e 
y a que en el curso de nuestra p o l é -
mica—iniciada por é l — n o h a podido 
hacerlo. 
Es una sal ida por l a tangente o 
por los Cerros de Ubeda, y no estoy 
dispuesto a aceptarla porque R í o s es 
de peso completo y yo soy de peso de 
papel. A d e m á s de que no h a existido 
r a z ó n alguna que me obligue a a su -
mir l a r e p r e s e n t a c i ó n de Mike F e -
í lea . que "es tá vivo." 
Fernando R í o s me conoce haca a l -
g ú n tiempo y aunque no soy de los 
nue le dan masage en el brazo y 
otras " g u a t a q u e r í a s " sabe que le es-
timo personalmente; que desde las 
columnas del p e r i ó d i c o donde escr i -
be " E l Duende" ahora, c e l e b r é con 
entusiasmo su é x i t o contra Fef les; 
pero que en base hal l no me gusta 
porque u s a y abusa de su constitu-
c ión f í s i c a que es, a l fin, un privi le-
gio de la naturaleza, susceptible a 
cambios y a ú n a extinguirse defini-
tlvamente. 
Por otra parte, s e ñ o r Duende, s ó -
lo en las mujeres coquetas se da ese 
"tip" de "buscar broncas" entre hon.-
bres. 
S i en efecto es usted una "n iña co-
c:uetona' (qu izás l a de l a - c a l a b a z a a 
que se refiere) y se e m p e ñ a en "ca-
:>ar la pelea," s í r v a s e proponerla a 
florete o espada, que resulta mucho 
m á s caballeroso, y acepte una flor 
gue arrojo a sus p i e s . . . 
S i es usted "de los feos," ¡ c o m p a -
dre, compadre, que no se d i g a ! . . • 
í 
L a w t o n vs. "trozos.w 
Bajo la " P é r g o l a " radiante de luz; 
f r e n í e a las bellas v i b o r e ñ a s efec-
t u ó s e el viernes por la noche un In-
teresante d e s a f í o de base hall entre 
el "Lawton Athletic Club" y el team 
"Trozos," dirigido por l a s e ñ o r a I s a -
bel, activa propagandista del club. 
A d e m á s de los players reglamenta-
rios del Lawton , figuraron en el Une-
up, varios bates de emergencias que 
lo hicieron mejor que los regulares. 
E l doctor Alzugaray, Presidente de 
la L i g a y del Club La-wton, el do-
cano Calc ines , todos los "Vidal, Juan 
Rosette, W i l l y P é r e z , e t c . . . . 
Cinco pltchers u t i l i zó el "Trozos" y 
todos fueron destrozados por los slug-
t er s lawtonlanos como si se tratara 
de lanzadores anaranjados?. 
Con unos brindis por la prosperi-
dad del club f i n a l i z ó a los acordes de 
un danzón ei acto regocijado y " p r á c -
tico" de los lawtonianos. 
Hoy juegan L o m a vs. Lawton y V. 
T. V. vs. Vars i ty . 
E S T A D O D E L O S C L U B S 
J . G. P. A 
C. A. C 4 3 1 750 
Lawton 2 1 1 500 
Vedado 2 1 1 50<l 
Loma S 1 2 333 
Vars i ty . 3 1 2 333 
( O M O 
A t l é t i c o . 
L o m a . . 
Var&ity. 
Vedado, 
l a w t o n . 
E S T A I L W A n e 
I ' E HOY ^ í.j 
SI ganan Loma y y 
J 51* 
2 " 
Slganan Lawton y \ 
Nado 
J' G. 1 
C. A. C . 
Lawton . 
Vedado. 
L o m a . . 
V a r s i t y . 
=1 
. . . 1 35 
Si ganan Lawtoii y \{T¡J': 
C. A. C *4 V 
Lawton 3 o ' 
Vars i ty [ \ 4 5 M 
Vedado * | c 1 1 
Loma * * 4 ; 
SI ganan L o m a y"Vedado^ 
J G.p 
A t l é t i c o . 
Vedado. t 3 1 
] 2 1 
2 
1 3! 
L o m a 1 
Lawton « 
Vars i ty ^ 
C U E S T I O N SOLUCIONABi 
E n v is ta de la amenaza J -
Duende"—ser invisible e intantfc 
me e n t r e v i s t é anoche con Ríos '. 
Víbora , y tras mutuas explicad! 
quedaron nuestra amistad, nuestr t 
ñ o r y nuestros cuerpos intactog 
¡Lo siento por la coqueta Dê  
c i e n de la vecindad! 
NEW Y O R K 
V. C. H. O. A. E . 
Mapree, cf. . . . 
Miller, If. . . , 
Miilsel, 2b. . . . 
ripp, Ib . . . . 
Baker, 3b. . . . 
Hendryx, rf. . . . 
I'cioklnpaugh, ss. 
Walters, c. . . . 
Shocker, p. . . 
BOSTON 
V. C. H. O. A. E . 
31 0 3 34 14 
Batefi por Severeid en el noveno. 
"WASHINGTON 
V. c. H . O. A. E . 
Jndga, Ib . . . . . . . 4 1 2 12 1 0 
Foster, 3b 3 0 0 0 2 0 
Milán, cf 3 0 0 2 0 1 
Shanks, If 4 0 0 3 0 0 
Smith, rf 3 1 0 3 0 0 
Morjran, 2b. . . . . . . 3 0 1 2 2 1 
Me Bride, ss. . . . . . 3 0 1 1 B 0 
Ainsmith, c. . . . . . . 2 0 0 4 3 0 
Dumont, p. 2 0 0 0 1 0 
37 2 4 27 14 "i 
ANOTACION POR ENTRADAS 
San Luis 000 000 000—0 
Washington 000 110 OOx—2 
SUMARIO: 
Two base hit: Marsans. 
Bases robadas: Marsans. L, 
Sacriflce hit: Foster. 
Sacriflce fly: Ainsmith. 
Quedaron en bases: San Luis 6; Was-
hington 8. 
Primera por errores: San Lula 1; Was-
hington 2. 
Bases por bolas: a Shotoron 3; Du-
mont 1. 
Hits y carreras limpias: a Sothoron 4 
y 0 en 8; a Dumont 3 y 0 en 0. 
Dead bajl: por Dumont (Sothoron); por 
Sothoron (Dumont, Me Bride.) 
Struckout: por Dumont 5; Sothoron 4. 
Umplres: Morlarity y Evans. 
Tiempo: 1 hora 39 minutos. 
I .09 T I G R E S VEN'CIDOS 
NneT» York, J unlo 2. 
I/oa Yankws d^rrotnron f&cilmente a los 
TÍRre» cst» larde 8 por 4. E l Detroit uti-
lizó los servicios d« clneo pitchers. Ja -
mes fué sacado del box en el cuarto Inning: 
caando Hendry dió un triple con las ba-
ses llenas y antoó carrera en un squeze*1 
play. Coveleskle. Que estaba fastidiado 
con nn braxo adolorido, intentó pitchear 
em el séptimo, pero tuvo que retirarse 
después de haber lanxado nn par de vilds. 
Ha aquí el tcore: 
25 8 7 27 11 3 
x Bate* por C Jones en el Quinto, 
xx Bateó por Cunningham en el 7o. 
xxx Bateó por Dauss en el noveno. 
ANOTACION POR E N T R A D A S : 
Detolt 100 010 020-4 
New York 000 500 30x-t8 
SUMARIO: 
Two base hits: Wltt, Bnsh-
Three base hit: Hendryx. 
Bases robadas: Malsel, Baker. 
Sacriflce hits: Miller, Walters (2), Plpp, 
Shocker. 
Sacriflce fly: Hendryx. 
Double plays: Pecklnpaugh, Malsel y 
Plpp 2. 
Quedaron «n bases: New York 8; De-
troit 6. 
Primera base por errores: New York 2; 
Detroit 1. 
Bases por bolas: a Shocker 3; a James 2; 
a Cunningham 1. 
Hits y carreras limpias: a James 3 y 5 
en 3-1Í3; a Jones 2 y 0 en 2|3; a Cunnin-
gham 0 y 0 en 2; a Coreleskle 1 y 0; a 
Dauss 1 y 0 en 2: a Shocker 2 carreras. 
Dead ball: por James 2; Shocker y Ba-
ker; por Cunningham 1 Pecklnpaugh; por 
Dauss 1 Miller. 
Stmckont: por Shocker 5; por James 1; 
por Cunningham 1. 
T'mpires: Connolly y Me Cormlck. 
Tiempo: 2 horas. 
E L . "DIA D E BODY»* 
Filadelfia, Junio 2. 
E l Chicago derrotó hoy nnevament* al 
Fi la 4 por Ofl Con las bases ocupadas en 
la primera entrada Felsch metió a todos 
sus compañeros en la chocolatera con un 
fenomenal tubey, Falkonburg ocupó el 
puesto de Bnsch en el tercer Inning: y se 
portó admirablemente. Clcott* no permitió 
a ningún contrario llegar a la antesala. 
AI Chicago no le quedó ningún Jugador 
en bases esta tarde. Fué el "dfa de Bo-
dy" y el festejado se vló obligado a 
abandonar los terrenos con nn dedo las-
timado. 
CHICAGO 
V. C. H . O. A. E . 
Lelbold, rf. . -.• . . . 3 1 0 2 0 0 
Weaver, 3b 4 2 2 2 1 0 
Colllns. 2b. . . . . . . 2 0 0 1 1 0 
Jackson, If. . . . . . . 3 1 1 3 0 o 
Falsch, cf 3 0 2 K 0 n 
Candil, Ib 3 0 0 B 1 o 
Rlsbfrg, ss 3 0 0 0 2 0 
Bebalk, c 2 0 0 7 0 0 




Lewle, if. . 
Wnlker, cf. 
Gardner, 3b. 
Scott, ss. . 
Me Nally, ss. 
Thomas. c. . 
Leonard, p. 
Bader, p. . 




i o 0 0 10 o o 
0 1 3 1 1 
0 0 3 0 0 













30 0 3 27 13 4 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Cleveland 001 210 100—5 
Boston 000 000 000—0 
SUMARIO: 
Two base hits: Lewls, Graney 
Three base hits: Chapman, Speaker. 
Sacriflce hits: Chapman 2; Harrls; Gra-
nev Evnns. 
Sacriflce fly: O'Neill. 
Double plays: Evans a Harria. 
Quedaron en bases: Boston 3; Cleve-
land 8. 
Primera base por errores: Boston 2; Cle-
veland 3. 
Bases por.bolas: a Leonard 2; a Bader 1. 
Hits y carreras limpias a Leonard 7 y 
2 en 7: a Bader 1 y 0 en 2; a Bagdy 
3 y 0 en 0. 
Struckout: por Leonard 2; por Bagdy 1. 
Umplres: Hildebrand y O'Louglhln. 
Passed hall: Thomas. 
Tiempo: 1 hora 45 minutos. 
L I G A I N T E R N A C I O N A L 
P R I M E R JUEGO 
t i l 
Bnltimore "J" 
Newart *• * I * jL 
Acosta rf 2 l "¡"o" 
Acosta tomó parte en iin'floubli i*; 





C. H. 0,1 
Acosta. rf 4 1 0 i" 
Acosta rob<5 una base. 
P R I M E R JUEGO 
C.I! 
Rochester. . . , 
Toronto 21 
V. C, n.o,\ 
Rodríguez, Ib 3 1 1121 
Rodríguez robó una base. 
SEGUNDO JUEGO 
Rochester. 11 
Toronto i ! . 
V. C, H. 0.1 
Rodríguez, Ib 4 n 0111 
Rodríguez tomó parte en dn« fe) 
plays. Nno de ellos sin asistencia. 
SUSPENDIERON A PALMEI 
Louisville, Junio 2. 
Hoy se anunció que Palmero, mlíU 
del team local de la Asociación Arntrid 
ha sido suspendido por Insubordinad'! 
n 
- A l g o » . S p o r t 
P o r R a m ó n S , d e M e n d o z a 
I M P R E S I O N E S 
26 4 5 27 6 0 
P H I L A D E L P H I A 
V. C. H . O. A. E . 
Wltt, ss 2 0 0 2 
Rtrunk, cf 4 0 0 2 
Bodie. If 1 0 0 1 
Seibold. if 2 0 0 1 
Bates. 3h 4 0 0 3 
Me Innls 3 o n 14 
Me ver, c 3 
Johnson, rf 3 
Grover, 2b. 
Bnsh, p. . . 
Falke-nhurj, p. 
Lawry, x. . . 
D E T R O I T 




Bush, ss. . 4 1 1 1 
Young, 2b 4 0 1 1 
Cobb. cf 4 1 2 2 
Vench, If 4 1 2 2 
Hellman. rf 4 0 
Bu-rus, Ib 3 0 
Vltt. 3b. . 3 1 
8í»\^Ke, e 4 0 1 
James, p. . . . . . . 1 0 0 0 
C. Jones, p 0 0 0 0 
R. Jones, x 1 0 0 0 
Cunningham, p. . . . . 0 0 0 0 
Crawford, xx 1 0 0 0 
Coveleskle, p. . . . . . . 0 0 0 0 
Dauss, p 0 0 0 0 
Spencer, xxx 1 0 0 0 
28 0 3 27 15 2 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Chicago 300 001 000—4 
Filadelfia 000 000 00O—0 
SUMARIO: 
Two base hits: Felech. 
Bnses robadas: Weaver, 
Sacriflce hits: Colllns, Clcatte, Falken-
berg, 
Sacriflce fly: Collins. 
Double plays: Gandll, sin asístemela; Gro-
ver, Wltt y Me Innls; Me Innls y F a l -
kenberg. 
Quedaron-'en bases: Filadelfia 4. 
Primera por errores: Chicago 1. 
Bases por bolas a Cicotte 2: a Bus 3. 
Hits y carreras limpias: a Bush 2 y 8 
en 2: a Falkenherg 3 y 1 en 7. 
Struckout: por Clcntfe 4: Falkenberf 8. 
T'mpires: Owon y Dineen. 
Tiempo: 1 hora 34 minutos. 
E L BOSTON CON LOS N U E V E ESCONES 
Dof>ton. Junio 3. 
E l Cleveland volvió a darle V>s nueve 
scones al Boston gnnndole tA Juego 5 por 
0. A Bagliy solo pudieron darle los cam-
neonen tres hits, nno en cada Innlng de los 
(r.'« primero» innings. Speaker tuvo nn 
eran d(a anotando fres lilts, tino de ellos 
un triple y haciendo slet« onts. 












C L E V E L A N D 
V. C. H. O. A. E . 
34 4 0 24 12 3 
Craney, If. . y -. . . , 4 2 2 2 
Chapman, ss. . . . . . 2 0 1 i 
Speaker, cf 5 0 3 7 
Roth, rf 4 1 0 3 
Wamgsganss, 2b 4 0 1 1 
Harrls, Ib j \ l i o 
Evsns. ib 2 0 0 1 
^•VMll, c. . . . . . . . S o O 1 
Bagdy, p 4 1 0 1 
31 5 8 27 10 2 
Siempre en mi puesto. Y digo es^ 
to por ciertas versiones corridas en-
tre los f a n á t i c o s de que yo h a b í a ce-
sado de redactar la s e c c i ó n aAlgo de 
Sport" de osto per iódico . 
No hay ta l cosa, pues mientras go-
ce de la confianza de mi querido y 
respetable Director, s e ñ o r Rivero, se-
g u i r é en m i puesto. 
E l hecho do que el joven s e ñ o r J i -
m é n e z escriba una s e c c i ó n destina-
da a dar cuenta del Campeonato Na-
cional de Amateurs , no quiere decir 
que yo cese en mis funciones de C r o -
nista, n i que cuando lo crea oportuno 
me ocupe de dicho Campeonato. 
L o sucedido es que h a l l á n d o m e ha-
ce a l g ú n tiempo padeciendo un fuer-
te ataque r e u m á t i c o , me era imposi-
ble el ocuparme con la preferencia 
necesaria de ese s i m p á t i c o Campeo-
nato, pues n ú e s para mí era un s a -
crificio y sobre todo contra m i sa-
lud, hacer u n vlajecito hasta el Orien-
tal P a r k . algo distante de esta capi-
ta l ; a s í fué que, c o n o c i é n d o s e lo que 
vale el Joven Sr . J i m é n e z , y su entu-
siasmo decidido por el Emperador del 
Eport , se le r e c o m e n d ó el que escr i -
biese sobre el particular, y a s í lo 
e s t á haciendo no solamente con mi 
b e n e p l á c i t o , sino con el de todos los 
f a n á t i c o s . 
Bernardo Ji^nénez, con su amena 
s e c c i ó n Con los Amateurs, y B e n j a -
m í n Herrero , con su Basebal l Ambiu 
lante, o Basebal Social , son dos j ó v e -
nes que vienen a dar vida e i n t e r é s 
a esta S e c c i ó n Sportiva, llenando a 
veces el v a c í o que pueda notarse en 
m i s e c c i ó n , motivado hoy día por mi 
delicado estado de salud. 
Y a lo saoen nuestros f a n á t i c o s : 
aquí no h a pasado nada, todo es tá 
Igual y pueden por lo tanto seguir 
f a v o r e c i é n d o l e con sus notas y car-
tas, aquellos mis amigos, y entusias-
tas colaboradores. 
Y ahora pasemos a otra cosa. 
Y a e s t á n terminados los preparati-
vos para la contienda del Campeona-
to Social de 1917. . 
Su i n a u g u r a c i ó n , que s e r á el do-
mingo 10 d i l presente, r e s u l t a r á un 
gran é x i t o tanto aquí en la Habana 
como en Matanzas, pues existe gran 
embullo para ese dfa 
Aquí en tt quinta " L a A s u n c i ó n " 
on el L u y a a ó , perteneciente a l Cole-
gio de B e l é n y cedido los terr» 
graciosament3 por el Rector «a» 
plantel de Educac ión , jugaran 
clubs "Anti l la" (representaciMc 
Centro Asturiano) y Centro W« 
c e l e b r á n d o s e antes un pequM" . 
Day" por los players de amb"3 C1, 
U n a bel la y graciosa senori» 
zará la pr imera bola. . « 
E n Matanzas, inaugurarán «i 
peonato, los clubs "Bel la^ 
" A s o c i a c i ó n c'e Dependiente5. 
do este ú l t i m o su bandera o« 
p i ó n de 19' 7, 
U n a c o m i s i ó n compuesta de l j 
dente de la L i g a y los Relega ^ 
los clubs A n i l la y C(>nixox.\t 
es la encargada de hacer » ^ 
cienes oficialed, y de todo io 
niente 
nato 
a l: i n a u g u r a c i ó n del 
Sus in l y Corzanego ««jj í 
Estos jugadores P 6 1 " ^ 6 ^ ' í 
los clubs " P a r í s " y " L a tmÜl 
sido suspendidos temporaiin 
taita de respeto al PúblIC°,La 
en el juego del domingo « " a j i 
L a E s t r e l l a de Ital ia y ^ t\i 
H a y grandes apuestas, aau ^ 
ge que le h a Inyectado a io | 
verdes con íu nuevo manae 
cuanini. uji ¿ 
Claudio Conde ha hecho 
flcio m á s adquiriendo ^ 
de un manager tan inte1 £ t( M 
Pascuaninl . que indudable» tlf 
mejor papel " L a Cotorra •i 
hacia hasta el presente. ^ 
Dicen los muchachos ^ d{? 
torra" se c o m e r á a los tigr M 
dallo el p r ó x i m o d o m i n g o ^ 
cosa r a r a , una cotorra ar 
un tigre. 
E l Presidente de la L ^ * qaf 
ha designado a los Uinpir £ j 
de actuar en la Pr6x.iro*s 
y a los s e ñ o r e a anotador^ ^ 
facultades que le con 
tutos 
iceden 
V a l e n t í n Gonzá lez y ^ ci^\ 
s e r á n los Umplres (l"en en1»f 
los juegos que se celebren p¿fí,, 
ta L a A s u n c i ó n , y JaCin,"9 j 
s e ñ o r D á v a l o s . en Matanza ^ ^ 
L o s anotadores oficíale» 
( P A S A m 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 3 de 1 9 1 7 . 
f A G I N A T R E C E 
iCmmm " L o s P i r a t a s d e F e r r o c a r r i l e s 
i » 
VTp<l»(lo 
J- G. j. 
4 3 ¡. 
v4 1 Í 
3 i i 
^dado 
J G.p 
4 3 l 











• • . í; 
H.0.Í 
jO 
• • • ' : 
C H. 0.1 
C,I! 
. c. n.o,\ 
L A E N T R A D A B E L A " E O S E W A r ' 
De O ra age (Texas) con un carga-
mento de madera, l l e g ó ayer tarde 
la goleta, americana Roseway, en 12 
^ • a a de viaje. 
Por haber entrado sin remolque y 
por efecto del fuerte viento re inan-
te .dicha goleta se v l ó en peligro a l 
atravesar el Canal del puerto, tenien-
do que fondear frente a la pila de 
Neptuno para no chocar con és ta . De 
dicho lugar fué luego remolcada por 
el "Pablo Gámlz", hasta dentro de 
bah ía . 
L O S Q C E E M B A - E C A £ 0 > ' 
Por la v í a de la F lor ida , embarca-
ron ayer 218 pasajeros para los E s -
tados Unidos, entre ellos: 
E l ingeniero s e ñ o r Mariano L . Mo-
ra y famil ia; el hacendado s e ñ o r P a -
tricio de la Guardia y s e ñ o r a , el pro-
pietario s e ñ o r Ricardo Amezaga y ee-
l íora, el doctor Rafael Jacobsen, los 
comerciantes s e ñ o r e s J u a n F . Xoro« 
ña e hijo, Augusto G o n z á l e z , J o s é 
Antonio Alonso, Alberto C o h é n , F r a n k 
V. Ruz y s e ñ o r a , el mejicano s e ñ o r 
Carlos Alfonso Certucha y s e ñ o r a . 
E l c ó n s u l ruso en los Estados U n i -
dos s e ñ o r E d g a r L . de Cratnm, doc-
tor Federico Escobar y familia, el 
q u í m i c o s e ñ o r Juan A. P í a , s e ñ o r e s 
J o s é M . Hurtado, Manuel Mart ínez , 
Carlos V a l d é s , L u i s C . Capote, Juan 
P . y J o s é P . Juan, L u i s a S i m ó n , Ma-
ría Estrada , E l e n a L . de Gálvez , E r -
nestina Lanainzar , Jul io C. Granda, 
Manuel Bouza, Marcia l G o n z á l e z , Ma 
nuel B a r t o l o m é , Salvador T r í a s , Lucí 
la F l g ü e r a s , J o a q u í n Hedesa, las re -
ligiosas Sor Jesusa de San Rafae l y 
Sor Rosarlo de J e s ú s , J o s é y Pedro 
Guerra, Antonio F e r n á n d e z , Santiago 
E s t é v e z y familia, Higinio F a n j u l y 
familia, Jorge Díaz Garc ía , Augusta 
Montalvo, J o a q u í n Tinoco, V í c t o r M. 
de la Guardia , Abraham Díaz , L a w -
rence B . Ross y familia, Pelayo Rie 
r a y s e ñ o r a , J o s é Esca lante , J o s é A . 
P r á n q u i z y otros. 
E L E E D í A M A R I A C B I S T D T A 
Este vapor correo e s p a ñ o l se espe-
ra hoy por la m a ñ a n a en puerto, pro-
cedente del Norte de E s p a ñ a , con c a r -
ga y pasajeros. 
P A R A N E W Y O R K 
Para New Y o r k directamente salie 
ron anoche 82 pasajeros, entre ellos 
la s e ñ o r a Rosario R . de M a r t í n e z e 
hijos, s e ñ o r e s L u i s y Rafae l J i m é n e z , 
R a d a m é s Rodr íguez , J e s ú s Arr i taga , 
Capi tán "Walter Fletcher , Pedro P u t -
chara y s e ñ o r a , E . L a r r l n a g a , J o s é 
R . Díaz y s e ñ o r a , L u i s Gonzá lez , F e r 
nando Guerra , Fernando Prendes, S i l 
i m 
r 
S Á V f i f 
S e n s a c i o n a l n t v e l a c i n e m a t o s r á f í c a e n c i n c o j o r n a d a s . 
Q u e s e e s t r e n a r á e l M a r t e s , 5 d e J u n i o e n 
E L G R A N T E A T R O F A U S T O 
L A a i T T U A L , A L H A C E R E S T A P E L I C U L A NO H A O M I T I D O G A S T O A L G U N O P A R A H A C E R R E S A I h 
T A R L O S A C T O S D E Y A L O R H E R O I C O D E H E L E N H O L M E S Y L E O N M A L O N E Y Y L O MISMO D E S T E U Y I J 
UNA C A S A Q U E U N T R E N C O M P L E T O D E F E R R O C A R R I L CUANDO H I C E F A L T A . 
L O S A M A N T E S D E L A S E M O C I O N E S F U E R T E S T I E N E N A N C H O C A M P O E N E S T A P E L Í C U L A FA* 
K A D A R G U S T O A S U S A F I C I O N E S . 
E S T A P E L I C U L A B A T I R A F L R E C O R D D E L O S E N S A C I O N A L E N C U B A . 
P A R A E X H I B I R L A D I R I G I R S E A 
A d o l f o R o c o . , 7 6 . 
C3960 3d.-3 
vio Vázquez , doctor E n r i q u e R . S a n -
tos, J o s é R o d r í g u e z y otros. 
T a m b i é n sal ieron para Nueva Y o r k 
8.000 sacos de a z ú c a r , 20.000 huaca-
les de p iña , 2.500 tercios de tabaco 
en rama, de ellos 150 tercios para la 
Argentina, y 400 cajas de tabacos tor-
cidos, de e l las ' 200 para un puerto 
de Inglaterra. 
O T R O C O N T I N G E N T E D E C H I N O S 
Ayer a las tres de la tarde l l e g ó 
de Nueva Orleans el vapor americano 
Exce ls ior , conduciendo carga, ganado 
y 72 pasajeros. 
De estos anotamos a los s e ñ o r e s 
J o s é A . Barroso, R . R . Foster, Eír-
nesto Br ing , s e ñ o r a C . Miller e h i -
jo y el C ó n s u l de Cuba en New O r -
leans s e ñ o r J o s é R . Cabrera en com-
p a ñ í a de su esposa y cuatro hijos. 
Los restantes eran inmigrantes chl 
H E M A T O G E N O L R O U X 
Tónico reconstituyente, que regulariza el flujo mensual, 
corrige los retrasos, las supresiones? los' dolores y ̂ cólicos 
que acompañan al período j comprometen conivtanta frecuen-
D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D D E P A R I S 
Espec ia l i s ta en l a curac ión radical 
de las hemorroides, s in dolor ni em-
pleo de a n e s t é s i c o , pudiendo «1 pa . 
c í e n t e continuar sus quehaceres. 
Consultas d» 1 a 3 p. ra. d iar ia» . 
C I E N F U E ( ? O S . 44. A L T O S . 
cía bt salud de las Señoras. 
DEPOSITO: ' Rf&LA No. 99 
nos en n ú m e r o de 58 que vienen de 
su país . 
E L T U R R I A L B A 
E l vapor americano T u r r i a l b a , l ie 
g ó t a m b i é n ayer tarde procedente de 
New Orleans con carga y 13 pasaje-
ros para la Habana y 16 en t r á n s i t o 
para P a n a m á . 
L o s primeros eran el m é d i c o espa-
ño l doctor A d r i á n R . E c h e v a r r í a , el 
comerciante cubano s e ñ o r Adolfo 
F r a n c o , el hacendado mejicano se-
ñ o r Rafael Cervera y familia, s e ñ o r i -
ta L e l i a F e r r á n e z , l a s e ñ o r a Noruega 
Daisy Reidarsen y dos hijos, vec ina 
de C h a p r r a , e l ingeniero americano 
Mr. Charles B . C l a r k e y el vendedor 
H u r y B . Bourdette. 
E n t r á n s i t o van los s e ñ o r e s A. M é n 
dez, E n r i q u e Bumil ler , Pedro Azp la -
zu, S . Cerda, s e ñ o r a R . B . Smith e 
hijo, L u c í a K o c h , L . B . Moore y 
otros. 
E L M A S C O T T E 
De Cayo Hueso l l e g ó ayer a las 6 
de la tarde el vapor correo americano 
Mascotte, con 30 pasajeros. 
A L G O D E 
S P O R T 
( V I E N E D E L A D O C E ) 
A n d í a , en la Habana, y el Cronis ta 
"Olivil la", en Matanzas. 
Y nada m á s por hoy. 
R a m ó n S. M E N D O Z A 
C o n l o s J u v e n i l e s 
H O Y E N « L A S A L L E ' * 
Hoy s e r á la s e n s a c i ó n de los j u -
veniles en L a Sal le Park . H a b r á do-
ble header entre los joyeros de S a n -
dalio Cienfuegos, los cigarreros y los 
p á j a r o s Verdes, que se disponen a 
anotarse la primer victoria de la tem-
porada derrotando a los joyeros t i -
gres, de " L a E s t r e l l a de I t a l i a ; " loa 
c igarreros t a m b i é n dicen por su p a r -
te que ellos no andan creyendo en t i -
gres, y que lo h a r á n fumar a la b r a -
va , p o n i é n d o l e a l gran Viej i ta en el 
box. 
Veremos qué tal se portan los joye-
ros anaranjados en su doble juego. 
Seguro que en la balsa de V i s t a 
Alegre, h a b r á el domingo por l a no-
che, cuentos, mareos, s í n c o p e , lamen-
taciones de umpires y comentarios, 
q u i z á s de algunos zarpazos. 
D I G N A A C T I T U D D E L P R E S I D E N . 
T E D E L A L I G A J U V E N I L D E 
A M A T E U R S 
Suspendiendo por un juego a los 
Jugadores, Susini y Corzanego, por 
haber el primero tratado de herir , en 
el juego del domingo ú l t i m o , contra 
"La Cotorra," a l jugador de é s t e club 
A. Albuernes, que d e s e m p e ñ a b a l a 
tercera almohadilla, y a l segundo o 
sea Corzanego, por las formas inco-
rrectas a l rec lamar a l umpire de he-
me una jugada. 
E s t e proceder tan censurado por 
el p ú b l i c o , cometido por ambos juga-
dores, ha sido castigado por el P r e -
sidente de la L iga , aunque con bas-
tante benevolencia por ser pr imera 
vez, pero, nosotros que conocemos la 
rectitud del citado Presidente, le r e -
comendamos a los jugadores y espe-
cialmente a los managers, que ten-
gan un poco m á s de seriedad y mejor 
comportamiento, y que se vay^n dan-
do cuenta que e s t á n jugando en u n 
campeonato de Amateura y no entre 
mozalbetes mal entendidos, que de-
n igran en la manigua a l emperador 
de los Sports. ^ -
¡Con que mucho ojo! 
¡ M a n a g e r s , recomienden a sus j u -
gadores que apesar de usar zapatos, 
tienen que comportarse bien! 
E L C L U B «ANTELLA» 
Hoy a las 2 p. m. j u g a r á n en los 
terrenos de Regla, los regulares y 
novatos del "Anti l la". 
Alfredo Cabrera , el p á j a r o d ir ig i rá 
en persona el match. 
Manda n i « n o n c i ó a l D I A -
R I O D E L A H A R I N A 
1 
M r . f r a a k S t e í i h a r t 
A y e r tarde r e g r e s ó de los Es tado^ 
Unidos en el vapor "Mascotte" y ea-
c o m p a ñ í a de bu distinguida esposa^ 
nuestro muy apreciable amigo Mr^ 
F r a n k Steinhart, administrador Gow 
neral de la C o m p a ñ í a de los Tranvías^ 
Gas y Elec tr ic idad de l a Habana. 
Por el muelle del Arsena l se le t r i -
butó un c a r i ñ o s o recibimiento. 
Rec iban Mr. Steinhart y su espo-
sa nuestro saludo de bienvenida. 
C O L E C T U R I A S 
C o m p r o y a n t i c i p o s o b r e l a s m i s m a s e n 
c o n d i c i o n e s i n m e j o r a b l e s 
F R A N C I S C O B L A N C O 
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M á s d e t r e s c i e n t a s 
p l a n t a s 
L B Z - B E L C f l 
e n u s o a c t u a l m e n t e 
e n l a I s l a d e C u b a . 
• 
P r o d u c e l a c o r r i e n -
t e e l é c t r i c a a u n 
c o s t o í n f i m o . 
U s a d a p o r 
I n g e n i o s , 
C o l o n i a s , 
S o c i e d a d e s , 
E s t a b l e c i m i e n t o s , 
F i n c a s , 
M i n a s , 
C a s a s P a r t i c u l a r e s , 
D e n t i s t a s , 
M é d i c o s , 
C i n e m a t ó g r a f o s , 
E t c . , e t c . , e t c . 
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T u g i s u p n p í a p l a n t a m a n e j a d a p a r U s t e d . P e s o d e l m o t o r : 3 0 0 l i b r a s . 3 0 " d e a l t u r a , f u c í m a c o n L u z B r i l l a n t e • g a s o l i n a . P r e c i o : $ 5 1 0 y $ 5 9 5 U 
M O R G A N & W A L T E R , A g u i a r , 8 4 
¡ I I ! l i i 
c 3937 .14-4 
f A G I N A C A T O R C E 
D i A K l Ü Üt L A M A R I N A J u n i o 3 d e 1 9 i A ^ O U X X V 
f A t ó t o t e s d e l T r a b a j o UNION INDUSTRIAL Y COMERCIAL 
L O N J A D E L C O M E R C I O , T E R C E R P I S O . 
L a U n i c a C o m p a ñ í a q u e s e d e d i c a e x c l u s i v a m e n t e a l S e g u r o O b r e r o . L a U n i c a C o m p a ñ í a q u e n o l u c r a c o n e l S e g u r o 
5 
O 
F i a n z a D e p o s i t a d a : $ 1 0 0 . 0 0 0 
C I R C U L A R E S C O M E R C I A L E S . 
U n a C r i a d a 
C O N , 
O E M T Í D 0 0 M U M 
V e a g i t a r s e a l c a b a l l e r o e n p l e n o 
a c c e s o d e a s m a y l e d á 
A l i v i a r á e l a t a q u e , c u r a r á s u m a l 
s e g u r a m e n t e , p o r q u e e l a s m a 
d e s a p a r e c e e n c o r t o t i e m p o 
c d n S A N A H O G O . 
D e V e n t a e n t o d a s l a s F a r m a c i a s 
D e p ó s i t o " E L C R I S O L " , N e p t u n o y M a n r i q u e 
m e 3 C i Ü N i J W 
r v I E R C A N T i l 
( V I E N E D E L A D O S ) 
Segunda quincena de A b r i l : 4.69.76 
centavos la l ibra. 
De l mes: 4.61.12. 
P r i m e r a quincena de Mayo: 4.6S.38 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Mayo: 4.48.93 
centavos la libra. 
De l mes: 4.57.65 centavos la l ibra . 
Miel 
P r i m e r a quincena de A b r i l : 3.87 59 
centavos la l ibra. 
78 
N U E V O F I S I O L O G I C O 1 | 
T R A T A M I E N T O E N t 
D E S O R D E N E S N E R V I O S O S ^ 
E n muchos d e s ó r d e n i s de Is istema 
lervloao, especialmente cuando hay 
Jbre o x i d a c i ó n y d e p r e s i ó n de espf-
Itu, falta de á n i m o s , a l e g r í a , buen 
iumor, es indudable que las g l á n d u -
las de s e c r e c i ó n interna funcionan de-
ifectuosamente. E s t o sucede especial-
mente a las mujeres y part icularmen-
te a s í que han pasado l a edad de cua^-
f c n t a a ñ o s , uno de los p e r í o d o s m á s 
c r í t i c o s de su vida. 
Hormotone es e l medicamento, m á s 
Índlcado, pues no solamente a l iv ia e l dstema nervioso. Insomnio, etc., s ino 
l ú e cimenta completamente e l alste-
l a y da vigor. 
Hormotone ayuda a defenderse de 
is c a r a c t e r í s t i c a s de l a vejez y habi -
Ita a la mujer para disfrutar de l a 
I d a como nunca pudo imaginarse. 
Hormotone es u n producto o p o t e r á -
%Aco de los modernos laboratorloe de 
"O. W. C a m r l c k C o , Nevr T o r k , y a que 
3a Opoterapia es e l tratamiento de l a s 
•mfermedadea por los extractos de las 
« l á n d u l a s de animales, siendo l a m á s 
reciente conquista de l a medicina mo-
d e r n a 
. Nuestros otros famosos Agentest 
1 Secretogeni para enfermedades «d i 
e s t ó m a g o . 
Klnaxyme; especial para l a t a -
fcerculosiA. De gran o f i cada cuando 
n a y falta de apetito. 
T r y p s o g e a ; 12 afios de é x i t o » c o a . 
tlnuos en e l tratamiento 4 e l a dlabe-
1 ¿ a n d a m o s u n a -cajlta con muestras 
y l ibros a quien remi ta en sellos de 
correo cinco centavos oro Americano 
itwra el franqueo a l a d i r e c c i ó n ds 
O . W. C A R N R I O K C O . . 23-27 Sul l lvan 
¡Ftreet, Departamento Doctor No. 
C-1K, New Y o r k . 
Nuestras tabletas se renden e a I s a 
principales farmacias y d r o g u e r í a s . 
D E P O S I T O S . ^ H A B A N A : D r o . 
grierfas: H e r r e r a , Johnson, M a j ó , T a -
<quechel. 
S A N T I A G O D E C U B A : Mestrs y 
E s p i n o s a , O . Morales j O . , B a v á W 9 
Segunda quincena de A b r i l : 4.04.92 
c e n t a v o » la l ibra. 
De l mea: 3.96.25.5. 
P r i m e r a quincena de Mayo: 4.01.88 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Mayo: 3.83.92 
centavos la l ibra. 
De l mes: 3.92.65 centavos l a l ibra . 
Clenfuegos 
Ctaarapo p o l a r i z a c i ó n 94 
P r i m e r a quincena de A b r i l : 4.44 
centavos la l i b r a 
Segunda quincena de A b r i l : 4.52.7 
centavos l ibra . 
Del mes: 4 .48.8. 
Pr imera quincena de Mayo: 4.52.7. 
Segunda quincena de Mayo: 4.40.9 
centavos la l ibra. 
De l mes: 4.46.4 centavos l a l ibra. 
H i é l p o l a r i z a c i ó n 89 
Pr imera quincena de Mayo: 4.70.9 
centavos la l ibra. 
De l mes: 3.76.6 centavos l ibra. 
C A M B I O S 
Descuento papel 
comercial . . . 10 D. 
A Z U C A R E S 
A z ü c a r c e n t r í f u g a de guarapo, po-
lar i zac ión 96. en a l m a c é n p ú b l i c o de 
4.44 centavos oro nacional o amer i -
cano la l i b r a . 
A z ú c a r de miel, p o l a r i z a c i ó n 89, pa-
r a la e x p o r t a c i ó n , 3.71 centavos oro 
nacional o americano l a l i b r a 
S e ñ o r e s notarios de turno: 
100 
1 0 1 ^ 
P a r a Cambios: Franc i sco V . R u z . 
P a r a Intervenir l a c o t i z a c i ó n oficial 
de la Bo l sa P r i v a d a : Diego de Cubas 
y Pedro A Molino. 
Habana, Junio 2 do 1917.. 
Jacobo Patterson, S í n d i c o Presldenp 
te.—M. Casquero, Secretario Conta-
dor. 
B O L S A P R I V A D A 
O f i c i a l . 
Junio 2. 
O B L I G A C I O N E S T BONOS 
Comp. Tend . 
Rep. Cuba (Speyer) . 100 1 0 1 ^ 
Rep. Cuba (D. I ) . . 90 94 
Rep. Cuba 4Vé%. . -. 87 89 
A. Habana. 2 a h lp . . 106 109 
A. Habana, 2a. h lp . . . 106 109 
F . C . Clenfuegos, l a . H . N. 
F . C . Clenfuegos, 2a. H . N. 
F . C . Ca ibar ién l a . H . N. 
G i b a r a - H o l g u í n l a . H . N. 
F . C . Unidos . . . . N . 
Bco. Terr i tor ia l Se. A . N. 
Bco. Terr i tor ia l Se. B . 92 
Obligaciones Gas . . 97 
Fomento Agrario . . N. 
Bonos C o m p a ñ í a Gas 108 S in 
H a vana E l e c t r i c . . 94% 9 6 ^ 
E l e c t r i c . S. de Cuba 80 85 
Cuban Telephone . . . 81 S in 
Ciego de A v i l a . . . . N. 
Cervecera Int. l a . h ip . 82% 90 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l . . . 99% 101 
Banco A g r í c o l a . . . . N. 
Banco Nacional . , . 167 200 
Fomento Agrario . . . N. 
Banco T e r r l t o r r l a l . , 70 100 
B . Terr i tor ia l (Benf ) . 10 20 
T r u s t Company. . . 141 S in 
F . C . Unidos . . . . 93% 94 
F . C . Oeste N. 
Cuban Centra l (pref) . N. 
Cuban Central , (com) . N. 
Gibara H o l g u í n . . . . N . 
Cuba R R N. 
E l e c t r i c S . J e C u b a . . N . 
E l e c t r i c S. de C u b a . . 20 55 
Hav. E l e c t r i c ( P r e f ) . 105 108 
Hav. E lec tr i c (Coms) 100% 102 
Nva. F á b r i c a de Hielo 150 S in 
E l é c t r i c a Marianao. . . N. 
Cervecera Int . (Pref . ) — — — 
Cervecera I n L (Coms) N. 
L o n j a Comercio (Prf) 103 S in 
L o n j a Comercio (Com) 104 S in 
A n ó n i m a Matanzas . . N . 
Curt idora Cubana . . •• 100 115 
T e l é f o n o ( P r e f ) . . K 9 2 ^ 95 
T e l é f o n o (Coms) . . . 89% 91 
C á r d e n a s W. W . . . N. 
Puertos Cuba . . . N . 
Industr ia l Cuba . . . N. 
Naviera (Pref) . . . 95% S in 
Naviera ( C o m s ) . . . 70% 73 
Cuban C a ñ e (Pref) . 90 S in 
Cuba C a ñ e (Coms) . 44 S in 
Ciego de A v i l a . . . N. 
C a . C . de Pesca (Pref.) 90 100 
C a . Co. de Pesca (Cs) . 60 70 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A R I -
N A y anunc íe se en el D I A R I O D E L A 
M A R I N A 
B A N C O C O O P E R A T I T O 
Habana, 1 de Junio de 1917. 
S e ñ o r N i c o l á s RIvero y Alonso. 
Presente: 
Muy distinguido s e ñ o r : Me com-
place ofrecerle los servicios del 
"Banco Goopefratlvo", (Co-operatlve 
B a n k ) , que se constituye en Cuba 
con el fin exclusivo de propagar la 
"mutualidad"' entre nosotros, estimu-
lando y protegiendo el establecimien 
to de las beneficiosas instituciones 
cooperativas, en sus tres ramas de 
p r o d u c c i ó n , c r é d i t o y consumos. 
E l Gobierno de la R e p ú b l i c a y a ha 
aceptado los trabajos iniciales que 
hemos hecho, disponiendo por D e -
creto n ú m e r o 544 firmado por e l Ho-
norable weñor Presidente el 13 de 
A b r i l ú l t i m o , la c r e a c i ó n de la "Coo-
perativa Nacional Modelo". 
E l a r t í c u l o 10 de dicho Decreto 
prec isa como fin de la Cooperativa e l 
siguiente: " E v i t a r intermediarios en 
los consumos, adquiriendo de prime-
r a mano los a r t í c u l o s de al imenta-
c i ó n y v e n d i é n d o l o s a los cooperados 
y a ú n a l p ú b l i c o en general, a l mis -
mo precio de a d q u i s i c i ó n , con solo 
un p e q u e ñ o aumento proporcional-
mente fijo para los gastos de admi-
n i s t r a c i ó n . S u lema s e r á el del ú l t i -
mo Congreso Pan-Americano de W a s h 
ington: "Uno para todos, todos para 
uno". 
L a s Cooperativas a que este B a n -
co provee no s e r á n c o m p a ñ í a s mer-
cantiles con fines de lucro, sino s im-
plemente asociaciones civiles que con 
c a r á c t e r m ú t u o , atiendan a l abarata-
miento de las subsistencias. 
E l Banco Cooperativo ofrece a us -
ted la oportunidad para asociarse a 
esta obra út i l y humanitaria , en l a 
que los beneficios a lcanzan por igul 
a todos los cooperados. E l encareci-
miento cada día mayor de los a r -
t í c u l o s de consumo, proporciona ver-
dadera utilidad e Innegable actual i -
dad a l establecimiento de Coopera-
tivas en todo el territorio de la R e -
p ú b l i c a . 
I L e saluda atentamente. 
Por el "Banco Cooperativo". 
E l Director-Gerente: 
Gabrie l B . E s p a ñ a . 
H A T A N A G U A B A N T T A T E U S T 
C O M P A N Y 
E n atenta c i rcu lar se nos part ic i -
pa haberse constituido una sociedad 
a n ó n i m a denomirfada "Compañía B a n 
c a r i a y de F i a n z a s de la Habana, 
" H a v a n a Guaranty & T r u s t Compa-
ny", con domicilio en Oficios 28, pa-
r a dedicarse, entre otros, a negocios 
de B a n c a y d e m á s propios de las 
C o m p a ñ í a s de Crédi to , habiendo que-
dado formada la Direct iva de esta 
sociedad como sigue: 
Presidente: Fausto G . Menocal. 
P r i m e r Vice Presidente y Admi-
nistrador Genera l : John Mitchel, J r . 
Segundo Vice Presidente: F r a n k 
S. Hinr ichs . 
T e r c e r Vice Presidente: Hewltt S. 
West. 
Tesorero: Miguel I r l b a r r e n . 
Secretario: Armando Rosales. 
Inactivo y con precios nominales 
c e r r ó ayer el mercado, sin que se 
efectuara o p e r a c i ó n alguna. 
Comer-
Banquero! c lan te» 
Londres, 3 dlv. . 4.77% 
Londres, 3 dlv. . 4.73% 
P a r í s , 3 d|v. . . . 13 
Alemania, 3 djv. . 
E . Unidos, 3 djv. . % 
E s p a ñ a , 3 d'v. . . 14 
F l o r í n h o l a n d é s . . 42V4 
Descuento papel 
comercial . . . S 









Precios en oro oficial: 
S i sa l de 12 pulgadas, a 22.000 quin-
ta l 
S isa l Rey, ds %a 12 pulgadas, a 
$23.00 quintal. 
Manila l eg í t imo corriente, ds % a 
12 pulgadas, a $26.00 quintal. 
Manila R e y extra superior, de % a 
12 pulgadas, a $28.00 quintal . 
Condiciones y descuentos, los ds 
costumbre. 
E M B A R Q U E B E M I N E R A L 
C O B R E 
D E 
E l Sindicato minero, "Asiento V i e -
jo", r e a l i z a r á u n nuevo e n v í o de m i -
nera l a los Estados Unidos, en tres 
wagones de ferrocarr i l , con 189.740 
l ibras netas do carbonatos de cobre. 
E n el puerto de Dimas, e s t á en 
perspectiva el embarque de 500.000 
l ibras aproximadamente de minera l 
de cobre corriente. 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
Banquero§ 
Londres, 3 d'v. . 4.77% 
Londres, 3 djv. . 4.73% 
P a r í s , 3 djv. . . . 12 
Alemania, 3 dlv. 
E Unidos, 3 dlv. M % 
E s p a ñ a , 3 d > . . . 14 











P a n Hutonioviles Buenos, Gomas Buenas 
L a s Gomas como es bien sabido, es a n a de las partos m á s delicadas de a a a a t o m ó v l l . 
Muchos a a t o m ó v l l e s son desechados por sus d u e ñ o s , como Inservibles, autos de tiempo j ello 
es solo a consecuencia de alguna falta que tienen las gomas. . . 
E l a u t o m ó v i l de usted ©s baeno, y usted desea que le de un buen resultado. 
T so lo dará , s i e s t á equipado orn las Gomas Goodyear e l á s t i c a s y c ó m o d a s . L a ligereza y 
l a fuerza e s t á n un idas en el las , as i como a n a flexibilidad maravi l losa y n a equilibrio perfecto. 
E s t á n construidas con ©1 fin de dar el M A X I M O R E C O U E I B O y p a r a proporclenar a usted la 
M A X I M A S A T I S F A C C I O N . . . , ^ , , .x 
Puesto que la Comprf i ía Goodyear necesita una tela mejor de l a que se puede comprar, l a f á -
brtca e l la misma en s u s propias fábr icas de tola. E n centenares de pruebas, y bajo toda clase 
de condiciones, se ha probado que esta tela es m á s fuerte que cualquier otra que se emplea en 
l a f a b r i c a c i ó n de Gomas. , . . . , . . 
A d e m á s las Gomas Goodyear tienen ó teos i w o s exclusfr os: ^ 
para evitar que se separe l a c a r a dol a r m M Ó n i a d e m á s , e s t á n TOC^IZADAS en E S T A D O T N . 
F L A D O , disminuyendo asi les revientesj y tíenea l a famosa cara A l l Weather (Anti Intemperie) 
de doble espesor, que impide el resbalarse. . . 
Pruebe usted mismo estas Gomas Goodyear duraderas, seguras y veloces; puede comprarlas ea 
cas i todas las ciudades de Cuba. 
Qoo B A R 
U S E S E L A S C A M A R A S D E A I R E L A M I N A D A S G O O D Y E A R 
P A R A O B T E N E R U N S E R V I C I O M A S L A R G O 
S u c u r s a l : A m i s t a d , 9 0 . H a b a n a 
L e D u e l e l a B a r r i g u i t a 
D í t e a M a m á , q u e l e d é 
BOMBON PURGANTE 
( D E L . D R . M A R T I ) 
Y p r o n t o s e p o n d r á 
= b u e n o . • 
El Bombón Purgante, 
No sabe a medicina 
AeoiAR no 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " , Neptuno y Manr ique 
• .-r..' 
Consultor L e g a l : J e s ú s M. B a r r a -
qué. 
M O V I M I E N T O D E B U Q U E S 
E N T E A D A S 
Junio 2 de 1917. 
C á r d e n a s . Untón . Valeut , 60 pipas 
aguardiente. 
Idem. Rosita. Alemany, 50 Idem Id. 
B a ñ e s . Tr in idad. R o d r í g u e z , 500 sa 
eos a z ú c a r . 
Idem. C l a r a . Rloseco, 1.000 sacos 
Idem. 
Marlel . Gertrudis . Mayol, 700 Idem 
Idem. 
Idem. María . R o s e l l ó , 600 Idem Id. 
Cabafias. Caballo Marino. A lema-
ny, 900 sacos Idem. 
Cabo San Antonio. Amalia. Lfipei 
600 sacos Idem. 
Caba i ía s . J . Marcelino. López, ]&l 
tro. 
D E S P A C H A D O S 
C á r d e n a s . Cr i sá l ida . Alemany. 
Matanzas. Dos Hermanas. Deo. 
S i e r r a Morena. Enriqueta. Echan' 
rría . 
Marle l . Gertrudis . Mayol. 
Idem. Mar ía . Rosillo. 
B a ñ e s . Tr in idad . Rodríguez. 
Idem. C l a r a . Rloseco. 
Cabanas . J . Marcelino. López. 
Cabanas . Cabal lo Marino. Alemanj. 
Cabo San Antonio. Hermosa Gi*! 
ñera . P a g é a . 
Cabaflas. Cabal lo Marino. Alen*; 
ny. 
Santa C r u z . Del la. Más. 
H o t e l X r o t c h 
V E D A D O 
Situado en «1 panto m á s c é n t r i c o , fresco y plntorecco dol arlstocrf1 
tico barr io ; ofrece allclontes mi l , a las familias que deseen pasar « • 
temporada rodeadas de toda clase de .comodidades* 
Amplias habitaciones y departa mentos, se a lqui lan tanto en ei * 
Americano como en el Europeo. Departamentos a todo lujo, destín»*' 
• los r e c i é n casados. E s p l é n d i d o res taurant . Precios moderados. 
Safios de mar a dos cuadras del Hotel* 
P a r a Informes, e t c i 
1P l / 
M 0 Í 6 . C a l l e ? y 2 . 
O 238t 
i 
C 3713 8<i-n 
¿ E N D O N D E P U E D O Y O E N C O N T H i R 
A L I V I O D E L P I C A Z O N D E E C Z E P Í 
E s t a Pregunta los Afligidos S iempre Hacen. ^ ^ 
E c z e m a . Empeine. Sarna, Er i s ipe la , y otras condiciones ca^Z 
temibles son enfermedades arraigadas en la sangre, y las a P ^ S | 
de u n g ü e n t o s , lociones, y aguas hidroladas. aolo pueden dar un 
temporario, sin alcanzar l a causa de l a molestia. Pero porque d * I 
tamlento local no le ba aliviado a usted, no hay r a z ó n de desespci*^ • 
No h a usted buscado el tratamiento apropiado que e s t á a au a l c ^ i 
Tiene usted la experiencia de personas que h a n sufrido como 
ahora sufre, para manifestarlo a usted l a c u r a completa de su ef*61^ 
^ n T n i ^ k? 86 ^ temible * * * ^ irr i tac ión , no 
c u á n Insoportable sea el p i c a z ó n de la piel, S . S. 8 . prontamente 
t í i t rfí f 6 la ?loleBtIa-' y s iempre d e r r o t a r á de la sangre todo ^ . 
n i ! ¿one i l í fLI?edad' « ^ ^ m e n t o como h a hecho para otras P6rJ 
Irl h ? * ^ BUÍrldc> Como U6ted mtrt- E s t 9 e r a n remedio P ^ ? * 
5 n ! ZrZÍt? U8,a<ÍO por ^ de 50 a ñ 0 8 . y t^ne usted solo que darlo 
S f r ^ n f ^zonab;e' Para res taurarse a perfecta salud. # 
i * , í". t f Director Médico es autoridad en d e s ó r d e n e s c u t á n * » J ^ 
a b s o l u t a m ^ f ^ **** much0 « u s t o en onecer le a usted tal c o ^ 
m S = ^ ^ ^ ^ ^ - ^ ^ 
J E S W I F T 8 P E C 1 F 1 C C O M P A N Y , 4 0 S w I I U b o r a t o r y , A t l a o l ^ i 
m l x x x v 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 3 d e 1 9 1 7 . 
P A G I N A Q U I N C E 
Ha. 
S E V E R N " 
C U E L L O S 
A R R O W 
S i n o l e g u s t a e s t e e s t i l o p i d a 
e l q u e l e g u s t e s e g u r o d e q u e l o 
h a l l [ a r á d e l a m a r c a A r r o w , v a 
s u m e d i d a . 
C L U E T T . P E A B O D Y &. C O . . I n c . , E . U . A . 
F a b r i c a n t e » , 
SCHECHTER &, ZOLLER, Agente* Generales y Distribuidores 
PARA, LA ISLA DE CUBA 
T R I B U N A L E S 
E l T r i b u n a l S u p r e m o h a f a l l a d o c o n f i r m a n d o u n a s e n t e n c i a de m u e r -
te d i c t a d a p o r l a A u d i e n c i a d e C a m a g ü e y . — C o n t r a u n a r e s o -
l u c i ó n d e l a J u n t a d e P r o t e s t a s . — L a c a u s a d e l a m u e r t e d e l 
mi l lonar io s e ñ o r G ó m e z M e n a . — E l r e c u r s o d e q u e j a d e l d o c -
tor H e r r e r a So to longo , e n l a c u e s t i ó n d e l e m p r é s t i t o , h a s ido d e -
c l a r a d o s i n l u g a r . 
E N E L S U P R E M O 
E l asunto del e m p r é s t i t o de los 80 
millones de pesos.—Queja sin lugar 
E l s e ñ o r Presidente del Tr ibuana l 
Supremo ha declarado no haber lu^ar 
al recurso de queja establecido por 
^ d o c t o r Pedro H e r r e r a Sotolongo 
cotítra la r e s o l u c i ó n del s e ñ o r Secre-
tario de Hacienda que le n e g ó la ex-
pedición y entrega de las certificacio-
nes del caso para sostener su anun-
ciada controversia de inconstitucio-
nalidad contra la r e s o l u c i ó n del C o n -
greso y el decreto reciente del s e ñ o r 
Presidente de la R e p ú b l i c a que se r e -
laciona con la r e c a u d a c i ó n de Impues 
tos y el e m p r é s t i t o de los $30.000,0^t. 
Un crimen en C a m a g ü e y . — S e n t e n c i a 
confirmando nna pena de muerte 
E l m á s alto T r i b u n a l de la R e p ú -
blica ha dictado sentencia en el r > 
curso de c a s a c i ó n interpuesto por el 
procesado Juan Fonseca de la T o r r e 
(a) " L a Picúa ," contra l a de l a A u -
diencia de C a m a g ü e y que lo c o n d e n ó 
a la pena de muerte, d e c l a r á n d o s e s in 
lugar, y por tanto, confirmando la 
sentencia que impone tan grave pe-
na. 
L a ca l i f i cac ión adoptada por el T r i 
bunal sentenciador fué l a d% ases ina-
to cualificado por la p r e m e d i t a c i ó n 
conocida, a p r e c i á n d o s e la concurren-
cia de las c ircunstancias g e n é r i c a s 
de agravación, nocturnidad y re inc i -
dencia. 
E l Tribunal Supremo, a l razonar 
confirmando la sentencia expresa 
que, s egún :a declaratoria de hecho 
probado del T r i b u n a l del Juicio, apa-
rece de manera evidente que el pro-
cesado p r e m e d i t ó el crimen, sin que 
se encuentre dato alguno que indique 
que obró por e s t í m u l o s tan poderosos 
que naturalmente le causaran arreba-
to y o b c e c a c i ó n . 
E n l a parte dispositiva de la sen-
tencia se ordena pasen las actuacio-
nes al Ministerio F i s c a l , para que i n -
forme é s t e respecto a s i es de acon-
sejarse el Indulto del reo porque a l -
guna r a z ó n de equidad lo amerite. 
Recursos sin lugar 
L a Sa la de lo Cr imina l del T r i b u -
nal Supremo ha dictado sentencia en 
' el recurso de c a s a c i ó n establecido por 
la procesada Eduvig i s Montes de Oca, 
contra l a sentencia dictada por la S a -
la T e r c e r a de la Audiencia de l a H a -
bana, por un delito complejo de dis-
paro de arma de fuego y lesiones, en 
que alegaba l a concurrencia a su fa-
vor de las atenuantes de haber prece-
dido inmediatamente p r o v o c a c i ó n o 
amenaza adecuada por parte del ofen-
dido y arrebato y o b c e c a c i ó n ; decla-
r á n d o s e este recurso sin lugar por 
improcedente. 
Recurso de inconstitucionalldad que 
prospera 
E l T r i b u n a l Supremo en pleno ha 
dictado sentencia declarando con l u -
gar el recurso de inconstitucionall-
dad establecido por el Mandatario j u -
dicial s e ñ o r S á n c h e z Vi l laba , a nom-
bre de Segando S i m ó n . 
E n la sentencia que dicta el T r i b u -
na l Supremo, declara inconstitucional 
el Decreto 1710, por el que se esta-
blecieron modificaciones en los A r a n -
celes de Aduana, a s í como l a resolu-
c i ó n de la Junta de Protestas dictada 
a l amparo de dicho Decreto, l a que 
se declara por el Supremo, nu la y s in 
eficacia legal. 
E N L A A U D I E N C I A 
L a muerte del mil lonario s e ñ o r G ó -
mez Mena. 
No se c e l e b r ó ayer, como estaba 
anunciado, la v is ta de la a p e l a c i ó n 
establecida por el doctor Miguel A n -
gel Campos, a nombre de d o ñ a Celsa 
F l o r a Alonso, esposa del relojero 
Neugart, en la causa por l a muerte 
del millonario s e ñ o r G ó m e z Mena, so-
licitando m o d i f i c a c i ó n del auto de 
procesamiento de la referida proce-
sada. 
Motivo de l a s u s p e n s i ó n : haberse 
apartado el apelante del recurso. 
A b s o l u c i ó n 
Ayer d ic tó sentencia l a S a l a P r i m e -
r a de lo C r i m i n a l absolviendo a l pro-
cesado Herminio Mayol A m a r o del 
delito de atentado del que le acusaba 
el Ministerio F i s c a l , con a g r a v a c i ó n 
de la pena por apreciarle dichg, r e -
p r e s e n t a c i ó n l a c ircunstanc ia agra -
vante de reincidencia. 
L a Sala , de acuerdo con l a tesis 
sustentada por el Letrado Miguel A n -
gel Campos, defensor del procesado, 
lo absuelve y ordena, a d e m á s , se de-
duzca testimonio del fallo y otros 
particulares de los autos y se r emi -
tan al Juez de I n s t r u c c i ó n de B e j u -
cal en funciones de Correcc ional , pa-
r a que proceda contra el Vigi lante de 
P o l i c í a del Surgidero de B a t a b a n ó , 
Antonio C o r t é s , por falsa denuncia, 
Nombramiento 
H a sido designado para ocupar u n 
cargo en el personal subalterno de 
é s t a Audiencia el laborioso joven A n -
gel Garc ía Gonzá lez . 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A E A M A Ñ A N A 
¡ 
S a l a P r i m e r a 
A a m a ü a . . . 
u x i l í o ! 
A i r a 
u n a 
a r t l l a J 
P o b r e J o v e n c i t a , 
Contra Eulogio Calzadi l la por de-
sorden p ú b l i c o . — D e f e n s o r : doctor 
Castro D u e ñ a s . 
Contra Santiago A i s p ú r u a por 
atentado.—Defensor: doctor R o d r í -
guez de Armas . 
S a l a Segunda 
Contra Marc ia l Rentissents por 
disparo de a r m a de fuego.—Defensor: 
doctor Mármol . 
Contra A b r a h a m Alvarez , Amparo 
Collazo, Aurel io Ramos y Valer iano 
R o d r í g u e z , por atentado.—Defenso-
C o n s n l t o r í a d e P r e p i e t a r l o s , I n d u s t r i a l e s y C s m e r c i a n t e s 
Oflelusi PIA93, L Habam.-TelóhiB A*6242.-Cakls y teMgrafBt 1EBÜH 
P E R S O N A L D I R E C T I T O : D r . F r a n c i s c o C a r r e r a J ú s t l s , C a t e d r á t i c o de 
Gobierno Municipal en l a Facu l tad de Berech© de la Unlrers idad de l a 
Habana. 
J o s é B lvere Alonso, Doctor en Derecho C M L Enr ique A i r a r e s fia-
dor p ú b l i c o . 
E s t a Consulto ría. e s t á formada por un personal de Doctores en De-
rocho C i v i l y P ú b l i c o , de larga p r á c t i c a en asuntos administrativos. Los 
p.usoriptores t e n d r á n derecho a o o n s r l t a r cualquier asunto t e ó r i c o o 
prác t i co que se relacione con el E s t a d o , la Provinc ia o e l Municipio, a 
la defensa y r e p r e s e n t a c i ó n por letrado en todos sus aspectos, ya sean 
civiles o penales, a toda g e s t i ó n en oficinas p ú b l i c a s , a l i q u i d a c i ó n de 
cuentas y cobros extrajudlcfalmento, a recibir la revista Municipal y do 
Intereses e c o n ó m i c o s , ó r g a n o del C e n t r o de Propiedad Urbana de la H a -
bana. 
Precios de l a s u s c r i p c i ó n : $2 cada mes 
Pida loforaes a ENtlQRE A L T t f i Z , Administrador de la Coosnitoría 
s u s n e r v i o s a v e r i a d o s l e h a c e n p u s i l á n i m e , 
s i e m p r e a s u s t a d a . N o h a y l a g a r t i j a , l a 
p r e s i e n t e y s e c r e e e n u n g r a n p e l i g r o . 
E L I X I R A N T I N E R V I O S O 
( D E L D R . V E R N E Z O B R E ) 
N i v e l a r á s u s n e r v i o s , l e q u i t a r á e l m i e d o , h a r á 
q u e v i v a t r a n q u i l a , s i n s u s t o s , n i t e m o r e s , 
d o r m i r á b i e n , s o s e g a d a ; s e r á f e l i z . -
D E V E N T A E N D R O G U E R t A S Y F A R M A C I A S . 
D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " , N e p t u n o y M a n r i q u e . 
L a C o l l a d e S a n í M u s 
N O V E L O A N I V E R S A R I O 
Hoy, 3 de Junio, s a l d r á a las 8 de 
la m a ñ a n a en d i r e c c i ó n a " L a Trop i -
cal", con el siguiente i t inerario: de 
Egido n ú m e r o 2, dob lará por Monte. 
Zulueta, atravesando el Parque Cen-
tra l , San R i f a e l . Galiano hasta Zanja , 
en donde part irá el tren para el pun-
to de su destino. 
P R O G R A M A 
1 F o r m a c i ó n por la Caba l l er ía ex-
ploradora. A c o n t i n u a c i ó n la banda 
de gastadoras, cantineras y la In fan-
ter ía , armados con sus atributos c u -
linarios y uniformados; c e r r a r á la 
comitiva la banda de cornetas y or-
questa hasta el paradero de Z a n j a y 
Galiano. en donde nos a g u a r d a r á un 
tren especial. 
A l llegar a " L a Tropica l" h a b r á una 
c o m i s i ó n destinada a recibir a l B a -
t a l l á n de 3ant-Mus para obsequirlo 
con Vermouth y aceitunas de Urgel . 
A las 11 se s e r v i r á n los entremese5 j 
para esperar el almuerzo y a las 12 
y media todos a la mesa, con el s i -
guiente m e n ú : 
1 Arroz con pollo abundante, ba-
jo la d i r e c c i ó n del experto primer 
cocinero y bien icreditado Pedro P a -
g é s . 
2 Carne cen guisantes y setas de 
Vas Pinedas de Gavá y Costas de G a -
rrat , con una salsa marinera especial. 
3 Lechuga, tomates, a j í e s , aceitu-
nas y Jamón 
Postres naturales y en dulce, pan, 
c a f é y laguer. 
L a m ú s i c a s ó l o t o c a r á una Sinfo-
n í a y una Sardana antes de sentarse 
a la mesa y luego a comer todo el 
mundo que piesente el t a l ó n del ban-
quete. 
Terminado e! almuerzo baile hasta 
la noche. 
No se p e r m i t i r á n discursos ni po l í -
t ica, n i r e l i g ión de ninguna clase, 
s ó l o un buen apetito. 
Precios.—Hombres $2.00; S e ñ o r a s , 
$1-50; Menores de 12 a ñ o s , $1.00 c u -
bierto. 
S a l u d 
F u e r z a 
y 
V i g o r y i 
G R A T I S 
E s t e V a l i o s í s i m o L i b r o 1 * 
G u i a á l a S a l u d . 
E x p l i c a en frases sencillas como tales enfer-
medades como l a S í f i l i s o Envenenamiento 
de l a Sangre, Oranos, Enfermedades de l a 
P ie l , L lagas , Gonorrea, Enfermedades Contagiosas, De-
b i ü d a d Nerviosa, Impotencia, Espermatorrea, Debil i -
d a d Cerebral , los E i ñ o n e s y l a V e j i g a y enfermedades 
de los Organos Genito-Urinarios y otras enfermedades 
pecnliares del hombre y de l a mujer pueden ser t ra -
tadas con é x i t o , privadamente en su p r ó p i o hogar y á un costo su-
mamente reducido. 
E s t e L i b r o Grat i s le explica á l a vez nuestro tratamiento de gran 
é x i t o p a r a tales enfermedades como laá del E s t ó m a g o y del H í g a d o , 
Bil iosidad, E s t r e ñ i m i e n t o , Almorranas, Reumatismo, Catarro, A s m a 
y ó tras enfermedades a n á l o g a s . 
¿ S E H A L L A U D . S U F R I E N D O ? 
de alguno de los siguientes males 6 s íntomasT Dolores en l a espalda; dolores ea 
l a s coyunturas; dolores de cabeza; falta de apetito; acedías , eructos, v ó m i t o s ; 
ataques de bilis; lengua sucia; mal aliento; fa l ta de sueño; pesadillas, debilidad 
y exc i tac ión ; nervioso, mal humor é irritable; cansado y fatigado en las maña-
nas; ojeras; falta de animo; t í m i d o ; fastidioso y abatido. Es tos s í n t o m a s in-
dican que su sistema no funciona como es debido, y que Ud. necesita asistencia 
m é d i c a y consejos adecuados. 
Nuestro Val ios í s imo L ibro Gratis le dice claramente los hechos acerca de 
tales enfermedades, males y s ín tomas . L e explica acerca de nuestro tratamiento 
para restaurar & los hombres á su antigua Salud, Fuerza y Vigor, y co»io ser un 
Hombre entre los Hombres. E s un volumen de sabiduría y contiene aquellos 
consejos sanos é información que todo hombre y mujer debiera de saber y ob-
servar—es especialmente valioso para aquellas personas que intenten contraer 
matrimonio. Así sabrá Ud. las causas de sus males, y como estos pueden ser 
vencidos. L e a ü d . esta V a l i o s í s i m a Guia & l a Salud, y aproveche sus oportunos 
consejos. 
E n v í e n o s B o y E s t e C u p ó n P o r N u e s t r o l i b r o G r a t i s . 
D R . J . RÜSSKLL P R I C K C O - Sp- 1009. 296 N. 5th Are.. Chioajo. I I I . . B. U . A 
Queridos Doctores: — S írvanse enviarme cuanto antes, Enteramente Gratis , 
Porte Pagado su Valioso L i b r o M é d i c o . 
res : doctores Pino, Rolg, Agular , 
M á r m o l y Rosado. 
Contra J u a n Gualberto Castro por 
hurto.—Defensor: doctor R . Cas te l la -
nos. 
Contra Antonio Montes, por lesio-
nes.—Defensor: doctor L a v e d á n . 
Sa la T e r c e r a 
Contra Maximino R o d r í g u e z por 
hurto.—Defensor: doctor S ierra . 
Contra A n d r é s Morales por estafa. 
—Defensor: doctor Camacho. 
Contra J o s é Garc ía Vega, por esta-
fa.—Defensor: doctor Prieto. 
S a l a de lo Civ i l 
L a s vistas s e ñ a l a d a s en la S a l a de 
Civ i l y de lo Contencioso Admin i s t ra -
tivo, de esta Audiencia, para m a ñ a n a , 
son las siguientes: 
Oeste. Mercedes Alvarez y C r u z 
contra E l í s e o B e l t r á n , sobre divorcio. 
Mayor cuant ía . Ponente: Vlvanco. L e 
trados: doctor Campo. Cowley. P r o -
curador: Roca. 
Este . R a m ó n Amado y S u á r e z y 
continuado por sus herederos contra 
los legatarios de los bienes de Pedro 
Mur ías en cobro de pesos. Mayor 
cuant ía . Ponente: Ylvanco. Letrados: 
j P ina , Ledo. C a r t a ñ á . Procuradores: 
Xarques. Estrados. 
Norte. Juan V a l e n t í contra T o m á s 
J . F e r n á n d e z de C ó s e l o y otros. Ma-
yor cuant ía . Ponente: Cervantes. L e -
trados: Manrara. Castel lanos. Procu-
radores: Reguera, I l las , Es trados . 
Sur. Florentino Alvarez contra 
C o n c e p c i ó n Encinoso y otros en co-
bro de pesos. Incidente en segunda 
instancia. Ponente: Del Val le . L e t r a -
dos: Saracent, G. L lórente . P r o c u r a -
dores: l i a , Marur i , Estrados . 
Este . Rafael Arazoza contra l a A d -
m i n i s t r a c i ó n General del Estado so-
bre i n d e m n i z a c i ó n del valor de la 
propiedad de la Caseta de la Habana. 
Mayor cuant ía . Ponente: Tre l les . L e -
trados: s e ñ o r F i s c a l . Jardines. P r o -
curador: R . Arango. 
J E S E S T O L 0 7 
C Q U E O S P A S A i 
I "Todas las mañanas tengo malffl 
gusto en la boca, la lengua cubierta 
de saburra, me duele la cabeza y á 
menudo siento mareos. No tengo 
gana á la hora del almuerzo, y el ali-
mento que tomo me causa malestar. 
Siento pesadez en el es tómago. Me 
pongo tan débil que á veces tiemblo. 
Tengo flojos los nervios. T a n can-
sado estoy por la mañana como por 
la noche." 
¿Qué es lo que os pasa? Impurezas 
en la sangre. ¿Cuál es el remedio? L a 
Notificaciones 
M a ñ a n a tienen notificaciones en l a 
Sala de lo Civ i l las personas siguien-
tes: / 
Letrados: 
Horacio Díaz Pardo, Antonio L a z -
cano, J o s é M. Zayas , Augusto Prieto, 
J o s é R . Cano, Miguel Viondi, L u i s 
L lorens , Arturo F e r n á n d e z , Ricardo 
A l e m á n , J o s é P . Gay, Arturo F e r n á n -
dez. 
Procuradores: 
R i n c ó n , Arango, B a r r e a l , G. de l a 
Vega, L l a m a , Daumy, J . I l l a , E n r i q u e 
Manito, Zayas, Emi l io Pino, Reguera, 
Matamoros, S ierra , Zalba, G. Barr ios . 
Mandatarios y partes. 
L u i s Vi l l i ers , Casimiro P é r e z , H i -
p ó l i t o Suárez* Rosendo Castello, M i -
guel Saaverio, Horacio Nesta, Antonio 
Morejón, Eduardo Acosta, J o s é F e r -
n á n d e z A r c a , Eduardo V a l d é s R o d r í -
guez, Miguel Vlvanco, Juan Pascua l , 
Narciso Ruiz , Antonio Roca, F e r n a n -
do G. Tar iche , C é s a r Víc tor Maza, 
J o a q u í n G. Saenz, Melchor G. Cuervo. 
Los a l u m n o s é t \ C e n t r o 
Gal l ego 
M A N I F I E S T O : 
L o s que suscriben, alumnos matr i -
culadts en el Plante l " C o n c e p c i ó n 
Arenal"', deJ Centro Gallego, tenemos 
el honor Ce hacer púb l i co que s im-
patizando desde un principio con la 
idea iniciada per unos cuantos a lum-
nos del Centro c». Dependientes, de 
constituir en esta localidad una C o n -
f e d e r a c i ó n estudiantil para la r e a l l -
Ztirión de prictica?. culturales, no v a -
cilamos como tampoco no vaci laron 
nuestros c c m r a ñ e r o s del Centro A s -
turiano, en prestarle nuestro incon-
dicional apoyo a la obra que esos Jó-
venes ansiosos de cul tura y progreso 
intentan fundar estrechando con el la 
los v í n c u l o s de c o m p a ñ e r i s m o y soli-
daridad entre todos los estudiantes 
e s p a ñ o l e s y cubanos que juntos con-
viven y juntos se educan en las dis-
tintas asociaciones regionales de l a 
Habana . 
E n nuestro concepto debe p r e s t á r -
sele por todos los c o m p a ñ e r o s , abso-
lutamente todos, de esas academias 
e s p a ñ o l a s su valioso concurso para 
la pronta r e a l i z a c i ó n de este ideal . 
E s verdad que los iniciadores con-
currieron a nuestro plantel y que to-
do el profesorado se a p r e s t ó a f irmar 
el programa que trazaron a d h i r i é n d o -
se a la c o n s t i t u c i ó n de esta Confede-
r a c i ó n Es tud iant i l ; es verdad que 
nuestro d i g n í d m o y querido Director, 
s e ñ o r H e r m ó g e n e s H . de la Iglesia, 
d e s i g n ó a tres, alumnos de su aula 
para representadnos en los actos que 
aquellos j ó v e n e s h a b í a n de rea l i zar ; 
es verdad que, un grupo de nuestros 
c o m p a ñ e r o s p a r e c i é n d o l e s digna y 
admirable la obra que se Intenta fun-
dar, no vaci laron en inscribirse como 
asociados, p r o m e t i é n d o l e s su ayuda 
en todos los casos; pero t a m b i é n es 
N i S a n o 
N i E n f e r m o 
Cuando nos encontramos 
en ese estado indescrip-
tible, cuando no nos hal-
lamos enfermos pero sa-
bemos que no estamos 
sanos, cuando el trabajo 
nos cansa y el solaz nos 
causa tedio, cuando nada 
nos interesa y nada nos 
halaga, nuestros nervios 
necesitan la ayuda del 
S a n a i o a e n 
EL TÓNICO NUyTRITIVO. 
que'da a l sistema nervio-
so los elementos vitales 
que le hacen falta para 
regularizarlo, y así me-
j o r a la d i g e s t i ó n , vuelve 
e l apetito, la a n i m a c i ó n 
renace y la a legr ía retorna 
a l retornar la salud. 
De venta en todas 
las farmacias 
O B S E Q U I O 
Pídase un interesante folleto 
con importantes datos relati-
vos a la conservación de la 
salud. Se envía gratis a todo 
el que lo solicite al agenta 
en Cuba 
RICARDO G. MARINO 
Apartado 1096D Habana 
Fabricantes: 
THE BAUER CHEMICAL C 
80 Irving: Place. 
New York. E.D.A, 
verdad que debido a la mala interpre-
t a c i ó n de ciertos alumnos de nuestro 
plantel, m o t h ó s e una corriente de 
a n i m a d v e r s i ó n y recelo hacia los j ó -
venes que lejos de venir a dividirnos 
v e n í a n a proopnernos una u n i ó n per-
durable y grande con todos los otros 
c o m p a ñ e r o s que laboran en las otras 
asociaciones e s p a ñ o l a s para nosotros 
muy queridas y respetables. 
Conste, pues, que nosotros, a l u m -
nos del Plantel "Concepc ión Arenal" , 
simpatizamos desde un principio con 
la idea y seguiremos simpatizando 
con el la por paracernos hermosa, ins-
pirada en grandes anhelos culturales 
y deseos de confraternidad hispano-
cubana. 
J o s é Reboredo, J o s é Esparraguera , 
R a f a e l Iglesias, Franc i sco P a l á , A n -
d r é s Reboredo. 
E n la época actual, calurosa en grado 
máximo, hay que tener en cuenta que 
ciertos refrescos no apaciguan la serl. muy 
al contrario, la alientan; por eso recomen-
damos a todos en general que tomen la 
refrescante y nutritiva sidra el gaitero, 
la cual puesta en nevera es una bebida 
riquísima y terrible enemiga de la sed. 
N u e v a n o t a r í a 
Se ba creado una N o t a r í a m á s en 
e l pueblo de L a Esperanza , Santa 
C l a r a , n o m b r á n d o s e para serv ir la a l 
doctor J o s é Adolfo Asencio y Masvi-
d a l . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A R I -
N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E L A 
M A R I N A 
A s í c o m o e l S U B M A R I N O y e l A E R O P L A N O h a n s o l u c i o n a d o 
los problemas de n a v e g a c i ó n bajo e 1 agua y a t r a v é s del espacio, res -
pectlvamenta, y e l A u t o m ó v i l h a r e í egado a l olvido las bestias de carga, 
a s i d e c í a m o s , las 
M O D E R N A S C A J A S D E S E G U R I D A D 
de acero y ligeras, construidas a pru eba de robo y fuego, 
A R T M E T A L Y S A F E - C A B I N E T 
•stán descartando las antiguas. I n c ó m o d a s y pesadas cajas de hierro. 
Son elegantes y de color ina l terable y su interior puede formarse con 
las secciones que se necesiten p i a g u a r d a r ordenadamente, sus documen-
tos, joyas y alhajas. 
SON I N D I S P E N S A B L E S , T A N T O E N L A O F I C I N A COMO T A M B I E N E N 
L A C A S A P A R T I C U L A R . 
Pasen a verlas en nuestro N U E V O E D I F I C I O , de Obispo y Habana. 
P i d a n C a t á l o g o s . F R A N K Q . R O B I N S C o . H a b a n a . 
C. 3940 alt. 4d.-3. 
m 
60 añofl 
Nombre •« § f i 
Calle 7 K o . . . . 
Oludad. 
. / •- - v. ••• 
•3 
1*3 
.Prov. 6 Estado. 
Be ha rendido durante 
Í Hace la sangre pura y rica. Mejora la digestión. Los nervios se ponen fuertes y estables. Consultad al m é dico acerca de esta medicina. No ^ t o m é i s ninguna medicina que no 
apYuebcn los médicos. 
SI el hígado funciona perezosamente 
y tenéis estrefiido el vientre, corregidlo 
desde luego. Laa Pildoras del Dr.Aver 
son pildoras para el hígado. Obran di-
rectamente sobre el hígado. De produc-
toa vegetales y azacaradas. 
Preparad» por Dr. J. C. Aver y Cía. 
1 Lowell, Maes.. E, C. A. 
M á q u i n a d e A f e i t a r " G E M 
X s la mejor de todas j l a m á s po-
pular por su precio 7 calidad. 
A c o s t ú m b r e s e usted a afeitarse 
por sí mismo diariamente. 
No olvide psted que en l a cara se 
refleja e l todo de nna persona. 
I Quiere usted verse siempre joven I 
'1 A f e í t e s e diariamente, se v e r á mejor 
' y al mismo tiempo evita infecciones 
en l a cara . 
Es tuche completo con siete hojas 
$1.50; extra paquetes de 7 hojas 50 
centavos. D e venta en la Casa 1V11-
son, Obispo 52; Carlos Jordl , Obispo, 
106; Alvarez , Cornuda y C a , Obispo, 
123; B . Alvaroz, Neptnno, 90; F r a n -
cisco Cao, Oblsno, 75; Pedro Carbón, O'Reilly, 64; J . Ro-
dn^uez y C a ^ Jbispo, 86; L . E . T i d a l , Prado, 119; F r a n t 
G. Roblns, Obispo y H a b a n a ; G o n z á l e a y García , Prado, 
93; E l Lazo Je Oro, Manzana de G ó m e r ; S i m ó n Mart í -
nez, Prado, 109; S a h a d o r A g ü e r o , Prado, 48; J u a n Pérea , 
Prado, 119; J u a n H e r n á n d e z , Monte, 11; Benigno Santos, 
Jlonte, 69; R lvas y Hermano, Galiano. 128; Avelino Rive -
ra , Agular, 78, y otras casas importantes. 
P R E C I O S E S P E C I A L E S A L P O R M A Y O R . S E SOTIPT 
L A M i f 1 ™ 8 E N l iAS P E I ] y c n > ^ E s OTiT^ES Se 
A L B E R T O P E R A L T A 
S O L , M J M E K O 72, H A B A N A , C U B A 
A P A R T A D O 8249. T E L E F O N O A.9186. 
A G E N T E G E N E R A L E X C L U S I T O 
i 
Hojas para las acreditadas máqnK 
ñ a s i© afeitar <*GEM,,, 
ro11^! h«,Jasrt,:::fthech!2c<>n ***** •«*• 
~ 4 1 dlnero Pued» comprar. Cada 
5e Uo? eí8.^CÍ?na(!:'1 p e l o s a m e n t e pir 
M l ^ M , . , i t a l l e r ^ fábrlca- y c»d» una 
garantizada que da satisfacción. 
P A G I N A D I E C I S E I S 
D I A R I O D E L A M A R I N A Junio 2 de 1917. Junio 3 de 1917. A N O U X X V 
A C A D E M I A 
R E A L M E N T E A D M I R A B L E 
Sr . Dr . Arturo C. Bosque. 
Habana. 
Est imado amigo: . . ri_ 
He ensavado su producto Nutnge-
nol" en mi s e ñ o r a que estaba pade-
ciendo de neurastenia y me ha dado 
un eficaz resultado. Deseando com-
pletar su c u r a c i ó n le agracerla me en-
í í a s e un frasco a l a mayor brevedad 
posible. L e autorizo para que haga 
Se é s t e el uso que f t i m e por conve 
niente, quedando de usted atenta-
mente D r . Sixto Mart ínez y Mora, 
(Alédico Cirujano.) 
San Juan y Mart ínez . 31 de Jul io de 
1915. 
i o s a 
D o m i n g o d e l a S a n t í -
s i m a T r i n i d a d . 
L a fe nos enseña que Dios es una T r i -
nidad de personas divinas; esto es, que 
en una iola esencia o naturaleza divina, 
hay tres personas, el Padre, el Hijo y 
«1 Espíritu Santo. Kstas tres personas 
•»on numéricamente distintas entre si, pe-
j o perfectamente iguaies, no teniendo las 
t̂res más que una sola naturaleza o sus-
ltancla : son consustanciales. 
Las tres personas son eternas, existien-
-do desde toda la eternidad cada una de 
•la manera que le es propia. Dios Padre 
existe sin nacimiento ni origen; Dios Hijo 
deriva su origen del Padre por TÍa de ge-
neración: es engendrado del Padre; Dios 
Espíritu Santo toiua su origen por vía 
-de procesión: procede del Padre y del 
Hijo, como de un solo principio. 
Los atributos de la esencia divina son 
comunes a toda la Trinidad: el poder, la 
eablduría, la santidad, pertenecen Igual-
mente a «ada una de las tres personas. 
Lo mismo sucede con las obras exteriores 
de Dios en el universo: la creación, la re-
dención, la santificación del mundo y de 
las almas, son del mismo modo obra co-
mún de las tres r-ersonas.—Conviene sin 
embargo advertir que la Santa Escritura 
señala como propio del Padre, el poder 
y la creación; del Hijo, la sabiduría y re-
dención; del Espíritu Santo, la santidad 
y la santificación. Esta manera de ha-
blar se llama apropiación: fúndase en las 
propiedades de las diversas personas, y 
se extiende también a otros atributos y 
a otras obras. 
En cuanto a la redención, pertenece a 
7 "ios Hijo, no solamente por apropiación, 
sino también por ejecución personal. Que-
riendo la Santísima Trinidad salvar al 
género humano. Dios Hdjo, la segunda 
persona, descendió del cielo, y se hizo 
hombre, vistieudo la persona divina de la 
naturaleza humana. E n esta naturaleza, 
se incluía la suya propia, y murió sobre 
! i cruz, victima expiatoria por todo el 
género humano. Por esto se llama Dios 
hecho hombre, Hombre-Dios, Mediador. 
Uedentor y Autor de nuestra salud por su 
Pasión. 
Las tres divinas personas se manifesta-
ron juntas en el bautismo de Jesucristo: 
Dios Hijo era visible como hombre, el 
Espíritu Santo se apareció en figura de 
paloma, y el Padre Eterno hizo oir su 
voz diciendo de Jesucristo: Esta e» mi 
Hijo muy ainado en nuicn yo he paer.to 
mis complacencias. 
Llamase venida, descendimiento o mi-
sión, a las relaciones de las divinas per-
sonas con los hombres sobre la tierra. 
Estas relaciones pueden ser visibles o in-
visibles. 
Dios Hijo fué enviado por su Padre, 
para salvar al mundo; Dios Espíritu-San-
to fué enviado por el Padre y el Hijo 
el día de Pentecostés para santificar la 
Iglesia; Dios-Padre no fué enviado pero 
vino a dar testimonio, de Jesucristo. Es -
tas son las misiones o venidas visibles. 
L a venida o la misión invisible tiene 
lugar cuando las divinas personas co-
mlenznn a influir en nuestra alma de 
una manera nueva; lo que sucede en el 
Bautistmo, en la Confirmacln, en la E u -
caristía y en los aemás Sacramentos; en 
J a Santa Misa y en la Oración. Cuaundo 
fias divinas personas descienden a las al-
mas bien preparadas, las purifican y po-
ifon su morada en ellas, como templos vi-
\ientefl. 
Ksta inefable unión de la divina Trini-
dad con las almas santas nos fué reve-
'lada por Jesucristo, cuando dijo: Aquel 
que me ama gmardará ...Is palabras; y 
tnl Padre le amará, y vendremos a él y 
haremos en él nuestra morada (San Juan, 
X V I , 23.) 
E n cuanto a los nombres de las tres 
divinas personas, como expresan sus pro-
piedades personas, son inconmunicables; 
no hay más que un Padre, un Hijo y un 
Esplrtu Santo. 
Dios Hijo se llama también el Verbo 
o la Palabra, la Sabiduría, la Imagen 
sustancial del Padre; Dios Espíritu San-
to es llamado también la Caridad, el 
Amor, la Unión del Padre y del Hijo, el 
Parádito o Consolador, el Don del Altísi-
mo y el distribuidor de los dones. 
E l Misterio de la Santísima Trinidad 
consiste en el doble hecho de la plura-
U n " R e c o r d " D e 9 D i a s 
P o r D . D . D . E n l a C o r a 
D e E n f e r m e d a d 
D e L a P i e l 
Junio 16 de 1913. E l paciente, 48 a£oS 
oe edad, llega & los Laboratorios da 
D. D. D. á las 9% d© l a mañana. Gravea 
lesiones al lado derecho de la ca^a. 
Llagas hechando agua. Oreja derecha 
escamada. Muy desagradable á la vista. 
Picazón severa. Ojos amenazados. E l 
paciente no había dormido por cinco 
olas. 
n^f* 1ilvadura con D. D. D. fué hechai 
Inmediatamente. A las 9.45 el pacienta 
^ Ji^f-, dormlendo, la picazón había des-
¡parecido. E l sueño duró hasta las 8.30 SZJSJ**0* 7 *] P ^ n t e se despertó 
Hcompletamente vivificado. L a prescrlp-
£l6n D; D- ^ fué aplicada de nuevo s u ^ 
KaS. e sobre todas las partes enfer-
ii «í11!?10 i y V Ĵ1 ««amen enseño <nie da 
5 «JÍ*ff^ahe?ha"do asua 12 empesaban 
fclefa^Tlr,?!* pTlca^6n ha desparecido com-
P n i f r ^ oÍ.h„ ^ lnflamación es reducida-
fe^- aplicaciones de D. D. D. í u e r o a 
Hechas durante esto día. 
iflem1!-10^ 126 lla*a3 han secado—las 
fc^, ®itán sfcando. L a s escamas i a •Jun¿ 0r$\ L a rojura s e ™ 
„ „ 19,xt N? hay m&s Hagas hechan-
So tíUl^nN^hfy Sefial de mcazón T^-
ftu^. d e E Í a p S n t S e e 
tedlS CaSÍ 111 Una ^ l a e ^ 
E l nombre y la dirección del naclentA 
tan maravillosamente curado se?! da 
ft^los que la soliciten 4 loTLaborl tor iot 
]La Prescripción T>. D. D - i tw , . -
|*rnedlo usado en la cu^a d e s c r l t í i r ! 
S u p l i r í an ia ^ e c i d a ^ V L 
lldad de personas y de la unidad de la 
naturaleza en Dios.—Sobre la tierra, ca-
da persona tiene su cuerpo y su auna pro-
plos. es decir, su naturaleza individual 
e incomunicable. Por ejemplo, en una 
familia, el padre, la madre y el hijo, son 
tres personas, cada una de las cuales tie-
ne su naturaleza propia; en ü108' L~l 
dre, el Hijo y el Espíritu Santo son tres 
personas y una sola naturaleza. 
Nosotros no comprendemos eomo pue 
de ser esto, porque desconocemos 
minos de naturaleza divina y Personas 
divinas. Sabemos solamente Que la natu 
raleza no es la persona; lo 1"?. ^ b * ! ^ 
para saber que en esta expresión las tres 
divinas personas no tienen m&8 u"* 
sola naturaleza drvlna, no son más que un 
solo Dios, no hay contradit;^í" t. nl „ 
L a impiedad, pues, es InJ"9*? r!<l 
petir esta vana objeción: L a Trinidad es 
una contradicción: admitirla, equivale a 
decir que tre* son nno «««Pondemoe ne-
gando ei supuesto: la fe no dice que 
son uno, que el número tres es lo mismo 
que la unidad, ni que tres P e r c a s sean 
una persona; enseña que las tres divinas 
personas no son más que un ?olo ^ t ó j 
porque no tienen más que una naturaleza 
dlsra¿ste Misterio sobrepuja nuestra in-
teligencia y no podemos en esta vida lie 
gar a explicárnoslo, no faltan en J a na 
turaleza unas Imágenes de la Santísima 
Trinidad que pueden facilitarnos la con 
cepdón V e s t e dogma y hacemos «entír 
su conveniencia. Tales son: el alma 
mana, dotada de tres facultades distlnUis, 
la inteligencia, la voluntad y la memoria 
con las cuales parece confundirse,—el so», 
que es a la vez fuego, luz y calor;—la 
raíz el tallo v las ramas formando una 
sola planta—tres luces iluminadas la una 
por la otra, v esparciendo la misma clari-
dad : Dios-Hijo, decimos en el símbolo de 
la Misa, es Dios de Dios, luz de luz.. 
Sin embargo, estas figuras y estas Imá-
genes Imperfectas, ealán muy lejos de 
explicar el fondo del hiisterlo. Debemos 
Inclinar siempre nuestra débil inteligen-
cia ante la suprema, y creer con todo 
nuestro corazón en el misterio de la San-
tísima Trinidad, como en todas las de-
más verdades que Dios nos ha revelado: 
Creo, Dios mío, porque vos lo habéis re-
velado, y vuestra palabra es infalible; en 
esta fe quiero vivir y morir. 
I G L E S I A D E JESUS MAKIA T JOSE 
E S C U E L A CATEQUISTICA 
Solemne Triduo preparatorio para la 
primera Comunión y comunión general de 
los niños y niñas rtol catecismo y Escuela 
Dominical de la Iglesia de Jesús María 
y José. 
Días 31 de Mayo, 1 y 2 de Junio, a las 
4 o. m. (En la Iglesia.) 
Preparación para la confesión y comu-
nión. Domingo 3 de Junio. A las ocho de 
la mañana, misa de primera comunión y 
comunión general que dirá y dará el Ex-
celentísimo e llustrlsimo señor Obispo 
diocesano. Durante la misa habrá fervori-
nes y cánticos. A continuación de la mi-
sa,, desayuno v distribución de premios. 
NOTA.—Se ruega encarecidamente a los 
niños y niñas la más puntual asistencia a 
todos los actos del programa. 
UN CATOLICO. 
DIA 3 D E MAYO 
Este mes está consagrado al Sacratí-
simo Corazón de Jesús. 
Jubileo Circular.—Su Divina Majestad 
está de manifiesto en la Iglesia del Cerro. 
L a semana próxima estará el Circular 
en la Catednil. 
Domingo (1 después de Pentecostés.— 
Ln Santísima Trinidad.-Santos Cecilio y 
Llfardo, confesores; Isaac, monje; Ovidio, 
Luclllano y Laurentino, mártires; santas 
Clotilde, reina y Oliva, virgen. 
L a fiesta de la Santísima Trinidad. 
Esta fiesta en la antigua Iglesia no tenia 
día especial dedicado a ella; porque gene-
ralmente se honra en todos los días festi-
vos; pero como despúés se levantaron mu-
chos errores y herejías acerca de la san-
tidad, esencia, distinción y porcedencia 
de las tres personas divinas, ordenaron 
los Santos Padres que se hiciese una me-
moria especial de la Santísima Trinidad, 
para que los cristianos nos acordásemos 
de que el Padre, el Hijo y el Espíritu 
Santo, son tres personas distintas y un 
solo Dios verdadero. Esta fiesta la de-
terminó el papa Alejandro 111, y la ex-
tendió a toda la Iglesia Juan X X I I . 
Santa Oliva, virgen. Nació en Agua-
ni, y desde sus más tiernos año-a se con-
sagró a Jesucristo. No es posible refe-
rir, ni el mundo puede comprender, nl 
apreciar en su verdadero valor, el sacri-
ftclo heroico de una joven, como nuestra 
Santa, llena de hermosura, riquezas y con 
el más brillante porvenir; y desprecián-
dolo todo, y mostrándose sorda e indife-
rente a las solicitudes y, halagos de los 
más ventajosos partidos, consagrarse to-
da v sin reserva al Señor. E r a Oliva la 
gloria y el encanto de cuantos cristianos 
tenían la dicha de tratarla, por su Cán-
dida virtud, y por su deseo vehemente de 
unirse con el Esposo celestial. 
No tardó mucho en ver satisfechos sus 
santos deseos, un día hallándose en ora-
ción cayó con el más dulce éxtasis y en-
tregó su espíritu en manos de Jesucristo. 
No consta ni el día ni el año del di-
choso trámito de Nuestra Santa, 
F I E S T A S E L LUNES 
Misas Solemnes, en la Catedral la de 
Tercia y en las demás iglesias las de cos-
tumbre. _ -
Corte de María.—Día 3.—Corresponde 
visitar a Nuestra Señora de la Caridad, 
en San Nicolás. 
l a Merced, San Francisco , Santo 
Domingo /Vedado, Reparadoras, Car-
melo, (Carmel i tas Descalzos) , Hos-
pital Mercedes, E l P i lar , J e s ú s del 
Monte y Santo Domingo. 
A las nueve y media: San Fe l ipe , 
•"erro, Capi l la de los Padres Domini-
cos, I esquina a 19; Paslonistas. 
A las diez: Be^én, la Merced, San-
to Cris to , Sagrario de l a Catedral , 
E s p í r i t u Santo, Vedado, Guadalupe, 
Monserrate, San N i c o l á s , E l P i l a r y 
Carmelo (Carmel i tas Descalzos) . 
A las diez y media: Santo A n g e l y 
S a n Fel ipe . 
A las once: B e l é n , Santo Cristo, 
San Franc i sco y Vedado. 
A las doce: S m t o Ange l , l a M e r 
(•ed, San Franc i sco , J e s ú s del Monte 
y N . S. de la Caridad. 
S E R M O N E S 
Q U E S E H A N D E P R E D I C A R , D I O S 
M E D I A N T E , E N E L P R I M E R S E -
M E S T R E D E L C O R R I E N T E A Ñ O 
E N L A S. L C A T E D R A L D E 
L A H A B A N A 
Junio 3, Domingo de la S a n t í s i m a 
Tr in idad , Doctoral. 
Junio 7. Smun. Corpus Chrls t l , A r -
certifico. 
Junto 10, Domingo Infraoct. de! 
Corpus, Magistral . 
Junio 17. Domingo I I I (de Miner-
va ) , Maestresuela. 
S A N T A C U A R E S M A 
Habana, Diciembre 29 do 19H. 
Víe ta la d i s t r i b u c i ó n de los sermo-
nes que han de ser predicados. Dios 
mediante, en nuestra Santa Ig les ia 
Catedral , durante el pr imer semes-
tre del a ñ o del S e ñ o r 1917. venimos 
en aprobarla y de hecho l a aproba-
mos, y concedemos cincuenta d ías 
de Indulgencias en l a torma acostum-
brada por la Igles ia por cada vea 
que devotamente so oiga \u divina 
palabra. 
L o d e c r e t ó y f irma S. E . R. de auo 
c e d í a n o . 
.;- E L O B I S P O . 




L a Guaira , 
Ponce, 
S a n Juan de Puerto Rico. 
Santa G n u de Tcnerlf* . 
Cádiz y 
Barcelona. 
llevando l a correspondencia públ ica . 
Despacho de biliets: De 8 a 10 y 




Parece haber marcado una nueva Tira 
^ l a cura do las «nfermeda lderde 2 
De venta en todas las droguerlat. 
Agentes especiales: Ernes to S a r r a 
y Manuel Johnson. 
M I S A S 
Q U E S E C E L E B R A N L O S D O M I N -
G O S Y D I A S F E S T I V O S 
A las cinco: en B e l é n , San Fel ipe, 
Santa C l a r a , Santa Teresa . 
A las cinco y media: B e l é n , l a Be-
neficencia, San L á z a r o . 
A las seis: B e l é n , San Fel ipe , San-
to A n g e l , L a Merced, S a n Francisco , 
Santa Catal ina, Paslonistas, Cemen-
terio, Ig les ia Parroquial del Vedado, 
Cap i l l a de los Padres Dominicos, I es-
quina a 19. 
A las seis y media: B e l é n , San F e -
lipe, S a n t a C l a r a , L a Merced, S a n 
del Vedado. 
A las siete: B e l é n , S. Fe l ipe , San-
to Ange l , Catedral , la Merced, San 
F r a n c i s c o , Santo Cris to , E s p í H t u 
Santo, Santo Domingo, Vedado, Gua-
dalupe J e s ú s del Monte, San L á z a r o , 
Monserrate, San N i c o l á s , Paslonis-
tas, Carmelo, 16 y 15 (Vedado); C a r -
melitas Descalzos, L í n e a (Vedado); 
Cap i l l a de las Madres del Servicio 
D o m é s t i c o (Cerro ) y Capi l la del Ce-
menterio de Colón , Capi l la de los P a -
dres Dominicos I esquina a 19; E l P i -
lar . 
A las slece y media: B e l é n , San 
Fel ipe , l a Merced, San Franc isco , 
Santo Cristo, Sagrarlo de l a Cate-
dral , E l P i l a r , Santa Cata l ina , Gua-
dalupe, S a n L á z a r o , Monserrate y 
S a n N i c o l á s . 
A las ocho: Qüin ta de Salud L a 
Covadonga, B e l é n , San Fel ipe , Santa 
C l a r a , Santo Cris to , E s p í r i t u Santo, 
Santo Domingo, Santa Teresa , U r -
sulinas, Vedado, E l P i lar , Guadalupe, 
J e s ú s del Monte, L a Beneficencia, 
San L á z a r o , J e s ú s Mar ía , Monserra-
te, S a n N i c o l á s , Cerro ( iglesia parro-
quia l ) , Dominicas Americanas , C a r -
melo, (Carmel i tas Descalzos) , P a -
slonistas, Santo Ange l , C a p i l l a de los 
Padres Dominicos, I esquina a 19; Ca* 
pi l la del Cementerio de Colón. 
A las ocho y media: San Fel ipa , 
Catedral , ( l a de T e r c i a ) , San L á z a r o , 
Monserrate, Madrea Dominicas F r a n -
cesas, 19 entre A y B , Vedado, y el 
P i lar . 
A las nueve: B e l é n , Santo Angel , 
E L I R I S 
! ^ I b r a w s í í a 
d e 
W A R D 
l . ' » R u t a P r e f e r S e t a 
S E R V I C I O H A B Á N A - N Ü E V A 
Y O R K 
Salidas dos veces p w s e m a n a 
T A R I F A D E P A S A J E S 
Pr imera desdo $40.00. 
Intermedia $80.00 
Regundi 520.00. 
S E E X P I D E N B O L E T O S A T O D A S 
P A R T E S D E L O S E S T A D O S U N I . 
D O S Y E L C A N A D A , A i R E C I C S 
V E N T A J O S O S 
S E R V I C I O H A B A N A - M E X I C O 
Progreso*, Veracruz y T a m p í c o . 
W. H . S M I T H 
Agente General para Cnba 
Oficina C e n t r a l : 
Oficios 24. 
Despacho de P a s a j e » i 
Prado 118. 
T e l é f o n o A - S I M . 
V a p o r e s C o r r e o s 
nm x a 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 
a j í t k s nm 
A n t o n i o L ó p e z 7 C í a . 
CTnrrlsto» de te Tele»r«fí» ata lUlai) 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a I n c e n d i o s . 
E s t a b l e c i d a e n l a H a b a n a d e s d e e l a ñ o 1 8 5 5 . - O f i c i n a l 
e n s u p r o p i o e d i f i c i o : E m p e d r a d o , n . 0 3 4 
« « a a k a d * i p a ¿ » de pagado ios gasto , y s i n i e s t r o s / 
Valor responsable de las propie dades aseguradas 
A b r t ^ d e m ? Paga.d0.8 ^ la COmpa fiía ^ s t a g el 30' d'e 
Qmtidades que se e s t á n d'evolviendo'a' los* Eoc io ¡ comA 
ecbrantes de los a ñ o s 1911 a 1915 COmc> 
Irnoort^ del fondo especial de reserva' earánt irsJln r^n 
propíed-ades, hipotecas, bonos de la R e p ú b l i c ? í á S ^ s del 
Ayuntamiento de la Habana, acciones de la H a v ^ a F l Í 
trie & Llght Power Co., y efectivo en C a j a y S 2 ^ 0 ° : 





c 325? « ' ™ v r J S L C o n 8 e í e r o - Director, » l d - l V I C E N T E C A B D E L L E E D Í S Ü l 
A V I S O 
S e p o n e en c o n o c i m i e n t o d e 
los s e ñ o r e s p a s a j e r o s tanto e s p a -
ñ o l e s c o m o e x t r a n j e r o s , q u e e s ta 
C o m p a ñ í a no d e s p a c h a r á n i n g ú n 
p a s a j e p a r a E s p a ñ a s in antes p r e -
s e n t a r sus p a s a p o r t e s e x p e d i d o s o 
v i s a d o s p o r e l s e ñ o f C ó n s u l d e E s -
p a ñ a . 
H a b a n a . 2 3 d e A b r i l d e 1 9 1 7 . 
E l C o n s i g n a t a r i o , 
M a n u e l O t a d u y . 
E l Vapor 
B U E N O S A I R E S 
Capi tón P E R E Z S O B I A 
S a l d r á muy pronto para 
V E R A C R U Z y !j 
P U E R T O M E J I C O 
Llevando la correspondencia pu-
bl ica. 
A D M I T E C A R G A Y P A S A J E R O S 
Despacho de billetes: De 8 a 10 7 
media de l a m a ñ a n a y de 12 a 4 de 
l a tarde. 
Los billetes de pasaje solo s e r á n 
expedidos hasta las D I E Z del d í a de 
la sal ida. 
L a s p ó l i z a s cte c a « g a se f i r m a r á n 
por el Consigijatarlo antes de correr-
las, s in cuyo requisito s e r á n nulas. 
Lo» pasajeros deberán escribir so-
bre todos los bultos do su equipaje, «n 
nombre y puerto de destino, con todas 
fcus letras y con l a mayor claridad. 
L a C o m p a ñ í a no a d m i t i r á bulto al-
guno de equipaje que no lleve c l a r a , 
mente estampado el nombre y apellido 
de su dueuo, a s í come el del puerto 
de destino. 
D E M A S P O R M E N O R E S I M P O N -
D R A E L C O N S I G N A T A R I O . 
M . O T A D U Y , 
San Ignacio. 72, altos, T e l . A-790&. 
E l Vapor 
M A N U E L C A L V O 
C a p i t á n C O M E E L A S 
S a l d r á muy pronto para 
Puerto L i m ó n , 
C r i s t ó b a l , 
Sabanil la, 
Todo pasajero d e b e r á estar a bordo 
D O S H O R A S antes de la marcada en 
el billete. . 
S ó l o admite pasajeros para Cr i s tó -
b a l , Sabanil la , Curacao, Puerto 
Cabello y L a Guaira , y carga gene-
xal incluso tabaco, para todos los 
puertos de su itinerario y del P a -
c í f ico , y para Maracaibo con trasbor-
do en Curacao. 
Todo pasajero que desembarque en 
Cr i s tóba l , d e b e r á proveerse de un cer-
tificado expedido por el s e ñ o r Médi-
co Americano, antes de tomar el bi-
llete de pasaje. 
L a s p ó l i z a s de carga se f i r m a r á n 
por el Consignatario antes de cerer-
ías , s in cuyo requisito s e r á n nulas. 
L o s pasajeros d e b e r á n escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto d© dewtlno, con 
lodas sus letras y con la mayor clari-
dad. 
L a C o m p a ñ í a no a d m i t i r á bulto al-
guno de equipaje que no .lleve c lara-
mente estampado el nombre y apelli-
do de su d u e ñ o , as í como el del puerto 
de destino. 
D E M A S P O R M E N O R E S I M P O N -
D R A S U C O N S I G N A T A R I O . 
M . O T A D U Y , 
San Ignacio, 72, altos. T e l . A-7900. 
E l Vapor 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
C a p i t á n Z A R A G O Z A 
s a l d r á pronto para 
V E R A C R U Z 
llevando la correspondencia públ i ca . 
A D M I T E C A R G A Y P A S A J E R O S 
P A R A D I C H O P U E R T O . 
Despacho de bil letes: De 8 a 1 0 ^ 
de l a m a ñ a n a y de 12 a 4 de l a tarde. 
L o s billetes de pasaje s ó l o s e r á n 
expedidos hasta las D I E Z del d ía de 
la salida. 
L a s p ó l i z a s de carga se f i r m a r á n 
por el Consignatario antes de correr-
las, s in cuyo requisito s e r á n nulas. 
L o s pasajeros d e b e r á n escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con l a mayor c l a -
ridad. 
L a C o m p a ñ í a no admi t i rá bulto a l -
guno de equipaje que no lleve c l a r a -
mente estampado el nombre y apel l i -
do de su dueño , a s í como el del puer-
to de destino. 
D e m á s pormenores Impondrá su 
consignatario. 
M . O T A D U Y . 
San Ignacio, 72, altos. Telf. A-7900. 
K l Vaposr 
B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n S O R I A 
S a l d r á muy pronto para 
N E W Y O R K , 0 
C A D I Z , H g 
B A R C E L O N A 
llevando l a correspondencia pí i -
blica, Q U E S O L O S E A D M I T E E N 
L A A D M I N I S T R A C I O N D E C O -
R R E O S . 
Admite carga y paaajeros, a los 
que se ofrece el buen trato qu» ^ t a 
ant igua C o m p a ñ í a tiene acreditado 
en sus diferentes lineas. 
Despacho de billetes: D e 8 a 10.112 
de l a mafia na y de 12 a 4 de l a tarde. 
Todo pasajero d e b e r á estar a bordo 
2 H O R A S antes de la marcada en el 
billete. 
L a s p ó l i z a s de carga s© f i r m a r á n 
por el Consignatario antes de correr-
las, sün cuyo requisitos s e r á n nulas. 
L o s pasajeros d e b e r á n escribir so-
bre todos los bultos de su Equipaje, 
»n nombre y puerto de d€8tino, con to-
das sus letras y con l a mayor claridad. 
L a C o m p a ñ í a no a dmi t i rá bulto a l -
guno d t equipaje que no lleve c l a r a -
mente estampado el nombre y apelli-
do de su d u e ñ o , as í como el del puer . 
to de destino. 
P a r a cumpl ir el R . D . del Gobierno 
de E s p a ñ a , fecha 22 de agosto ú l t i -
mo, mo se a d m i t i r á en el vapor m á s 
equipaje* qu? e l declarado por el p a -
sajero en el momento de sacar su bi-
llete «n l a casa Conslgnatarla. 
I N F O R M A R A S U C O N S I G N A T A -
R I O . 
M . O T A D U Y , 
San Ignacio 72, altos. Telf. A-7900. 
E l Vapor 
R e i n a M a r í a C r i s t i m 
C a p i t á n Z A R A G O Z A 
S a l d r á muy pronto para 
C O R U Ñ A , 
G I J O N Y 
S A N T A N D E R . 
llevando la correspondencia p ú b l i c a , 
Q U E S O L O S E A D M I T E E N L A A D -
M I N I S T R A C I O N D E C O R R E O S . 
Admite pasajeros y carga general , 
incluso tabaco para dichos puertos. 
Despacho de billetes: De 8 a 10 y 
media de la m a ñ a n a y de 12 a 4 da la 
tarde. 
Todo pasajero deberá estar a bor* 
do D O S H O R A S antes de la marcada 
en el billete. 
L a carga se recibe a bordo de las 
Lanchas hasta el d ía 
L o s documentcg d«i embarque se ad-
iten hasta e l d ía 
P R E C I O S D E P A S A J E S 
O r a Americano. 
Pr imera C L A S E 1280-50 
Segunda C L A S E . . . . . ,,177-60 
T e r c e r a P R E F E R E N T E . . ,,188.50 
T E R C E R A „ 68-60 
P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S P A -
R A C A M A R O T E S D E L U J O . 
L o s paaajeret* ¿ e b e r á n escribir so 
bre te*«s los bultos de su equipaje, 
f>u nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y eos l a mayor cla-
ridad. 
E l Consignatario, 
M. O I A D U Y , 
: Ban Ignacio, 72, altos, T e L A-7900. i 
ü p C o s t e r o s 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , 
S . A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el deseo de buscar una so luc ión 
que pueda favorecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa, evitando que sea conducida 
al muelle m á s carga que la que ex bu-
que pueda tomar en sus bodegas, a la 
vez. que la a g l o m e r a c i ó n de carreto-
nes, sufriendo éstos largas demoras, 
se ha dispuesto lo siguiente: 
lo . Que el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda lo» cono» 
cimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, e n v i á n d o l o s al 
D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S da 
esta Empresa para que en ellos se les 
ponga el sello de " A D M I T I D O . " 
2o. Que con el ejemplar del cono-
cimiento que el Departamento de Flo-
tes habilite con dicho .«'jilo, sea acom-
p a ñ a d a la m e r c a n c í a al muelle p a n 
que la reciba el Sobrecargo del buque 
que es té puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella-
do p a g a r á el flete que corresponde a 
la m e r c a n c í a en d manifestada, sea 
o no embencada. 
4o. Que só lo se recibirá carga 
hasta las tres de la tarde, a cuya ho-
ra serán cerradas las puertas de los 
almacenes de los espigones de P a u -
l a ; y 
5o. Que toda m e r c a n c í a que lle-
gue ai muelle sin el conocimiento se-
llado, será rechazada. 
Habana . 26 de Abril de 1916. 
Empresa Naviera de Coba. 
¡ E m p r e s a g m a r c á i s 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A 
D E C U B A 
" E m p r é s t i t o de l a L i b e r t a d . " 
A d m i t i m o s , l ibre d e todo gas to , 
s u s c r i p c i o n e s a l E m p r é s t i t o d e l a 
" L i b e r t a d *' d e los E s t a d o s U n i -
d o s d e l N o r t e d e A m é r i c a d e 
$ 2 . 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 p o r q u i n c e o 
t re in ta a ñ o s e n B o n o s a l 3 | / 2 p o r 
1 0 0 a u t o r i z a d o p o r e l C o n g r e s o d e 
d i c h a N a c i ó n y a p r o b a d o e n A b r i l 
d e 1 9 1 7 . D i c h o E m p r é s t i t o e s t á 
g a r a n t i z a d o p o r e l G o b i e r n o y e l 
p u e b l o d e los E s t a d o s U n i d o s . 
6 d . 1. 
O E V E N D E , TTVA MAGX1FICA G O L E -
h ta forma de yacht, con motor, con 
capacidad para 120 toneladas tofoman 
en (^allano y San Miguel, - a Or^ra. 
12539 ¿ jn 
C a j a s R e s e r v a d a s 
A S tenemos en nues-
tra b ó v e d a construi-
da con todos las ade-
lantos modernos y 
las alquilamos para 
n a r d a r valores de toda» dase* 
baja la propia custodia de los l»> 
taresados. 
E n esta oficina daremos todos 
!«s detalles que se deseca. 
N . G e l a t s y C o m p « 
B A N Q U E R O S 
C A J A S D E S E G U R I D A D 
A S tenemos « a nues-
tra bdreda constraí -
| J a con todos los ada-
l a n í o s modernos pa-
J r a guardar acciones, 
documentes 7 prendas bajo la pro* 
p í a custodia de los interesados. 
P a r a m á s informes, dirí janse a 
maestra of ic ina: Amargura , a é -
L 
H . U p m a n n & C o . 
B A N Q U E R O S 
E M P R E S A U N I D A D E C A R D E N A S 
Y J U C A R 0 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A . 
Habiendo solicitado el señor Eloy Novoa, 
como apoderado de los herederos del se-
ñor Juan Bautista Iturrla, duplicado por 
extravio de Certificados de Cupones. Cer-
tificado número 16995 expedido en 10 de 
Agosto de 1885. Cupón No. 3852 por $30.00. 
Certificado No. 21417 expedido en 8 de 
Noviembre de 1887. Cupón No. 4924 por 
$10.00, ha dispuesto la Comisión que se 
publique en quince nfimeros de un pe-
riódico diarlo de esta Capital, en el con-
cepto de que transcurridos tres días del 
último anunclcy sin que se hubiese for-
mulado oposición, se expedirán los du-
plicados solicitados, quedando anulados 
los extraviados, estén o no Intervenidos 
por esta Comisión. 
Habana, 22 de Mayo de 1917. 
E l Presidente de la Comisión liquidadora, 
JUAN ARGÜEI/LES. 
C 3768 15d-S0 
M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a d e l S a n -
t í s i m o S a c r a m e n t o , E r i g i d a e n 
l a I g l e s i a de N u e s t r a S e ñ o r a de 
G u a d a l u p e , h o y d e l a C a r i d a d 
de l a H a b a n a . 
Por el presente edicto se anuncia y se 
convocan licitadores para la contratación 
de la reconstrucción del PANTEON y 
construcción del • • iA lUO que esta Muy 
Ilustre Archicofradía posee en propiedad 
en el Cuartel N. E . Cuadro número vein-
te y ocho, Campo Común, en el Cemen-
terio de Cristóbal Colón, de esta Ca-
pital, a base de los planos y especifica-
clones que complementan el Pliego de 
Condiciones del remate, el cual se ce-
lebrará a las dos de la tarde del día 
treinta del mes de Junio próximo entran-
te, en la Notaría Pública que sirve en es-
ta Capital el Licenciado Francisco J . Da-
niel, situada en la calle de la Habana 
esquina a Obrapía. 
E l Pliego de Condiciones, Plano y los 
demás antecedentes precisos de que se de-
see tomar instrucción, se hallan de ma-
nifiesto todos los días hábiles desde esta 
fecha a la de la subasta, en la casa se-
ñalada con el número veinte y ocho. A, 
altos, de la calle de Compostela, en es-
ta Ciudad, domicilio del Eector de esta 
Muy Ilustre Archicofradía, de ocho a diez 
a. m. y de dos y media a tres y me-
dia p. m.; debiendo advertirse que para 
tomar parte en la subasta y formular pro-
posiciones admisibles será preciso depo-
sitar previamente en dicha Notaría el Im-
porte de trescientos pesos a las resultas 
de la licitación, reservándose la Junta 
Directiva de la Archicofradía, calificar la 
proposición que juzgue ofrezca mayores 
ventajas a los efectos de la construc-
ción. 
Y para su publicación en el periódico 
DIARIO D E L A MARINA de esta Capi-
tal, suscribimos el presente edicto en la 
Habana, treinta de Mayo, de mil nove-
cientos diez y siete. 
E l Rector, 
Jesús Oliva. 
E l Mayordomo, 
Justo L . Falcón. 
E l Secretarlo, 
A. L . Pere Ira. 
C 3860 3d-lo. 
FARMACIA Y DROGUERIA. E M P L E A -dos de todas clases, envíen su direc-
ción, puesto que ocupan, sueldo que ga-
nan, nombre de la casa, horas que tra-
bajan, para establecer gremio que nos de-
fienda. Gran reserva. Apartado 724. Ha-
bana. 12900 6 Jn 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
Curación segura, radical, sin inyecciones. 
Informes: de 8 a 10 a. m. y por correo. 
Paula y Compostela, vidriera del café. Se-
ñor Domínguez. 
12645 8 Jn. 
B A Ñ O S D E M A R C A R N E A D O 
C A L L E PASEO, VEDADO. T E L . F-SISL 
Precios a mitad de otros baños de la. 
Las aguas son las más cristalinas y fuer-
tes del litoral por su situación, según lo 
certifican los doctores siguientes: doc-
tor Monster, doctor Kinked, doctor Ma-
chado, doctor Henderson y doctor Nú-
fies, 11685 _ 30 s 
L 
O t ó I M F E 
A LOS DUESOS D E CASAS. R E C I B O S para alquileres de casas y habitacio-
nes, cartas de fianza y para fondo. Car-
teles para casas y habitaciones vacías. 
Impresos para demandas. Talones de va-
les y recibos en blanco. Recibos para hi-
poteca. De venta en Obispo, 86, librería. 
Compramos libros de todas clases. 
12S39 B Jn 
RE A L I Z A C I O N Y R E G A L O S , CUADER-nos de letras y dibujos para bordar, 
marcar, crochet, punto de marca, etc., hay 
más de 50 diferentes, a 10 centavos. Co-
medias, Dramas y Zarzuelas a 10 centa-
vos. L a Magia Negra Bruja, 10 centavos. 
L a Brujería y los Brujos de Cuba, 20 
centavos. Quiromancia o arte de conocer 
el porvenir, 40 centavos. Almanaque con 
más de 400 páginas, que entre otras co-
sas trae ihás de 150 recetas de cocina, 
dulcería y pastelería, 30 centavos. Los 
pedidos a M. Rlcoy. Obispo, 86, Habana. 
12840 5 jn 
L A U R A L . D E B E L I A R D 
Clases de Inglés, Francés, Teneduría' de 
Libros, Mecanografía y Piano. 
A n i m a s , 3 4 , a l t o s . T e l . A - 9 8 0 2 . 
S p a n i s s L e s s o n s . 
AL G E B R A , G E O M E T R I A , TRIGONO-metría, Topografía, Física, Química; 
clases a domicilio, de ciencias naturales 
y exactas en eeneraL Profesor Alvarez, 
Animas, 121, altos. 
12940 22 Jn 
E L I N G L E S 
gramatical y prácticamente se aprende 
pronto por mi sistema de enseñanza. "Ca-
bello". Academia de Inglés, Neptuno, 47. 
12887 2 j l . 
A S P I R A N T E S A C A D E T E S 
E l G r a n C o l e g i o " O ñ a t e " c o -
m i e n z a e l c u r s o e l l u n e s , 4 . 
C l a s e s d e 7 a 1 0 d e l a n o c h e . 
C u r s o c o m p l e t o de c u a t r o 
m e s e s : $ 8 m e n s u a l e s . C o n -
c o r d i a , 1 6 3 ( a l t o s . ) T e l é f o -
no A - 0 5 1 4 . 
12ST0 4 Jn. 
A C A D E M I A D E C O R T E " A C M E " 
San Miguel, 161, Habana. Profesora: Ana 
Martínez de Díaz. Se dan clases a domi-
cilio. Garantizo la enseñanza en dos me-
ses, con derecho a título; procedimiento 
el más rápido y práctico conocido. Pre-
cios convencionales. 
12857 1 j l 
PROFESORA, GRADUADA CON MU-cha experiencia. Nuevo sistema, prác-
tica en Instrucción, Idiomas, Música etc. 
Repaso en las vacaciones, sin alterar eí 
sistema de enseñanza del alumno. Inme-
jorables referencias. Precios moderados 
Señora Viuda de Trueba. Apartado 815* 
12263 3 jn • 
A c a d e m i a de i n g l é s " R 0 B E R T S " 
S a n M i g u e l , 3 4 , a l tos . 
Clases noctunas, 5 pesos Cy., al mei 
Clases particulares por el día en la Aca-
demia y a domicilio. Hay profesores pa-
ra las sefioras y señoritas. ¿Desea usted 
aprender pronto y bien el Idioma Inelés? 
Compre usted el METODO NOVISIMO 
R O B E R T S , reconocido unlversalmente 
como el mejor de los métodos hasta la 
fecha publicados. Es el único racional, 
a la par sencUlo y agradable; con él po-
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua Inglesa, tan necesaria 
hoy día en esta República. 3a. edición, 
ü n tomo en 8o., pasta. $L 
11359 13 Jn 
E L N I N 0 D E B E L E N 
Colegio y Academia Mercantil , rein*. 
talado en n i antiguo edificio, amplia-
da ra c a p a c i d a d así c o n o el mobi-
liario escolar en m á s del doble 
Kindergarten: p á r v u l o s de 3 a 6 a ñ o s . 
Preparatoria para comercie e Insti-
tuto. 
Carrera comercial con grande* Ten-
tajas. 
Idioma ing lé s . M e c a n o g r a f í a ' T i d a L " 
Taquigraf ía "Pitman." 
Clases mercantiles y preparatorias 
nocturnas: de 7 1|2 a 9 1|2, alta-
mente beneficiosas para el pupilaje. 
Alumnos internos y extemos. 
Amplias facilidades para familias de1 
campo. 
Prospectos por correo. 
Director: Francisco Lareo . 
Amistad, 83-87. 
T e l é f o n o A r 4 9 3 4 . 
c m i . 1 1 
dad y Preparatoria n a r - ^ (V H C 
Bachillerato. Clases dUn * el lr.."^ \ -
precios económicos PfHo ~ n^; 
San Miguel. 66, bajos fe Pr !rV 
12862-63 J * iel«onA .toJ^Pt^ 
PR O F E S O R A D E I X ^ T í ^ - * J Í \ lo, desea dar lecclonesT8' co5S! 
yores primera y segunda .. ^ o i ^ 
pida y completa. También ^ V t . * ^ 
cultura de voz. Prerto8 m^.'^a ^11' 
Industria. 96. 8 m<5dlCo/ 
12313 leW 
CA B A L L E R O CON T l T ^ T - ^ J k I dar lecciones en Inei^c r1-0. nS. 
Profesor: Industria, ftl * afcbo, 
12311 ^ S * * 
LECCIONES D E I N G L E s " " ^ " ^ por el profesor Embreoh J ^ 
Hotel Francia. Teniente p : ^ 
fono A-isoa e Rey. -
12084 
CADEMIA D E INOrv* « " - ^ J k ! 
fía y Taquigrafía ^ ! 
glés. Concordia. 91, bajos S \ 
canocrafía. $2 y de t a q u i ^ S ^ «« ¿I 
$ n(Lme8- 68 p a r t ' c S . a ¿ ^ 
~ ' ' I . 
C H A Ü F F E U R S 
E l «AutomÓTll Club d#. ív 
tiene constantemente uahjj 
«Chanf feurs» para sus s o S S ^ 
lo cual rogamos a todos los r í ^ 
feurs, qne estando colocados 
deseen Inscr ibirse gratuita 0 ^ 
se dirijan a las oficinas 
Malecón 68 (altos) d© 9 a 
la m a ñ a n a , dejando sus díri ^ 
nes, con objeto de avisarle» 2 ' 
yez que se necesiten los ra.Jt* 
de un «Chauf feur» . ^ « i 
L a s solicitudes pueden h a ^ 
t a m b i é n por correo. ^ 
c 3550 ln 17 5: 
" A C A D E M I A C A S T R O " ^ 
Primera Enseñanza. Comercio v o 1 
llerato. Unica Academia en que ¡L 
contabilidad empleando procedlraW^M 
modernos y prácticos. Hay clases d 111111 
che para el que no pueda estiin?' W 
día. Director: A. L . y Castro, ¿ e i 1 " 
40. altos. Teléfono A-6074. 
12468 
cad* 
S A N M I G U E L A R C A N G E L 
C o l e g i o E l e m e n t a l y Superior 
A C A D E M I A D E C O M E R C I O ¿ r L 
P R I M E R A C L A S E ^ 
D i r e c t o r : L U I S B . C O R R A L f \ 
( L o m a d e l a I g l e s i a de Jesús {{*¿v. 
M o n t e . ) 
M a r q u é s d e l a T o r r e , 9 7 . A ' 
T e l é f o n o I-249C ^ 
E n esta Academia de Comercio no . ir-.'l 
obliga a los estudiantes a matriculan» Jl „pri 
tiempo determinado para adquirir el - 2 - -
tulo de Tenedor de Libros. Se ingresj C1-
cualquier época del año y se confiere - O c 
mencionado título cuando el alumno n» f1""" 
su aplicación, inteligencia y constancl/jí 
muestre, mediante examen, ser acteednb 
a él. ^1 
L a enseñanza práctica es indWdna! \ 
constante; la teOrica. colectiva y trei tíijiJ 
ees por semana. Las clases so dan ds it̂  
a 11 a. m. y de 1 a 3% p. m. 
Las señoras y señoritas que deseen j'. 
qulrir estos conocimientos los del Wr 2 ; 
ma inglés y la mecanografía, pueden itj. *ire8' 
cribirse en cualquiera de las horas Int 7eí' 
el orden y la moral más exigentes, ^"r, 
Sólo se admiten tercio-pupilos. A l -
cadas, «eguras da hallar en este Centn 
C 2596 ind 13, ^ 
SEÑORITA, P R O F E S O R A DE LáBO. res, da clases a domicilio y se kj 
cargo de bordados. Especialidad en borl 
dados al aire, artístico y rococó. Mont 
R4 15350 3 (« 
A R T 
F I C I 
INSTALACIONES E L E C T R I C A S . Sil ejecutan, a precios conTencionales. Te-I 
léfono F-1509. 8, entre 23 y 25. Q«ratilo| 
del Valle. Vedado. 
12684 4 Jn 
P ' ¡ r d i d 
SE P E R D I O 1 GOMA, CON 8TT LLA>-ta, el lunes por la mañana. VinienJtl 
de la playa de Marianao; el que la 
cuentre será bien gratificado. AmWalj 
71. Teléfono A-5371. Máquina de puW 
1137. 12718 J J i • i 
i: 
PE R D I D A S E HA EXTRAVIADO, Mi-de el Parque Central a la calle Cresj 
po. un saquito con unos pañales ^ ojl 
llavero en el mismo. Quien lo deniem 
a la dirección de la chapa del llaTCro 
gratificado ' puede llamar al teléioi I 
A-1792. que se pasará a recoger donn 
esté. r-14 ^ ' 
H A B A N A 
ESTABLO D E CARRETONES, C0> ^ ] baUerizas de cemento. Se ^ " ' " V 
$45 mensuales, gran local situado en ^ 
bol Seco y Peñalver. calles asfaltadas,^ i 
gar céntrico, a tres cuadras de ia» 
zadas de la Reina y Belascoaín. 1311 ̂ ! 
ño: calle L, número 150, Vedado, 
fono F-310S. « íj 
12948 




X 56, L I X D O PISO ^ J í 
o, para una P6"0" ,,- I 
or, alcoba, cocina de s» • 
baño y criado. ?150 m*»- 6 ^ 
% 1*70. MALECON, 49. ALTOS. I ^ J ^ ? cfr ) so para una o dos Personas; w. y. 
medor, 2 cuartos, cocina de gas, oâ v 
ve en el número 56. & 18 
12957 
PODACA, 2-B. S E ALQTULA ^ ^ 
± \ . so alto, 4 cuartos, sala. 8ale^;Jní í 
ble servicio de construcción n10.'^ d« 
muy ventilado; llave en la doucs 
la esquina. 6 jí 
12902 
Q E A L Q U I L A UNA CASA, 
IO bajos. Informan: Biela, í». 
San Julián. 6 J» 
12077 -=ít 
TE J A D I L L O , 34. S E ALQCI^A ^ casa alta, con sala, ante«a»»< ^ 
cuartos, saleta de comer, dos oau ^ i* 
servicio sanitario y cocina, en 
llave -e informes en Tejadillo. ^ 8 tt 
12979 
S E A L Q U I L A N ^ 
XTEPTUNO. 221, ALTOS, f f ^ r f a s £ 
1>I ciosa, moderna, fresca los trau 
la puerta. En la misma ^ " ^ - n r í ^ 
T T I R T U D E S . 119%. CASA r*-1* 
V barata. ^»a* 
VI L L E G A S . 133, ALTOS. CAS- lg closa y moderna. La llave » 
nicera de al lado. , i0g di" 
Informes de estas tres casas 










AGUILA, 175 ( F R E N T E A ^ , del Vapor), buena casa P» 
cío. L a llave e informes en rreu 
número 66. Teléfono A-5S03. f í» 
13007 
A Ñ O L X A A V 
D l A K i Ü Ü L L A i f i A K Í r t A Junio 3 de 1917. 
A 
nv p i n t a r i hebmo-, ESPLENDIDO LOCAL 
^ 5 ^ ^ - ^ ^ ^ Eg¡d0> 23, bajo., antiguo, «Salón 
^ J f f W U S P ^ » de mosai-, hoy propiedad del ^gor Car-
de aiotea, muy rresc . 8 j n ^ , los Dueñas, se alqmla, para 
^1 " T ^ r T ' ' vidriera de tabacos o cualquier otro 
AL COMERCIO objeto. Informan: a toda* horas. Te-
uaila la esquina de San Nicolás A j | m ^ 
s 1 ^ * 7 nia completamente nueros P1»5 ¿¡j. a i > q ü i ¿ a " l a ~ c a s a süakkz , U. 
y Z»D3a ^ Jr j hierro. Se da COn- acabada d« reformar, con sala, come-
' ' « c a i c o , puertas OC nici " T * . dor y «els cuartos. Serrlclo sanitario nue-
I»05 CI Jneno* Concordia, 71 . *e- ¿ cuadra y media del campo Marte 
• ^ S ^ n o A-7784. 10 Jn. 
- -T^to 87, CASI E S Q r i V A ^ QL'E QUIERAN E S T A B L E C E R -
*r»ffel Se alquilan lo« b^0» ° ! | A M establecimiento u oficina de 
de con.trueción. m<><1fe™a¿flbu"-i comercio, se cede un local de esquina en 
'3!?« sala recibidor, cuatro B»™* cj ceDtro más comercial de in Habana. 
1 com^r.' buen ^ i o T ^ ^ \ P ¡ T * 5 ^ ^ 10 * 12 y de 
.' La liare «afrente 
; postela, S2, altos. 
informan en Com-
S jn 
UX MEDICO D E S E A UN PISO E N T E R O o en parte cerca del Parque Central, 
antes del primero de Julio. Apartado nú-
mero 1177. 
18012 6 jn. 
SE A R R I E N D A N T E R R E N O S D E P R I -mera, desde 1 caballería hasta 500, bue-
nos para caña, al lado de un ingenio 
y de la línea, cerca de la Habana, por 
Calzada. Informan: J . Ma. Herrera. Cu-
ba, 48; de 2 a 4. 
12852 » jn 
SE A L Q U I L A UNA ESQUINA PARA E s -tablecimiento, calle Serafines y Vega, 
frente a la nuera fábrica L a Ambrosía, 
reparto Tamarindo. Informan: Hotel Pa-
saje, ridrlera de tabacos; de 7 a. m. a 
1 y de 5 p. m. a 8. 
12454 7 jn. 
^ ; b a S a T u a r t o % a « crUdos y - e - i -
te y r"a' Banltario para estos, fre 
«e baño J « f ^ Y altos. Informes: su 
| r « r ? £ S lD^terra- 6 j n _ 
Ü - ^ — r"T>4H.» R \ N C O , COMFA-
m'*^ ^ ^ ^ a f ?e «f?uro« o estable-
<.G V* áe f'pSe por módica regalía, casa 
"^"alentó, .f6 ^aPapartenc la , tranvías por 
equina, buena ai Ban Juan de 
%lgSS P^rcorreo. Apartado 1069. 
11 jn. 
12223 2 Jn. 
4rT n (ALTOS). SALA. S A L B -
1 rODACA, - i < comedor, insta a-
A ' « . ^ r l c a alSa caliente. ¿0 y & 
E ^ r f f v e ' e n la misma. . 
^ ^ U Í U : SAN JOSE, 112 
a^lelaacoaln, centro comerclaL 
? J * M ^ W TJc^^sto Ferndnde. J 
t ^dueflo del 
5 jn. 
-A-fSF A L Q U I L A UNA CASA. I N -DI0, RÍclar 99. farmacia S in Ju-formarán. R ^ i ^ • 4 ín 
^ contrato. 
mr-ZZTZTHlO 70, S E A L Q U I L A N E S -
r ^ ^ a í ^ s amplios y ventilados, con 
ses de?*^?»»! - 1 
stt idlarV--—-^«nNAS D E B U E N GUSTO, SE 
^fcad^'T pE?,Sn acabados de fabricar, los 
adetX A « ' I ^ X . de la hermosa y veqtilada 
)! ^ 0 8 0 L Rafael, número 61, entro Cam-
^ i ^ r Lealtad, con paredes y c elos 
» * r i ^ J L r « d o 8 y espléndidos servicios J * Z?££mo*. Tienen además coci-m%Í0L* ^* <£b6* y ^ s l t o Para 
Ba de f.3^.^"^ fría Pueden verse a to-
,« • Jrua caliente y lr^-(?riuc 6 Jn 
MONTE, 5, DEPARTAMENTOS Y HA-bltaciones desde 33 a 90 pesos, inclu-yendo todo servicio. Un departamento de 
3 habitaciones. Espléndida comida, tran-
vías por la puerta a todas partes. Telé-
fono A-1000. Prado, 80, una habitación 
sin muebles, 20 pesos. 
11938 6 Jn 
P E ALQUILAN, L E A L T A D , 44, BAJOS; 
O y Manrique. 130, altos. L a llave de la 
primera en el café de la esquina y la de 
la segunda en la bodega esquina a Ba-
lud. Informan: Banco Nacional de Cuba. 
Cuarto 500. 60. piso. 
12382 5 jn 
V E D A D O 
AVISO A LOS DUESOS D E CASAS, E N el Vedado, se desea arrendar una o 
dos casas, que tengan do 15 a 30 habi-
taciones, vacías o alquiladas. Razón: Ba-
ños, número 2, entre 5a. y 3a. Fernández. 
12853 9 jn 
SE D E S E A A L Q U I L A R , POR CONTRA-to, un chalet en el Vedado. Precio: de 
75 a 100 pesos. Dirigirse a Escobar, 41, 
altos. Teléfono A-5523. 
12715 4 jn 
SE SOLICITA C H A L E T , E N E L VEDA-do, para corta familia, inquilinato lar-
go tlentpo, céntrico; informes: Jesús Ma-
ría, número 57, bajos. 
12589 4 jn 
SE A L Q U I L A L A CASA D E R E C I E N T E 
construcción, calle A, entre 23 y 25. 
Informan: 23 esquina a 2. Teléfono F-1945. 
12413 8 jn 
PTA „ m r7r,i-lT,A L A ESPACIOSA CASA CA-
LIO DF fiV^« I n i m a T ¿Omero 180, entre Ger-^ g l l e d e A i ^ « doblea Bervt. 
« 6 i 0 / instalación, modernos, con agua 
t S e 4 habitaciones grandes, en 
«•"f0 ^atio y 5 en el 2o. y demás co-
• iP iJ fc con espacioso zaguán para má-KALES t . HModes con espaciuau «.es" 
fe8Úl ( i ^ l n a I^orman en los altos. 
12699 
4 jn 
T̂ ZrZ NUMERO 35, ALTOS, P R O -
c0.ST-\ ^««^uDarse. con sala, saleta. 
u tRTi En ia mil'"" 




el f S- «r-TT * T>A MODERNA Y F R E S C A 
resaifíB A I j Q " L t a ^ comedor, 4 cuartos, co-
-"flerei * casa con saifu cum . en 
lumno p ¿na etc.. en g ^ ^ ^ t e y Mazón. 
stancuSF^P " 7 ; ^ 'un^ers idad. Informes: Te-
' fffoño A.3fó0, Bahamonde. 4 Jn 
y tfeiT¿7.TTBA 93 SE A L Q t l L A N . JUNTOS O 
áand'i C a r a d o s los altos y d« Ia 
^ ^ t n n cns-L Cuba, 93, entre Luz y Acos-
deseen ,j. g ^ ^ e ^ g r a i d e s comodidades y muy 
del ^ S;scaB T espaciosas habitaciones Las Ua-
^ " « " e n V T r e n de lavado de enfrente e 
' e Z ^ K . r ^ s " e n " J a n ' Ignacio 
,entes. Xl228 y F-4030, 
Teléfonos 
15 Jn 
ind í 7 ^ E ALQUILA E L F R E S C O A L T O D E 
S in calle Animas, número 174, amuebla-
,E l m £ en^0 pesos mensuales, con tres cuar-
„** sala, comedor, baño, cocina, etc., en-
c V Ü r * ^ *^&%te - Inf0rman ^ 8̂ Tu8' 
3 ]a " 
C E ALQUILA SALA, S CUARTOS, UN 
fe cuarto baño y comedor, portal, jar-
dín e" 35 pesofl; calle 13. número 429, 
Jitre 8 y 8. informan tren de lavado. 
12757 4 3n -
ABANA, NUMERO 100, A L T O S , E N -itr* Obispo y Obrapía, en cincuenta 
, cinco pesos, sala, comedor, tres habita-
íiones, cocina, baño con inodoro, otro 
Bara crtados y una habitación en la azo-
tea La llave en la sombrerería, enfrente. 
12765 8 3n -
C E ALQUILA, MUY BARATA, P A R A 
Mfl su O establecimiento. Ja hennasa esquina 
males l í ^ Salud, número 19. L a llave en el nú-
^ M » " ^ 15-A- Su duefi<I: Concordia. 22. Te-
12758 8 Jn 
CEDE E L MAGNÍFICO Y C E N T R I C O 
O local de Aguacate, 72, entre Obispo y 
Obrapía. Informan en el mismo. 
1272 4 Jn. 
ACUNAS, 91, BAJOS. S E A L Q U I L A N . 
J j la llave en el número 64 de la callo 
Lagunas. Informan: Banco Nacional 
de Cuba. Cuarto 600. 5o, piso. 
12595 " 3a . 
IE ALQUILAN LOS BAJOS D E L A CA-
«a cajle Compostela, 207; la llave en 
les altos. Para informes en L a Elegante, 
líurnlla y Compostela. Teléfono A-3372. 
IU LLA.V-& 12597 7 jn__ 
VinieniltW 





iles y n 
'Jl SALUD, 106, S E A L Q U I L A B U E -
Qp na casa, para familia numerosa o pa-
ra inquilinato. Informan en la misma y 
ttn fíallano, 102, almacén de tabaco. 
12fi23 3 jn 
MALECON, 330 Y 332 
der1.̂  alquilan los hermosos bajos de esta 
•wa. Informan en el café "Vista Ale-
12«27 7 jn 
avero strf 
1 teléíoM 
rer donii tr 
i i- WT* SAN BALON, D E 400 METROS, CON 
§X vidrieras y puertas de hierro, pre-
nrado para establecimiento, a una cua-
1ra de Obispo, en Villegas. 66, entre 
Obrapía y Lamparilla, la casa se alquila 
i un solo inquilino, tiene dos magníficos 
departamentos altos, con escaleras inde-
pendientes. Razón: Cario» I I I , número 209. 
Teléfono A-0114. 
I 1263<} ^ 3 Jn 
SE ALQUILAN LOS ALTOS D E C O N -sulado, 9d-A. Sala, antesala, comedor, 
Vílnco cuartos, cuarto baño, dos servicios. 
Informes en Neptuno, 16. " L a Equidad." 
..Casa de Préstamos. Teléfono A-953L 
12642 8 Jn 
T> EINA, 97 Y 99, S E A L Q U I L A E S T E 
JA fresco y ventilado piso, compuesto de 
fTvu terraza. sala, saleta, comedor, nueve 
íabltaclones, cuarto de bafio completo y 
,™ 08 Para criado. Teléfono A-8812. 
^ 1 2 ^ 8 jn. 
• ¡ f w ^ S E ALQÜ1LA E L ALTO D E C O B R A L E S , 
quila, «> E m . - ^ L c " A 1 8 - comedor y tres _grande8 
t^?0^ en 25 Peso». Monte, 275. altos. José Tenpdtnr. epedino. 
12683 8 Jn. 
El Departamento de A h o r r o i 
del Centro de Dependientes, 
ALT0 oíítv! a depositante» fianza» para al-
"-'¡ji «¿modo - -"8fl-, po- D-n Procedimiento 
«llergi 
P í a L. 8 •"tk"~ t í a- m. / de 1 a"5 y d« 7 a 
l i i P - Teléfono A-5417. 
P ^ AUSENTARSE L A F A M I L I A , S E 
l^ .^qu ,an' Por «eis meses o más los 
amniv8. 1̂,08 de la calle de Animas, 184, 
l^tóS ' lnformai1 en U misma. 
6 jn 
B .^OCAL, SE TRASPASA E L L O -
c'â o h e MoIiaerrate, 3L para cualquier 
•n la mi negocioB 0 Industria, Informan 
11630 18 Jn 
S ^ ™ 1 ^ . 1 1 1 ^ LOS F R E S C O S Y L I N -
da pnñ . 2S áe la moderna casa, decora-
una oíni0*1®. el confort, $«3; Animas, 29, 
toa v del pr«do. Informes en la mi»-
12360 Prado. 51. Señor Rodríguez. 
SE ALQUILAN LOS ALTOS D E L A CA-sa, 17, esquina a C, con cinco habita-
clones, sala, comedor y sus correspon-
dientes servidos y portal a las do» ca-
lles. Informes en L a Prosperidad, ba-
jos. 12472 6 jn 
LOMA D E L VEDADO. C A L L E 15, NU-mero, 251, entre E v F , hermosos al-
tos, independientes; sala. 7 cuartos, co-
medor, etc., $70 mensuales. Informan: 
P. 148. 12375 5 jn 
VEDADO. SE A L Q U I L A N LOS F R E S -COS y ventilados altos de la casa núme-
ro 381, calle Tercera, entre Dos y Cuatro, 
Informan en la casa calle Dos. número 2. 
12425 5 jn. 
VEDADO, SE A L Q U I L A , E N L A C A L L E J y 9. Vedado, al lado de la bodega, 
un bien situado local, propio para barbe-
ría, pescadería, puesto de frutas o car-
nicería. Informarán en la bodega. Te-
léfono F-1850. 
12195 9 Jn 
LINEA, «0, ESQUINA A D, PARA COR-ta familia, so alquila esta linda casa. 
Allí, a todas horas. 
12083 5 Jn 
SE A L Q U I L A N L A S DOS HERMOSAS casas Jesús del Monte. 259, y Quinta. 
110, en el Vedado, propias para estable-
cimientos. También pueden utilizarse pa-
ra vivipnda de familias. Informan en la 
Lonja del Comercio. Departamentos 412 y 
413. de 9 a 11 a. m. y de 2 a 4 p. m. 
12605 7 Jn 
JESUS DEL MCNTE, 
VIBORA Y IÜYAN0 
JESUS D E L MONTE. S E A L Q U I L A L A casa calle de Dolores, casi esquina a 
8a., en el reparto de Lawton, acabada de 
fabricar, a una cuadra del tranvía. L a 
llave al lado. 
12905 12 Jn 
LOMA DEL MAZO 
Se alquila la amplia, cflmoda y fresca 
Villa "Teté," en la parte más alta de la 
Loma, con todas las comodidades moder-
nas y jardín y garaje. Con frente a la 
Habana y al lado del Parque. No la ha 
vivido más que su dueña. Informe» al 
lado. 
LUYANO, 61, BAJOS, S E A L Q U I L A E N $28 o. a., excelentemente situada y 
con todas las comidades. Informes: Gus-
tavo Godoy. Banco Español. 
4 Jn. 
DOS BUENAS CASAS, S E A L Q U I L A N , Jesús del Monte, 643, sala, saleta, her-
moso comedor, cinco habitaciones y todo 
servicio. $50. Llave en la misma y Man-
rique, 103, sala, comedor, dos habitacio-
nes y todo servicio. $30. Llave en la es-
quina, bodega. Informan: Compostela, 
167. altos. Teléfono A-5154. Después de 
las 4 p. m. 
12641 4 Jn 
SE ALQUILA. E N L O MAS HERMOSO de la Víbora, Dolores. 50, una casita, 
con portal, sala, comedor y dos cuartos 
y todo lo necesario, mucha arboleda pa-
ra pasear; darán razún en L a Mambisa, 
trasporte de San Francisco. 
12245 3 jn 
VIBORA. E S T R A D A PALMA, 109, S E alquila esta linda, espaciosa y fresca 
casa, de dos pisos, consta de jardín, por-
tal, sala, comedor, garaje para dos au-
tomóviles. E l alto, llave al lado. Telé-
fono 1-1524. 
12286 7 Jn 
A LOS INDUSTRIALES 
para cualquier clase de establecimien-
to, se alquila la casa Calzada de Lu-
yanó esquina a Fábrica, casa acabada 
de construir y punto de gm porvenir. 
Se da en buenas condiciones. Infor-
man: Reina, 33. Al Bon Marché. 
12154 4 Jn 
MARIANA0, CEIBA, 
C0LUMBIA Y P0G0L0TTI 
Samá, 44, Marianao. Situada en 
el punto más saludable y pinto-
resco de Marianao, se alquila esta 
amplia y cómoda casa, gran por-
tal, sala, comedor, nueve habita-
ciones, garaje hermoso jardín, 
instalación eléctrica. Se puede ver 
a todas horas. Informan en la'mis-
ma y en Aguiar, 74. G. Sastre c 
Hijo. 
C-3952 4<i. a 
"HOTEL ORIENTAL" (Marianao) 
¿Por qué vive en la Habana cuando 
puede tomar una habitación fresca y 
elegante en el hotel "Oriental", de 
Marianao, abierto para el verano, fren-
te al Hipódromo y con los carritos 
por el frente? 
12807 10 Jn. 
S \ » ^ Ü S L A 1 Í HERMOSOS BA-
3? Co™Postela, 19, con sala, recl-l i r ^ c lnco"haVi t^ Para ocupar el 15 de Junio 
e T , ' ^ é n ^ L l a ^ é chalet ^nuevo^de Q g t j * S ^ p ^ 
12418 bodega de al lado. 
S 
SE ALQUILA, E N LO MEJOR D E L "Buen Retiro," de Mariauao, con la 
doble línea de tranvías a la puerta, un 
chalet con todas las comodidades mo-
dernas y garaje. L a llave e informes: 
Real, 33, frente a la Parroquia. Telé-
fono 1-7084. 
12601 S jn 
•DUNTO MAS A L T O D E MARIANAO, S E 
8 Jn 
^ i / ^ 1 . ^ L(?S. BAJOS L A CA-
"^• V m . ,de I?(lul8ldor, número 80, pro-
rán razrtn ^macén; en la misma da-
12307' ' 
5 ^ 7 12 Jp 
^ Ud n ^ ^ ^ . f 0 » BAJ08 D E L E A L - rl « ^ OS  
baj« Las Vi"0 ^ Precl0 No Ohr.nf.asJlav?" en la bodeea. Inf 
I22<i; 61. altos 
se re-
eg . I forman: 
8 Jn 
sala, biblioteca, comedor, 3 dormitorios, 
en los altos, cuarto de criada, garaje y 
frran jardín, en $60 mensual. EstaciOn de a Havana Electric, en la esquina, y muy 
cerca de la Playa. Informes: Obrapía, 
16. altos. 
C 3719 alt 7d-27 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
SE A L Q U I L A N HABITACIONES, E N la calle 3a., entre 4 y 6, a corta dis-
tancia de los baños Carneado y Encan-
to. También se arriendan. 
12808 8 jn 
A COMISIONSTA8 U HOMBRES D E negocios, a 2 cuadras de la Estación 
Terminal. Se alquilan departamentos am-
plios y ventilados. Informan: Egido. 8, 
botica. . X2908 6 Jn 
EN PROGRESO, 22, A M E D L \ CUADRA del Parque Central, se alquilan habi-
taclonfes con todas comodidades, alta» y 
bajas, muy frescas. Interiores y a la ca-
lle, de toda precios; se da llavín. 
12954 8 jn 
TE N I E N T E R E Y . NUMERO 11, A N T I -gua casa de Correos. Se alquilan mag-
níficas oficinas, con elevador, y loa es-
pléndidos bajos de la misma. Informes: 
altos de la Manzana de GGmez Mona. 
12936 2 j l 






^ S O H I G 1 E H \ C 0 
R E C O M E N D A D O P O R LA 
S A N I D A D 
para Helados y Maptecado. 
1,000 Vasos y 1,000 Cucharítasi 
$ 5-00 l ib f tde portt. 
Agente exclusivo para Cuba 
CESAREO GSNZALEZ, 
A G U I A R 126. Habana 
O' R E I L L Y , 27, ALTOS, E N T R A D A POR Habana, se alquila un departamento, 
balcón a la calle, cocina independiente 
en la misma, una habitación vista a la 
calle. 12961 6 j n 
Casa de Huéspedes 
"Las Asturianas." 
Frescas y limpias habitaciones con balcón 
al Parque "La India". Buen bafio y luz 
eléctrica toda la noche. Precios sin com-
f ietencia. Comida a la española y a la crió-la, casa de completa moralidad. Monte, 
15, altos. Hay teléfono. 
13003 17 Jn. 
PARA OFICINA, B U F E T E , E T C . S A L I -ta y antesala, veinte posos. También dos 
habtaciones seguidas, una en $10, otra en 
$8. Todo, $35. Aguiar, 58, por Chacón, 
do 8 a once y media y de 1 a 6 y media 
puede vente. Informes al lado. Asocia-
ción de Empelados del Estado. Teléfo-
no A-3048. 
12873 « Jn. 
SE A L Q U I L A , PRADO, 100, ACERA D E la sombra, una sala, con balcón al Pra-
do, propia para oficina y dos habitacio-
nes con muebles o sin ellos. 
12854 12 Jn 
Q E A L Q U I L A N T R E S E S P L E N D I D A S 
O habitaciones de los modernos altos, 
Neptuno, 48. Informarán en los mismos. 
Teléfono A-3631. 
12837 6 Jn 
POR ONCE PESOS 
NO HAY NADA MEJOR 
E n la calle Príncipe, número 13, entre 
Hornos y Carnero, (yendo por Marina), 
hay hermosos, claros y ventilados depar-
tamentos (completamente independientes), 
con dos habitaciones cada uno, cocina, du-
cha e inodoro y luz eléctrica, por SOLO 
ONCE PESOS al mes. L a casa es nueva 
e higiénica, y desde su gran terraza se 
divisa el panorama más bello de la Ha-
bana. 12848 2 j l 
Se alquilan, en Reina, 33, altos, se 
alquilan varias habitaciones a matri-
monio sin niños o a hombres solos. 
Informan en la mi ma. 
12801-02 12 Jn 
A HOMBRES SOLOS O MATRIMONIOS sin niños alquilo una espléndida ha-
bitación baja. Aguila, 115, próximo a San 
Rafael. 
12882 9 Jn. 
SE A L Q U I L A UNA HABITACION, CON cocina, en casa particular, a personas 
da moralidad, matrimonio sin niños o 
señoras solas. Aguacate, 70, altos. Hay te-
léfono. . . . 3 jn 
EN MURALLA, 88, ALTOS D E L BANCO Nacional, se alquilan buenas y fres-
cas habitaciones, con luz eléctrica, ducha 
y balcón a la calle, a hombres solos o 
matrimonios sin niños. 
12683 12 Jn 
SE A L Q U I L A N T R E S HABITACIONES corridas, con entrada independiente, 
para hombres solos o matrimonio sin ni-
ños, próximas a los batios Carneado. Ca-
lle 4. número 4, Vedado. 
12690 4 Jn 
SE A L Q U I L A N DOS GRANDES Y fres-cas habitaciones, para hombres solos, 
en Monserrate, 45, altos. 
12689 4 jn 
EN CASA D E F A M I L I A AMERICANA, se alquila una fresca habitación, 
amueblada, con vista a la calle. Se exigen 
referencias. Informan en Obrapía, 39, es-
quina Habana, altos. 
12721 12 Jn 
MONTE, 2-H, ALTOS, E N T R E PRADO y Zulueta, se alquila un departamen-
to, con o sin muebles; tiene vista a la 
calle; no se admiten niños. 
12737 4 jn 
SE A L Q U I L A N , E N INQUISIDOR. NU-mero 10, altos, tres hermosas habita-
cones. con balcón a la calle, esquina de 
la brisa. Razón: en los bajos. 
12748 8 jn 
CONCORDIA, 23, ALTOS. S E A L Q U I -la una hermosa sala y dos ventiladas 
habitaciones, tranvía de Galiano y Aguila, 
por ambas esquinas, con y sin muebles. 
Hay comida. 
12746 4 jn 
"nN PRADO. 100, ALTOS, E N T R E V I R -
ALi tudes y Animas, se alquila una es-
pléndida sala, con 2 ventanas al paseo, 
propia para gabinete de consultas w ofi-
cina. Hay además frescas habitaciones, 
módicos precios. 
12714 0 Jn 
SE A L Q U I L A . E N SAN R A F A E L , 162-C (bajos), una habitación a matrimonio 
sin niños, es casa de moralidad. 
P. 
A PERSONAS D E MORALIDAD, S E alqi la una habitación, muy fresca, 
con balcón a la calle, a caballeros y ma-
trimonios sin niños, para más detalles di-
rigirse a Inquisidor. 44, altos. 
12576 3 jn 
SE A L Q U I L A UNA HABITACIOV, CON vista a la calle; es muy fresca, inde-
pendiente; gana 12 pesos. Mercaderes, 16; 
2o. piso, entre Obispo y Obrapía. 
12582 3 jn 
SE ALQUILA, F R E N T E A L COLEGIO de Belén, Compostela, 112, esquina a 
Luz, dos habitaciones, vista a la calle y 
un local para guardar una x> dos máqui-
nas. 12592 3 jn 
I™ ANIMAS, NUMERO 149, SE A L Q U I -J lan buenas habitaciones, propias para 
hombres solos o matrimonios sin niños. 
Precio módico. Casa muy tranquila. 
1260S 3 j n 
GRAN CASA DE HUESPEDES 
CHICAGO H0ÜSE 
Hermosas, frescas y limpias hahitaclo-
nef, con balcón al paseo del Prado, con 
buenos baños y duchas, a precios tan 
módico» que no admiten competencia. E s -
pléndida comida, a gusto de los señores 
huéspedes. Casa de moralidad, especial 
para familias. Prado. 117, Teléfono A-7199, 
altos del Monte Cario. 
12612-20 14 Jn 
INDUSTRIA, 96, 
casi esquina a Neptuno. Se alquilan ha-
bitaciones con muebles o sin ellos a hom-
bres solos o matrimonios sin nifios; de 
$8 a $25. Luz eléctrica en todos los cuar-
tos y baños de duchas. Se piden y dan 
referencias. 
12600 . 3 Jn. 
V A R I O S 
EN . lo más céntrico de la calle Principal, 
alquilo hermoso local para estableclmlen 
to, preparado de buenos armatostes y ívV^ V i,hIMERO 96' S E ALQC 
•^"ipión p-10,808 altos, para personas de mostradores para ropa y víveres y una vl-
• Informa.- , . *160 mensuales. L a llave driera a la calle, mucho porvenir. Infor-
Uai/mea* Manteca. Cuba. 76-78. 1 ma: José Talledo, en San Luis, Pinar 
# Jn * del Eio. MSI alt 44-8 
HOTEL LOUVRE 
San Rafael y Consulado. Después de 
grandes reformas este acreditado hotel 
ofrece espléndidos departamentos con ba-
fio, para familias estables; precior de 
verano. Teléfono A-455a. 
30 jn 
R E M I T A N O S y recibirá mil vasos, y mil 
cucharltas de lata estañada. Máquinas, sor-
beteras, cartuchos de todos tamaños y 
clases; canela, gelatina y vainilla. Precios 
económicos. Pidan catálogo. 
CESAREO GONZALEZ, 
AOÜIAR, 128. HABANA. 
DEPARTAMENTO DK DOS H A B I T A -ciones, Juntas, una con vista a la calle, 
grandes y con luz eléctrica. San Ignacio. 
65, entre Luz y Acosta. Teléfono A-8906. 
12670 8 Jn. 
"HOTEL MANHATTAN" 
San Lázaro y Belascoaín. Teléfono 
A-6393. Terminada la temporada de 
turismo, ofrece precios al alcance del 
más modesto. No olvidarse que es el 
único en la Habana que tiene baños 
privados en todos los cuartos, teléfo-
no, agua caliente y elevador día y 
noche. El edificio más fresco de la 
Habana; lo mejor del Malecón. Pre-
cios de verano. 
HOTEL "C0SM0P0LITA,, 
HUESPEDES 
Esta recomendada casa cuenta cob 
magníficas habitaciones y depar-
tamentos, solo con balcón a la 
calle. Hospedaje sumamente mó-
dico. Precios especíales por meses 
y para familia. Visiten la casa: 
Muralla, ISVzt esquina a Habana. 
fiRAN HOTEL "AMERICA" 
Industria, 160, esq. a Barcelona 
Con cien habitaciones, cada una con 
su baño de agua caliente, luz, timbre 
y elevador eléctrico. Precio sin comi-
da, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesos. Para familia 
y por meses, precios convencionales. 
Teléfono A-2998. 
SE A L Q U I L A UNA GRANDE T HERMO-sa casa en los altos á¿ Amistad, 52, 
para persona sola o matrimonio sin nifios. 
Teléfono 8381 
12452 8 Jn. 
HO T E L PALACIO V A N D E R B I L T , E s -pléndidas habitaciones, bien amue-
bladas, frescas y muy limpias, todas con 
balcón, luz eléctrica y timbres. Baños de 
agua caliente y fría; habitación. $30; 
por día, $1.25. Consulado, 77| 
12370 7 Jn 
PALACIO PIÑAR 
Virtudes y Galiano. Se alquilan amplias 
y hermosas habitaciones, muy frescas y 
bien amuebladas. Buena comida, servicio 
esmerado. Baños fríos y calientes. Precios 
especiales durante el verano. Visítenos 
autps de elegir habitación. 
12446 7 Jn. 
GAUIANO, 117, ESQUINA A B A R C E U O -na, so alanila una hermosa habitación 
amueblada, con balcón a la calle. 
12297 8 Jn. 
HOTEL DE FRANCIA 
Gran casa de familia. Teniente Bey, nü-
mero 15. Bajo la misma dirección desde 
hace 32 años. Comidas sin horas fijas. 
Electricidad, timbres, duchas, teléfono. 
Casa recomendada por varios Consulados. 
12235 3 Jn 
EN LA NEW Y O R K , AMISTAD, NU-mero 61, se alquilan habitaciones 
amuebladas, desde 16 pesos hasta 30 y 
se admiten abonados a la mesa. Telé-
fono A-5621. 
12185 4 Jn 
HOTEL "ROMA" 
Este hermoso y antigüe edificio ha 
sido completamente reformado. Hay 
en él departamentos con ba&os y de-
más servicios privados; todas las ha-
bitaciones tienen lavabo de agua co-
rriente. 
Su propietario, Joaquín Socarras, 
ofrece precios módicos a las familias 
estables como en sus otras casas Ho-
tel Quinta Avenida y Prado, 101. 
Se alquilan departamentos para co-
mercio en la planta baja. 
TELEFONO A-9268. 
HABITACIONES D E P R I M E R A C L A -se. Hermosas, ventiladas, todas con 
baícón a la calle. Cada una con servicios 
completos modernos, inodoro, agua ca-
liente. Precios, de $35 a $50 mensuales, 
según tamafio. Consulado, 111, entre San 
Rafael y San Miguel. Hotel Trianón. 
12214 24 Jn 
EN REINA. 14, S E ALQUILAN E s -pléndidos departamentos y habitacie-
nes, con vista a la calle y todas las co-
modidades. J lay cuartos amueblados de 
$6 en adelañte. En las mismas condicio-
nes. Reina, 49 y Rayo, 29. 
10443 4 Jn 
HOTEL BELVEDERE 
Media cuadra del Parque Central. Esqui-
na de Neptuno y Consulado, construcción 
cueva, a prueba de fuego. Tiene eleva-
dor. Todos los cuartos tlnen bafios par-
ticulares, agua cnllente (servicio comple-
to.) Precios módicos. Teléfono A-9700. 
10269 4 J 
EN BEUASCOAIN, 126, ALTOS, CASI esquina a Monte, se alquila una habi-
tación ventilada, con lavabo de agua co-
rriente y luz eléctrica, con toda la asis-
tencia, y en la misma se sirven comidas 
a domicilio; trato esmerado y comida de 
primera. 
10836 8 Jn. 
"OELASCOAIJÍ, 16, ALTOS. T E L E F O N O 
JL> A-4(>02. Hermosas y ventiladas habi-
taciones. Las mejores de la Habana. Se 
alquilan con o sin muebles. Con mue-
bles, hia, ropa y criado, desde dlea a 
veinticinco pesos. 
10686 7 j 
CASA BIARRITZ 
Industria, 124, esquina a San Rafael 
Reformada esta casa hoy ofrece magní-
ficos departamentos para familias, con 
agua corriente, asi como habitaciones a la 
calle, para matrimonios, desde 60 pesos 
en adelant» al mes, con toda asistencia. 
Espléndida comida con Jardín, bafios de 
agua callente y fría. Se admiten abonados 
a la comida a 17 pesos al mes. cocina ex-
celente. Vista hace fe. 
11140 12 Jn. 
12, esquina a 11, Vedado. 
12606 
I T s O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO 
L^oue t r a í a referencias de las casas don-
S q h a servido. Informes: Príncipe de As-
turias, número 1, Víbora. 
12661 ó Jn-
j taGimA úíMMSih 
SE N E C E S I T A HOMBRE, PARA T R A -bajo de línea y excavación, cerca da 
la Habana, por su cuenta y a jornal; 
puede sacar 3 pesos diarios. Informes: 
Merced, 4; de 12 a 2; de 7 a 9 p. m. 
12930 6 Jn 
EBANISTAS 
OF I C I O S , 17. HAY HABITACIONES baratas y un cuarto en la azotea, en 
Cuba, 67, cuartos de cinco pesos y siete, 
para hombres solos. 
12300 8 Jn. 
" a^tii \R 84 ALTOS, S E S O L I C I -
ta un^ edada, peninsular, recién lle-
gada! sueldo 15 pesPos y ropa limpia, pa-
ra Sagua la Grande. , 
i 122G1 
V E D A D O 
FAMILIA R E S P E T A B L E , A L Q U I L A E s -pléndidas habitaciones, con toda asis-
tencia, a matrimonios sin niños. Trato 
fino. Linda terraza. Exígense referencias. 
Línea. 11, altos, entre G y H . Teléfono 
F-432Ó. 12421 5 Jn 
P E R S O N A S D E 
I G N O R A D O P A R A D E R O 
• N I C E T O MATEOS, D E S E A SABER E L 
-tX. paradero de los hermanos José y Ma-
tías Martínez, de la Provincia Zamora; 
dirigirse ai Centro Castellano. Habana. 
12042 14 jn 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E los señores Francisco y Cirilo García 
de Armas. Los solictan sus sobrinos Je-
naro y Pablo Pérez García; se suplica quien 
sepa de ellos se dirijan: Central "Bara-
guá.," Provincia de Camagüey. 
12818 16 Jn 
AVISO IMPORTANTE. E L 8E5fOR Elias Manuel, armenio, quiere saber el 
paradero del doctor M. G. Daniel, de na-
cionalidad persla; hace 20 días que regresó 
a la Habana; él viene de Nueva Orleans. 
Monte, 122, altos. 
12774 4 Jn. 
| S E N E C E S I T A N | 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
ON AMERICAN GOVERNESS W I T H good references wanted. Calle 2, nú-
mero 85, entre Línea y 1L 
12901 6 jn 
SI R V I E N T A QUE S E P A SU OBLIGA-ción, sea presentable y dé referencias, 
se solicita para ayudar a limpieza y aten-
der nifios que van a colegio. Veinte pe-
sos, ropa limpia. 25, entre D y E , nú-
mero 285, bajos. 
12909 6 Jn 
SE S O L I C I T A UNA MUCHACHITA, PA-
ra acompafiar una señora, Gloria, 29-A; 
de 1 a 4. 
12918 6 Jn 
EN DOMINGUEZ. 2, E N E L C E R R O . SE solicita una criada, fina y de buen 
aspecto, para limpiar dos cuartos y que 
sepa coser a mano y tenga buenas refe-
rencias. Sueldo $15. 
12952 6 Jn 
SE S O L I C I T A UNA MUCHACHA, PARA ayudar a los quehaceres de una casa. 
Sueldo: diez pesos. Informan: 23, esqui-
na a 10, en la bodega. 
12990 6 Jn 
CRIADA D E MANO. QUE SEA B L A N -ca, y un muchacho para mandados. 
Buen sueldo. Calle 4, entre 13 y 15, nú-
mero 29, Vedado. 
12991 6 Jn 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N PARA CBIA-da de mano, que sepa su obligación. 
Calle 15, número 250, entre B y F , Ve-
dado. 
13006 6 Jn. 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA PENINSU-lar, y una cocinera que ean formales 
y duerman en la colocación. Calle D, 
entre Línea y 11, Vedado. Villa Antonia. 
P-19 6 jn. 
EN PRADO. 60. A L T O S . S E S O L I C I T A una manajedaroa para un nlfio, duerma 
fuera y viva cerca. Se prefieren jamai-
quina o del país. De 8 a 10 de la mañana. 
13013 fi jn. 
MANEJADORA 
Se solicita una manejadora, peninsu-
lar, que sea cariñosa coa los niños y 
tenga referencias. Estrada Palma, 41. 
VI R T U D E S , 144-A, BAJOS, S E SOLI-cita una criada. 
12712 4 Jn 
SE S O L I C I T A , PARA UNA CASA C H I -ca y de corta familia, una muchacha, 
que entienda de cocina y ayude a los que-
haceres de ésta, que duerma en la casa. 
San Nicolás, 146. 
12835 . Jn 
SE N E C E S I T A N DOS BUENAS C R I A -das de mano, ambas peninsulares, y 
con recomendaciones. Calle 23, esquina a 
Dos. Señora Viuda de López. 
12813 5 Jn, 
SE S O L I C I T A UNA MUCHACHA. E s -pañola, para manejadora, para acom-
pafiar la familia a los Estados Unidos, 
que sepa leer y escribir y tenga buenas 
referencias. No. 265, calle J . 
12843 B Jn 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-no, fina y con recomendaciones, en 
Campanario, 70, altos. 
12727 4 Jn 
SE S O L I C I T A UNA JOVEN. PENINSU-lar, para los quehaceres de una casa 
ele corta familia, que sea limpia y asea-
da, sino que no se presente. Sueldo con-
vencional. Santa Emilia, número 23, Je-
sús del Monte. 
12700 6 jn 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-no, acostumbrada a servir y con refe-
rencias, en Belascoaín, 28, altos. Buen 
sueldo. 12738 4 Jn 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-no, con buenas referencias, dos de fa-
milia, sueldo 15 pesos y ropa limpia. Con-
sulado, 28, 2o. piso. 
12713 4 Jn 
SF S O L I C I T A UNA CRIADA, P E N I N -sular que acompañe referencias. C»-lie 11 esquina » D. altos. Vedado 
12201 3 3n 
CRIADOS DE MANO 
O E S O L I C I T A UN CRIADO CON B U E -
n n is referencias, que sea limpio, para 
ScerU^pTeza y P-fero San Mariano es-
quina a San Antonio. Chalet de alto y 
bajo. Víbora. fl *_ 
13002 •' -
O E SOLICITA ÜW MyCHACHO B L A N -
O co, para servir a la mano. Tejadillo, 
32, altos. 12841 5 Jn 
Se solicitan dos criados de mano, con 
referencias; sueldo veinte pesos; dos 
criadas para habitaciones, sueldo quin-
ce pesos; y una cocinera, que sepa 
bien su obligación, sueldo veinte pe-
sos. Informan: Línea, 6, esquina a N. 
Vedado. 
12795 5 ín 
Se solicitan para construir muebles finos, 
colocados, a piezas y jornal. Calle 17, 
entre E y F . Teléfono F-10I8. Vedado. 
12045 10 jn. 
SE S O L I C I T A UN C A R R E R O . PARA L A recogida y entrega de ropas. Santa 
Clara. Monte, 363, lavado a vapor. 
12082 6 jn 
SE S O L I C I T A UN A P I C U L T O R , CON buenas referencias, para el fomento de 
un colmenar, en buena zona. Informes: 
Marqués González, 12. 
12799 6 Jn 
SE D E S E A ÜN MUCHACHO. D E 15 A 20 años, que entienda de comercio, es 
preciso que sea asturiano o gallego, por 
tener que andar entre ellos. Zanja, 51. 
12803 5 jn 
SE N E C E S I T A UN MUCHACHO, CON algún conocimiento de oficina y para 
llevar paquetes. Sueldo para comenzar, 
$1X). Dirigirse a Emlle Lecours. Inqui-
sidor, número 20. 
12811 5 Jn 
SE S O L I C I T A UN CRL4DO QUE SEPA bien sus trabajos y tenga buenos infor-
mes. Aguiar, 60. 
12868 B Jn. 
SE D E S E A UNA COSTURERA, QUE S E -pa cortar y coser. Tiene que hacer tres 
cuartos por la mañana, vestir y atender 
a una señora. Se deseun buenas referen-
cias y buen carácter. Calzada esquina I , 
Vedado. Teléfono F-1439. 
12821 5 jn 
AP R E N D I Z H O J A L A T E R O , SUELDO $30. Se solicita uno en la Droguería Sa-
rrá. 12849 5 jn 
Se solícita un buen criado de ma-
no, serio y trabajador, que haya 
estado algún tiempo en casa res-
petable. Inútil presentarse si no 
reúne estas condiciones. Buen suel-
do. 17 esquina a H, Vedado. 
12744 4 Jn 
SE S O L I C I T A UN JOVEN P E N I N S U L A R de criado de mano, para el servicio 
de una Quinta en Marianao. Ha de traer 
recomendaciones y estar práctico en sus 
servicios. Informan: Prado, 117, Cine 
Monte Cario; de 8 a 10 noche. 
P-13 8 J . 
S 
E S O L I C I T A UN CRIADO E N PRADO, 
74, que traiga referencias. 
12657 8 Jn. 
C O C I N E R A S 
O E S O L I C I T A UNA COCINERA, QUE 
kJ sepa bien el oficio y sea muy limpia, 
uo se saca qpmida para la calle, sueldo 
$15. Calle 10, número 3, Vedado. 
12931 6 JQ _ 
SE S O L I C I T A N COSTURERAS E N Aguila, 137. Teléfono A-8415 y una mo-
dista para vestidos de señoras. 
c 3959 in_2 jn_^ 
MODISTAS QUE SEPAN CORTAR Co-rrectamente por figurín. Sueldo con-
vencional de $6 a $12 a la semana, se so-
licitan en Jos almacenes de Inclán. T3-
niente Boy, 19. esquina a Cuba. Presen-
tarse únicamente de 8 a 10 de la mañana. 
C. 4 d. 2. _ 
DE P E N D I E N T E S , D E P E N D I E N T A S, mecanógrafas y mensajeros que sean 
competentes, laboriosos y cumplidores, 
pueden obtener empleo bien remunerado 
en Los Almacenes de Inclán, Teniente 
Rey 19, esquina a Cuba. También modis-
tas que deseen trabajo constante para su 
domicilio o en el taller. Preséntese cual-
quier día laborable pero solo de 8 a 10 
de la mañana. 
C- * A. 2. 
C E S O L I C I T A N 8 CRIADAS, PENINSU-
O larca y con referencias. Una para co-
ser y habitaciones y la otra para criada 
de mano. Sueldo veinte pesos. Calle A, 
número 10£ 00, entre 21 y 23, Vedado. 
12681 5 Jn 
SE S O L I C I T A N O F I C I A L A S C O S T U R E -ras, para sombreros de nifito, sueldo 
$15 al mes, no sabiendo Inútil que ven-
gan con pretensiones de ganarles y 3 
aprendizas. Oficios, número 15, Habana. 
12750 4 j n ^ 
COCINERA. PARA L A P L A Y A D E MA-rianao, se solicita en Cuba, 32, ofi-
cina del señor Márquez. 
6 jn 
SE S O L I C I T A N UNA BUENA COCINERA y una criada de mano. Josefina, 2, 
Víbora. „ . 
12988 6 Jn 
SE S O L I C I T A E N L A C A L L E H Y 17, número 154, una buena cocinera o co-
cinero, que sepa cocinar a la francesa 
y criolla, que sea limpia e indispensable 
referencias. Buea sueldo; si no reúne estas 
condiciones que no se presente. 
12869 9 in. 
UNA COCINERA Y UNA CRIADA D E mano, se solicitan, con referencias. 
Buen sueldo a quien se lo merece. Diri-
girse: calle A, número 198, entre 23 y 
21, Vedado. 
12817 B jn 
X>ARA L A VIBORA, S E S O L I C I T A UNA 
X cocinera, peninsular, mediana edad. 
Sueldo 16 pesos, teniendo que dormir en 
la colocación. Informes en San Rafael 
esquina a Manrique, altos de la bode-
ga; de 1 a 4. 
12880 i 5 Jn. 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, PARA un ínatrimonlo, que duerma en la co-
locación y ayude a los quehaceres de la 
casa. Sueldo $20. Calzada de Jesús del 
Monte, número 70. 
12679 * Jn 
BUENA COCINERA Y R E P O S T E R A , SE solicita una, en calle 5a., número 56, 
entre C y D, Vedado. 
12691 5 jn 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, B L A N -ca, se prefiere duerma en la casa, 
no importa sea recién llegada. En la mis-
ma una mucüachita, de 12 a 25 años. 19 
y 4, número 402, Vedado. 
12723 4 Jn 
SE S O L I C I T A UNA MUJER, PENINSU-lar, de mediana edad, para cocinar y 
hacer parte de la limpieza en casa de 
corta familia. Ha de dormir en el acomo-
do. Si no es formal y no tiene referencias 
que no se presente. Calle 25, número 254, 
entre E y F , Vedado. 
1243 4 Jn 
/ B O C I N E R A , P E N I N S U L A R , QUE COCI-
O ne a la española, sueldo $20 y ropa 
l impia ; si no sabe bien su obligación que 
no se presente. Eu Amistad, 78, bajos. 
12749 8 Jn 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, QUE sepa cumplir con su obligación. Si no 
es así, que no se presente. Informarán en 
Angeles, 16, altos de la mueblería. 
12753 * Jn 
EN L A C A L L E C, ESQUINA A 17, V E -dado, altos, al lado del Cine Gris, so-
licitan una cociuera, para corta familia; 
tiene que ayudar en la limpieza. Sueldo 
y demás condiciones en la misma. 
125S6 4 Jn 
SE S O L I C I T A UNA MUJER. P E N I N SU-lar, para cocinar y los quehaceres de 
una casa de un matrimonio; ha de ser 
de mediana edad. Sueldo 17 pesos y dor-
mir en su casa. Ha de tener referencias. 
San Miguel, 254, letra A, altos. 
12602 3 Jn 
PARA CAMAGÜEY, S E N E C E S I T A UNA cocinera, con buenas referencias. Pa-
ra informes: Calzada, 167, altos. Teléfo-
no F-42S5. 
12635 3 Jn 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA. B L A N -ca. y que ayud/e algo a los quehace-
res de la casa, en Industria, 121, ba-, 
jos. Puede dormir fuera en la colocación. 
12583 3 Jn 
SE N E C E S I T A UN B U E N C H A U F F E U R , se la pagará buen sueldo, con buenas 
referencias; si no tiene éstas, que no se 
proRenta. Informes: Manzana de Gómez. 
12694 4 Jn 
PARA FINCA AMERICANA 
Necesitamos dos trabajadores pa-
ra la finca, $46 secos y casa. Via-
je pago. Informes: The Beers 
Agency, CTReilly, altos. 
C 8870 3d-lo. 
Para trabajos de ferro-
carril se necesitan pai-
leros, caldereros y ayu-
dantes a excelentes jor-
nales. Se exigen aptitu-
des y se advierte que no 
tienen que pagar un 
centavo a esta Agencia, 
que se dedica únicamen-
te a oficinistas y pro-
fesionales. Agencia Cu-
bana de Empleos. Obra-
pía, 36-E. R. Gómez de 
Garay. 
C O C I N E R O S 
SE S O L I C I T A UN COCINERO, QUE tenga a lgún capital, para un negocio de 
fonda. Informan: Calzada Cerro, número 
781. 12892 6 j n 
EN DOMINGUEZ, 2, E N E L C E R R O , se solicita un cocinero, que sea repos-
tero v teñera referencias. Sueldo $20. 
SE S O L I C I T A , PARA UN MATRIMONIO solo, una buena criada de mano, pe-
ninsular, ha de ser fina y saber zurcir, 
vestir a la señora y no ser recién llegada; 
ha de tener muy buenas referencias. Vi-
llegas, 14, altos. Señora del doctor Abe-
11a- 12769 4 Jn 
LJ 86 SOIlCua un eociueiu, î ue uea. ícj 
ero y tenga referencias. Sueldo $20. 
12951 - 6 Jn 
SE SOLICITAN UNA MANEJADORA Y una criada, con buenas ̂ referencias, en 
Prado. 34 y medio. 
12779 4 Jn. 
SO L I C I T O UNA MANEJADORA D E 14 a 16 años, quo tenga buenas referen-
cias. Sueldo: $10. Monte, 85. 
12770 4 Jn. 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA P E M N -sular de mediana edad, para el servi-
cio de una Quinta en Marianao. Informan: 
Cine Monte-Cario. Prado 117: de 8 a 10 
noche. P-12 8 J. 
SE N E C E S I T A UN COCINERO QUE E N -tienda algo de repostería para Cegó de 
Avila. Sueldo $50, viaje pago. Informan en 
Luz, 97 y un criado para la Habana, 
$30. 
12SG7 6 Jn 
SE D E S E A UN B U E N COCINERO O Co-cinera. Estrada Palma, número 11. Tie-
ne que tener buenas referencias. Buen 
sueldo. 12734 4 Jn 
SE S O L I C I T A N : UN BUEN COCINERO; un criado de mano; un muchacho pa-
ra fregar; una buena lavandera que plan-
che driles .Es indispensable que tengan 
inmejorables recomendaciones de las ca-
sas donde han estado; sin éstas no deben 
presentarse. De 11 a 1, hora fija, en Ma-
lecón, 75, altos; 
12591 3 Jn 
SE S O L I C I T A UNA MANEJADORA. hUnca o de color, que esté acostum-
brada a manejar y sea muy limpia; si no 
está acostumbrada, no se presente. Suel-
do 20 pesos y ropa limpia. Morro, 11, ba-
jos. 12572 3 Jn 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA, PARA habitaciones y cuidar un nlfio, de 
ocho años, en la calle 2, número 6, es-
quina 5, Vedado. Sueldo 17 pesos y ro-
pa limpia. 
12588 3 Jn 
SE S O L I C I T A . E N MALECON. 76. UN buen cocinero. Se paga buen sueldo y 
se da buena plaza. Si no sabe cocinar y 
no trae buenas referencias, que no se pre-
sente. 12497 6 Jn 
• w e — g w w i i m i i r j i i n i n i i m — — — b b m 
VARIOS 
SE ALQUILA. OFICIOS, 33, ANTIGUO, una habitación, propia para escritorio, 
con vista a la plazoleta de Luz, 
12470 8 j a 
ESPLENDIDAS 
habitacionts con agua corriente, casa | 
moral y moderna, buen trato y precio! 
económico; próxima a Obispo. Ville-
gas, 58. 
11705 3 in. 1 
SE S O L I C I T A UNA MUJER, PARA ayudar a todos los quehaceres de la 
rasa; puede ^ormlr fuera si quiere. San 
Benigno, 62, Jesús del Monte. 
12626 3 Jn 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA, QUE 8 E -pa cumplir con su obligación; sueldo 
$17 y ropa limpia. Calle 5a., número 43-A 
altos. 12fí09 3 j n ' 
SE S O L I C I T A UNA NISA, D E 12 A 14 afios, o una señora, anciana, para cui-
dar una niña de un año. Sueldo $7 y ro-
pa limpia. Progreso, 8, bajos. 
IMW 8 Jn * 
SE S O L I C I T A UN O F I C I A L Y UN- ME-dio oficial, para trabajos rústicos. Di-
rigirse en la calle 23, esquina a G, la casa 
de José Emilio. Vedado. 
12891 « j , , 
S 
E N E C E S I T A N . UNA P R I M E R A OFI-
ciala de sombreros. O 'Reilly, 83 
12916 e Jn 
SE N E C E S I T A N BUENAS OFICIALAS de vestidos. Buen sueldo y almuer™ 
O'Reilly, 83. tuerzo. 
. ^ 6 jn 
C 3872 3d-lo. 
PARA HOTEL 
Necesitamos un fregador, sueldo 
$20 y ropa limpia. Provincia de 
Matanzas, viaje pago. Informes: 
The Beers Agency, O'Reilly, 91/2 , 
altos. 
C 3898 3d-lo. 
O O L I C I T O SOCIO CON 400 PESOS. PA-
O ra negocio que trabajando dos deja 
150 pesos libres, soy práctico en el g l r ^ 
4 jn. 
ATLGOCIO IMPORTANTE. SOLICITO UV 
i > comerciante, formal, con capital nara 
establecer la tienda d¿ un Central m.P 
vo, cuya construcción empezará muy I X 
xlmamente, en un lugar muy prop o nara 
comerciar. Adolfo Eosado "Llames' Cub^ 
4 Jn 
SE N E C E S I T A , CON URGENCIA UV retocador de negativos de fotografía 
de primera clase. Diríjanse a señor Día?' 
Neptuno, S. ""u. 
S E S O L I C I T A UN VENDEDOR D E DRO 
i Jn 
O E S O L I C I T A UN DEPENDIFN'TF 
p almacén, , v sepa hacer n"^TeS 5 2 
ra farmacias y que tenga con, icioues l , 
ra llegar a encargado. D l r S r s e a ' E m ú 
le^Lncouja. Inquisidor, número 20 1 
* Ja . 
f A G I N A U l t t l U C n u 
U I A K I U Üt LA M A R I N A J u n i o 3 d e 1 9 1 / . 
ESTABLO DE BURRAS 
¿CQH es el . p e r i ó ^ c o de ma-
y o r c i r c u l a c i ó n ? 13 D I A K I O 
D E L A M A R I N A -
O E DESEA COLOCAK VSA CRIADA, 
O para cuartos, sabe coser, tiene reco-
mendaciones; no admite tarjetas. San Lá-
zaro, número 251. 
12040 6 Jn 
MATRIMONIO, DESEA COLOCAKSE, juntos, ella de cuartos y pasar ropa o mesa; él de portero, limpieza de jar-
COCIXERA, SE O F R E C E . CA-LUE J T 27. sastrer ía . Vedado. 
12571 * Jn 
C O C I N E R O S 
Q E D E S E A COLOCAR CN COCINERO 
S E O F R E C E N 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS Decano de los de la isla. S u c u n a l : Mon te . 240 . T e l é f o n o A - 4 8 5 4 . Se rv i -
cio a todas horas en el establo y re-
par to a domic i l io 3 veces al d í a en 
a u t o m ó v i l . Para c r ia r a los n i ñ o s sa-
nos y fuertes, a s í como para comba-
t i r toda clase de afecciones intest ina-
les y susti tuir sin pel igro l a lac tancia 
materna, lo ú n i c o ind ica ^ 
Ae bur ra Se a lqu i lan y venden burras i buenas referencias y gana veinte pesos 
uc u u n a . ^ ( informan en la casa de su famil ia : San 
pandas. 
ITOA JOVEN, PENLSSCLAR, DESEA I colocarse de criada de mano o ma-
nejadora, puede dar referencias. Infor-
marán en 17, esquina a F, em la sastre-
ría. 12902 8 Jn 
CRIADA, F I N A £ I N T E L I G E N T E , CON práctica en el país y sabiendo cor-
tar toda clase de costura sencilla, coser 
a máquina y, a mano, desea casa decente, 
puede limpiar un poco y vestir. Presenta 
N E C E S I T A M O S PARA E L LUNES, 20 
j \ trabajadores para un tejar cerca de la 
Habana. Informes: Lelva y Sardiña. Ha-
bana. 118. Teléfono A-2402. 
127 
TirODISTAS, EN MAISON JORION, I N -
iVl dustria, 121. se solicitan buenas ope-
rarlas para vestidos de señora en gene-
ral. Inút i l presentarse si no son buenas 
operarlas. . 
125g4 3 Jn 
K OQUE GALLEGO, NECESITO PEO-, nes y familias peninsulares, para cor-tar henequén en Yucatán, Méjico, viajes 
caeos sin descuento; agencia de coloca-
clones "La América." Luz, 91. Teléfo-
no A-2404. _ . 
12634 3 JD ^ 
N E C E S I T A M O S LO SIGUIENTE: DOS 
i \ muchachones para aprendices de pana-
der ía ; dos criados de mano; siete coci-
neras'; seis criadas de mano; dos maneja-
doras; dos cocineros para caaa particular; 
dos cocineras para Sagua la Grande; cua-
tro mi l trabajadores de campo para varios 
puntos de la Habana; cinco escogedores 
para una escogida para "Salud"; tres mu-
chachoces para trabajar en el campo a 
sueldo; cien macheteros para cortar caña. 
Para más informes: Leiva y Sardiña . Ha-
bana. 118. Teléfono A-2402. 
12649 3 j n . 
ASEGURE E L PORVENIR. SU D I N E -r / disminuye ráp idamen te ; el bolsi-
llo del bodeguero es su banco y usted 
recibe poco y malo. Avicultor graduado 
en el Norte, joven, enérgico y honrado, 
desea su cooperación para explotar esplén-
dida finca, cerca de la ciudad, con cul-
tivos, crianza de cerdos y aves. Pequeña 
suma se necesita y el éxito es seguro. 
Escriba a M. A. Ardi la , Monserrate, 107. 
12570 3 j n 
1 1 BUENA COLOCACION!! 
Necesito un portero con referencias, un 
jardinero, un ordeñador, dos peones para 
almacén, un matrimonio, cinco trabaja-
dores, dos criados, cuatro camareros y 
dos cocineros. Habana, 114. 




6 j n 
DESEA COLOCARSE. PARA MANEJA-dora de niños, una joven, que tiene 
referencias buenas. Lagunas, 62. 
12987 6 j n 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano con corta familia. Tiene 
referencias. Informan: Bayo, 72, entre Ma-
loja y Estrella. 
12994 6 j n . 
DESEA COLOCARSE UNA CRIADA de mano, para habitaciones o para un 
niño solo, sabe cumplir con su obliga-
ción; tiene quien la recomiende de las 
casas de donde ha estado; domicilio, Ce-
rro, 781. Teléfono 1-1343. 
12836 5 j n 
UNA JOVEN, PENINSULAR. DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o para habitaciones. Tie-
ne referencias. Informan: Santa Clara, 19, 
moderno. 12798 5 Jn 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES, peninsulares, de criadas de mano o 
limpieza de habitaciones. Una sabe coser. 
Lo mismo se colocan juntas o separadas. 
Tienen quien las recomiende. Sol, 63, 2o. 
piso. No tarjetas. 
12808 5 Jn 
DOS JOVENES, PENINSULARES, DE-sean colocarse, en casa de moraldad, 
de criadas de mano. Tienen referencias. 
Informan; Santa Clara, 26, altos. 
12824 5 Jn 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-nlnsular, para criada de mano; sabe 
cumplir con su .deber y tiene recomenda-
ciones, prefiere el Vedado. Zanja, 86, casi 
esquina a Belascoaín. 
12850 6 Jn 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
manejadora o criada de« cuartos. Tiene 
referencias. Informan: Vapor, 51. 
12861 6 Jn. 
din, d e ' F o r d ; somos personas formales. O de color. Informan: 17 y * 
Café El Polo. Luis. Reina y An~jles. 
1293S 6 j n 
UNA JOVEN, ESPADOLA. DESEA c o -locarse en casa de moralidad, para 
coser y limpiar algunas habitaciones; tie-
ne buenas recomendaciones; no admite 
tarjeta ni sale de la Habana. Informa-
rán en Compostela, 71, antiguo. 
12810 5 j n 
DOS ESPASOLAS, CON BUENOS I N -formes, desean colocarse en casa bue-
na y de moralidad. Saben peinar y pre-
fiere señora que lo necesite. Las do^ pre-
tenden habitaciones y el repaso de ropa. 
A una de ellas no importa sea para el co-
medor, siendo en la misma casa. Infor-
mes: Inquisidor, 25, 2o. piso. 
12701 4 Jn 
UNA JOVEN, DE COLOR, DESEA Co-locarse para limpieza de habitaciones; 
entiende algo de costura; o para mane-
jar un niño solo. Informes: Sitios, 111, 
altos. 12702 4 Jn 
OESORITA, DE MEDIANA EDAD, edu 
i o cada y fina, desea casa respetable y 
decente, para coser y acompañar señora 
o señorita o también ama de llaves.' I n 
fo rmarán : Santa Catalina, letra K, Ce 
rro. 12736 4 Jn 
UNA SESORA, PENINSULAR, DE ME-dlana edad, desea colocarse para cria-
da de cuartos o manejadora de un niño 
de meses; sabe cumplir con su obl igación; 
ya lleva tiempo en el p a í s ; tiene referen-
cia si las necesita. Su domicilio: San Ra-
fael. 201, moderno. 
12593 S j n 
UNA JOVEN, ESPADOLA. DESEA Co-locarse de criada de cuartos, sabe co-
ser y en la misma también un joven de 
criado, ha servido en buenas casas. I n -
forman : Consulado, 85. 
12438 8 Jn 
CRIADOS DE MANO 
CRIADO DE MANO, DESEO COLOCAR-me, con práctica e Informes de las 
buenas casas anteriores. Línea y 2. Telé-
fono F-4409. 
12889 6 j n 
SE OFRECE CRIADO DE MANO PE-nlnsular. sabe cumplir ton su obliga-
ción. Obrapfa, 67. 
12995 6 Jn. 
PENINSULAR, SE OFRECE PARA mozo de comedor o ayuda de cámara , 
es práctico y tiene buenas referencias. 
I n fo rmarán : Teléfono A-7662; de 8 a 11 
por lu mañana. 
12879 6 Jn. 
JOVEN, PENINSULAR, CON MUY BUE-nas referencias e inteligente en su tra-
bajo, desea colocarse de criado de ma-
no. Informan en el Teléfono A-8618. 
12707 4 Jn 
Q E SOLICITA TN SEGUNDO DEPEN-
i o diente de botica. Calle de Cuba, nú-
mero 85, esquina a Santa Clara. 
12669 3 Jn. 
DEPENDIENTE DE FARMACIA, SE solicita, para un establecimiento del 
Interior. Sueldo según aptitudes. Excelen-
te oportunidad para quien sea competen-
te. Presentarse personalmente con refe-
rencias a todas horas en la droguería 
"San José ," Barrera y Cía., Habana y 
Lamparilla. 
C 3793 4d-31 
SE SOLICITA UNA SESORITA O SESO-ra que pueda desempeñar el trabajo 
de escritorio de una botica. Calzada del 
Monto. 412. 
12668 3 j n . 
SE SOLICITA UNA DAMA DE FINOS modales y apariencia para asistir a un 
artista extranjero en un negocio muy lu -
crativo. San Miguel, 2, esquina Consulado. 
12665 3 Jn 
SE SOLICITAN COSTURERAS, PARA camisas y calzoncillos. Despacho de 
costura solamente los viernes. Bernaza, 
64̂  12578 3 Jn ̂  
MINEROS, ESC0MBRER0S, 
Mecánicos y Carpinteros, se nece-
sitan para las Misas de "Mata-
hambre." Dirigirse a Consulado, 
numero 57 . 
SE OFRECE UNA JOVEN, E8PASOLA, para criada de mano o cosa análoga. 
Informes: Casa Mendy. A-2834. 
12820 8 j n 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN, ES-pañol. de criado de comedor; es hon-
rado y cumplidor; no tiene Inconveniente 
en i r fuera de la ciudad. Informarán en 
San Miguel esquina a Lucena. Teléfono 
A-5759. 
12658 3 Jn. 
CALZADA DE JESUS D E L MONTE, 258, solar, desea colocarse una joven, pe-
ninsular, en casa de moraldad; es de 
confianza; tiene quien la garantice. 
12883 5 Jn. 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-nlnsular, para criada de comedor o 
habitaciones; no se coloca menos de $20; 
tiene referencias; prefiere el Vedado. I n -
formes : Gervasio, 116. 
12720 6 Jn 
SE DESEA COLOCAR, DE CRIADA DE mano o manejadora, una peninsular, 
en una casa de moralidad. I n f o r m a r á n : 
Real, 23. La Lisa. To se admiten tar-
jetas. 12680 4 Jn 
UNA PENINSULAR, DESEA COLO-carse, en casa de moralidad, de cria-
da de mano o cocinera, con corta fami-
lia, 
nes. 
Tiene referencias. Informan: Drago-
60. 12695 4 Jn 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA, peninsular, joven, de manejadora o 
de cuarto, corta familia. Habana, 136; 
cuarto, 21. 
12728 4 Jn 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PB-nlnsular, de criada de mano, en San 
Lázaro, 293. 
12709 " 4 Jn 
MODISTAS, COSTURERAS, A P R E N D I -zas. Se solicitan para coser en el ta-
ller. También pueden obtener costura pa-
ra llevarla a su domicilio. Trabajo cons-
tante todo el año. Presentarse solamente 
de 8 a 10 de la mañana .»Almacenes de 
Inclán. Teniente Rey, 19, esquina a Cuba. 
6 m 
SE SOLICITAN COSTURERAS, PARA hacer camisetas de crepé, en taller, por 
fuerza eléctrica; también se dan a domi 
cilio, con. recomendación, las desconocí 
das. Mercaderes, 41, altos. J . Vidal. 
12392 7 Jn 
OCASION EXCEPCIONAL, PARA Es-tablecerse en una buena colocación: 
Estableceremos algunas personas en un 
negocio muy lucrativo; no se necesita 
capital ni experiencia. Garantizamos $150 
ni mes. hay quienes ganan mucho más. 
Dirigirse a Chapelaln & Robertson, 3337 
Nntchez Avenue, Chicago, EE. UU. 
P 15d-23 
AGENCIAS DE COLOCACIONES 
VILLAVERDE Y CA. 
O'Reilly, 32. Teléfono A-/1348. 
GRAN AGENCIA D E COLOCACIONES 
SI quiere usted tener un buen cocinero 
de casa particular, hotel, fonda o esta-
blecimiento, o camareros, criados, depen-
dientes, ayudantes, fregadore», rapartldo-
res, aprendices, etc., que sepan bu obli-
gación, llame al teléfono de esta antigua 
y acreditada casa, que se los facil i tarán 
con buenas referencias. Se mandan a to-
dos los pueblo» de la Isla y trabajadores 
para el campo. 
13010 2 JU 
"LA AMISTAD" 
Centro de colocaciones de Heredla y Do-
mínguez. Sol. 35. Teléfono A-985S. Con re-
comendaciones y referencias a satisfacción, 
se facilita, con puntualidad, criados y 
criadas de mano, manejadoras, cocineros" 
cocineras, fregadores, repartidores, chau-
ffeurs, ayudantes y t .da clase de depen-
dencia. Se mandan a todos los pueblos 
de la Is la ; y también trabajadores para 
el campo e Ingenios. 
12844 30 Jn 
ROQUE GALLEGO 
Facilito grandes cuadrillas de trabalado-
res. y en 15 minutos y con i^omenda-
clones facüito criados, camarera c o d n t 
ros. porteros, chauffeurs, ayúdenles y 
^ . S a8*í de dependientes. También con 
certificados, crianderas, c r lada í . camare° 
ras. manejadoras, cocineras, cootureras v 
lavanderas Agencia de Colocaciones ? l i 
THE BEERS AGENCY 
Miguel Tarrasó 
Teléfonos A-6875 y A-3070 
fi^nu*^* de colocaciones, O'Relllr 
OMt. altos; departamento I f . SI usted n, u 
re tener excelente cocinero nara «n VSH 
C 3M1 ' M - t o 
A JOVEN, PENINSULAR, D E S E A 
colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Tiene re-
ferencias. Informan: Infanta y Maloja. Te-
léfono A-0920. 
12735 4 Jn 
ÜNA PENINSULAR. DESEA COLO-carse, en casa de moralidad, de cria-
da de mano, para corta familia. Sabe de 
cocina. Tiene referencias buenas. Infor-
man : San Pedro, 6, fonda. 
12739 4 Jn 
UNA JOVEN, ESPADOLA, D E S E A Co-locarse de manejadora o de criada de 
mano. Tiene buenas referencias de las ca 
sas que ha servido y tiene quien la re 
comlende. Calle 23, entre F y G, Vedado. 
12755 4 j n 
C O C Í N E R A i 
/BOCINERA, MEDIANA EDAD, DESEA 
\ j colocarse, entiende repostería, sale al 
campo, según condiciones. Calle 11, entre 
C y D, Vedado. 
12910 6 Jn 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, Es-pañola, para cocinera, en casa de mo-
ralidad, conoce la cocina española y repos-
te r ía ; tiene referencias de las mejores ca-
sa donde ha servido en España. Manri-
que, 143, altos. 
12927 6 Jn 
no F-1208. 12855 
Teléfo-
5 j n 
CO C I N E R O - R E P O S T E R O , D E MEDIA-na edad, con muchos años de práctica, 
desea casa particular o de coaeielo. ^ila-
m!^a.l ^ é f o n o A-5163. . . 12711 4 Jn 
COCINERO, JOVEN, PENINSULAR, DE-sea colocarse en casa particular o co-
mercio; también entiende algo a la ame-
ricana. In fo rmarán : Consulado, 86. 
12782 4 Jn. 
SE OFRECE COCINERO Y REPOSTE-ro muy práctico en hoteles, fondas 
y al comercio. Razón: Sol, 110. Teléfono 
0037. 12785 * Jn. 
COCINERO, E S P A S O L , S E O F R E C E , para casa particular; no tiene Incon-
veniente i r al campo; buen repostero y 
cocina a cualquier estilo. Joven; no hace 
plaza. Informan: Neptuno, 28, café. 
12590 3 Jn 
COCINERO, DESEA CASA PARTICU-lar o de comercio; sabe de repostería, 
sin pretensiones. Aguila, 80. Tel. A-7653. 
12667 3 Jn. 
CRIANDERAS 
SE D E S E A COLOCAR UNA BUENA criandera, a leche entera, tiene su n l -
ñl to y se puede ver. Calle Sitios, 9. 
12747 4 Jn 
CHAUFFEURS 
JOVEN ESPASOL, DESEA COLOCAR-se de chauffeur en casa particular o 
de comercio; es práctico y no tiene pre-
tensiones. Para informes: Teléfono A-S6ia. 
16881 6 Jn. 
CHAUFFEUR, PRACTICO, S E OFRE-ce. para casa particular o casa de co-
mercio; dir í janse al Teléfono A-S387. 
12767 4 Jn 
UN JOVEN, ESFASOL, DESEA COLO-carse de ayudante de chauffeur o de 
criado de poca familia y que sea formal, 
sabe cumplir con su obligación. Informan 
en la calle I , número 214 y 216. Teléfo-
no P-4028, bodega La Complaciente, Ve-
dado. 12610 3 Jn 
TENEDORES DE LIBROS 
AL COMERCIO: T E N E D O R D E L i -bros, con quince años de prctlcas co-
merciales en Cuba, ofrece sus servicios en 
cinco o seis horas diarias que le quedan 
desocupadas. Referencias, todas las que 
se pidan. Dirigirse a la Casa Vlena, Obis-
po, (5, o al señor J. Martínez, Apartado 
1d6, Habana. 
. 6 Jn 
D 
E S E A U S T E D SU SALVACION? V i -
site a Lelva y Sardiña y le da rán 
¡ ¡colocación!! Habana, 118. Tel. A-2402. 
12648 8 Jn. 
UNA J O V E N , D E S E A COLOCARSE E N casa de moralidad, para acompañar 
señora o señor i ta ; sabe coser y cortar; 
no le Importa limpiar alguna habitación. 
Prefiere el Vedado. Llamen al A-2711. 
12630 3 Jn 
ESPAÑOL, D E 35 ASOS, D E S E A COLO-carse de portero, casa particular o de 
oficinas, conoce bien la Habana y tiene 
buenas referencias. I n f o r m a r á n : Tejadillo, 
número 52. 12(V>2 3 Jn. 
MUCHACHO, D E 16 ASOS, R E C I E N salido de la academia, desea hallar 
una plaza de auxiliar de escritorio, esta 
bien preparado en ari tmética y ofrece to-
da clase de garan t ías para el puesto que 
solicita. Vedado, calle 9, número 9, entre 
J y K . 12355 12 Jn 
m j a » 
E E O E 
A 1 , ( DOS partidas de $16.000, con buena ga-
rant ía . También se fraccionan. Además 
doy en fabricación, a tipo módico, y en 
pagaré . Manrique, 78; de 11 a L 
12934 6 3° 
HIPOTECAS. HAY VARIAS PARTIDAS de 2, 3 y 4.000 pesos. Informa el se-
ñor A. J. Bland. Notaría del Licenciado 
señor Cossío. Reina, número 4; de 2 a 
5 p. m. Teléfono A-4574. 
12950 17 j n 
TODAS 
cantidades. Notaría de Lámar . Oficios, 
16. altos. 
12998 10 
j ^ I N l 
DINERO EN HIPOTECA 
en todas cantidades, al tipo más bajo de 
plaza, compra y venta de casas, con ab-
soluta reserva y prontitud. Mario Pulido 
y S. d« Bastanuuito. Oficina: Sol, "9; de 
2 a 5. Teléfono A-4979. 
12913 2 Jn. 
DINERO EN HIPOTECA 
lo facilito en todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado, Jesús del Monte, Cerro 
y en todos los repartos. También lo doy 
para el campo y sobre alquileres. In terés 
el más bajo de niaza. Empedrado, 47; de 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-271L 
r p E N E D O R D E L I B R O S , ESPAÑOL, E S -
X. cribe a máquina, desea colocarse co-
mo ayudante de tenedor de libros, co-
rresponsal o cargo análogo. Escribir a 
Gil. Apartado 2031. 
12202 4 Jn 
COCINERA, PENINSULAR, QUE SABE guisar a la española y criolla, desea 
colocarse en casa moral. Sabe de repos 
toría. Tiene referencias. Informan: So 
meruelos, 52. 
12978 6 Jn 
PENINSULAR, DESEA COLOCARSE EN casa sensata, sabe cocinar a la espa-
ñola y es costurera, hace de cuanto le 
manden, tiene quien la garantice. Obra 
pía, 14, bajos. 
12847 9 Jn 
DESEA nio, s COLOCARSE UN MATRIMO-in hijos, de mediana edad, los 
dos cocinan muy bien, a más ella es bue-
na lavandera y él se emplea en cuidar una 
casa o en cualquier otro trabajo liviano 
y salen al campo. Dir í janse : calle San 
Pablo, número 5, Cerro. 
12790 8 Jn 
SE DESEA COLOCAR UNA PENINSU-lar, de cocinera, para corta famil ia ; 
sabe su obligación. Informes en Lealtad, 
número 123, en el cuar tó de la encarga-
da. 12797 5 j n 
COCINERA, PENINSULAR, DESEA Co-locación, no tiene inconveniente salir 
al campo. Informes: Obrapía, 14. 
12816 5 Jn 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mesa; sabe servir a la rusa. I n 
forman: Lamparilla, 84. 
12759 4 Jn 
DESEA COLOCARSE UNA CRIADA, peninsular, de criada de mano en casa 
de corta familia o manejar un niño solo, 
prefiere ' en el Vedado. Informan: calle 
5a., número 31, Vedado; tiene quien la 
recomiende. 
12760 4 Jn 
SE DESEA COLOCAR UNA PENINSU-lar, para criada de una o dos perso-
nas, aunque gane poco; lo mismo va al 
campo con viajes pagos. Informan en 
Acosta, 21. Sabe cocinar y coser un peo. 
12770 4 j n . 
UNA PENINSULAR DESEA COLOCAR-se en casa de moralidad, de criada 
de mano; entiende un poco de cocina. Tie-
ne referencias buenas. Informan: Basa-
rrate. 3. 
12553 4_jn 
ESEA COLOCARSE, DE MANEJADO-
ra o criada de mano, una Joven, ne-
nlnsular; es buena; se responde por ella. 
Informan: Villegas, número 89, altos. 
12574 3 j n 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o para todo servicio, con 
corta familia. Tiene referencias buenas. 
Informan: Dragones, 1, fonda. 
12600 3 j n 
T \ E S E A COLOCARSE. UNA S E S O R A , 
AJ peninsular, de mediana edad, en ca-
sa de moralidad, para manejadora, co-
cinera o criada de mano, para corta fa-
milia. Informan en San Rafael, 141, en-
trada por Oquendo. 
12611 3 j n 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-nlnsular para manejadora o criada 
de mano. Tiene referencias. Teniente Rey, 
69, bajos. 
92631 3 Jn 
SE D E S E A COLOCAR UNA MUCHACHA, peninsular, de criada de mano o de 
criada de cuartos, en una casa de for-
malidad ; sabe cumplir bien su obl igación; 
una casa de un matrimonio solo. No se 
admiten tarjetas. Prefiere dormir fuera de 
la casa. Angeles, 4. 
12643-44 3 Jn. 
CRIADAS PARA LIMPIAR 
HABITACIONES 0 COSER 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN', P E -nlusular, para limpieza de habitacio-
nes o criada de mano. Sabe cumplir con 
su obligación. Informan: Gallano, 7-A. 
12924 6 Jn 
SE DESEA COLOCAR UNA PENINSU-lar, de criada de cuartos y zurcir ro-
pa por las tardes, en casa formal, 
lie Santa Clara, 25, altos. 
12733 
Ca-
COCINERA, D E L PAIS, DE COLOR, que sabe guisar a la española y crio-
lla, desea colocarse en casa moral. Sabe 
de repostería. No le importa salir de la 
Habana. Tiene referencias. Informan: V i -
llegas. 64. 
12822 5 jn 
DESEA COLOCARSE UNA GENERAL cocinera, española, solo para la cocina; 
no va por tarjetas. Informan en la Casa 
Blanca, bodega, 23 y 4, Vedado. 
12S71 5 Jn. 
COCINERA, PENINSULAR, DESEA Co-locarse, en establecimiento o casa par-
ticular; no ale de la población ni admite 
tarjetas. Cumple con su obligación, for-
mal y trabajadora, buenas referencias. 
Aguila, 1H-A, altos, habitación 66. Infor-
ma el encargado. 
12860 6 j n . 
" I t rATRIMONIO, PENINSULAR, SE CO-
ÍtJL locan Juntos, mediana edad, sin h i -
jos; ella, cocinera general; él, criado o 
cualquier trabajo en casa ingenio; en la 
mlsmá una cocinera. Factoría, 12. Haba-
na. 12673 4 j n 
SE OFRECE UNA BUENA COCINERA, catalana; cocina francesa, criolla y es-
pañola ; no duerme en el acomodo; hay 
que abonarle los carritos; tiene buenas 
referencias. Campanario, 147, casa empe-
ño, altos. A-5227. 
12692 ; • 4 j n 
UNA PENINSULAR, MUY FORMAL. DE 35 años, desea colocarse, para cocinar 
y limpiar, en casa de moralidad, que sea 
una corta familia; no va a la plaza; lle-
va mucho tiempo en el p a í s ; tiene quien 
responda por ella. San Rafael, 81, altos, 
informarán. 
12704 4 Jn 
TENEDOR DE LIBROS 
C o n las r e f e r e n c i a s q u e se d e -
seen o f r é c e s e u n c o m p e t e n t e T e -
n e d o r d e L i b r o s , y a s e a p a r a t r a -
b a j o s p e r m a n e n t e o p a r a l a c o n t a -
b i l i d a d p o r h o r a s . S e h a c e n b a -
lances , l i q u i d a c i o n e s , etc. I n f o r -
m a n en " L e Pet i t T r i a n ó n , " C o n -
su lado en tre S a n R a f a e l y S a n M i -
guel o en S a l u d , 6 7 , b a j o s . 
V A R I O S 
C E A C L A R A N H E R E N C L V S , DONDE 
KJquiera que se encuentren los bienes. Ad-
judicaciones de bienes, tes tamentar ías y 
toda clase de reclamaciones. Notarla de 
h. Lámar. Oficios, 16, altos. 
TMPORTANTE NEGOCIO: E N E L PUN-
-L to más comercial de esta ciudad trasp-
so el contrato de una casa de huéspedes, 
bien montada, de esquina y a la brisa-
deja un magnífico resultado. Informan: 
¡MtlOS, oS. 
500.000 PESOS, PARA HIPOTECAS, A interés módico. Venta de varias casas, 
que producen de renta el 9 por 100 libre. 
Abelardo Cano. Reina, 57, notarla. 
12628 14 Jn 
GANGA: SE VENDE, PARA FABRIr car la casa Esperanza, número 58, entre dos líneas de tranvías y con 98 me-tros, en 1.300 pesos, su dueño: Aguila, 
<m 128890 " iZ -
rjli.500, VENDO, CARDENAS. EN L A la 
5 cuadra, casas modernas de «««i » . 
teta 3 cuartos: otra en ?10 500 y c^mn 
ca Revülagigedo, y en Clenfuegos $9..^0. 
de sala, saleU. 3 cuartos Son nuevas. San 
Nicolás, 224, pegado a Monte. B«rrocaL 
12922 
DOS HERMOSAS CASAS, J Ü > T A 8 SE venden a media cuadra de la Calza da de la Víbora, con portál , sala sale-
£ tn» cuartos, ¿oclna. baño etc. Rentan 
$80. Precio S8.250. Manrique, 78; de n a 
L No a corredores. 
UNA CASA N U E V Z A UNA CUADRA ds Estrada Palma, cerca de la taima-da, con sala, «aleta tres cuartos «ervlclos 
todo azotea y mosaico. Precio S2.700. Man 
rlque, 78; de 11 a 1. No a corredores. 
r̂ ASA DE DOS PLANTAS Y TRES cnar-
\ j tos. en la azotea, con servicios, tenien-
do sala, saleta y cinco cuartos cada plan-
ta. Es de cantería, hierro y cemento, f re-
cio $19.000. Manrique, 78; de 11 a 1. no 
a corredores disfrazados. 
12934 6 3n 
DINERO EN HIPOTECA. DESDE E L 6 por 100 en todas cantidades. Fe rnán-
dez, Compostela, 37. Teléfono A-9373. De 
9 a 11 y de 1 a 4. 
12650 7 Jn. 
DEVERO PARA SEGUNDA HIPOTECA, sobre pagarés y alquileres. Fernández. 
Compostela, 37. Teléfono A-9373. De 9 a 11 
y de 1 a 4. 
12651 7 Jn. 
HIPOTECAS. IMPONGO A L 8 POR 100, $60.000, sobre fincas rús t i cas ; en f in -
cas urbanas cualquiera cantidad desde el 
6 por 100; si no hay garant ía , no pierda 
su tiempo. Absoluta reserva. B. Córdova, 
San Ignacio y Obispo. 
C 3830 16d-22 
12992 10 Jn. 
RETRATOS PARA PASAPORTES: 6. 60 centavos. Son en papel, se entregan a 
la hora. Se hacen todas clases de retratos. 
Cuba, 24, a l lado del Consulado de Espa-
iia. S. Rodríguez, fotógrafo del Consu-
lado. 
^ O l l 6 Jn. 
T P V K MADRE, DESEA COLOCAR S ü 
KJ hijo, de 11 años, persona de respeto. 
Informan: Sol, 112 y 114. Habitación, nú-
mero 1. No se admiten tarjetas. 
5 Jn 12S45 
JO\ EN DE 38 ASOS, RECIEN LLEGA-do al país , se ofrece para casa de co-
mercio en la ciudad o campo. Tiene bue-
na caligrafía y posee buenos certificados 
de varias importantes casas comerciales 
de la Argentina. Dirigirse a José Santos 
¡santa Clara, 14. Fonda. 
. l ^ ' S 5 Jn. 
DESEA EMPLEARSE UN JOVEN P R A C -tico de enfermero particular, igual en 
las enfermedades nerviosas o cualesquiera-
ciudad o campo, con recomendaciones. I n -
formes: Paula, número 1, barber ía P 
Aller. 
i-'STg 8 j n . 
UN JOVEN, MECANOGRAFO, E N I N -glés y español y que entiende algo de 
contabilidad, desea colocarse en la capital 
o Interior. Sírvase d i r ig i r ofertas a V G 
Palatino 17. " 7̂2 5 Jn. 
MAESTRO MECANICO, SE OFRECE para manejar tractores de arar I n -
forman : Marina, 52. 
i™ 4 Jn SE DESEA COLOCAR UN SE5fOR, DE mediana edad, de portero o para ofi-
cinas o cuidar una casa; tiene buenas re-
feren«ías. Informan: MuraUa, 1, cuarto nú-
mero 15. 
HIIÍÍ 4 j n . 
BUENA OCASION. DESEA COLOCARSE en buena casa, particular, o encar-
gada de taller buena modista en general 
fi ja o por días, con las referencias qué 
deseen. Informan: Bernaza, 56, altos. 
12"8" 4 Jn. 
D I N E R O E N H I P O T E C A S 
D E S D E E L 6 P O R 100 
anua! y desde $100 hasta $ 2 0 0 . 0 0 0 , 
•obre casas y t ó r r e n o s , en todos los 
bar r ios y repartos. Dinero en p a g a r é s , 
a lquileres de casas. Prendas y p i g n o -
r a c i ó n de valores, se c o m p r a n y p i g 
n o r a n . Acciones " U n i ó n O i l Compa-
n y " , de Bacuranao. Di r ig i r se c o n t í t u -
l o s : Of i c ina The Comerc ia l U n i ó n . 
Aguaca te , n ú m e r o 3 8 . A - 9 2 7 3 ; de 8 
a 10 y de 1 a 3 . 
10846 8 j . 
ESQUINA E N NEPTUNO 
Vendo una en $10.000, con establecimiento. 
Renta $70 y mide 200 metros. Evello Mar-
tínez. Empedrado, 40; de 1 a 4. 
D E I N T E R E S G E N E R A L 
Todo el que desee comprar alguna casa, 
dar o tomar dinero en hipoteca, que vea 
a Evello Martínez, en Empedrado, 40; 
de 1 a 4. 
ESQUINA E N V E N T A 
Ea Belascoaín, a dos cuadras de los Cua-
tro Caminos, vendo una con estableci-
miento, que renta $110, en $16.000. Evello 
Martínez. Empedrado, 40; de 1 a 4. 
1.200 C A S A S E N V E N T A 
Tiene Evello Martínez de todos precios, 
para comprar, véanlo a *1 nada más. Em-
pedrado, 40; de 1 a 4. 
C A S A S M O D E R N A S 
Vendo varias en las siguientes c i l les : Lnz, 
Escobar, Lagunas, Jesús María, Virtudes, 
Prado, Obrapía, Aguacate, San Lázaro, 
Manrique, Refugio, Neptuno, Sol, Cuba y 
muchas más . BTélio Martínez. Empedrado, 
número 40; de 1 a 1 
P A R A Ü N A I N D U S T R I A 
Vendo un terreno de esquina en la Cal-
zada de Cristina, que mide 28-13 por 35-97, 
a $17 el metro. Evello Martínez. Empe-
drado, 40; de 1 a 4. 
E S Q U I N A E N $5.500 
Vendo una en Antón Recio, que mide 
8 por 18 metros y rentando $47. Evello 
Martínez. Empedrado 40; de 1 a 4. 
13001 6 j n 
EN E L C E R R O , C A L L E D E L T U L I -pán, a pocos pasos del t ranvía eléc-
trico de Marianao, se vende la muy es-
paciosa y fresca casa número 21, con sa-
la, portal, comedor, galería, seis cuartos 
bajos, dos altos, cuarto de baño, tres 
cuartos de criados, patio, Jardín alrededor 
y al frente. En la misma Informarán. 
12955 6 Jn 
SE VENDEN t T T * ^ ^ ^ 16. frente a, ^8 tAS!. 
ficle. 20X35, renta t o ^ ^ L 1 
Nicolás, 232, al , J250. Pa? I 
de dos planta. ^ 0 ^ if4 
dlclones.^ I n f i ^ m a ^ 
Diente Rey, i ^ a - l í o m i ^ l ' 
12933 
kJ t ranvía, se v/nH 7' MfíN, 
te met 
pesos 
E l duefio: TelífrT1 12935 Aeierono .So1 
• pegado a la p.,Ib0Ía>^ 
raso, portal, dos f ^ O . * 
tres cuartos, compri atanaK ^ 
baño, doble servS01: 
to en la- azotea, S n ^ P a J ' , 
tería y azotea, ceVn, Otr, >! 
din, sala, cocedora ^ lo?J» 
dad y gran tra-nnV.CUatro 
$3.800. Informa."Ppl0 Ml<lV 
cepclón, 15, alt¿8. fi¡ 
naventura, de l a % n¿T* dA, , 
12796 a hora flWJ 
PAULA, 44, EStT~: ^ de altos y fJA A I A ^ 
p H - i o s f ^ S ^ A D Í 
X tos. pr6XlmaSAa f O D í g * 
Ü r S dé -
y E D A D O E N L O ^ g „ 
brisa, $19.500, preDai.^sa m& 
forma: G.. M i u r i z ^ & . P a r T 
y Pasaré a info' ^ A recelan 
TTEDADO. BONITA r*» 
V habitaciones, gara^ 8^ % » . 
G Mnurlz; Ob l í íp f ^ . f ^ > 
al 1-7 y pida el 7231 ¿ ! 2 » 
pasaré a Informar. 8Q ílJ 
R E D A D O , CASA~ívTTrTT 
V estado, solar (v,mnii*lGr* h l 
habitaciones. p r o S oO,C01» SI 
$12.500. Informa: G Ma.fH^ «SI 
2 a 3 o llame al 1-7 i ^ i i " ^^fc l 
dlrecclún y Pasaré 
y E D A D O . ' E N LA CALLP 
T lar de esquina fraile n,, -
cero. Otro solar de esnuin^11^ 
Informa: G. Mauriz. Obisa ^ " « l 
o llame al 1-7 y pld„ e i ^ ^ l 
128«l 7 PaSaré 3 lnfor'nar"31, ^1 
VEDADO, CALLE 17 v"pT^ 2 plantas, garaje, e n ^ J * ! 
. reglo, s 
Gómez, vidria 
Línea. "2 p l a n t a s ^ e g ^ ^ 0 - ' 
16n H . Manzana ómJ'J^-
12851 
SE VENDE EN LA cattT^I José , entre Gallano v 
casa nueva y muy srtlldn ¿1 ^ 
Renta $95. Precio 
P E VENDEN DOS C A S . Í i r ^ 
O quina, en el Perro, buena 'A., 
Valen $8.000. Se dan en STíw, 
Otra, grande, en la CalzadaV^ 
Echevarr ía . Obispo, 14; de l u . I 
12R0fl ^ ' l l tamente. 
.A una cuadra de los Muelles. 
Calle de Acosta, acera de la brisa, agua 
redimida, se vende na casa con 13 y medio 
metros de frente, 390 de sperficle. Oficina 
de Miguel F. Márquez, Cuba, 32; de 3 a 5. 
2 Jl. 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantidades, a l t ipo m á s ba-
j o de plaza , c o n toda p r o n t i t u d y re-
serva. Of i c ina de M I G U E L F . M A R -
Q U E Z , Cuba , 3 2 ; de 3 a 5 . 
A L 4 P O R 100 
de Interés anual y 25 por ciento dividen-
do adicional. A lo cual tienen derecho los 
deoositantes del Departamento de Aho-
rro» de la Asociación d« Dependientes. 
Depósitos garantizados con sus propieda-
des. Prado y Troca dero. De 8 a 11 a. m, 
T de 1 a 5 p. m.. y de 7 a 9 de la noche. 
Teléfono A-5417. 
C © i n n i p i r 1 
COMPRO PROPIEDADES, DOY D I N E -ro en hipoteca "hasta el 80 por 100 
valor de la propiedad. Guardo reserva. Te-
léfono A-9099 y de 7 a 9 a. m. y de 3 
a 7 p. m. Animas. 62. altos. A. Vllches. 
12912 2 Jl 
SE COMPRA UNA CASA DE 4 A 6 MIL, pesos, que esté situada de Campanario 
a Villegas y de Dragones a Animas. Obra-
pía, 97. Teléfono A-3559. 
12999 6 Jn. 
SE COMPRAN, UNA CASA. VEDADO, de 19 a 7 y de Paseo a Baños. Tres 
casas en la Habana, para renta a $50 6 
$00. Cada una. Altos y bajos o una plan-
ta. Dirigirse, por Teléfono 1-2297. Trato 
directo. 12807 5 Jn 
Mario Pulido y S. de Bustamante 
Oficina: Sol, 79; de 2 a 5. Teléfono A-4979 
Vendo: en la calle de la Habana, esquina, 
superficie 445 ms. 11 es. $55.000. En OfI 
cios. próxima a la Alameda de Paula, su 
porfíele 451 ms. 77 es. $35.000. Malecón, de 
Prado a Gallano, dos casas nuevas de 
cantería, hierro y cemento, de tres pisos, 
una renta $235, $29.000; la otra $200, $24.000. 
En Gloria, próxima a Vives, 7 por 28 ms., 
dos plantas, renta $85. $8.500. En Espe-
ranza, casa antigua. $2.200. En la calzada 
del Cerro, de esquina, dos plantas, 1.530 
ms. $40.000. En el Cerro, calle de Zaragoza, 
varias casas de distintos precios. Repar-
to Las Cañas, 5 por 38-19 ms.. fabricado 
2|4 y servicios sanitarios. $1.600. En el 
Vedado, calle de Paseo, próxima a 23, calle 
de tranvías. $10.000. En Luyanó, cuatro 
casas de mamposter ía , azotea, portal, sa-
la, comedor, dos cuartos, cocina y servicios, 
5 por 17, renta una sin portal $15. $1800; 
otras dos rentan $20 cada una, $2.200, y 
la esquina renta $22. $2.400, se venden 
por separado y si desean la mitad al con-
tado y resto hipoteca al 8 por 100. M. P. 
B. Oficina: Sol, 79; de 2 a 5. Tel. A-4979. 
12914 17 jn . 
SE OFRECE COCINERA, ESPADOLA Y criolla y repostera. Calle Línea, 174. 
4 Jn 
número 9, letra A. 
12710 
COCINERA. MADRIEESA, SE OFRECE para casa de comercio o particular, 
de corta familia. Informan: Trocadero 2° 
altos. Teléfono A-1375. 
12756 4 j n 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA; tiene buenas recomendaciones, no le 
importa i r al Vedado o Víbora, han de 
pagarle los viajes; en la misma se coloca 
otra cocinera que no va fuera. Apodaca, 
17, altos. 12766 4 Jn 
BUENA COCINERA 
española, para casa de comercio o par t í 
cular, gana $30, no duerme en la coló 
caclón. Oficios, 17, cuarto 8. 
12778 4 Jn 
Un joven, que tiene referencias y 
garantías, desea colocarse, habla 
inglés, puede desempeñar conta-
bilidad, cobros o empleo análogo, 
ha sido jefe de Contabilidad en 
departamentos bancaríos; direc-
ción: Belascoaín, número 126, al-
tos. A. C. 
12599 3 Jn 
SE DESEA COMPRAR UNA CASA, QCi: haga esquina, de Reina a Virtudes y 
de Gervasio a Industria, de 8 a 15 mi l 
pesos. Diríjase a La Caricatura. Libre-
ría. Gallano, 116. Lucas Mantecón. 
^«y» 10 j n 
COMPRASE CASITA COMERCIAL, SIN regalía, en la Habana. Cóbranse y 
cómpranse créditos. Admlnls tránse pro-
piedades urbanas, rtlstlcas y de cualquier 
clase. Plenas garant ías . Solvencia mate-
rial y moral. Señor M. J. Apartado 1941 
Habana. Teléfono A-94-6. 
12740 8 j n 
T T N HOMBRE 30 ASfOS, FORMAL, SE 
ofrece al comercio para trabajar co-
mo vendedor, cobrador o trabajo cual-
quiera que sea en depósito o r.lmacén-
teniendo muy buenas referencias v ga-1 
-rantías . Dirección: Plaza Vapor 35-38. por 
Gallano. M. Autet. Vidriera 
8 jn . 
¡OJO! 
yW*11*!8 en maquinaria y art ículos de elec-
J^1^ tricldad, sabiendo bien el Inglés se ofrece 
T T N A SEÑORA. EXTRANJERA, DES¿I, n T m e r r í ' b S o s ^ ' * J- B-
\J colocarse de cocinera, para el cam- 12639 , 
po; sabe cumplir con su obligación; suel-i •—~ 3 Jn' 
do $20 y ropa limpia. Dir ig i rse : Indus- /^OBRADOR. ME HAGO CARGO DE c o 
tria, número 92, antiguo. | brar toda clase de cuentas, con es-
8 Jn peclalldad alquileres de casas ó cuentas 
de casas de comercio y demás asuntos 
jESA, CON análogos a cobros, dirección Postal Apar-
12603 
J g l E N A C 
bastante tiempo en el país, desea co-
locarse, cocina a la española J ̂ Í T c ^ l l ^ ^ T f ^ ^ ^ ^ i ^ J ^ J ^ . "J*' 
lia y sabe repostería. Tejadillo, I I H ^ & A i S d T S ^ Bi 188 de-
U R B A N A S 
©47.000, O ALLANO, EN LA MEJOR CUA-
W dra, vendo casa de dos pisos, un solo 
recibo, con establecimiento de primera a 
la brisa. San Nicolás, 224, pegado a Mon-
te. Berrocal. 
12022 8 .,n 
©30.000, VENDO, ESQUINA, CON BODE-
«Û  ga y barbería , de altos, moderna, can-
tería, techos concreto, primera de prime-
ra, por asuntos de famil ia: pegado a 
Monte, próxima a Reina, sin corredor. 
San Nicolás, 224, pegado a Monte. Berro-
cal. 
12922 8 j n 
J O S E F I G A R 0 L A Y D E L V A L L E 
E S C R I T O R I O : EMPEDRADO, 80, 
bajos, frente al Parque San Juau de Dios, 
de 8 a 11 a. m. y de 2 a 6 p. m. 
T E L E F O N O A-3286. 
A CINCO LEGUAS DE ESTA CIUDAD, finca de 6 caballerías, viviendas; 1.400 
palmas, frutales, arroyos y pozos, a me-
dio kilómetro de la estación del eléctrico. 
Carro cada media hora. Figarola, Empe-
drado, 30. bajos. 
ESQUINA, EN ESTA CIUDAD, A N T I -gua, para fabricar, muy próxima a 
todas las vías de comunicación $2.800. Otra 
casa cerca de la Estación Terminal, mo-
derna, alto y bajo. Renta $45; a la brisa, 
$4.200. una ganga. Figarola, Empedrado. 
30, bajos. 
ESPLENDIDA CASA, EN E L VEDADO, moderna, lugar muy céntrico, cerca de 
línea 23a.. acera de sombra, con ja rd ín , 
portal, sala, saleta, cinco cuartos, azotea; 
doble servicios, entrada para automóvi l ; 
patio y traspatio muy hermoso, jardines 
y muchos frutales, solar completo, 13.66 
por 50 metros. Parte de precio al 7 por 100 
Figarola, Empedrado, 30, bajos. 
I N M E D I A T A " ! C A L L E 17 
Vedado. Casa en calle de letra; 16 por 50 
metros, entrada para automóvil ; otra, i n -
mediata a 21, en $6.300. Figarola, Empe-
drado, 30, bajos. 
CASA DE ZAGUAN. EN ESTA CIUDAD: con dos ventanas, sala, comedor, cua-
tro cuartos bajos; un cuarto alto, azotea 
pisos finos, brisa; todas las vías de co-
municación por su frente. Precio: $2.000 y 
reconocer una hipoteca chica al 7 por 100 
que se puede pasar en 25 años. Figarola' 
Empedrado. 30, bajos. 
CALZADA DE L A VIBORA. A UNA cuadra de ella, hermosa casa antigua 
de esquina de fraile: lugar alto. Urge su 
venta. Figarola, Empedrado, 30, bajos. 
T>ARQUE CENTRAL, A TRES CUADRAS 
-L de él, casa moderna, brisa, dos plan-
tas; sala, dos ventanas, saleta; cinco cuar-
tos, saleta al fondo; igual en la planta 
alta, con un cuarto más en la azotea F i -
garola, Empedrado, 30, bajos. 
XTERMOSA CASA, MODERNA, Lü'OAK 
X X muy céntrico, cerca de Muralla • de 
alto y bajo; con establecimiento en el bajo-
en el alto tiene sala, recibidor, cinco 
cuartos, comedor al fondo, un cuarto más 
en la azotea, doble servicio. $17.000 y re-
conocer censo. Figarola, Empedrado, 30 
bajos. 
P R O V I N C I A D E C A N T A CLARA. ÜNA 
X gran finca de más de 30 caballerías-
cerca de la estación del ferrocarril y muv 
Inmediata al chucho de un gran central 
í f i ^ T a ? k'*} caudalof3o...Flgarola, Em-
pedrado, 30, bajos. 
"ORECIOSA PINCaT LIND.VNDO CON 
X la estación del ferrocarril, en esta 
provincia terreno de primera clase, fru-
talee palmas, casa de vivienda v varias 
^ a ^ ^ ' b K 8 - ^ P e -
r ^ A R Q U E SANTOS STAREZ, PROXIMA 
, a .¿V^ 085*8 niodernas. con portal 
sala, recibidor tres cuartos, azotea ™e-
ye metros de frente cada casa. Se venden 
Juntas o separadas a $3.250 cada una 
Figarola, Empedrado, 30 bajos 
f i g a T o l a 




en la calle Lealtad, acera i 
brisa, y a una cuadra de 1 
moderna y espaciosa casai 
tos. Trato directo, informe} | 
fonos A-2706 y A-3078. 
12S23 
VENDO CASA EN LA VlBORo da a lo tranvías, de mamwl 
azotea, j a rd ín , sala, comedor, cui>l 
tos, sanidad y gran traspatio. MiJ 
50 metros. Precio: $3.800. Es ¡¿7 
Informa : Francisca Blauco, Concf-
altos, entre Delicias y Buenavf 
1 a 3, hora f i ja . 
12859 
C E VENDE, CASA DE FIGl, 
KJ se da en proporción. Razón; 
56, a todas horas. 
12676 
E ^ c 
GANGA, SE VENDE XTS 
Con seis habitaciones y dos ta. 
independientes, servicio moderno j l 
eléctrica. Renta fija 52 pesos, ttf 
3.000 pesos, en Rodríguez. Jesús 
te. Su duefio: Estévez, 21, m. 
12726 
ESQUIN A, SE VENDEN' EX LA ( Flores dos casas, que juntas: 
13^ varas de frente por 40 de :' 
de ellas de esquina. Tratarán; 
número 1. Tonelería. De 1 a 2, 
12732 
VEDADO 
Muy baratas vendo varias casai, i 
ellas frente al Parque de Medlmi 
metros, en $12.500, más otras mnd 
$10.000 a $40.000. Informes: Pri4i| 
de 9 a 12 y de 2 a 5. J. Man 
12730 
CASAS NUEVAS, DE ALTOS, situadas. Vendo dos: una del 
y otra de $13.000. Renta cada mil 
Informan: San Rafael y Aguila.' 
rer ía "La Moda." 
12638 
SE VENDE EDIFICIO NCEVO, I puesto de seis casitas, calle W 
271-A, renta $1.500 al año. Precio: 
Puede dejarse en hipoteca lo qaei 
Monte. 275, altos. José TepediM. I 
12664 
EN GUANABACOA, VENDO COT sitas, en $750. Informan en M 
na. Desamparado, número 14, altoij 
men Castro. 
12473 
S- E VENDE. EN ¡¡¡IS.SOO, LA CAíi] celoua, 8, gana $65. El duefio, 
B, 87, entre Línea y 11, A edado, " 
no F-4283. 
12481 ' 
' \ UNA CUADRA GALIANO.*1 
f \ . dlata Neptuno, vendo ^."w, 
moderna, 2 pisos, ngua redimías.' 
San Nicolás. 65, altos; de 1 a 1 
fono A-4310. 
12402 
O P O R T U N I D A D 
truffíl Se vende casa, de nueva consi 
cantería, próxima a Belén « ^ 
prefiere dejar parte en ^ P ^ ^ i 




EMPEDRADO. 47. T>* l * ^ 
tQuién vende casasT. . . • * * I | 
lQuién compra casas?. . • | 
,.Qulén vende solares?. . • • ' 
l Quién compra solare» 7. • • ' i 
¿ Quién vende finca* de campo-
¿Quién compra fincas de fmP0-
{Quién da dinero en b'P?1^* ¿j. 
¿Quién toma dinero en hipoteca^ 
Los negocio» de esl» «w» »• reiervade»-
EmpeditMlo. párntro 4Í >»* 
CASAS, FINCAS Y SOI 
Antes de comprar ^éame, ^ ^ 
visíteme. necesita. SI vende, V " * ' por'r 
pradores. Hipotecas * 'san 1 
brlco a Plazos. B . Córdova. 
y Obispo. 
C 3831 9] 
Se vende, casa muy mode^ 
3, 
m a g n í f i c a s condiciones, 
Luis E s t é v e z , n ú m e r ^ 
M o n t e . Se compone de: 
dos habi taciones, cocina, 
to de s i rv ien te ; con un Du 
Tiene agua caliente y agua i 
brado e l é c t r i c o de lo ^&smLfh\ 
da bara ta por ausentarse, 
f o r m a n . So l ic i to corredores. 
12366 
l.'C2ü 
L L E V E S U D I N E R O 
A ^ C a j a d e A h o r r o s " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a . 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a b » 6 0 
i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s ü b r o t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o 
p u e d s s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e 
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t i e n t i f i c a -
r n e n t e 
Todos los que han comprado lentes 
-n mi gabinete de óptica, conocen el 
orocedimiento que empleo en elegir 
¿rimero los cristales y después la ar-
mazón que se adapte a la cara de ca-
da uno. Es frecuente encontrar lentes 
rueños en cara* grandes o lentes 
ftandcs en caras pequeña». Esto e» 
S'culo para el que los usa y denota 
fcnorancia o descuido por parte del 
Etico. Pruebe su vista gratis. 
B A Y A - O P T I C O 
San Rafael esquina a Amistad. 
Teléfono A-2250. 
POR $5 MENSUALES 
puede usted »er propietario comprando 
un solar o más, a razón de $1 vara; 
esquina, $1.25, con calle», acera, ar-
bolado y césped. En lo más alto y 
saludable, altura» de Arroyo Apolo. 
Venga hoy mismo y separe su solar; 
si se demora tendrá que pagar más 
del doble. Informe» y planos: Ofi-
cina A. del Busto. Aguacate, 38. Te-
léfono A-9273. 
11887 5 
R U S T I C A S 
SE C E D E E L TRASPASO D E VS CON-trato do arriendo de una finca de una 
caballería de tierra, con arboleda frutal 
abundante, a quince minutos de la Ha-
I bann Informe» en Bernaza, número 64. 
12579 8 3n 
;onstni«a 
en í^r 
t _ v E X D E ÜXA CASA D E MAMPOS-
S fPr!a con amplios portales, sala, sa-
comedor y tres cuartos; agua abun-
í i n t / luz eléctrica y servicios sanitarios. 
Kn metros de terreno y esquina, con flr-
f t s frutóles. Se da como ganga en $3.300. 
I una cuadra del tranvía. Reparto Al -
enriares Trato directo con el dueño. Ha-
ana 73.' Fábrica de mamparas. 
11708 3 Jn-
Córdova, San Ignacio y Obispo 
VENDE 
Lealtad, cerca de Reina; dos casas de 
los pisos, modernas, sala, saleta, tres 
euartos, comedor, servicios; en los altos 
in cuarto más, renta cada una $85; a 
|11.000. ' . 
Manrique, espaciosa casa, cómoda, 
^Campanario; de San Rafael a Male-
6n cuatro casas de $0.500, $20.000, $26.000 
$29.000, ésta de esquina, tres psos. 
Dos esquinas, en Neptuno, otra en Anl-
s, no se dan separadas, $27.000, bue-
j ' lugares, con establecimiento, se de-
í¿n $12.000 al 6 por 100. 
3 500 metros en el Vedado, se adquie-
ren por solo $6.000; véame y le expli-
caré. 
Kevlllaglgedo, cerca de Monte; 10X31. 
¡os pisos, 17 habitaciones, renta $85, 
lubarrendada en $140 en $11.500. 
San Miguel, de Gervasio a Campa-
nario, sala, saleta, cuatro cuartos ba-
¡os. dos altos, $9.500. 
T Colosal esquina, de Amargura a Obla-
no, de Mercaderes a Cuba, trescientos se-
[íenta y ocho metros, casi igual frente 
nue fondo, de fraile, cuatro pisos, sllle-
1a. $55.000. 
Calzada de Luyanfi, dos magníficos ca-
ías, lo mejor del barrio, dos pisos, 17 
metros por 60; rentan $256.00, Ultimo pre-
cio $30.000. 
Cerca de Belnscoaín, cuatro cnsaa, cnar-
.os al fondo, fabricación lo más moder-
na y sflllda, 600 metros; producen $300 
mensuales, $34.000, sk dejan $12.000 al G 
por 100: deja más del 13 por 100. 
Hospital, a dos puertas de Neptuno; 
80 varas, dos casitas de altos, al fren-
ite, 32 cuartos interores, cerca de San 
Üzaro, mucho porvenri, $30.000. 
Garaje moderno, a una cundra de Car-
los I I I , ocho cuartos altos, 30 metros 
frente por 21 fondo, $27.000. 
: jlascoaín, cuatro casas de dos pisos 
$7.000, $8.500, $13.000 y $35.000. 
Una esquina en Carlos I I I , brisa, dos 
plantas, en $35.000. 
Además en Virtudes, Consulado, Cres-
po, Amistad, Industria, etc., etc., en el 
Redado buenos chalets y Luyanó y Ví-
bora todo lo que deseen. 
Buenas fincas rústicas en todos luga-
es. 
En el Vedado, calle 17, seis cnsas, r«»n-
an $350; 21 metros frente por 50 fon-
Jo, modernas, elegantes, dltlmo precio 
1̂.000.00. 
B. CORDOVA 
San Ignacio y Obispo. 
C 5829 12-23 m 
SE VENDE IA CASA SAN LAZARO, NU-mero 9, entre Milagros y Santa Cata-
luña. Víbora. 
.12091 B jn 
SE V E K D E L A COMODA Y F R E S C A casa Martí, 64, Guanabacoa. Informes: 
19. esquina J . altos. Vedado. 
11005 6 Jn 
SE VENDE E A COLOSAL E S Q E I N A ~ D E Luyanó y Cueto, de dos plantas, con 
doscientos ochenta metros de fabricación, 
jconstrucción moderna, los altos en forma 
loe chalet, con sala, saleta, portal, terra-
na'v,, 00 l^bltaclones, salón de comer, 
laoble servicios sanitarios, con bafínderas 
U coc'nas de gas, en diez y ocho mil pe-
H^-J311 dueSo: Luyanó, 144. Teléfono 
I11'3^ 12687-88 4 Jn 
SOLARES YERMOS 
APORTDNIDAD. S E V E N D E UN B U E N 
I solar en la calle de San José, entre 
aasarrate y Mnzón. Precio: $1.900 y reco-
nocer censo. Contado 600 pesos y resto a 
quince pesos mensuales. Informan: No-
Í ^ J e Lamar. Oficios, 16. 
12996 10 Jn. 
T I ^ OPORTUNIDAD! PARA L I Q I I -
U r L r UQ& sociedad, se vende lote de 
iwrreao, 2000 varas, por la mitad de su 
laior, $2.000 tle contado, resto censo, al 
0 por ciento interés, oro español. Está a 
riJl cu«fir-i de Infanta; también se frac-
ciona. Empedrado, 20, oficina. Horas: 9 
1 11: 2 a 5, 
^ 8 j n 
V ^ r N SOLAR. DE ESQUINA. E N 
r' ,el vedado, bien situado. Informes: 
¿ -i-íi18 Camacho. Villegas, 62. Teléfono 
12675 10 j n 
GANGA 
dos magníficos solares, en el Re-
Parto San Martín, cerca del Co-
legio Tandler," 9 5 2 ^ metros 
Por $2.000, al contado. 10 por 
40 metros. Sin gravámenes. The 





En la provincia de Matanzas, se vende 
un ingenio. Informan: Cárdenas, 65, 
bajos. José Nava. 
12342 12 Jn 
SE VENDEN FINCAS 
de 172. 603, 111, 137. 20. 25, 31. 380, 50, 65, 
170, 43. 49, 53, 14, 35, 32, 40 y 250 caballe-
rías de extensión, situadas en la pro-
vincia de Camagiley, algunas sembradas 
de hierba de guinea y las otras de monte 
virgen, con maderas finas. 
COLONIAS DE CAÑA 
de 7, 7^. 18. 35, 44 caballerías de exten-
sión, situadas en as Villas, en terrenos 
inmejorables, con mucha capa vegetaL Pre-
cios buenos y acarreo fácil; todas con ca-
sas y embarcaderos propios. Para infor-
mes: A. V. Ziskay, Apartado 2344. 
12426 5 jn. 
TERRENOS EN GANGA 
tri el punto m á s alto de La Li-
sa. Marianao, se venden solares 
* Plazos y se facilita dinero para 
^ fabncación. Informes: Obra-
16, altos. 
£ «878 
alt 5a- la 
5 lar ̂ l e ^ v ^ l 8 1 RECALADO. E L SO 
6 noraero I?etros-. e ° 1» calle Vi-
Rtos Titn La mitnñ de arrimos 
^ a r d o cano e¿ao./B 'V?1̂ 0* «anitarios. 
126o0 y-ano- Reina, 57, notaría. 
A ^ n \ D A a ¿COSTA: SOLAR De' i l -
de lulo tLÍ* p?ra «Ju'nta o residencia 
«mero 46 eléfono I-1428 * en Tejadillo" 
l-,447 
Ü ^ S ^ " U * ^ 8 VARAS, EN E L VeI 
^ ^ o t r - m ^ - In£oraa: • 01,• 
14 m 
PKOPIO PARA UN MATRIMONIO O dos socios. S© vende la acción de una 
finca, con cría de gallinas y 2 vacas con 
crías. Informan en la misma, San Pablo 
y Ayesterdn, al lado de la tonelería. 
12267 3 jn 
ESTABLECIMIENTOS VAHÍOS 
X^SQUINA NUEVA, PARA E S T A B L E C I -
J_j miento, con dos accesorias y servicios 
indepeudlentes, cocina, etc. Se alquilan 
los bajos, ton buena garantía. Informa-
rán: Manrique, 78; de 11 a 1. 
12984 6 .jn 
PUESTO D E E R U T A 8 , MUY BUENO, buen local, contrato, garantizo 12 pe-
sos diarios de venta, vida propia verdad. 
Razón: San Ignacio, 102, bodega. 
12832 5 jQ 
OJO! ¡OJO! ¡OJO! ¡GRAN OPORTU-uidad! ¡Gran negocio! Por no poderla 
atender su dueño y por razones qué se 
expondrán a la vista: se vende una fonda. 
Ubre de todo gravamen y por poco pre-
cio, cercana a la Habana, la cual no paga 
alquiler y tiene una entrada fija de 40 
a 50 pesos diarlos. Dirigirse a calle Real, 
número 7, Puentes Grandes, al señor E . D. 
Casa M. Pomar. 
12703 5 jn 
OJ O ! ¡ZAPATEROS! ¡OJO! POR RA-zones que se expondrán a la vista: se 
vende una zapatería, acreditadísima, de 
más de 12 años de^exlstencia, libre de to-
do gravamen y con clientela fija. Tam-
bién se vende el mobiliario. Dirigirse: ca-
lle Real, número 5, en Puentes Grandes. 
Sr. M. R. 
12704 ' B jn 
SE V E N D E UN DESPACHO D E L E C H E , con carro y sin él; se da la leche si 
así lo desea. Egido, 7. De seis a siete de 
la mañana. 
12800 i B jn 
SE V E N D E UN T A L L E R D E LAVADO y dos tintorerías. Informes: en Neptu-
no, 184. 12825 9 jn 
BR I L L A N T E NEGOCIO, ORAN V I D R I E -ra de tabacos, se vende o se arrienda, 
tomando las existencias _a precio de cos-
to, se dará pruebas de~ la venta diaria. 
Su dueño no puede atenderla por enfer-
medad. Informes: Gran Hotel América. In-
dustria, 160. 
12838 5 jn 
BUEN NEGOCIO, C A F E Y R E S T A U -rant, bien situado, con muchas como-
didades, tiene terraza, reservados, habita-
ciones y se dan cenas, muy conocido del 
público de la capital. Paga poco alqui-
ler y tiene buen contrato. Informan en 
Villegas, 01, Bazar del Cristo. 
12842 16 jn 
SE V E N D E UNA V E N T A D E H I E L O Y laguer con cuatro carros, ocho mulos, 
todo en buenas condiciones; deja seis 
pesos diarios libres; es negocio; en Monte 
y Cárdenas, en el café, informa Domín-
guez. También informa de una vidriera. 
12877 5 jn 
PIANO " E R A R D " PROPIO P A R A E 8 -tudio, se vende en proporción. E n la 
misma se vende una bañadera de latón, 
nueva. Romay, número 31. Cerro. 
12917 6 3° 
T I E N D O : PIANO F L A M A N T E , D E PO-
V co uso, cuerdas cruzadas. Bernaraggi, 
Calzada, 97, frente a Trocha. 
12949 7 Jn 
S 
E V E N D E UN PIANO BUENO Y D E 
poco uso. Se da barato. San Ignacio, 118. 
12792 7 Jn 
PIANOS DE ALQUILER 
desde $3.50 al mes. A plazos, de la 
Compañía Baldwin, los más garantiza-
dos y recomendados. Desde $10 men-
suales. Viuda de Carreras y Ca. Agua-
cate, 53. Teléfono A-9228. Prado, 
119. Teléfono A-3462. 
102S9 3 ín 
HERNIAS Y DEFORMIDADES 
Vendaje francés iin mueiie ni aro que 
moleste, garantizo la contención de 
la hernia más antigua. Desviación de 
la columna vertebral: el corsé de 
; aluminio, patentado, no oprime los 
¡ pulmones, como los anticuados de cue-
; ro y yeso, y puede usarlo una seño-
I rita sin que se note. VIENTRE ABUL-
TADO o caído es lo más ridículo y 
origina graves males: con ouestra fa-
ja ortopética se eliminan las grasas 
sensiblemente. Riñon flotante: aparato 
graduador alemán, que mamoviliza el 
riñon, desapareciendo en el acto cuan-
tos dolores y trastornos gaslro-intesti-
nales, sufra el paciente, lo que nunca 
ocurre con la antigua faja renal. Pie» 
y piernas torcidos y toda clase de ini' 
perfecciones. 
EMILIO P. MUROZ 
Ortopédico Especialista de París y 
Madrid. 
Sol, 78. Teléfono A-7820. 
12703 15 jn 
SE V E N D E UNA YEGUA, PARIDA, gor-da y muy mansa, propia para lactear 
o criar un niño. Informan en Luz, M. 
Roque Gallego. . . 
12741 4 Jn 
Falgueras, 24. Cerro. 
12784 —^ 
L BLUM 
MULOS Y VACAS 
SE V E N D E UN PIANO, MUY BARATO, en la Calzada del Monte, número 495, 
esquina San Joaquín. 
12408 S jn 
PIANO Y PIANOLA. CON S E T E N T A rollos, vendo, junto o separado. L a 
pianola con sus rollos, para un cine o 
café es inmejorable y se vende en 150 
pesos. Informan en Tejadillo, 66. 
121&4 4 jn 
DISCOS NUEVOS F0N0TIPIA 
Cantados por grandes artistas, se reali-
zan a $1.50. Discos nuevos Víctor, se ven-
den con 80 por 100 de descuento del pre-
cio del catálogo. L a América, Locería y 
Cristalería, Galtano, 113. • 
11153 13 jn 
INSTRUMENTOS D E CUERDA. SAL,-vador Iglesias. Construcción y repara-
ción de guitarras, mandolinas, etc. E s -
pecialidad en la reparación de vlolines 
viejos. Venta de cuerdas y accesorios. S« 
sirven los pedidos del Interior. Composte-
la. 48. Habana. 
i P A R A L A 
D A M 
CUANDO QUIERA V E N D E R SUS MUE-bles, llame al Teléfono A-8G23. Se-
ñor Montes. 
12846 11 jn 
SE V E N D E N PLANTAS PARA SALON, cafés y restaurant. También se vende 
un escaparate grande, de dos lunas bise-
ladas. Un aparador y un lavabo. Otras 
más cosas que sirven para uso de apa-
rador y sala, para adorno, por tener que 
cambiar. Todo es casi nuev<r. San Ni-
colás, 22L 
12607 3 m 
50 ACABAMOS DE RECIBIR, 50 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 23 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. También vendemos Toros Co-
bris, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cría, burros y toros de todas razas.. 
Vives, 149. Tel. A^122. 
Siempre hay 100 mulos en casa; lo 
mejor y lo más barato. 
SE V E N D E N . UNA BUENA CANTIDAD de zapatos blancos y amarillos, de 
los fabricantes Boyden y Rocko, que se 
vendían a $6.50. $7.00, $8.00 y $8.50. hoy a 
$3.99. $4.50, $4.99 y $5.75. S. Benejam, 
Bazar Inglés, San Rafael e Industria. 
C 3791 4d-31 
Novísimos modelos de eorsets. Pajas, 
por medida, a $5. $7 y $10, en cinco for-
mas distintas. Tirantes y corsé especial 
para evitar la inclinación del talle. María 
P. de Fernández. Neptuno, 34. Teléfo-
no A-4533. 
C 3067 4d-2 
FARMACIA: POR T E N E R QUE Au-sentarse su dueño, se vende o arrien-
da una, bien situada y deja buena uti-
lidad. Informan: Suárez, 91. 
12731 4 jn 
SE V E N D E N DOS INDUSTRLAS, PA-tentados, de gran consumo y conoci-
das en el país, con marca registrada y 
privilegio de quince años, buena inversión 
para corto capital. San Ignacio. 50; cuar-
to. 17; de 1 a 4. Teíéfono A-7091. 
12751 8 jn 
POR AU8ENTAR3IE A L NORTE, VEN-> vidriera de tabacos. Aguila, 104. 
12594 , 3 jn 
SE DA A P A R T I D O UNA VAQUERIA, raza Jostin, Tersen y Movila, compuesta 
de treinta vacas y novillos y alguna afio-
gería; también se vende. Informan: Luz, 
número 91. 
12773 4 Jn. 
SE V E N D E UN CAFE. SIN I N T E R V E N -clón de corredor. Se da barato por 
razón que se le dirá al comprador. In-
forma el cantinero del café Universal. San 
José, 107. 
12742 30 jn 
GRAN OPORTUNIDAD! ¡Uí í GRAN negocio! Se vende, por no poderlo atender su dueño, por tañer que atender 
a otro negocio, el puesto de frutas que 
está en la esquina de Tejas, Monte, 509, 
con todos los enseres y departamento 
para la fabricación de helados, autoriza-
do por la Sanidad. Para más informes: 
café " E l Globo de Tejas." 
12604 3 jn 
BUEN NEGOCIO: S E V E N D E O SE cede el local de una casa de modas, muy acreditada, hermoso local de esqui-
na punto céntrico y de mucho comer-
cio, alquiler barato, con contrato Se da 
a prueba. E l local es propio para expo-
sición de automóviles, maquinarias, casa 
de préstamos, etc. Informes: J . Veiga, 
Animas, 68, 2o. piso; de 7 a 10 noche. 
12619 14 jn 
AVISO INTERESANTE 
No deje de leer ésto: ¿Quiere usted 
abauicos buenos y baratos? ¿Quiere usted 
componer los que tenga rotos? No los 
bote, vaya inmediatamente a Monte 83, 
d«nde el pobre Alberto los vende y com-
pone a todos precios, de todos gustos 
y a satisfacción de todos sus marchan-
tes. También compone cualquier objeto. 
12345 12 m. 
Corsets fajas y ajustadores 
Sostenedores de pechos; última expresión 
del buen gusto. Reduce el pecho si es ex-
cesivo y Ip aumenta si es escaso. L a cor-
retera es la que forma el cuerpo, aunque 
î ste no se preste; especialidad en fajas 
ortopédicas. Se va a domicilio. Romay, 53, 
esquina a San Ramón. Teléfono A-0535. 
Isabel Delgado. Viuda de Ceballo. 
12034 23 jn 
PELUQUERIA 
Precios de los servicios de la casa: 
Manicure, 40 centavos. Lavar la ca-
beza, 40 centavos. Arreglar o perfec-
cionar las cejas, 50 centavos. Masa-
je 50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hor-
quetillas del pelo, sistema Eusfe, 60 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura d« Bojufe, 15 co-
lores y todos garantizados, estuche, 
$1. Mando al campo encargos que 
pidan de postizos de pelo fino u otros 
géneros o artículos que la casa tenga. 
Pidan por teléfono, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería de 
Juan Martínez, Neptuno, 62-A, entre 
Galiano y San Nicolás. Tel. A-5039. 
BUEN NEGOCIO. POR D E S A V E N E N -cía de socios se vende una bodega en un cruce de dos calzadas, mucho porve-
nir. Informan: de 12 a 2. Teniente Key, 
número 67, vidriera. 
12006 . 4 Jn 
SE V E N D E UN C A F E T FONDA, B U E -na marchantería, buen local, punto in-
dustrial, contrato ocho años; deja de al-
quiler mensual 50 pesos. Precio $14.00. Pa-
ra más informes: Monte y Suftrez. Café; de ¡ 
9 a 12 a. m. Luis Ventós. 
12647 8 jn 
CANA8TILUA PARA NISO, F I N A , UT -jnsn y completa, del mejor fabricante 
de París, cuya canastilla vale sobre un 
mil pesos, se vende con rebaja por no ne-
ccsitfr.so. Informan en San Ignacio 54. 
12450 5 jn. 
SE V E N D E UNA F R U T E R I A QUE V E N -de diario 20 pesos y deja el 40 por 
100; quiero una persona formal con poco 
dinero. Puede sacarse nn sueldo de $70 
libres; quiero persona serta. Informes a 
lad illez en punto de la mañana. Monse-
rrate. 107. café. 
12062 3 Jn. 
CASA DE H U E S P E D E S , S E V E N D E , con 33 habitaciones amuebladas, hace 
esquina y casi todas con vista a la calle, 
próxima al Parque CentraL Informes: Pra-
do. 101. De 9 a 12 y de 2 a 5. J . Mar-
tínez. 12533 6 jn 
T I N C O L E G I O D E NlfíOS, QUE D E J A 
O buena utilidad, se vende en la Víbo-
rn. da barato. Informan én Diaria 16. 
12560 10 jn. 
PARA USTEDES 
Damas y Señoritas: una señora, re-
cién llegada de Europa, prepara una 
Loción para la cara y bnsto a base de 
almendra. Esta preparación es casera 
y absolutamente pura; disminuye las 
arrugas y quita la« manchas dando al 
cutís blanco de nácar y tersura sin 
igual. Frasco de 12 onzas, $1; medio 
frasco, 50 centavos. Depósito: Obra-
pía, 2 ,altas. Despacho de 10 a 4. 
10080 P Jn 
MUEBLES EN GANGA 
"LA PRINCESA" 
San Rafael, 111. Tel. A-6926. 
Al comprar sus muebles, vea el grande 
y variado surtido y precios de esta casa, 
donde saldrá bien servido por poco di-
nero; hay juegos de cuarto con coqueta; 
modernistas escaparates desde $8; camas 
con bastidor, a $5; peinadores a $9; apa-
radores do estante, a $14; lavabos, a $13; 
6 sillas con dos sillones de rejilla, $12; 
mesas de noche, a $2; también hay Juegos 
completos y toda clase de piezas sueltas 
relacionadas al giro y los precios antes 
mencionados. Véalo y se convencerá. S E 
COMPRA IV CAMBIAN M U E B L E S . F I -
J E N S E B I E N : E L 111. 
12000 23 Jn 
Q E V E N D E S MULAS; 1 CARRO D E 4 
C5 ruedas, en buen estado, propio para 
cualquier industria. Informes: Juan Vé-
lez, Agular, 138, de sol a sol en el día 
de hoy. 12622 3 Jn 
SE V E N D E UN MULO, D E S I E T E cuar-tas, nuevo y sano, se da en 25 centenes. 
Puede verlo después de las cuatro de la 
tarde. Calle F , número 46, esquina a 21, 
Vedado. 12621 3 jn 
YEGUA DE TIRO 
Se vende una gran yegua. Joven, maes-
tra de tiro, muy elegante para silla. In-
forman: Habana, 85. Talabartería E l Hl 
pódromo. 
12238 3 Jn 
SE V E N D E UN HERMOSO Y J O V E N perro, pura raza San Bernardo. Pra-
do. 79, altos. 
12484 4 Jn 
"EL NUEVO RASTRO CUBANO" 
DE ANGEL FERRE1R0 
MONTE. NUM. 9 
Compra toda ciase de muebles que se le 
propongan, esta casa paga un cincuenta 
por ciento más que las de su giro. Tam-
bién compra prendas y ropa, por lo que 
deben hacer una visita a la misma antes 
de ir a otra, en la seguridad que encon-
trarán todo lo que deseen y serán servi-
dos bien y a satisfacción. Teléfono A-1903. 
¿Por qué tiene sn espejo man» 
chado, que denota desgracia en 
sn hogar? Por us precio casi 
regalado se lo dejamos nuevo. 
"LA VENECIANA,** Angeles, 
número 23, entre Maloja 7 Si-
tios. Tefélono A-6637. 
NOVIOS, A CASARSE, E L P R O B E E -ma de los muebles está resuelto, com-
prando un juego de cuarto nuevo y mo-
derno, por el precio de 75 pesos, com-
puesto de escaparate con dos lunas, ca-
ma matrimonial, tocador con luna girato-
ria, y mesa de noche. Industria, 103. 
1234 7 J 
SE V E N D E 1 JUEGO D E SALA, D E caoba, Alicia la. . 1 escaparate de lu-
nas, 1 cama imperial, 1 cómoda, 1 lavabo, 
1 aparador americano, 1 vitrina y 1 vl-
trlola grande y varios objetos más. Fac-
toría, número 26, esquina Apodaca. 
12351 5 jn 
SE V E N D E N : 5 MESAS D E B I L L A R , 1 hermoso aparato néctar soda, 9 bancos 
respaldo, • 1 bastonera, 1 buró y sillas, 2 
mesas tresillo y otras, 78 bolas, 1 reloj, 
1 pizarra, 1 armatoste. Calle de Neptn-
no, número 2, bajos, frente a Fornos 
•«í>25n 5 jn 
Suscríbase al DIARIO DE LA MARI-
NA y anúnciese en el DIARIO DE LA 
MARINA 
SE V E N D E N PAJAROS D E TODAS C L A -ses, de 8 a 12. Calle 10, número 3, 
Vedado. 1̂ 2932 6 Jn 
i M U E B L E S Y ( g j 
POR NO P O D E R L O A T E N D E R . S E vende un puesto de frutas. Lawton, 
17. esquina a Concepción, Víbora. ! 
* 12340 5 Jn 
Por ausentarse su dueño se 
vende una yegua de san-
gre, 7 cuartas, noble, fina, 
grandes condiciones. Pre-
cio y referencias: Hotel 
Roma, cuarto 42. 
C-3949 3 d. 3. 
TR E N COMPLETO. S E V E N D E : E S una bonita yegua, trabaja muy ele-
gante, un milord, moderno, muy cómodo 
y ligero, buenos enseres i ropa de co-
chero. Informan: Habana. 85. Talabartería 
E l nipódromo. 
12239 3 jn 
SE V E N D E UN MAGNIFICO NEGOCIO de compra y venta, por menos de la 
mitad de su valor; se vende por causas l 
que se le explicarán al comprador. Trato 
directo, y su dueño: Salud, número 15-A. 
12449 3 Jn. I 
FARMACLA. S E V E N D E POR Q U E R E R -se retirar su dueño, está céntrica y 
acreditada. Informarán: Prado, 155. 
12316 '• 5 Jn. 
V 
ENTAS. UN PUESTO D E FRUTAS 
, y legumbres, situado en excelente 
calle, con magnifica clientela, que por no 
poder atenderlo su dueño lo vende en 
condiciones ventajosas. Oficios, 72 dará» 
razón. 
12218-1» s ja . 
OCASION: 
Calle 25, letra C, entre 6 y 8, Veda-! 
do, aparador $10; mesa (tres tablas),! 
$9; escaparate, siete pies tres lunas, 
$30; cama (dos personas), $12; co-; 
ciña de llama azul, con horno com-
pleto, $9; maniquí busto 36 pulgadas, 
$2. Todo nuevo. Se pueden ver a to-| 
das horas. 
12900-07 1 6 jn. ̂  
E VENDEN SEIS PARES MAMPARAS, 
modernas; una columna hierro, redon-
da, de 3 metros 90 centímetros. Varias i 
rejas de ventana #y dos puertas rejas, to-
dai modernas, en* buen estado. Informan: 
J , número 219, esquina a 23, Vedado. 
12573 5 jn 
MULOS Y V A C A S . . . 
Tenemos de venta mulos 
de todos tamaños y pro-
pios para todas clases de 
trabajo. Ventas al por ma-
yor y menor. También te-
nemos de venta vacas de 
leche de la raza Jersey. 
Hay paridas y próximas a 
parir. Son muy lecheras. 
También vendemos galli-
nas y cerdos de raza. Har-
per Bros. Concha y Ense-
nada, Habana. 
A 
LA PRIMERA DE COLON 
Virtudes, «3. Teléfono A-420S. Esta acre-
ditada agencia de mudanzas, de José Al-
vares Suárez, trasporta los muebles, ya 
estén en el Vedado, Jesús del Monte, L u -
yanú o en el Cerro, a igual precio que 
de un lugar a otro de la Habana. 
"LA ESTRELLA" 
San Nicolás, 98. Teléfono A-S976 
"LA FAVORITA" 
VtrtFdes, 97. Tel. A-4306 
Estas dos agencias, propiedad de José Ma-
ría Lftpez. ofrece al público en general 
un servicio no mejorado por ninguna otra 
casa similar, para lo cual dispone de per-
sonal idóneo y material Inmejorabíe. 
r 
AUTOMOVILES 
FORD, DOS GOMAS U. 8., CADENA, un día de uso, menos de un kilóme-
tro, se dan baratas; una bomba, hie-
rros, gato, cámaras y herramientas. Mon-
te, número 336, antiguo. 
12899 6 jn 
SE V E N D E UNA MAQUINA MOEINE Knight, de 60 caballos, con magneto 
Bosch, completamente equipado y en muy 
buen o.-ffxdo; es de siete pasajeros. Se 
da baruí. . Puede verse en Concordia, 34. 
12941 12 jn 
VEN DO VN " C A D I L L A C " D E L 1917, T i -po "55", ruedas de alambre, casi re-
galado, su estado es nuevo y flamante. Di-
ríjase al apartado número 2.015. Habana. 
130O4 10 jn. 
UR G E VENTA DE E O R D E N S O L E -dad, 4. Lleven dinero para transar 
pronto. De 10 a 12 a. m. estará el dueño. 
12993 6 jn. 
12003 10 jn. 
Se vende, muy barato, un Laudolet 
Hispano Suiza, de muy poco uso, de 
15 a 20 caballos, motor intensivo, por 
embarcar la familia. Garaje: Morro, 
28. Informan: café "El Central." 
AUTOMOVIL REN0L 
Se vende, por tener su dueño que ausen-
tarse. Monte, 374. 
12S58 1 Jl 
¡ASPIRANTES A CHAUFFEURS! 
La gran Escuela de Chauffeurs de la Ha-
bana, establecida en el año de 1912, es 
conocida en toda la República y NO T I E -
NE COAÍPKTIDORES. 
CARNEADO 
^ i . 1>» Teléfono F-313L Vende 
Concordia i g : . , , 1 6 ^ perfectas condiclo-
SS. d * J & Y 4 « S l £ ! $300, |350, $400 
y i ! S 30 3n 
Se vende Cadillac, ocho cilindros, 
Modelo 1916, cinco pasajeros, en 
perfecto estado, casa particular, 
19 v D. Vedado, a todas horas. 
^ J' ' 8 Jn 
«Hudson Super Six," del 1917 con 
ruedas de alambre. Precio $1.700. 
Teléfono A-5476. 
12762 " Ja 
"LA CRIOLLA" 
Ucowoa 
O E VENDEN UN DODGE B R O T R E R , 
S u n ' K ? , una cuña Overland y un 
Coll. Precios bajos. Malecón, 27. 
12637 
MOTOCICLETAS F . N. SE VENDEN 2: una de 3 y medio y otra de 5 H. Completamente equipadas Se ^ n ^ u y ba-
ratas Puede verlas a todas horas. Calle 
19. esquina a K, bodega. Vedado, 8 3n--
¡¡¡GANGAS!!! 
Studebaker, 4 dlin-
dros, 5 pasajeros, 
1914. $ 400.G0 
Chalmers, 6 cilindros, 
7 pasajeros, buen es-
tado $ 600.00 
Fiat, 4 cilindros, 5 pa-
sajeros, muy eco-
nómico $ 700.00 
Marmon (cuña) 4 ci-
lindros $ 750.00 
Renault, 4 cilindros, 
buen funcionamien-
to $ 800.00 
Locomobile ( c o s t ó 
$9.000) en perfecto 
estado $1.700.00 
Garantizamos entregar estos ca-
rros en perfecto estado de fun-
cionamiento. 
*T0LKSD0RFF Y ULL0A. 
Prado, números 3 y 5. Tel. A-6028 
C 2978 In 27 a 
AUTOMOVILISTAS 
para reconstruir sus gomas, el 
Taller de Vulcanización "LASTRA" 
cuenta con los elementos más modernos. 
Se hacen toda clase de trabajos, por di-
fíciles que sean. Compro la goma dete-
riorada. Vendo gomas y cámaras de to-
das medidas a precios reducidos. Agente 
de las gomas y cámaras "United States." 
SALUD, 12. TELEFONO A-8147. 
11149 I ' Jn 
V A R I O S 
S 
E D E S E A COMPRAR UNA ARAÍfITA 
o cochecito de 2 ruedas. Habana, 82. 
12928 7 jn 
GRAN E S T A B L O DB BURRAS DE L E C H J I 
de MANUEL VAZQUEZ 
Belascoafn y Poclto. Tel. A-4810. 
Burras criollas, todas del país, con ser"" 
vicio a domicilio, o en el establo, a todas 
horas del día y de la noche, pues tengo un 
servicio espeela] da mensajeros en bici-
cletas para despachar las úrdenos en %*• 
gulda que se reciban. 
Tengo sucursales en Jesús del Montej 
en el Cerro; en el Vedado. Calle A y 17, 
teléfono F-1382; y en Guanabacoa, calla 
Máximo G6mez, número 109, y en todos 
los barrios da la Habana, avisando al te-
lefono A-4810, que serán servidos inme-
diatamente. 
Los que tengan que comprar burras pa-
ridas o alquilar burras de leche, diríjan-
se a su dueño, que está a todas horas en 
Belascoaín y Poclto, teléfono A-4810, qua 
8e las da más baratas que nadie. 
^íoía: Suplico a los numerosos mar-
chantes que tiene esta casa, den su» quo-
jas al dueño, avisando al teléfono A-4S10L 
SE V E N D E N T R E S MAQUINAS D E CO-ser, gabinete, siete gavetas; ovillo cen-
tral una y la otra 3 gabinete vibratorio 
y una de cajón. Se dan muy baratas. Cojan 
ganga. Bernaza, número 8. L a Nueva Mina. 
12440 3 jn 
A t O S PANADEROS, E N OBISPO, NÜ-
j . mero 22, se vende una amasadora. 
12287 3 jn 
SE V E N D E UN T I L B U R I , UN C A B A L L O y arreos nuevos; puede vérse, a todas 
horas, en Marina y Acierto, Jesús del 
Monte. Tren de carros de Domingo Ja-
rro. Su dueño en Industria, 39; de 11% 
a 1 y de 6% a 8. 
12717 8 jn 
CARRO Y DOS MULOS, PROPIOS PA-ra el servicio de acarreo, en el ramo 
de víveres, se venden baratos. Dirigirse 
para verlos a Durege y Este, frente a San 
Leonardo. Reparto de Tamarindo. Jesús 
del Monte. 
12493 6 Jn 
SE V E N D E UN CARRO. NUEVO, Y UN buen caballo, con sus arreos, propio 
para panaderías, lecherías o víveres. In-
forman: San Ignacio, 39, depósito de hue-
vos. 12341 3 jn 
a ! 
VENDO BARATO. POR V L \ J E , MA-
quina de escribir Ollver 5. Hotel 
Brooklyn, cuarto 12, Prado, 97. 
12S94 6 jn 
CARROS PLATAFORMAS, DE USO. Tengo para embarque inmediato, cien 
carros plataformas, de uso, en muy buen 
estado, para vía ancha, servibles para 
servicio de caña en los Ingenios, con en-
ganches automáticos y retranca de aire, 
muv baratos. Para más detalles, dirigirse 
a É. Gadea. Apartado 2124. 
12471 C jn 
SE D E S E A COMPRAR UNA MAQUINA de coser de "Singer," de gabinete, en 
buen estad« y a precio reducido. Escrí-
base a P. S., apartado 825, Indicando pre-
cio y condiciones en que se encuentre 
la máquina. 
3d-lo. 
COMO SONRIE EL CHAUFFEUR 
QUE APRENDIO CON MR. KELLY. 
E l director de esta gran escuela. 
Mr. Albert C. Kelly, es el ex-
perto más conocido en la república de 
Cuba, y tiene todos los documentos y tí-
tulos expuestos a la vista de cuantos nos 
visiten y quieran comprobar sus méritos. 
PROSPECTÓ I L U S T R A D O GRATIS . 
Cartilla de examen, 10 centavos. 
Auto Práctico i 10 centavos. 
SAN LAZARO, 249. 
F R E N T E AL PARQUE DH MACEO 
ANTES D E D E C I D I R S E a gastar sn 
buen dinero VENGA A VISITARNOS, 
no pierda nada y si puede GANAR MU-
CHO. 
SE V E N D E EN $1.200, AUTOMOVIL CA-dillac, 40 caballos, arranque automá-
tico, alumbrado eléctrico, en perfecto es-
tado. Se garantiza. Teléfono A-4624; de 
8 a 11 y 3 a 0. 
12884 6 jn. 
POR AUSENTARSE SU DUESO, S E venden cinco Fords, en perfecto es-
tado, trabajando. Informan: Virtudes, 12° 
bajos. IgeW 5 jn ' 
Máquinas de escribir reconstruidas, 
Muebles de caoba para oficinas, 
Efectos de escritorio. 
A. C. Viilarreal, Belascoaín, 13, bajos. 
Teléfono A-4138. 
12771 4 jn. 
INDUSTRIALES 
^ COMBUSTIBLE ECONOMICO 
Con solo el 50 por 100 de carbón tra-
bajando 10 horas diarias, se hará la 
misma tarea si se usa en las calderas 
el "ANTI-1NCRWSTAD0R GLYNN," 
pídase prospecto en español, certifi-
cados que garantizan el buen resul-
tado. C. J . GLYNN, Apartado 152. 
Habana. 
..100S5 io jn 
SE V E N D E N 6 MAQUINAS D E COSER "Singer," tienen dos agujas cada una; 
cosen y sobrecosen a la vez; propias para 
un pequeño Industrial; una de ojalar, ale-
mana; dos de imprenta, de manubrio 
chiquitas; una de dorar a fuego, de pa-
lanca; una guillotina, pequeña, de palan-
ca; dos de filetear y forrar cajas de car-
tún. Mercaderes, 41, altos. J . Vidal 
12393 "f jn 
17<ORD, TRAIDO D E F A B R I C A . L O S . vende la Agencia, a $610 y de uso. 
casi nuevos, nosotros lo vendemos más 
barato, vestidura, gomas nuevas y si lo, 
compra antes del día 10 le regalamos pn- i 
ra la circulación del año del 17 al 18. 
Garaje "Automóvil." B número 60, entre ¡ 
C y D, frente al Parque Villalín. 
12722 4 Jn 
A U T O M O V I L E S , S E V E N D E un "Chan-
2 a «1er Six," siete pasajeros, último I 
modelo, tres meses de uso. Siete gomas; 
y accesorios completos. Informes: Gon- i 
zález. Teléfono A-7C36. 
12534 6 jn 
SE VENDE 
3 máquinas completas para amoldar hie-
rro fundido; 1 horno de bronce, portá-
til, de 100 libras, completo; 1 recortador 
de 12 pulgadas de curso; 1 máquina ho-
rizontal de 25 caballos; 1 torno de 24 
pulgadas; 1 torno de 24 pulgadas; 1 ta-
rraja para tubo de 2 ^ a 6 pulgadas; 1 
ventilador Root, número 3, de 12 pulga-
das, salida de aire con su máquina "Wes-
tlng House de 15 caballos acoplada; 1 mo-
tor de alcohol de 6 caballos, acoplado a 
un dinamo de 100 luces; 1 motor trifá-
sico de 5 caballos, acoplado a una do-
ble turbina de 1% a 2 pulgadas; 1 gran 
motor "Wagner," de 30 caballos; todo es-
to en perfecto estado; puede verse en Sau 
Joaquín, 20, fundición Velo. 
g 3562 1 30(1.18 m 
"Cadillac" "55" del 1917. 




A LOS I N D U S T R I A L E S PANADEROS • se vende una máquina sobadera de 
muy poco uso. Puede verse en Obránía 
número 73, panadería " L a Fama." 
i . 12363 ' B jn 
| P ANO A! VENDO UNA MAGNIFICA 
[ caja contadora, con tiket y autoíra-
¡ma, muy poco uso. Manrique, 60 altos 
^ n la misma dos lámparas Se gaf V etaS 
1 tricidad. _ 12541 \ 
HERRAMIENTAS DE USO 
PROPIAS PARA C E N T R A L E S , DB 
CONSTRUCCION INGLESA, E N 
E S P L E N D I D A S CONDICIONES 
D E TRABAJO. PARA INMEDIA-
TA E N T R E G A : 
1 cepillo mécánico de 84" de an-
cho X 60" de alto X 16 pies de 
Jorgo de mesa, completo incluyendo 
contramarcha. 
1 torno mecánico con sn chnci 
independiente, de BO" de diámetro, 
de 25 pies de cama y toma 18 pies 
entre centros. Tiene todos sus en-
frenes completos para cortar roscas 
y su correspondiente contramarcha. 
1 torno mecánico de 43" de vuelo, 
con su chuck Independiente de 37" 
de diámetro; bancazo de 20 pies y 
admite 14 pies entro centros. Tiene 
todos sus engranes para cortar ros-
cas y su contramarcha. 
1 torno vertical con' meseta de 
62" de diámetro y admite 35" entre 
paralelas. Está completo con su 
contramarcha y demás accesorios. 
1 taladro radial con brazo de 5 ^ 
pies. 
1 taladro radial con brazo de 4 
pies. 
Hay varos otros taladros corrien-
tes de gran tamaño, Infinidad de 
herramientas para completar cual-
quier taller de central o de otra 
Industria que necesite herramientas 
de dimensiones. Una máquina de 
aplanar de 10 a 12 toneladas y una 
máquna de tracción Todo puede 
verse en la Fundición de León G. 
Leony, Calzada de Concha y Vi-
llanueva. Habana, donde se tratará 
de su precio y demás pormenores. 
1183 alt 10d-23 m 
SE V E N D E N T R E S MAQUINAS D E c o l ser, gabinete, siete gavetas; ovillo cen-
tral una y la otra 3 gabinete vibratorio 
y una de cajón. Se dan muy baratas. Cojan 
ganga. Bernaza, número a L a Nueva Mina, 
l2440 3 Jn 
MEZCLADORA D E CONCRETOS. SB desea adquirir una de uso. Informa-
rán : Ramón Diaz. Príncipe Asturias, núme-
ro 1. Víbora. Teléfono 1-1572. 
12é98 ^ 4 3n 
i s c e l a n e A 
CAJA DE CAUDALES 
60 pulgadas de alto por 44 de ancho. Ven-
do una que costó $600, en $150. Gañirá 
ven-dad. Neptuno, 43. Librería Universal 
6 jn. 12959 
MAQUINAS DE ESCRIBIR -
"Remlngton" 7 bicolor, $30; "Ollver". $22: 
Underwod" 5, $45. Garantizadas. Neptu-
no. 43. Librería Universal. 
. 12960 6 jn. 
H E V E N D E UNA COCINA D E GAS, con 
VJ siete metros cañería y encendedor cua-
tro hornillas, horno y asador, iíoco uso 
se da barat-. También una máquina ca-
deneta, «ystá magnífica, se da barata en 
Aguacate, 81. ' 
12710 4 jn 
^ O B O T E SU SOMBRERO, 8NOWITB 
lo volverá nuevo en un minuto, por 
seis sellos rojos mando muestra suflcien-
ÍTo » . S t t a . 4 ™ '0mbrer09-
12708 4 3n 
O E VENDE UNA CAJA HERRAMIEn! 
O t a s de carpintero; todas o parte da 
n1&roen48bUen E a ^ I g n a c i o ! 
12,371 3 Jn. 
O E > ENDE UNA PALMA ARECA. MUY 
O hermosa, que ella sola adorna nn «a . 
hn0V„.8e da muy barata- Jesfl8 M a r V a . haJ09- 12494 2 jn 
BOCOYES 
Vendemos bocoyes, de castaño y ro* 
bit, vacíos, todo el afio, en San Id. 
dr«, 24 feléfono A-6180. Zilvidea, 
Ríos y G u 
sao n «. «t 
HACENDADOS 
Si necesitan semilla de Yerba Gui-
nea, diríjanse a Angel Sánchez y 
Compañía, Martí, (Camagüey). 
60d-29 my 
HERMOSA V I D R I E R A SE VENDE n se arrienda, comprando las ex^ften 
cías de ella; se exige muy poca r e ^ i ^ 
es hermoso negocio; su dueño5 se ve obn 
gado a dejarla por grave enfermedad Tn 
^ r V i " 1 1 &0tel ^ ^ ^ i S s t r t 
J ^ L - 1 Jn. 
COMO NEGOCIO 
Se venden cinco Filtros "PAS-
TEUR." Cuatro de 62 bujías 
y uno de 85, todos con su-
ficiente material de repuesto. 
Informes. Muralla, número 
6 6 I 6 8 . Teléfono A-3518 
c 3318 ln 0 m 
J u n i o 3 d e 1 9 1 7 D I A R I O D E L A M A R I N A P r e c i o : 3 c e n t a v o j 
A G U A " L A f f E L C O N T R O L 
L A S A L U D 
C A B L E G R A M A S DE E S P A Ñ A 
yo HAT CRISIS 
Madrid, Junio 2. 
E l Jefe del Gobierno, señor García 
Prieto y el Ministro de la Goberna-
clon, señor Burell, han desmentido 
rotuidamente qne el Goblonio este en 
crjsÍN» 
Los rumores de crisis han Tenido 
circulando con alguna insistencia y 
fueron recogidos por yarios periódicos 
que atribuían la supuesta crisis a 
la actitud adoptada por los elementos 
militares de la grunrnición de Barce-
lona, quienes habían formado rarlas 
jnntas que titulaban de defensa del 
farma de infantería, 
P I S C I P L T \ A Y PATRIOTISMO D E 
LA GUARNICION D E BAR-
CELONA 
E l general Marina, nucTO Capitán 
General de Cataluña ha comunicado 
al Gobierno que ylsitó todos los cuar-
teles de Barcelona y celebró confe-
rencias con los oficiales de todos los 
cuerpos, habiendo obserrndo que la 
oficialidad se muestra respetuosa, dis-
ciplinada y llena de patriotismo. 
En su consecuencia, el general Ma-
lina lerantó los arrestos que habían 
sido impuestos por el general Alfan, 
n los jefes y oficiales que formaban 
las Jnntas de defensa del arma de In-
fantería. 
E L GOBIERNO CUENTA CON LOS 
MEDIOS NECESARIOS PARA 
GOBERNAR 
E l Jefe del Gobierno señor García 
Prieto, manifestó que a una crisis mi-
nisterial en los actuales momentos le 
faltaría la justificación, toda Tez que 
el gabinete dispone de todos los ele-
mentos necesarios para gobernar, 
uenta con la confianza de la coro-
na y existo absoluta unanimidad de 
rriterio entre los Ministro?. 
Sacos Yute Calceta 
Tengo existencias disoonibles, en 
trepa Inmediata. Vendo de Importa-
ción directo Calcuta y tengo solven-
cia para garantía negocios. 
H A C E N D A D O S 
Pidan referencias, precios, condi-
ciones, etc, etc. 
A N T O N I O G . A S E N S I O 
Oficios, 22. Apartado 1984. 
C3569 a l t In.-18my. 
Males del Pecho 
Sin excepción, todas las afeccio-
nes del pecho son graves. Los cata-
rros mismos que nmclias personas 
abandonan y descuidan creyéndose 
que no tienen importancia, son gra-
vísimos en muchos casos, por ese 
abandono y ese descuido, porque so 
complican frecuentemente. 
Para vencer todas las afecciones del 
pecho del mejor y más rápido modo, 
lo mejor es FIMONAL, gran prepara-
do a base de Gomenoí, balsámico de 
gran eficacia y de enérgica actuación 
antiséptica, que contiene además ben-
zoato, arrhenal, diqnina, coca y gen-
ciana, elementos no menos excelentes. 
Todas las farmacias tienen EIMO-
NAL, sus depositarios son los docto-
res Sarrá, Johnson, Barrera, Majó Co-
lomer y Urinrte. Este al recibo en 
Consulado, 34-36 de $1.60, remite un 
frasco grande y uno chico por $1. 
C3958 alt 4d.-3 
«*Tenemos —añadió— medios sufi-
cientes para sostener el orden publi-
co en el caso de qne determinados ele-
mentos intentaran alterarlo. 
E l Gobierno ha autorizado las con-
ferencias telefónicas en toda Espa-
ña, que habían sido suspendidas. 
E L COLEGIO PARA LOS H U E R F A -
NOS D E MARINA 
SOLEMNE INAUGURACION 
Madrid, Junio 2. 
Se ha celebrado con gran solemni-
dad la inauguración del Colegio de 
Huérfanos de jefes, oficiales y clases 
de Marina. 
Al acto asistieron los Reyes, Infan-
tes, Almirantes, Generales y varias 
comisiones. 
E l edificio, que es magnífico, se le-
vanta en la Ciudad Lineal. 
Los asistentes a la inauguración 
fueron obsequiados con un esplendí 
do luncli. 
E l Almirante Tiniega pronuncio 
breves y elocuentes frases, mostrán-
dose agradecido a los Reyes por ha-
ber honrado el acto con su presen-
cia. 
Le contestó el Rey, que estaba sa-
tisfecho por que los huérfanos de los 
jefes, oficiales y clases de Marina re-
cibieran completa instrucción y mejo-
raran d esalud tanto corporal como 
espiritnaL 
Los Reyes fueron ovacionados y vi-
toreados por la concurrencia. 
AUMENTA LA RECAUDACION D E L 
TESORO 
Madrid, Junio 2. 
En los cuatro primeros mes^s de 
•J917 aumentó la recaudación del Te-
soro en 26 millones de pesetas sobre 
la obtenida en los mismos meses del 
año anterior. 
Los gastos han disminuido en 29 
millones de pesetas en relación con 
Igual período de 1916. 
LA F I E S T A D E LA F L O R 
Sladrid, Junio 2. 
Con srran brillantez se ha celebra-
do la fiesta de la Flor a beneficio de 
los tuberculosos. 
Los Reyes recorrieron las calles, 
siendo asaltado el carruaje que ocupa-
ban por las señoritas postulantes, que 
les vendieron Infinidad de flores. 
BOLSA D E MADRID 
Madrid. Junio 2. 
Se lian cotizado las libras ester-
linas a 20*70. 
¿ N e c e s i t a usted dinero sobre 
sus prendas y objetos de Arte? 
L a casa que menos cobra y m á s 
garant ía , absoluta reserva. ¿Quie -
re vender o comprar muebles? Los 
Tres Hermanos. Consulado, 9 4 y 
96 . T e l é f o n o A - 4 7 7 5 . 
S I E M P R E S A N A S 
Bl deseo constante y Justificado de las 
damas por gozar de perfecta salud, está 
resuelto con el uso de las Pildoras del 
doctor Vernezobre, muy eficaz reconstitu-
yente, que les da fuerzas, que les nivela 
las pérdidas y que las hace engruesar. 
Se venden en su depósito Xeptuno 91 y 
en todas las boticas. Son el mejor medio 
de tomar reconstituyente. 
O N E V E N R S E ] P O 
Los hombres que al cumplir los cua 
renta se sienten Jñvenes, y aseyuran que 
pasado el tiempo, siempre lo serán, pue-
den vivir confiados y tranquilos en que 
así será, porque son los que toman las 
Pildoras vitallnas que se venden en todas 
las boticas y en su depósito " E l Crisol," 
Xeptuno esquina a Manrique. Dan vigor 
físico, mucha vida y juventud. 
Así s© puede partir hielo, cómodamente. 
T lo que egte hombre hace lo hará cualquiera, si adquiere el aparato 
hompe-hlelo BOH>, nitima InTenclón para facilitar la confección de hela-
dos y refrescos. 
>'o lo deie para mañana, pues hoy lo necesita. 
Pida el tamaño que más le conreíiga a 
T A B O A D A Y R O D R I G U E Z 
Efectos S a n i t a r i a s e n G e n e r a ! 
Cienfuegos, 9 y II. Galiano, No. 63 
m 
i 
G U S T O 
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Teléfono i-2881 Teléfono i - 6 5 3 0 . 
E n t i e r r o d e d o n 
J u a n A s p u r u 
E l acto de recibir ayer cristiana 
sepultura los restos mortales del que 
en vida fué nuestro querido amigo el 
señor don Juan Aspuru, revistió to-
cos los caracteres de una solemne 
manifestación de duelo. 
Poco desiniés de las tres y media 
salló del ingenio "Toledo" el tren 
que conducía sus despojos y las co-
ronas que le'dedicaron en testimonio 
de cariño y como demostración de 
sincero afecto sus familiares y ami-
gos y los que le acompañaban hasta 
a Estación Terminal, desde donde 
fué llevado el féretro en hombros 
hasta el coche que lo condujo al ce-
menterio. 
Seguían a éste tres coches más car-
gados de coronas y otros de sus hijos 
y asociados que presidían el duelo; 
iba-todo lo principal del comercio 
habanero, qae no obstante ser el pri-
mer sábado rio mes y el día de mayor 
trabajo, quisieron significar el cari-
fio y estimación que sentían por el 
estimado amigo desaparecido y que 
por sus bondades y atenciones mere-
ció el afecto oe todos cuantos tuvie-
ron la dicha de tratarle. 
Más de seiscientos coches y autos 
particulares le jrindieron escolta de 
honor hasta su última morada, y allí, 
en el sagrado recinto de la capilla, 
se cantó un responso dirigido por el 
maestro Cogorza y otro al colocarlo 
en la fosa dol mausoleo de su fami-
lia. 
Entre las coronas que se le dedica-
ron había: 
Una de su esposa. 
Cuatro de sus hijos: Clarita y Fe-
lipe, Manolo. María y Santiago, E s -
tela y Juanito. 
Dos de sus nietos Benito y Pan-
chito . 
Una de su ahijado Jorge Luis. 
Una de sus primos Domingo y E s -
teban . 
Y otras más que fueron enviadas 
por los siguientes señores: 
Personal de la casa Aspuru y C a . ; 
Sociedad de Beneficencia Vasco Na-
varra, de la cual era Presidente da 
Honor; casa Aspuru y Compañía; Ig-
nacio Ucelav; M. Tillmann y Compa-
ñía; empleados de la Administración 
de la casa Aspuru y C a . ; José López 
y señora; Cecilio Artime y señora; 
colonos de Betancourt Antonio, José, 
Daniel y Adán; F . Díaz Garaigorta;' 
empleados y obreros del ingeniot 
Justina García; A,' F . Dana y fami-
lia; Cintra y señora; Viuda del doc-
tor Díaz e hija; Viuda de Suárez; 
Juan Inda y familia; Arturo Goyena 
y familia; Narciso Gelats; Tiburclo 
Irazoqui; Francisco Martínez; Ra-
món J . Tió v familia; Directiva del 
Central "Providencia"; Galbán Lobo 
y Compañía, S. en C ; y Baldomcro 
Gelpí y señora. 
Enviamos desde estas columnas a 
sus atribulados familiares nuestrD 
más sentido pésame y elevamos una 
ferviente plegaria por el eterno des-
canso de nuestro inolvidable amigo. 
A c t u a c i o n e s d e l a P o -
l i c í a S e c r e t a 
A R R E S T O 
E l detective señor Amador Prío Ri-
vas arrestó ayer a Francisco Bejera-
no, de 27 años, panadero y vecino de 
San José número 130, por reclamarlo 
la Sala Primera de lo Criminal, en 
causa que se le sigue por un delito 
de lesiones. E l detenido ingresó en 
la cárcel. 
HURTO EN V I L L E G A S 43 
A la Secreta denunció ayer Nicolás 
Brande y Rodríguez, de 27 años, estu-
cador de oficio y vecino de la calle 
de Villegas número 43, que en la ma-
ñana anterior le sustrajeron de su 
domicilio varias prendas de oro y 
brillantes que aprecia en la suma de 
24 pesos. 
E l denunciante ignora quién sea el 
autor del hecho. 
SUSTRACCION DE ZAPATOS 
Angel Castillo y Castillo, de trein-
ta y siete iños de edad y vecino de 
la Calzada dc^ Cerro número 572, de-
nunció ayer en la Secreta que de su 
conteniendo doce pares de zapatos 
amarillos, blancos y negros, de seño-
ra; los cuales aprecia en la cantidad 
de 75 pesos. 
Dichos zapatos se encontraban en 
la puerta del establecimiento del de-
denunciante e iban a ser embarcados 
para el interior de la República. 
VIAJERO PERJUDICADO 
E n las últimas horas de la tarde da 
ayer se presentó en las oficinas de la 
Secreta, José Piñeiro, natural de E s -
pana, de 28 añes de edad, jornalero 
y vecino accidental del hotel "La 
Perla", s i túalo en la calle de San Pe-
dro, denunciando que ayer de maña-
na, viajando en uno de los tranvías 
oe la Havana Central, al llegar al pa-
radero de Layanó procedente de Güi-
nes, le sustrajeron una cartera que 
L o s C a l l o s h a c e n 
C o j e a r . 
Tener callos y sufrir sus dolores, 
TAL , es bobo. En tres días quitan 
los ca los, sin dolor, ni pegase a 
ln media y pudiéndose bañar los pies 
pues no í.e caen. Pídase en todas las 
tarmaclas. Si su boticario no lo tie-
ne, mande seis sellos colorados al 
doctor Ramírez, Apartado 1244, Ha. 
baña, j le mandará tres curas, para 
domicilio le han sustraído dos bultos siempre. 7 Sü8 Cal108 parti 
llevaba en uno de los bolsillos ik 
saco, y en la cual guardaba cien C 
sos en billetes americanos y ^ 
documentos de Importancia» ^ ^ ^ ^ J 
1 í e c r o l o g i a | 
OIPST C A R B O M L L 
Anoche a las nueve falleció » ^ 
secuencia de cruel padeclmienw 
distinguida señorita Giapv CarDon .̂ 
hija del que fué Comodoro de 'L+fr 
ciedad Habana Yacht Club, y i f j . l 
do haca pocos mese?, Carlos L Â 
r.ell, dejando en amargo deílCon(LI 
a su amante madre, Evangelina ^ B 
sio, viuda de Carbonell, a la 
oemos llegar nuestro más sentw * 
same ^w/ /"! 
2 o ! i a F í $ c a ! ( l e l a l l a l » M 
REGMMGIOfl DE k B 
J U N I O 2 
$6.223.82 
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